
Industrio, Viaoão o Obras Public ts o credito
especial do 1 .0:10:000$ para acquisição do
material fixo e rodante e execução dos me-
lhoramentos necessarios á Estro, a do Forro
Oesto de Minas; revogadas as disposições-
em contrario.

Rio de Janeiro, 11 do julho de 1907, 19 0 d '
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOEEIRA PENNA.

ael Calmon de Pisa e Aliwida.
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SUMMARIO	 ; ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
ACTOS co PODUR LEO 91.ATIVO:

Decreto n. I.668, autorizando o Presi-
dente da Republica a conceder ao tabei-
lião da Prefeitura do Alto Purás, um 1
nono de licença.

Decreto n. 1.669, autorizando o Presidente
da Republica a abrir ao Ministerio da In-
dustria, Viação o Obras Publicas, o cre-
dito extraordinario de 3:0u0$600.

Decreto n. 1.67U, abrindo ao Ministerio da
Industrie, Viação e Obras Publicas o cre-
dito especial da 1.000:0ai$000.

DECR',ITO N. 1.668—DE 11 DE JULHO DE 1907

Autoriza o Presidente da Republica a con-
ceder a Octavio NIon'iz de Souza. (abelhão
da Prefeitura do Alto Puriis, um anuo de
licença, na fórma da lei

O PrNiuieit da Repubflea dos Esta.Ios
Unidos do Brazil :

Faro saber que o C,on2resso Nacional de-
cretou e eu -anciono a resolução seguinte:

ACTV, DO POt:11 ENEN'TIVO : Ati i_'iu tico. rica o presidente da Remi-
Decreto n. 6.ssn, sobre guarda wcional blica autorizado a cone° 'er a Octa,vio Moniz

do Santo Antonio da Patrulha, no Rio de ).toitz 1, tabellião da Prete tura do Alto
Grau lo do Sul.	 Purits, um artn .) de licen-a, na	 rn-ri

Decreto n. 0.551, sobre guarda nacional lei ; rovog nits as dis:iosiç-ws e n contrario.
de Encruzilhada, no Rio Gratule do sul.	 Rio de Janeiro, em 11 de julho de 1947,

Decreto ri	 sol.ro guarda nacional	 dal; epu bl teu .
tie Piratiny, no Rio Cirrn !o rI ,) Sul.	 ArroNso AUGUsTO NURT.IRA PENSA.

Dccr, to o. o.r,ne, aIrii lu ao	 iuitrin da
In•uArir, Vi-Go e 01 r: s Ptibneas o cre-	 Avyttsb Tarrires de Lyrd.

(1.to extra:.rdinario (le 2:00,000.
Decrto ii.	 abrin,!,•)	 Ministe.in da	 LAO—DE II. Df'. mim nn 1937

Inilustri, Viação o Obras Publicas o cio-
- dito esperiz:I do 1.001.:000$0:10.	 Autoriza o Presidente da Republica a

Decv,, to n. 6.5 O, approvando os typos da 	 abrir 30 Ministerio da Industrio. Viação
1, ele tias tiras do porto de Belém, no 	 e Obras Publicas o credito extraordinario
F.tado do 1)r.i. 	 da 3000$ para occorrrr ao paf;amen-

blenagen:..	 to da desapropriação, por utilidade pu-
Blinisterio da Justiça e Ne...-ocios Interiores	 Mica. de (luas casas situadas no terreno

— Decretos de 11 do corrente, 	 fronteiro ao Jardim Do tanjo° •
Minilcrio da Fazenda —Decretos do 11 do

corrente.	 O Presidente da Republica, dos Estados
:Ministcrio da Guerra —Decretos de 25 e Unidos do Brazil

2(l de mnrço,31 do maio, 18, 19,26 e 29 de	 Faço saber que o Congreiso Na&onal de-
junho o 2 do corrente. 	 ornou e oa saucciono a -04iiinte resilução:

1aniiterio da Industria, Viação e Obras 	 Artigo cinco. Fica o Pies i lento da R ,pn-
Publicas — Decreto de ti do corrente.	 blica autorizado a abrir ao Ministorio da

lodustria, Viação e O'oras Publicas o credita
SSCIN Er á 'se, as Es e	 :	 extraordinario	 :1:000:.¡;: para occorror ao
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—Expediente das Directorias do Interior 
pagamento da desapropriação, por utilidade

da Justiça, da Contabilidade e Geral da, rublica, do 
duas casas do ns. 27 e $3, si-

Sande Publica.
tiadas no tr. rre-lo fronteiro ao Jardim I3o-

M	 o d	 tonieo ; revogadas as dispisiçõn em con-
inister/ a Fazenda —Titulo—Portarias trai:to.—Expediente das Directorias do Expe- Rio de Janeiro, II do julho de 1907, 19'
cliente e das Rendas Publicas do Thesouro da Ite,ut,olica.Federal— Recebedoria do Rio de Janeiro
— Conselho do Fazenda — Inspectoria de 	 AFFONSO AuGusTo Mcnranx PENNA.
Seguros —Balanço da Caixa de Conversão.	 Ctlmon du Pin e Almeida.

Ministerio da Marinha — Portarias e cape-
cliento do ministro e do director.

Ministerio da Guerra—Expediente. 	 DECRETO N. 1.670—DE 11 DE JULHO DE 1907
blinisterio da Industria, Viação e Obras Autoriza o Presidente da Republica a abrir

Publicas — Expediente das Directorias ao Ministerio da Industria, Viação e
Gemes da Contabilidade, da Industria e Obras Publicas o credito especial do
de Obras o Viação —Directoria Geral de 1.000:000; para acquisição de material
Correios,	 fixo e rodante e execução dos melhora-

DOM Thltil;NANI. —TDIBENAL De CONTAS. mentos necesssrios á Estrada do Ferro
--ks..tuasçõrs.---Novuusnto.-- MAACAS REn Oeste de Minas.
01 ,TRADAS. — RENDAS PI:NAC./a. — EDITAIS 5
Av:soR. — PARTU COMMERCIAL.	 O Pre .ddente da Republica dos Estados

Soctkouss ANONYMAS — Acta da Sociedade Unidos do 13razil:
Anonyina O Paia a—ltalanço da Gomos- 	 Faço saber que o Congre gs) Nacional de-
alia Fiação e Tecidos Confiança Inclua- eretott e eu sancciono a sogstinto rosolução:

Artigo iinico. Fica o Presidente da Repu-
ANNUNC103. 	 Mica autorizado a abrir ao Ministerio da

DECRETO N. 6.553—Dti 11 DE JULHO DE 1907
Cre3 anais uma brigada do cavallaria

guardas naeionaes na comarca de Santo
Antonio da Patrulna, no Estado ilo Rio
Grande do Sul
O Presidente da Republica doi Rstatl.),:

Unidos do Brazil, pa . 4 eXectilçãO d	 Ic'aatta
II. 431. de 14 de deze.nbro de

Artgo unto ). Fica erea . la tia guar.la na-
cional da comarca de Saa'm Anioalo da Pa-
trulha, no E.stado do Rio Geando do Sol,mais
uma brio:ala do cava.11 , trin com a desigatt.-
c..-w de ri","`, coMpo-da de dons rogiment tg,
ns. 173 e 174. es quites ser.io orgvtizados
com os guardas rittalitioadOs 110: distreios da
referida comar.:a; revogaills as (hi-pisiçies
em contrario.

Il l o de Jam'iro, 11 de ualo do 1007
10' da Republic i.

AFFONSO ALF n USTO MOREIRA PENNA.

Auyitsto Tarares de Lyra.
••n•n••.•

DECRETO N. 6.5754—Ds 11 XLII.) DE 1007
Crea mais unia brigada de encanaria da

guardas nacionaes na comarca da Encruzi
lhada, no Estado do Rio Grande do Sul
O Presidnte da R .-Tublica dos Estados

Unidos do Brazil, para execução d . ) decreto.
n. 431, de 14 de d ;zembro de 18;lit, decreta

Artigo 'mico. Fica errada na guaria
nacional da comarca da f.:ncruzilhad t, no
Estado do Ri ) t:rande do Sul, mais uma bri-
gada de cavallaria com a designaç . o do 88',
composta de dons regimentos ns. 175 e 170,
tino se organizarão cum os guardas qualifl-
cad ,S nos dist ictis da referida comarca
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 11 do julho do 1907, 191
da Repablica.

AFFJNSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Angusto Tavares de Lyra.

w•walffi.

DECRETO N. 6.555—DE 11 DE RUMO DE 1007

Cm mais duas brigadas do Cavallaria da
guardas nacionais, na comarca de Piratiny,
no Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do iirazil, para oxecitçÃo do docrotá
n. 431, do 14 de dezembro de 1893, decreta:

Artigo unico. Ficam creatlas na guarda
nacional ea comarca (1^ Piratlny, na
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'astado do Rio Grande do Sul, mais duas bri-
eadas de cavallaria, com a designação do !

e 9"composta ca a u na do ai ms regi mon- I
tas ns. 177, 178, 179 O la0, que ao organi- !
zaraa com os guardas qualificados nos dis-
trictos da relarida calmam,. ; revogadas as
di,posiçaes, mu contrario.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1a07,
19° da Republica.

AFFONSO AUUUSTO MOREIRA PENNA.

[Justo Tan , res de Lura.

I., Ea RETO N. 6.5- 1l—ni: 11 DE JULHO DE 19 07
Abre ao Ministerie da Induslria, Viação o

Obra, Publicas o credito eztraordinario
de 3:000$, para occorrer ao pagamento
da desapropriação, por utilidade publica,
de duas casas situadas no terreno fron-
teiro ao Jardins Botanico

O Presidente da Republica dos Estados
l'eldus do Brazil, usando da anto ização
legislativa contida no decreto u. 1.669, dota
ilata, decreta

A tigo unico. Fica aborto ao Ministerio
da In instrua, Viação e Obras Publicas o cre-
dito extraordinario de 3:0a0$, para oecor-
ror ao pagamento da (lesapropriação, por
utilidade publica, de duas casas do ns. 27 o
3	 ita:aias 110 terrreno froateiro ao Jardim

Rio de Janeiro, 11 de julho de 19)7, 10 0 da
11-aua1ica.

AFFONSO AUGUTO MOREIRA PENNA.

31i i 11ee Ca/monde Pia e Mata Ia,

DE ,..1-:ETa N. 6.5-57— . DE 11 DE illL110 DE 1937
Abre ao Mini-terio da Industria, Viação o

Obras Pubhcas o credito especial de
1 .et 0:001"), para acquizição do inetc-
riJI fixo e rodante o execução dos molho-
r:;inentos noceusarios á EArada do Ferro
Oe ,te do Minas

•O Pra . idento da Republica dos Esfados
Unido: do arazil, usando ta au•orização
laa..; a , iva contida nu decreto n. l.ilO, desia

de.'reta:
.1r1aro unico. Fica aberto ao Ministerio da

ludastria, Viação o Obras Publicas o credito
aspe hal de 1.001:0 ioa, para acqui-ição

.1,enal fixo o rolante o exacução dos me-
!loura •entos necessarios i. Estra aa de Ferro
(late de Minas.

Rio de Jaaeiro, 11 de julho do 1907, 19°
da la publica.

AFFoNSO AUGUSTa MOREIRA. PENNA.

31;9uct Calmou du Pin e Alw:ida.

DECRETO N. 6.560—DE 11 DE 21:1,110 DE 1007

Approva os typos de perfis definitivos das
obras do Porto de Belém, no Estado do
Pará. bens como algumas modificações
nos planos geraes, anteriormente appro-
vados
O President° da Republica dos Estados

U aia ° .di 1 taz 1, attendendo ao quo seque-
i a Cowp«n/iia Port o Parei, cessioaaria

das abi •ots d • molhoramento do porto de Ba-
leia, docrota:

araigo unico. Ficam approvados os ty-
p s de perfis definitivos apresentados pela
eu,apom/Lia Port of Pard,do acca..do COM
O di p sto na clausula VI do decreto n. 6.3 i3,
de 7 ale fevereiro de LM?, e hem assim as
Emalha:ações pela mesma companinaprapos-
tas aos planos goraes anteriores e maia do-
aumentos quo com este baixam, rubricados
pelo director geral do Obras e Viação da

respectiva Secretaria de Estado; substitui-
dos, poram, Os preços propostos para a pe-
dra, pelos do 11$900 e 1asI00, ouro, por me-
tro cubico, seu lo o pritn a iro p:ara a pedra
solta destinada a em •oca.mento e o segnado
pa pa a potra britada com a applicaçáo ao
concreto.

Rio de Janeiro, 11 do julho de 1907, 10°
da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MORE!RA PENNI.

Miguel Gamou da Pira e

MENSAGENS
Sr. Presilento do Senado Federal. — Ha-

vendo sanccionado a Resolução do Con-
gresso Nacional, constante do decreto
n. I.6e8 desta data, quo me autoriza a con-
e -der ao taberna° da Prefeitura do Alto
Puras, Octavio Moniz de Souza, um anno
de licença, na !arma da lei, t-mho a honra
de devolver doas d H autoai anhos quo acom-
panharam vasa). Mensagem de 9 do corrente
mez.

Rio de Janeiro, 11 do julho de 1907.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

alinistcrio da Justiça o Neaocios Inte-
riores — Directoria da Jrstiça— V Senão —
Rio de Janeil o. 11 de julha de 1017.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra do transmitaiiaroa para os
fins convenientes, a Me saaan do Sr. Pre-
!adente da Republica cancernanto á IICS3-
'ação do Come s) Naci dial que o auto-
riza a concair ao tabellião do Alto Puras,
Octavio Moniz de Souza, um anilo de li-
cença, na fuma da lei.

Saúdo i e fraternidade.— AtIgasto Tavares
de Lyra.

Sr. Presidente do Senado Fe leral.—Ila.-
vendo sanccionado a Resalução do Congresso
Nacional, autorizando o Poder Executivo a
abrir ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas o caaldo extraordinario de
3:C00a. para ocorrer ao p tgamenta da desa-
propriaçao, por utilidade puldira, do duas
casas situa ias no terreno fronteiro ao Jar-
dim Botanico, tenho a honra de restituir-vos
&ais ti s autograph . 3 que acompaaharam
vossa Monsagem n. 30, de 9 do corrente..

Riu do Janeiro, 11 de julho do 19 )7.
Anoso AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Direatoria Geral de Contabilidade

secção—N, 2—Rio do Janeiro, 12 do
julho de 1907.

Sr. 10 Secretario do Senado Faleral.—
Toidio a honra do pa,sar as vos-is reã.us a
inclusa Mens !geia do Sr. Preside: te d Ro-
publin, acompanhada do deus do. ,; autagra-
phos da W'SOIIIÇãO do Cungresao Nacional, de-
vidamente sanccionada, que auaoriza o Po-
der Executivo a abrir a este minist ario o
credito extraordina,rio do 3:0o0a, [ara oc-
correr ao paaamento da desapropriação, por
utilidade publica, do duas ca-as situadas no
terreno fronteiro ao Jardim &Jamie°.

Saud() e fratamidado.-3/.
--

Sr. Presidente do Senado Federal—IIa-
vendo sanecion tilo a Resalução do Congresso
Nacional, autorizando o Poder Executivo a
abrir ao Ministerio da Industrio], Viação o
Obras Publicas o credito especial de
1.000:000$, para acquisição de m 'feriai
fixo e rodante e exec:içio dos mela sarnentos
necessa:los á. Estrada do Ferro °esto de Mi-
nas, tenho a honra do restituir-vos dum
dos autographos que acompanharam a vossa
Mensagem n. 29, de O do corrente.

Rio do Janeiro, 11 do julho do 1907.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Industria, Viação e Obra9
Publicas — Directoria Geral de Canta] i-
lidada-1 s seeçao N. 3—Rio do Janeira), 12
do julho do 1907.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—
Tenho a honra do passar ás vassas niaos
inclusa Mensagem do Sr. Presidenta) da Re-
publica, acomp anhada do (bus dos anta-
gra.phas da Resolução do Congresso Nacional,
devidamente sanecionada, qua autoriza o
Poder Executivo a abrir a este ministerio
credito especial do 1.000:000a, para acqui-
sição do material fixo o rodante e exe•
cuca° dos melhoramentos necessai ias a Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

Saatale e fraternidade. —.1/. (.'“?.;20n.

Ilinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 11 do corrente, foram
nomeados para a gu dali. nacional:

Er:TADO DE NITI1EROY

Comarca de Campos

DP batalhão de infantaria
Estado-maior — Tomento quartel-n-stra,

Luiz liaabosa de Azevedo •
Capitão ciru..gião, Dr. Antonio Ribe:r )

1° e mipanhia—Capitão, 11yppolito Leão do
Azevedo;

Teoento, Damião Pinto 15 rio o
Alferes, Itenal.° Mauhaes de aliran !a o

kg! ..11ves TOITOS.
colam:adila — Cap:tio Fraiaaaaa Rodri-

gues de Mallo
Tenealte, Francisco dos S'antas Laaa
Alferes, Victurio Ferreira da silva e ro-

minaos Ferreira Cabral.
3' companhia — Capitão, alanoel de Oli-

veira Cunha
Tenente, João Manoel Feri' ira •
Allbrea 01 avo Elias do Azove:lo e Ca-:

miro Ribeiro ias Santos.
4a com)) elida—Ca pitão, Runian-) Paraiza;
Tenente, PO Iro Gomes da R iebn:
Aliaras, Carl.s Antonio Gomes e Atilo:ora

Manhaes
Ga brigada do infaataria

Esta lo-maior -Capitão-assistenta, EUZO'f.)
Mattoso Ribeiro de Castro.

la° batalhão de infantaria
Esiado-maior—Major-fiscal, José Jaca]) Lo.

TenCal laa,li btaoe -;ajudante, Tancredo Balata%
Comarca de Nova Fribergo

brigada de infa.at
Estado malor—Capitão-assisteat ), Augusto

Carlos Moreira Guimarães.
190° batalhão de inf tutaria

companhia — Capitão, Justiniano da
Cunha alacbad

Teneate, Nlano:a Ferreira da Silva.
CO31,1) *C2 de Nitheroy

CA ft brigada do infarnarat
Coroneaaaminaudante, R Ltd Ii astos do

Macedo.
Cutiaarea de Cant, ,y 117o

35" regimen'.° ile cava Tarja.
3° capa adrao—Cata:tao, Alfraalo Fernandes

de Souza.
Coaareca de habcrally

2i° brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão aaidante de ordens,

Julio Augusto do Moraes Laniezo,
Major-cirurgião, Joaquim alliaa
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70° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Francisco da Silva Leal ;
Major-fiscal, Luiz José Goulart
Capi tão4.1 Man to, .A I i pi o José Cardoso •
Tenente-secretario; Antonio Pinto do

velia ;
Tenente quartel-mestre, Francisco Pe-

reira Muniz ;
Capitão cirurgião, Aldano Ferreira Ma-

reie.
l b companhil — Capitão, João Nunes da

Costa Tilam ;
Tenente, João Muniz de Andrade
Alferes, SilveAre Antunes do Marins.
2 companuia — Capitão, Feliciano Pinto

oares
Tenente. Adelino Antune.s Tlaptieta;
Alferes, Ilugo Pereira de Marins e Manoel

Frederico AlVe3.
3' companhia — Capitão, Gustavo Alves

Duarte
Tenente, Manoel Injecto do Menezes
Alferes, José lie M mra Bastos Junior e Is-

mael Antunes da Rocha.
companhia — Captião, Juvencio Fer-

nandes do Araujo
Tenenta, Er lesto Julio Roarigues
Wel." Franceilino °legado da Silva e

Francisco José Vieira.
71° batalhão de infantaria

Esta loanaior — Major-fiscal, Jose Riscado
do Azeredo

Tenente secretario, lloracio Alves de Aze-
vedo;

Capitão-cirurgião, Getulio C Nas.
1" co:n	 — Capitão, Domingos For-

nat:4103 Giumarãos
Tenoate. Aetenoi• Affonso Pereira,
A Iferos, M ,noel Tavares Videira e Joaquim

noialto do Mattos.
2' comp imhia—Al ecres. Julio Pereir r Lobo

C Lotalettlio JoeO Baptista.
:e companhia—Alferes, Vicente de Aze-

vedo.
eempanhia —Capito, Alexandrino Ma-

riu'
Talento, Firmino JosO Ferreira
Altares, Antonio Martins Moreira.

•	 72° batalhão do infantaria
Estado-maior— Major-fiecal, João Rodei-

vice Guiri& da Paz
capitao a u lanie, Igualo Valoriano

rnjii ;
Tenente socretario, Eduardo Bento Via.nna;
Tu mto quartel-mestre, Francisco da Silva

;
C.Lpi tão cirurgião, Jaco:ano Simões do Al-

meida Vidal.
l b companhia— Capitão, José Pereira do

Arai	 ;
Tenunte, Patrielo Raymando da Foaseco.
Alferes, Tortoliauo Procoolo de Sá o José

Antoaio d Barros.
2' companhia—Capitão, Leopo/lino Igaa-

elo da Silveira
Tonente, Roineo Saneies da Fonseel
AllOPCS, Casemiro Leal e José Barbosa

Torres.
3" companhia—Capaão, Francisco Ignacio

da Silveira
Tenente, João Augusto de Loureiro Chi
Alferes, Francisco Simees da Fooseca. o

Joaquim da Rosa Vieira.
4"compaahia—Capitão, Manoel Francisco
r inha;
Ti'nenie, João Tavora de Velasco
Alferes, C. eme Mariano de Volasco e

Jon u i n Mariano de Volasca.

240 batalhão da reserva
Est aaa-maior—Tenente-seeretaxio, Nelson

ile ArlOJO

I° companhia — Alferes, Alfredo Pinto
Monteiro e Ataliba Pinto Mala.

2" companhia—Capitão, João Pereira Si-
mões

Alferes, Julio Gouvêzt da Costa o Francisco
Ayres Maldonado.

3" co mpanhia—Tenente, Francisco Antonio
Franco;

Alfer es, .Too Baptista de Menezes o Alvaro
de Abron o Silva.

4" companhia — Capitão, Fernando dos
Santos Rosa;

Tenente, José Augusto Loureiro Cid
Alferes, Leopoldo Garcia da Rosa o Israel

Perseverando da Silva.
25" brigada de infantaria

Estado-maior—Capitão-assisteato, Arman-
do Nogroiros

Capitão-ajudante de ordens, Ilermeto Luiz
da Costa Junior

Major-cirurgião, Julio Mala.
73" batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente secretario, Anto-
nio Alvas da Cunha Porto.

companhia — Capitão, Francisco Tolon-
tino Soares ;

Tenente, Francisco de Salles Garcia ;
Alfere.s, Ponciano Carlos da Costa o Leo-

poldo aluniz Pinto.
2' companhia — Tenente, José Cupertino

GOMC3 dos S intos
Alferes, Abrahão José da Silva o Luiz José

das Neves.
3' companhia — Tenente, Castão Ribeiro

de Almeida ;
Alferes, Lindolpho José Antunes.
4" companhia—Tenente, Manoel dos San-

tos (biénio.;
Alferes, João Vieira Rangel Filho e Fran

cisco Alvas do Souza.
74° batalhão do infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Bernardino
Joe'. Ferreira Torres;

Ca pirão-ajudante, Arthur Ferroira Torres;
Tenente-secretario, Oscar Augusto da

Tenente qurtel-mestre, Alfredo Forreira
Torro;

Capitão-cirurgião, SOcundino Mantes Fi-
lho.

comp .:labia — Capitão, Braulio Simeão
Soares;

Tononto, José Augusto das Chagas:
A 'foros, José Joaquen Barbosa Goulart o

Theodorn Rodrigues Vieira.
2" como	 — Capitão, Luiz Gomes dos

Santos Filho;
Tenente, Agostinho do Almeida Monteiro;
Alferes, Carlos Bernardino Antunes e

Fraileis .a.) Antonio de 13.(rros.
companhia— Alferes, João do Mordo

Coutinho e Carlos Gusbert.
4' comi) inliia—elpit5.o, Vital do Oliveira

Araujo;

. Tenonte, Jeroaeano Martins de Almeida;
Alferes, Condido Antunes de Almeida.

750 batalhão de infantaria
Eeiado-maior — Tenente-coronel comman-

daute, Joio Moreira (1.a Silva;
Tenente-s"cretari o , Francisco Domingues

l a comp inhia—alferee, Eleuterio Martins
Pires Paulo.

2" companhia — Capitão, José Severiano
Soa res;

Tenente, Josit Joaquim de Macedo;
Alferes, José Luiz Simões.
3' companhia — C tpitão, Joaluim Antonio

Pientzinann;
Tenoote , Agenor (IN Costa Pantoet;
Alferes, Evaristo Ferreira Pacheco.
4' companhia — Alferes, Braz Tortora e

João Tottora.

25° batalhão da reserva
Estado-maior—Major-fiscal, Oscar Ferreira

Alvos;
Tente-secretario, João Baptista Lopes

Junr
itão-cirurgião, Orlando de Sá Pel-

Junho;

xoto.
I" companhia — Tenente, Manool Dias

Praça;
Alferes, João José do Souza o João Barroso

Pereira.
2° companhia — Alferes, Antonio Octavio

Fernandes da Silva o José Antonio da Silva.
3" companhia — Tenente, Nicoláo Amado;
Alferes. Paulino José Lopes o Alfrelo Can-

dido dos Santos.
4° companhia — Capitão, Juvenal Rodri-

gues Pereira;
Tenente, Carlos Alberto Duarte .dos San-

tos;
Alferes, Jacintlio José Curvollo Fiuza o

João Manoel dos Santos.
Comarca do Rio Bo»ilo

331 brigada do infantaria
Estado-maior — M ejor ciriu • gião. José Mo-

desto Bezerra Cavalcanti.
970 batalhão do infantaria

Estado-maior — 1° companhia — Tanen,
Silvano Moreira Damasco.

2" companhia—Capitão, João Avelino Quin-
tanilha ;

Alreree, Antonio Antunes de Almeida.
3° companhia—Tenente, Catraio JOié da

Silva ;
Alferes, Roberto °ovar do Carvalho o

Fidelis Francisco Pinheiro.
4" comlaiViia — Capitão, Arthur Antunes

Quintanilha.
Tenente, Zozirno Francisco Pinto ;
Alteras, Paulo Gomido. -

93' batalhão do infantaria
Estado-maior -- Tenente-coronel comman-

dante. Miguel Antunes do Moraes
Capitão-ajudante, Fortunato Albino do

Souza
Tenente quartel mestre, Danamo Luiz Coe-

lho Junior.
Ca,pi .ão-cirurgião, Miguel Antunes de Mo-

raes Junior.
1" e »npanhia— Tenente, Nilo Ferreira da

Motta.
2" companhia—Tenente, Leoncio Corrêa de

Sá e Bonevides,
3" companhia — Clpitão, Domingos Lopet

s t rcel 1 a
Tenente, Adolpho do Souza Pires ;
Al ores, Tranquilino Custodio do Men-

dona.
4" companhia—Capitão, Antonio VerIssimo

da Silva;
Tenente, Manoel Antunes do Oliveira;
Atrelem, Claudionor Nunes dos Santos e

Clodoaldo Pereira Devoto.
230 regimento do cavaliaria

Est ido-maior — Tenente-coro lel comman-
dante, Geral tino Vieira de Moraes.

1. aeloadrão — Capitão, Antonio Manoel
Cabral tio Mel'o

Tenente, José Alexandre de Carvalho.
ES FADO DO CEÀRÃ

Comarca de Portalesa

160° batalhão do infantaria
4° companhia — Capitão, José Balthazar.

170 0 batalhão do infantaria
l b e impanlila —Tenente, Luiz Rodrigues

de Mello.
171 0 batalhão de infantaria

2' connaniiia.—Tenonto, Raymundo Soar01
Civaleante.
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compambia—Teuente, Fr;xnciseo Caval-
cante.

reg:mewo de artilharia do. campanha
44 bateria —Capitão, Seba-tião Marinho.

57 ., ba r':lhã i d reserva
unupanhia — Capitão, FrallCiSCO me-

teze ,3 dos Reinclios.
Cowarcd de .1.ssaré

21' batalhão do infantaria
Mia'or-1kcal, Antonio Facundo da ajaezes.

ESTAD . ) DE PERNAMBUCO

3r n aicip:o do Rec.:7e
batalhão de infantaria.

I pmpn l ii	 Tenente,	 hão Car-
io do Almeida.

(1-3 S'erinitae,n
;2-+ .. ri' ;alumio de cavallara

1 .. Pi jualrão—Capitão, Eliiiiindo de Amo-
rim C 'rio] lho

no , . Antonio Fatistino li Silva.
o , i . todrao — Capitão, 1:‘,11col Calixto do

Barros.
.1Iuhicipio de Amarayy

Ool° batalhão de infantaria
? 3 companhia — Capito, José Moreira da

Silve, Santo.
k:TADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca da Capita
87° regimentode cavallaria

F:4 ido-:lia i or — Terente-connel c mima-
V • e•or Ileariotie da Silva

Major-fisoal, Antt ro Henrique do, Silva.
Conarca de Santo Antonio da Paina/ia

23 brigada de Infantaria
Estiolo-maior — Capitães-ajudantes do or-

o a 1lire FratICkCO Ferreira Ramos o
João Maciel da Rosa.

6 0 batalhão de infantaria
1' companhia — Capitão, o tenente Israel

Fenandes da Silva
:Aforo:3, Marcolino Soares o Ale:ino Luiz
Ouvira.

e onoonli:a — Tenente, J, rio da Silva
Ciirdoo,

Domiciano Go•nes dos Santos.
'1 3 e onpanhia—Alferea, José Manta o João

Martins de 13.ttencourt.
884 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dai.te, Possolonio José Torres

Tenonte quartel-niestre, Pedro Portella.
1^ compaaloa — Alferes, Cesino losC Ber-

tardes o Isalino José Bernardes.
24 companhia — Tenente, FranklinRod ri-

filies d . s Pas.sos •
Alieres,Pedro Leonardo von Mahlen e Ger-

mano Eleseh.
34 companhia — Tenente, Martiu Pedro

von alOhlen
Alferes, José Rodrigues dó Souza e Boa-

ventura Fagundos da Silva.
44 companhia — Tenente, Gustavo Schaly;
Alferes,Carlos Menubergcs e João Schmitt.

09° batalhão do infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

cante, Antonio Martins Rangel ;
NIkor-fiscal, o tenente João Maciel de Me-

deiros;
Capitão-ajudante, Carlos Hutt' ;
Capitão-cirurgião, José Machado dos San-

o$.
l a companhia	 Capitão, Pedro Facha

fl t IJP ;

Tenente, João Frederico Rene;
Alfure .z , Francisco Coelho do Rosario.
24 comnanhia—Capitão, Jonathas Pinheiro

dos Sautco
1:cliente, José Antonio da, Silva
Alferio, oieob Kohlrausch,
34 com . ) eili . a— Tenente, Manoel o ares

da Roei!.
Alferes, Albino Klein o Aegelio Ferreira,

dos Santos.
44 companbia—Capit5o, Geraldo Gomos da

Rocha ;
Altere, Antanio Leopolib nomes.

23° batalhão da res
Estado-maior—Tenente-secrotario, Marci-

lio Dias de Azevedo
Capitão-cirurgião, Thoodoro Par l. osa Tel-

les.
I 4 e onpaohia—Teneato. Ittolno Cardoso da

Silva ;
Alferes. Avelino Dannsio Ferreira o To-

leu 1. 	 Maclia.,10 Neves.
eompanhia—Capitão, Antonio Estado de

Coliza
Afl'ere.s. Jr-O Antonio da Cunha.
34 oompanlii t—Caoitão,11aximiaim 'girado

Rodrigues;
Tenente, Folisberto Pinto Moreira Filho;
Alfere s , Pos-idonio Maria dos Santos.
4 3 compaahia,	 Tenente, João Ferreira

Maciel
Alfores, Fran 'is'.' Paulo de Souza o Tor-

quato Maria Fornira.
21 4 1 rigada de enviai:una

E-tato-maior — Capitão-ajudante do or-
dens, Mareirio JosO •111.ano;

J•LOor,Orargião, Israel Antonio Ferroira.
41° ; •ogimonto do crval1-tria

Estailo-inaior-1'onont3-secrett rio, o tenen-
te Francisco José Lopes

Aiferes-voterinario,
"

	Vagy.
1° esquadrão—Tenente,Eudoro Braziloiro

Allja'ker;
Alferes, Theobaldo Ja.cob Dienstinann e

Carlos Adão.
oomadrão—Tenente, .103( Dappor

A l fons, Adão Looes Pinheiro e Ludgero
Feireira Guimarães.

3° astuadrão—Capitão, LOtirouça Antonio
de Mello;

Alferes, .Tos il Peixoto de Modoiros o José
Pereira da Rocha.

4° esquadrão—Capitão, Galdino Luiz da
Silveira Barcellos;

Tenentos, João de Sniza Brito Filho o
Leoncio Luiz Slaripies;

Alreros, João Ganor e Graciano Machado
Ramos.

420 regimento de co.valle.ria,
Estado-maior — Capitão-cirurgião, Fran-

cisco do Souza Bandeira •
Al feres-vetorinario, Pis Iro Corrêa do

Souza.
1° esquadrão—Capitão, Bernardino Gomes

de Carvalho ;
Tenente, Germano Barth •,
Alferes, Alziro Podroso dó Mora3s. 	 •
2° es ivadrão — Tenentes, Serallin Maciel

Marques o João Guilherme de Oliveira
Alferes, Olivoiros Nunes da Silva Filho o

Vietorio Morogalli.
3° e:.zquadrão — Tenentes, Manoel Martins

da Silveira e Arthur Adam ;
Alferes, Virgilio José Ca.ndide.
4° esquadrão— Capitão, Antonio Monaco

Sobrinho
Tenentes, Laurimlo Luiz Viogas e Venan-

cio Machado de ',Moraes Sarmento
Alferes, Balthazar Pereira da 14hZo JuS-

tino Rodrigues da Silveira.

S 4 brigada de cavallaria
Coronel commondante, o capital) Victor

Villa Verde.
1 .:stado-naior— Capitães-ossooente•o bot.

remoo Antonio da Rosa e Gallino (a.rilo• : , do
Itaro ell is

s-aludantai ii e orilts n.,;. Ma mm' ml
Soar i; Netto e .avelini) Luiz •h• Oliveira

jor-ciruroOão, José Juvenal som', o.
173" regimento do cavalaria

Esta leemaior— Tenente-coronel cor/unau-
danto, o capit3o Poolo Maciel de Motoos ;

ma ji•r-fjsonl •bilio Alves Per.Ora
Capitio a'udii ate, Antonio	 ;	 •
Tenc iii •e-Secree-i i i), Cari& s Frederivu Geo.

;
To,iiento-quaptel mestre. Manel Antonio

Silva
Capitão-cirurgião. Francisco 'aligue' Mas-

sido ;
Alieroovetorinario, FiOraXani,! C u'rOa de

I" es pia IrTto—Caiii tão, Izii10: . 0 morogalli ;
Tenente, Antonio CrrrOa de ouza e Joso

Antonio da i;(
Ala•res, Francisca Maria Fenoira e Hora-

e:o Corréa de Smizi.
2° eslitadrão—Caoitão,	 Josi'' Du-

tra
Tenentes• oBalduino Luiz Bosslun o Henri-

que Eduardo Dooz
Allorc•s, Leonel Antonio dos Santos o Emi•

lio Moreellino Cardoso.
esquadião—Capitão, Condido Luiz Ri-

beiro ;
Tenentes, .1bilin Luiz (13 Oliveira e Latt-

rio le Salvador Ca ri o;
Alienes, Antonio Serapião de Aguiar e Ma-

noel Luiz de 0:i
4° es .pridrão—Caaitío, João Frenni:orsee
Tenentes, .[cão de . ocus Luiz da Silveira e

Paulo Piquei, Bolmont
Alferes, Carlos .11.orandre, Schilling e João

Deves.
171° regimeato de cavallaria

Estado-nulo! . •— Tenente-coronel -cominar.*
d:ale, João Mao hado Espindula

majiao11,cal, »tilo Roszanv •
Capitão-ajudante, o alferes 'rebola' Irirth

Filho
Tenente-secretario, Pedro Ferreira Ra-

mos
Tenente quartel-mestre, o alfere,4 João

Antonio de Souza.
Ca.pitão-cirurgiãm, Pedro Deves
Alleres-vaterinario, Alcides Machalo Es-

pindola.
1° esquadrão — Capitão, Estevão MachadO

de Moraes Sarmento •
Tenentes, Mauro Megliavacca o Jo.:“:i Mi-

guel de Medeiros
Alferes

'

 Abilio Lopes Selistre e José Bom-
fica Selistre

2° esquadrão -- Capitão, Francisco Pedra
Kiein

Tenentes, Orlando Maciel Braga e Cloti0-
véo Castagna ;

Alfere, Hereulo Andriola e Policio Ap-
driola.

3° esquadrão — Capitão, Pedro Theobaldo
Lindem

Tenentes, Francisco Rodrigues de Assis e
Pedro Roinbemes :

Alferes, Fortuna.to Ferreira Ramos e Fe-
licissimo Ferreira Ramos.

4° asquadrão — Capitão, Antonio Marcel-
lino Cardoso ;

Tenentes, Germano Siebel Filho o Albrrto
Lindo •i ;	 - 1

Alferes, Zeferino Cardoso da &h% o AR-.
gelo de Souza Prito	 . e (.11 , , •
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— Foi mandado aggregar ao est ido-maior
da 1" bcigada ,:e infantaria da guarda na-
cional desta Capital, o eapitão-ajudante do
2° batalhão da in ',ma arma e milicia ia-
cintilo Alves da Bocha.

—Foi transferido para o cargo de ajudante
do 1" latalhão de infantaria da guarda na-
cional da comarca da capital do Estado do
Maraillião o capitão da 2" companhia do 112°
batalhão da memia arma e renonda !unida,
Augu s to Olympio de Mornos Gulinarão:.

—Foi declarado sem efreito o decreto de
28 de agosto de 1905, na parto em que ao_
1110011 o capitão João Carlos Muniz, para o
posto de major-flscal do 67" regimento de
cavallaria, da guarda nacional da comarca
de Valenca, no Esta-lo da Balda, ficando o
referido oflicial agregado ao 14° batalhão
de inUutaria da mesma milicia, naquella
comarca.

Por decreto de 11 do julho corrente, foi
reformado com o soldo a que tiver direito,
nos termos dos arts. 160 e 162 do re.mla-
Mento approviado pelo decreto n. 6.432, de
27 de março ul'ámo, o soldado do corpo de
bombeiros Anastacio Antonio Pereira.

Ministevio da Fazenda
Por decreto de 11 do corronte, foi rofor-

mado, nos termos do art. 72, n. 2, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Belidas, Manoel Firmi no Corrèa de Souza,
no logar de patrão tios escaleres da iam-
doca de Paranaguá, Estado do Paraná.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 11 do cor,.ente:
Foi transferido para a 2" classe do exer-

cito, . lleando aggregado á. arma a quo per-
tence, de acc5rdo com o disposto na reso-
lução de I de abril de 1871. o capitão do
31 batalha° de infantaria Sudario Pedro dos
Reis, vi-to ter sido, em inq)eivlo do sande
a que se submotteu, julgado soll'er d . ' ma-
fest i ticura ;rol, qae o tornou incapaz para o
801'ViçO do mesmo exercito.

Foi reformai, de accordo com o disposto
no art. 1° do decreto n. 193 A, do 30 de ja-
lieiro de 1993, • 1^ tenente do 0° regimento
do cavallaria, Patrlitio Itabello, visto ter at-
tingido a idado para a reforma com-
pulSoria.

Foram transferidos:
•Na arma de cavallaria :
Os capitães João Baptista Noiva do Fi-

guoiredo dt 2° esquadrão do 4 0 regimento
para o 21 do 3°, e Franciseo Xavier do k.'arino
Junior do 2 , esaitadrão do 3° inhaca')
para o 2° do 4.1•

Na arma de infantaria:
Os capitães lloracio Caotano do< Santos

da 4" companhia do 7" batalhão 1, Lm o 4°
do 19', e Albino Gonçalves Teixeira da
4^ companhia do 19' para a 4" do 7° ba-
talhão.

Onisterio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Por decretos da 25 de março do corrente
mulo o eartas-pa tentes, foi concedido privile-
gio de InY43110.0, pelo prazo do quinze an-
lIos, ro .alvando o Governo os direitos do ter-

iro e - á- sua- responsabilidale quanto á no-

vida& e utilidade das respectivas inven-
ções, aos seguintes srnliores, representados
prlo seu procurador Etigeaio de Andrade,
brazile.re, engenheiro, domiciliado nost t,
Capital:

N. 4 896, Acininio Ferreira do Andrade,
braz i leiro, indistrial e domiciliado nost
Capital, para q uina sobrecapa, denominada
Theea, destinada a anginentar a d tração
das caoas ilt thapOos de sol.:

N. 4 n7, Jos... Mitooel Pildo de Lima Ju-
nior, João Antonio Alv:s Botollio e Francisco
José da F011ec.1 Braga, Ima zileir(0:, empre-
gados ',Milicos e domicili idos nesta Capital,
para <min apparellio destinado a r. ,glilar o
fornecimento do agua, denominado o< Re-
gistro regulador de pennas d'agna,
velo

— Por outro do 20 do dito mez e carta-pa-
tente n. 4.901, foi igualmente concedido pri-
vilegio de invenção, peio re:brido prazo e
sob as condições citadas, a Nelson N'illar,
brazileire, industrial, domiciliado nesta Ca-
pital e representado pelo sen procurador o
mesmo Sr. Eugenio do Andrade, para a
(Sn/leira Villar, consistente em uma peca
movei de borracha. sola ou outra substan-
cia, destinada a sor applicada aos saltos das
.rolockts ou saoatos de borracha, com o tlin
de augmentir-llics a duração,.

—Por outro de 31 de maio proxirno pas-
sado, foi concedido a Manoel Antonio ria.vão,
brazileiro, industrial, domiciliado em Ma-
coió, Estado de Alagoas, privilegiado menu:-
ramento que introdnzin na sim i invenção do
(cum systema do canalização do alcool, des-
tinado á illtiminaçio», privilegiada pela
carta-patente mm. 3.843, do 2 de junho de
1903, e emquanto esta vigorar, resalva,dos
pulo Governo os direitos de terceiro o a sua
LOS mnsabilidade quanto A novidade e utili-
dade do dito molioramento.

— Por outro de 18 de junho proximo findo
e carta-patente n. 4.995, fbi igualinente
concedido privilepo de invenção, pelo refe-
rido prazo e sob ideaticas coadieões, a Gil (-
taf Henri!: Fabian Berglund, 5D .3CO3 capitão
de navio, domiciliado em Stockolmo, &tecia,
e representado pelos seus procuradores Jules
(Jérand, 1,0 dere Comp., brazileiros, agen-
tes de privilegios o domiciliados besta Ca-
pital, para (IIM machina aperfeiçoada para
ordenhar».

—Por out o do IR dojunho proxim findo e
carta-patente n. 4.9)4, foi concedido a Fran-
cisco Nlorera Soares, funccionario publico,
e Famcisco Izidro Monteiro, architecto, am-
bos braziloiros e domiciliados nesta Capital,
prislegio de invenção, pelo prazo de 15
:unos, para cum processo para fazer cir-
cular carros o vagies de estrada de ferro em
mais de unia bitola», resalva to s pelo Go-
verno os direitos de terceiro e a sua res
• le /tinido á novidade e utilidade da
ns na inv,mção.

—Por outro de 19 do dito mez e carta-
patente u. 4.903, foi igoalmonte e nicedido
a Alfredo de Araujo Neve:, braziloiro, in-
dustrial e res:d flte nesta Capita l , privilegio
do invenção, pelo eit ido prazo e sob as con-
dições deseriatas. para cum novo s n ste.na
de calçado hygi afico impormea.v01».

—Por outro da mesma data o carta-pa-
tente n. 4.957, foi igaalmente concedido a
Saires, Braga & C imp., fuma braziloira,
com moreia ite e estabelocala nest h Capital,
privil.!gio do invenção, pelo referido prazo
o so') identica.s condições, para cum lubrifi-
cante economico Exceisior, composto unhei-
meato do minerios nacionaes».

— Por outro do 2 .3 do referido moa o
carta-patente 11_4.990, foi igualmente con-
cedido a Jon. • Baptista Loureiro, brazIleiro,

• pilota e domiciliado nesta Capital, •,rivi-
legio de invenção, pelo citado prazo e sob
as mesma( condições !lixa «um apparelno,
a qt1P ewtgta -leia, adapt ivel
q i iaiqour I) dança stupo . isit verticalinenV!
aeint ti es adi ha ou da borda dos
navios cargaeiros, (L'stinado a verificar com
a ma xi lin, precis •Le o pes.) dos generos a
granel o a etre 1 tilar o rCipmf.i vo (1,5p:j0 no
porai ou na catraia, s ioterrapção do
serviço de carga ou desouga*,

— Por outro do 2i3 do dito mez e ca
patente! il. 5.001, foi intalinento

Schliel: &. Comp., alloinães, nego.d-intes,
estabelecalos nesta Capital, privilegio de
itiv..nção, polo inaqn prazo o sob as re •
feridas condiçies, para um 41 novo sys-
tema de applic tção de coluinaas, e:tacas,
pequenos andaimos o grades MI orDADINI-
t stção por meio de flores naturais ou artt-
ficiaes».

— Por outros do 2 tio !noz c .)rrnto o
cartas-patentes, foi ignalinento
privilegio de invenção, pel dito p ao e
sob as mesma< condições, aos seguintes
inventores, representados pelos seus pro-
curadores Moura & Wilson, braz loiros,
agentes de privilegios o dotniciliados nesta

ipi ai:
N. 5.032, João do Amaral Castro, bra-

zileiro, niecanico, domiciliado em s. l'aulo,
ca Miai do Estado do mo:n) para
tani tubos par .i. o clasiticador multPu'ar
denominado S. Potdo, para scpmar café ou
Cel•Jler.»

N. 5.013, o mesmo, para *um ventila lor
portatil, a que denomin ui S. Paulo, para
café e cereaes»;

N. 5.094, Coni .;agnic Génelrale de Pleono-
eg, Ciamotograp ile g et A.Iparegg de

Prèci gion, franeeza, industrial, domiciliada
em Paris, França, para «um novo dica
plion graphi •o*.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocia
Interiores

Expeclisnto de 5 de julho de 1907

D1RFCT AV A DO INTEMOR

D .clarou-se:
Ao director da Facublado de D'rrito do

S. Paolo, em reforeacia ao oficio de n do
junho ultimo, no qual participa a designa-
ção do bedel Antonio Josè de Freitas para
substituir ao am 'imenso João José dos San-
b, que, não mulo tal substituição prevista
no Co ligo de Ensino, não 'ide ser appro-
vali;

Ao tl.'h'gatlt lis ai do Governo junto ao
intrisio de São Bento, em S. Paalo, que

esto miiiisterio riisolven, a-,eóril i com o
art. 38 ?, mi. 7, do Codigo de Ensino, sejam
admitiides no dite e•t%behcimento, coma
aluirmos externos gratuitos, 03 menores
Cassio Vidigal e A'cides Viuligal, satisfeita::
as e dgeneins regulamentares.

— Foram remettid as
Ao dire 1,or di. Fa %Idade do Direit) de

S. Paulo a portará de 3 (toste MU, que con-
cede ao ba Morei AuesOiana Amaral,
socrettrio da mesma faculdade, dons inezes
de licença, em prorogação, para tratar do
sua sande;

Ao director da Faculdade de Me,licina
da Balda apartaria do 3 doite me', que con-
cedo ao bedel Jos:, Antonio de Souza Gui-
marães tre.s Me7.0s de lice iça, em proroga.-.
ção, para tratar de sua sag te.
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Requerimento despachado

Francisco Leite Gaivão, capitão refor-
Modo do exercito.— Requeira em termos.

Dia 8

Foi exonerado, a pedido, o bacharel Izidro
Pedro do Nascimento Junior do logar de
delegado fiscal do Governo junto ao Gy-
mnasio Pio Americano.

Foi nomeado o bacharel Athanazio Caval-
canti Ra:malho para o legar de delegado
fisoal do Governo junto ao Gymnasio
Americano.

Foram concedidos a Luiz Antonio de
Aguiar, interno da Faaulilade d o aledioino
da haliin, 15 dias de licença, em prorogoçao,
para tratar do sua s tu Ir.

—Declarou-s":
Ao director da Faculilade do Medicina do

Rio de Jaaelro, em re.lerencia ao otUcio
n. 13, de 8 de j; ; IleiTO ultimo, qua, á vista da
iniarmaaão prestada polo chefe do serviço
modico-l 000l da poliria, não pide ter legar

lasiollaçon, no novo Neerotorio, de uni
amphi teatro privativo aos alamos da-
(pedi fienldoale p.i. Ser pr11dIei 1 ao ser-
ai,N, (Fio esta atleeto A IID:SMI1 pelkia ;

AO director do Instituto N icional de Mu-
sica, á vista do iu ii fOnnutt em officio

de O do corrente Men, que foi cedido
A ri iista Hedy Iracema, mediante o paga-
mento da quando de 20 -k, o salão dosse

dto para realintção do um concerto na
holt s de 9 do dito me., -ficando a referida
artista desobrigado da despeza, proveniento
do e,insnmo tio gaz e dt concessão de 50 ga-
lesits ato alamos do mesmo estabeleci-
11111 to.

Requerimeutos des,yuchad9s

raleio JosO (lis Santos, pedindo validade,
para o curso juridica, do exame de direito
administrativo que foz na Escola de Minas.
—Complete o sello dos doolimolitos.

Morciano Antonio da Silva, pedindo ad-
missão de seus filhos Wencoslan e Cyprian0
em qualquer institaição Não ha que
deiiirir.

Paulino da Costa Carvalho, diplomado
pela Escola, Normal lie Campanha, pedindo
validado. para matricu'a no cus o pharma.-
eentico, doa exames que alli prostou.--lade-
ferido.

Expeliente de 11 de julho de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Micitaram-se ao Mlnistario da Fazooda
ao „aguioto;	 im tl 1,0.3

No Thesouro Federai:
Do I al315;217, folha do pe;soal de no-

meaoão ilo director do Internato do Gs nina-
sio Nacional, em junho findo

De 2:880$, folhas das guardas, serventes e
arateahadores do Museu Nacional, em junho
ultimo

De 1:000$, ajuda de cuato a cada um dos
deputados João Leito de Paula e Silva,
lodo Panda', Calogeras e Josino Alcantara de
Araujo

De 356:3451, gratificação ao 'bacharel João
Buarque de Lima, por ter substituido o juiz
da 33 vara do civel deste districto de 1 de
abril a 3 de maio deste anuo ;

De 1775;777. gratificação ao Dr. Jayme
Gonçalves", chefe interino dos serviços kine-
aotherapicos do Hospicio Nacional de Alie-
nados, em junho findo ;

De 2:36035, fornecimentos feitos á Es-
(afia Polytechnica, no 2° trimestre do cor-
vente anno;

De 10:00053, subvenções, do 1° e 2° tri-
mestres do corrente ano, ao presidente do
Instituto Commereial

De 43:283a070, fornecimentos extraordi-
navios leitos á Directoria Geral de Saude Pu-
blica, pata a Inspactoria do Serviço de Iso-
lamento e Desinfecção, nos meais I le janeiro
e feveroiro deste anuo;

Do 252s, comedorias fornecidas au 1° Tri-
bunal do Jnry na sessão de o7 do maio
tato ;

De 12:00 1.‘:: , ao engealiciro das o'tras deste
mitistario, para ota .orror ao o onmento dos
fiscaes quo trilho liii r, ia diV..r83S (Voais
deste min,sterio no 30 trimostai do corrente
anulo.

Na delegacia fi scal do Tas tiro Federal
no Est mio da Bahia

Da 1:8a0S. para, pagamento de aluguel de
me sas , caleiras o gradna, fornecidas por Is-
mael Abdon Machado para. o sorviç eleito-
ral da, • apittil daquelle Esittdo

De 2:4o0a, para pagamento do ordenado,
na razão do 200S mensoies, que compete ao
juiz ile direito Mn disponibilidade bacharel
José B	 de Souza Britc.

Transmi ttiram-3e:
Ao Tribunal do Contas:
Papeis sobre as ajudas de custo, relativas

ao> atines de 18(...0 a 1891, que competem ao
Dr. Ulialdino do Amaral Fontoura, como se-
nador pelo 1 . stado do Paraná,

COpia do docreto que abro a este minis-
terio o credito de a00$:, para, pagamento da
ajuda do custo, relativa ao anuo de 1901, a
que tem direito o senador marechal Jair-
mino Pires Ferreira, e do que anac o credito
do 2:400$ para pagamento da gratificação
que compete ao profissioaal incumbido do
serviço de assi4oncia a alienados no esta-
be ocimento publico do Estado do Pianhy,
coatar de maio a dezembro do corrente
anno.

Ao Ministerio da Fazenda o procesK, rela-
tivo á liquidação do tempo de serviço do
lente da Faculdade de Direito do Recife
Dr. João Vieira de Araujo.

Expediente de 12 de julno de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Foi expulso do territorio nacional, na con-
formidade do disposto no art. 2°, n. 3, do
decreto n. 1.041, de 7 do janeiro, e de
accUrdo com os arts. 1°, n. 1, e 9 0 , 1°, das
instrucções mandadas observar por decreto
n. 0.4843, de 23 de maio do corrente anno, o
estrangairo Bernardo Watercamp, conformo
requisição do governo do Esta d o de São
Pa ulo . —Dou-se conhecimento ao presidente
do Estado para a notificação do expulsando
e demais fins convenientes.

—Foram devolvidas:
Ao governador do Estado do Pará a carta

roaatoria, que acompanhou o officio n. 21,
do- 17 de abril do anuo passado, expedida
pelo juizo de direito e de orphãos da co-
marca da capital do mesmo Estado ás jus-
tiças de Portugal, a repterimento do Ame-
rico Monteiro Pau to . a, para citação do Ma-
noel Luiz da Silva, e que deixou de ter ode-
vido cumprimento pelos motivos constan-
tes da mesma rogatoria

Ao juiz da l a vara commercial desta
Capital, devidamente cumprida, a carta
rogatoria que acompanhou o officio n. 124,
de 31 do janeiro deste anno. expedida ás
justiças de Portugal, a requerimento de Joa-
quim Marques Pereira, para citação de
D. Maria Rosa Pereira Leite, seu marido e
outros.

— Transmittiram-se:
Ao general commandante da força po

Boiai, pira os fins convenientes, os processos
julgados pelo Supremo Tribunal Tilintar.
reiativos aos soldados Antolha Mavegnier do
Castro, Olavo Joaquim da Sn% a e Guilherme
Arnado Moritira da Silva ;

Ao juiz da Sa vara commorcial desta
Capito] o documento comprobatmo da
cumprimento da carta rogatoria que acom-
panhou o officio n. 148, de 12 de moro
deste anuo, expedida ás ju tios da Repu-
blica Franceza„ a requerimento de D. Emi-
lia Gabriella Teixeira, de Carvalho (bariocza
do Rio Nasais)), para citação do Dr. Isiziooel
Emitiu Gomes de Carvalho.

LIRETORIA. GERAL DE SAUDE PUBL:CA

Por portaria desta data foi, destacado
inspector sanitario Dr. Raul Gomes Sobra/
para exercer identico cargo na eommissão
sanitaria de Campts, de accôrdo com o de
ereto a. 6.487, de 23 do maio ultimo.

—Solicitaram-so providencias:
Ao alinisterio da Fa,zonda, afim de terem

despacho livre do d i reitos na. Alfandeg,a
desta Capital 100 caixas contendo gazolára,
destinadas .a esta reportação. com o peso
bruto ile 3.850 lailos,e vindas de Nova York

Ano vapor inglez uchenarden, sob a marca
D. G. S. P.—Rio ;

Ao director geral dos Teleoranhos, no sen-
tido de ser substituido por outro o appa-
rolho telei lanhou existente no Instituto Se-
rotlim apico	 em Manguinhos

Ao engenheira fiscal do Governo junto á
ComFa,ihici Rá) de Janeiro City Improren)entg,
para ouo seja apresentado rela referida
companhia o orçamento do serviço a fazer-se
com o assentamento dos apparelhos «Baeta»,
no predio onde funcciona esta directoria;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Biatzil no sentido de serem 1ransportados
de-ta Capital á cidade do Helio Horizonte
tres engradados com mobilia e duas caixas
com pertences para a mesma, destinados ao
instituto filial ao do Manguinhos na referida
cidaito.

—Communicou-se ao provedor da Santa
Casa de Misericordia,para os devidos effeitoa,
que foi deferida a penção de José Gonçalves
Pinho, na qual solicitava permissão para
trasladar os restos mortaes de sua Iliba
Maria Condida, fallocida, em 28 de junho da
1904, de variola,, da cova rasa n. 1.245 do
cemiterio de S. João Baptista para o mau-
soléo e. 1 E, que possue no mesmo cemiterio.

—Remetteram-se ao director geral da Con-
tabilidade as contas relacionadas na impor-
:alicia de 1:62.010, provenientes de forne-
cimentos que foram feitos ao hospital Paula
Caudido, em juaho

Requerimentos desp:xlicules

D. Anna Bernardes da Silva (7 0 distrieto).
— Deferido.

Emile Dumortout (20 districto).	 serao
concedidos OU dias.

Leoa Morhnont (2' districto). —Defer ido.
Paulino José Coelho (4 0 districto).—Certi-

fique-se, quanto á primeira parte.
Bernardo Benieio A. Penna (7° distrieto).

— Ao proprietairio compete requerer.
Francisco 

Rodrirendido.
es Netto (7° districto).

Joaquim F. da Costa Guimarães (2 0 dis-
tricto).—Deferido.

Manoel Fernandes Pereira (74 ditArieto)....
Deferido.

— Não p6d.e ser a t
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Antonio Leito R. Guimarães (7° distrieto).
— Serão concsdidos 60 dias, nos termos da
informação.

Dirão de Va.sconcellos (5° districte). — O
documenso nada prova.

Capitão Raymundo Pinto Soei' (7 0 distri-
eto).—Serào concedidos 90 dias.

D. Candida da Rocha (7° districto).—Serão
concedidos 90 dias.

Nunes do Sá. & Comp. (7° di.stricto).—
Serão concedidos GO dias.

Nunes de St & Comp. (7° districto).—
Sera° concedidos 45 dias.

Jo.0 Dias Carlos° dos Reis (5° districto).—
Serão conce lidos GO dias.

D. Laurimat da Rocha Lima (7° districto).
—Será attendida, nos termos da informação.

Floloardo Torres (7° districto).—Não pólo
ser at tend ido .

Dr. Ernesto dos Santos Silva (7° districto).
— Deferido.

D. Rita Nora da Silva Pereira ( 7° distá-
cto).—Deferido.

D. Albertina Proença Moreira (7° ilistri-
cto).—Cateira aguardar o resultado da vis-
toria.

D. Maria José loopoldina do Mace lo (7°
districto).—Não pôde ser attendida.

.To 4S: Carneiro Pinto (1 0 districto). — Será
reduzida ao minimo.

Franoisco Beba Fernandes (7 0 districto).—
Providenciado.

Antonio Manoel de alenezet (7° districto).
— Deferido.

Antonio Pinto Cardoso (5° districto).—
Não ha que deferir.

Francisco de alello.—Resti tua-se, mediante
reei bo.

.Tosa Gonçalves Pinto Junior.—Deferido.
Antonio Figueiredo de Alfaiquerque (00

dist ricto), —rertifique.se.
Luiz do Matam Pimenta.—Deferido.

Ministerio da Fazenda

Par titulo de 10 do corrente.foi exonerado
Manoel Maia do togar de callector das rendas
federaes C111 Nazaretla Estado de Pernam-
buco.

—Por podaria de 12 do mesmo mez, foi
prorogada nor 30 dias, com o s•encimento
que tiver direito, na forma da lei, a licença
em cujo coso se acha o 4° eseripturario
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
liado do Para, Manos' dos Reis Carvalho,
para tratar de sua saude onde lho convier.

—Por outras de 12 do corrente :
O Ministro da Fazenda, tendo em vista

que os agentes tiscaes dos impostos de con-
sumo no Estado de Minas Gemes, constantes
da relação annexa, extrahala dos papeis
vindos com o oficio n. 82, do 27 (10 abril do
corrente anuo, da Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no mesmo Esta ia, não appre-
sentaram o relatado annual exigido pelo
art. 41, n. 8, do dec. n. 5.890, del0 de feve-
reiro de 1000, resolve, nos termos do artigo
125 do citado decreto, impar a cada tini dos
'mencionados. agentes tisnes a multa do
15 dia.s de adis vencimentos.

Publique-se e communique-se áquella De-
legacia Fiscal,para os dovidos effeitos, sendo
os imanara papeis envia ios á. Directoria das
Rendas Publicas do Thesouro Fedoral. •

Relar,7o dos agentes liscaes a que se refere a
portaria supra

.10-O Forreira, de Moraes.
Jata ptim Carlos da Silva.
Jo'to bolsa dos Sautos.
Sebastalo Cyritto do Souza.
Pedro do Gouvea, Hort u.
Pedro de Oliveira ecoai.).
Francisco Sa Antninci ução Teixeira Coelho.
custodio dose soares.
Francisco das Chagas Andrade.
José Ignasio Fera tildes.
Jeronyma Titeodoro da Cunha.
João Moreira Ribeiro Junior.
Atitaniu de Paula Ferreira.
João Ribsiro Nopomuceno.
Ra.ymitado Sanches de Oliveira.

O afinistro da Fazenat, teado em vista
que os agentes fiscaes dos impostos de con-
sumo, constantes da ra l ação enviado com o
incluso olha° u.43, de 18 deludiu ultima, da
Delegacia Fiscal do Theseuro Federal em
Alagoas. não apresentaram o relatorio an-
ima! exigido pelo art. 41, n. 8, do decreto
n.5.8a0, de 10 de fevereiro de 19m, resolve,
nos termos do art. 125. do citado decreto,
impor a c ida um dos mencionados age dos
tiscaes a multa de 15 dias de seus venci-
mentos.

Publique-se e communique-se aludia De -
togado. Fiscal,para os d)vidos offeit s: sendo
os papeis aanexos presentes á Directoria das
Rendas Publicas do . Thesouso Federal.

Relaelo t'os agentes Peles a que se refere a
portaria supra

João Felisdoro da Silva.
Antonio Santa Cruz do'atenues.

. Manoel de Araujo G(525 Filho.
Eduardo do Aguiar Bailo Filho.
&dum= Soares de Albuquerque.
Eanoel Corrêa Paes.

!Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despacitados

Pelo Sr. Ministro
Asylo de S. Luiz da Velhice De amparada,

por seu director-presieen te, pedindo mi-

t:rega do quotas do beneficio de loterias.
—Entregue-se, do meará° com o parecer.

Lyceo de Artes o Officios de Cuyabá e
Collegio de Santa Therezu de Carumba. por
soo procurador Helvesio Gomes de Oliveira,
pedindo entrega dc quotas de "amoedo de
loterias.—Efitregoe-se, de mitra° com o pa-
recer.

Lyeeo do Artss e °Meios desta Capital,
por seu secretario, idem idena—Entregue-se,
do accôrdo com o parecer.

Loja Maçonica « Fraternidade e Luz »
por seus procuradores Martins Tinoco
& Comp., pedindo a entrega de quotas do
loterias, como beneficio destinado ao Gremio
Bibliothecario Cacbocirense. —Indeferido.

Carlos Drummond Franklin, director do
Jardim Zoceogico, pedindo entrega de quietas
de loterias, aencidas no 2° trimestre do
corrente anuo.—Entregue-se,do acoimai° com
o parecer.

latiz ArtItur Lopes, provedor da • Santa
Casa do afissricerdia da cidade de Piraci-
caba, S. Paulo. idem idom, no 1^ semestre
do corrente anuo.—Entregue-se, do accardo
com o parecer.

Pie Leopoldina Raitway Company, timited,
solicitando matricula da concessão de isen-
ção de direitos. -- Faça-se a matricula da
concessão.

Jerony alo Rodrigues do Moraes Ja-rdini,
marech •tl, sou i ;dali lo o cumprimento de
um alvará relativo ao resgate de apolices do
empre3firno de 1897, solam, las em 1906,
pertencentes-a seu filho Manuel de Mantes
Jardim, menor 'tuberc.—Cumpra-se, á vista
dos pareceres.

Companhia do Na.vegaçao Doy 1 RaTiano,
pedindo coaces-ão da regala de peludos
para os seus vapores.—Concedo. Lavre-se o
respectivo decreto.

Manoel Amancio do Nascimento Badejo,
pedindo 30 dias do prazo, em nrorogação,
para assumir o exercido do cargo do 4 s es-
()dourado da ftelegacia Fiscal em Matto-
GrosSo.—Deforido.

IlabilitaçÃo do montepio e meio soldo
D. atari t, de Acenam Castra, mãe valva
do 2^ tetento do exercito Alfredo do Oliveira
Castre.—Passom-so os titules.

Pelo Sr. director
Adelia Sá, pedindo se certifisar em que

nome se acua inscripto o prolio a. 6, á, rua
do Moate, Mis exercidos do 1882 a 1893
afim de fazer prova em juiza. — Certifi-
que-se.

Eugenia Sandoval de Sono. Cadrioto, pro-
les tarzu adjunt u effoctiva vitahiciu is escolas
primarias do Districto Federal, pad:ndo
tagoin de tempo.-0 podido da supplicatItO
não pale ser attealido por esta directoria.

EXPEDIENTE DO SR. SIINbTRO

Dia 13 de julho de 1907

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 212 — Tendo o Lloyd Bra.zileira, da
firma M. [Marque & Comp., solicitado a coo-
cessa° de iseimio de direitos pura sete barris
contendo o!eo de calza o oitocentos tubos de
fsrro para cableiras, destinados ao us d its
vapores daquela eimpreza, neto a V. Ex.
que, por intermelio desse ministsrio, seja
ouvido a respeito o iasaector geral da na-
vegaçã ).

Aproveito a opportunatude para renovar
a V. Ex. os protestos da minha elevada o
mui diatincto, consideração.

—Sr. Ministro da Ju alça e Negocios
dores:

N. 04 — Transmittindo o incluso ?rasou°
a que se refere o aviso dosse ministerio
n. 1. Ida, do 20 de março ultimo, de divida
de exerciciss findos, na importam:ia de
189a590, de que é credor Domingos Antonio
'tomer°, roo a V. Ex. se digne de reco-
nhecer a mesma divida, de aceardo com
art. 31, a 2°, Mines. A, da lei n. 490, do 16
de dezembro do 1897.

Aproveito o ensejo para reiterar aav
os protestos da minha alta estima o mui
distinta coasideração.

— Sr. Ministro da Marinhas
N. 00 — Devolvendo a inclusa folha, na

importancia do 504, transmittida com o
aviso 'lesto ministerio a. 1.613, de 29 de
junho ultimo, ¡sibilava ao aluguel do predio
era que runeciona, a escola de aprendizes ma-
rinheiros do Faltado do Maranhão, correspon-
dente ao ultimo trinsestre de 1893, declaro
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a V. Ex. que o pagamento daquella impor-
fancia a Jorge &Santos, solicitado no mesmo
¡viso, não Ode ser feito por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 5.601, de 19 de
julho de 1905, o qual vigorou apenas nesse
amo e no de 1906, achando-se, por isso, a
divida em questão sujeita ao processo de que
trata o decreto n. 10.145, de 5 do janeiro de
1889 e lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897.

Aproveito o taiscjo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima o mui dis-
tineta consideração.

- Sr. Prefeito do Districto Federal:
N. 29-Rogo a V. Ex. se digne de provi-

denciar para que seja enviada Recebedoria
do Rio de Janeiro urna cópia anthentica
tiscriptura ou titulo pelo qual foi feita a
transforenci ,, da C011 ,21i0 \Valiam Reid,
para forneci coto do força electrica a essa
e.apita 1, á Die Rio de Janeiro Tramtcay Light
a.nd Po'rer Compor, limited.

Aproveito o ens para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui dis-
Vileta consideração.

- Sr. presidente do 20 Tribunal do Jury,
Dr. Raymuudo de Mello de Azevedo Corrêa:

N. 148 - Attendendo á representação da
pagadoria do Thesouro Federal, do 8 do
corrente, rogo vos digneis de dispen ,	o

escripturario do Thesouro Federal Ri-
cudo Pinho; co (1 , ..asconcollos, com exer-
cici) naquext secção, do comparecer as
sess ,nes dc, a tribunal, para exercer as
tuncç.-ies do jurado, visto o seu afasta-
mento acarretar prejuizo ao ser, iço de que
se acha incumbido.

- sr, procurador seccional da Republica.
no Estado do Espirito Santo:

N. 4 - Em resposta ao vosso oficio de
20 de abril ultimo, communico-vos, para
os fins convenientes, que a Delegacia Fiscal
nesse Estado foi autorizada por este minis-
feri) a permittir a exportação por parte da
"oci 'fia .IIinière et Industrielle Francn-lirái-
leune das areias mona,ziticas extrahidiv,da
fazenda 438a Visko, do sua pro;,-.i.

1••••n•1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

AJ,lit..tm.ento ao do dia 12 de julho de 1907

inspector da Alfandega. do Rio de
Ja !loiro

N. 550-Communico-vos. para OS fins con-
voilOattos, crie o Sr. Ministro, attendendo
( i no rj ntlram ( r1 SY	 s- C m, , ., resol:
1 , 01' ! teto de :Joie, anu, o despacho, 1,, 1'3

de direita:, nessa Alfanu, da, de accôrdo com
o (U.,p,-,3to no § 31 do art. 2 , das Prelimina-
r,: da, Tarifa, de 17 gallinhas, vindas de
Livorpool no vapor inglez nave go, desti-
ridas a melhoramento de raça..

Dia 13

Sr. inspoctor da Alfandega do Rio de Ja-
nein)

N. :5:-;7 - e)mmuniee-vos, para os devi-
dos: effeit _is, que o Sr. Ministro, attendondo
ao que solicitaram C. II. Walker & Comp.,
limitei', centractantes das obras de molho-
'ritinento d 1. sto desta cidade, resolveu, por
acto de s, .,o corrente, autorizar o despacho,
livre do direitos, nos termos da clausula 12a
tio contracto de 24 de setembro de 1903, do
-bateria/ descri to na inclusa relação, sob

il. it50, o que os eticionarios pretendem fila-
portar éorn dest no ás referidas obras.

558-Communico-vos,. para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de
6 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda e de accôrdo cora o parecer
deste, resolven negar provimento, por tor
sido bem classificada a mercadoria, ao re-
curso encaminhado com o vosso officio
n.502, de 7 de junho ultimo, e interposto por
Mattos, Mala & Comp. da decisJo dessa in-
spectoria, mandando, na conformidadc> do pa-
recer unanime da commissão do tarifa e
dos peritos por parte da Fazenda na com-
missão arbitr,t1, classificar corno de fio do
E,.:cosia as moias que com outrts c) recor-
rentes submetterm a despacho pia nota de
importação n. 3.922, do março da armo pas-
sado corno de algodão não especificado, para
pagar a taxa de fis00'1 por luzia.

N. 559 - Communieo-vos, para os de-
vidos fins , que o Sr. Ministro, „tendendo ao
que solicitou a Prefeitura do DisÉrieto Fe-
deral em oficio n. 801, de 10 do oorecato,
resolveu, por ato do 12 deste mesmo mez,
autorizar o despacho, livre do direi rua, de
accOrdo com o disposto no art. 3 0 , Xlf, n. 12,
da lei n. 1.610, do :10 de dezembro de 1900,
de 4 caixas, pesando bruto 405 kilogram-
mas, contendo diversos apparelho-f . aladas
da Europa no vaissr Bahia, com destian
installação electrica do edificio do Theatro
Municipal.

N. 560 - Communico-vos, para os fins
convenieotes, que o Sr. Ministro, por acto
de 12 do corrente, exarado no c flicia th Pre-
feitura do District° Federal n. 397 S/It, do
dia anterior, resolveu autorizar o desoacho,
livre de ,1;reitos, de accôrdo com o •rt. 3°,
XIII, n. 12, da lei do orçamento da receit a
vigente, do um rolo, destinado e serviço da
calçamento a asphalto desta cidade, vindo
no vapor Bahia o importado pela referida
Prefeitura.

N. 561-Communico-vos, para os fus con
-enientes, que o Sr. Ministro, attendondo

e, le solicitou a Prefeitura do lUstricto
Federal no officio n. 605, do 10 do corrente,
resolveu, por acto de 12, autorizar o despa-
cho, livro de direitos, do accôrdo coni o
art. :30 , XIII, n. 12, da lei do oream nnto da
receita vigente, de 10 caixas marca G.
E./B. S. (5: Co., ns. 1.600 a 1.005 e 1.700
a 1.703, contendo papel para impr. s:-ião,
vindas do Hamburgo no vap s r allem,io Per-
nambuco, consignadas á Dir e ctoria Geral do
Estatistica, e importactss pela referida pre-
feitura com destino ao serviço do ree-nsea-
mento deste districto.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N.150-Remettendo-vos o incluso procef:so

,mato á substituição das apolices de
:)0N, juro de 5% ao anilo. as. 11.2.18,

1 .249 o 37.394, °mit:tida:3 em 1886, de pro-
priedade do D. Edith Paulina Soares do
Souza e que se extraviaram, peço vos di-
gneis de assignar as cautelas juntas ao
mesmo processo, enviadas pela Casa da
Moeda com o officio n. 957, doi do corrente,
e destinadas áquella substituição.

-Sr. director da Casa da Moeda ;
N. 127-Communico-vos, nora os fins coa

venientes, que o Se. Ministro, por despacho
de 10 do corrente, approvou o acto de que
déstes conta em officio n. 979, de 4 do
mesmo moz, pelo qual de•: ,snastes o conti-
nuo dessa repartição José Carneiro Monteiro-
para exercer o logar de tortairo durante o
impedimento do ser+enttia,rio efectivo.

-Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeik:

N. 82-De a,CefirdO dom ó despacho do
Sr. Mihisteb, de O do èdrréute, proferido
dobl' o officio d	 Mkacib. Fiscal et:. s

S. Paulo, n. 160, de 4 do junho ultimo,
peço-vos providencieis para que soja inti-
mado o inspector fiscal dos impostos de colit
sumo Victorino Josê Pereira a recolher aos
cofres da União a importando de 2$400, proa
veniente de transporte do bagagem MO
mesmo indevidamente requisitado, quando
em commissão naquelle Estado.

N. 83mCsnamunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 8 do corrente, resolveu deferir o requo
rimento em que A. Madeira & Comp„ lia-
bricantes de conservas nesta Capital, pedem
permissão para picotar os sellos que empre-
garem em seus produtos, conforme o exem-
plar junto.

director	 Directoria do Tribunal
de Contas:

N. 245- Att endendo ao pedido folio em
vosso officio n. 288, do 7 do corrente mez,
incluso vos remetto, pa'ra os devidos fins,
nove guias da receita e despeza havidas na
Collectoria das Rendas Geraes do Rezende nos
mezes de janeiro atd setembro de 189f,
exercieio de 1891, existentes no cariaria
deste Thesoaro, o relativas á gestão do re-
spectivo collector Dr. Pedro Paulo de Souza
Nogueira.

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 246- Em cumprimento ao despacho

do Sr. Ministro, do 9 do corrente, incluso
vos remedo, para os devidos lins, o pro-
cesso encaminhado com o oficio da Delegacia
Fiscal no Estado de Pernambuco, n. 157, cio
23 do maio ultimo, relativo á fiança do
3:000., prestada por José Fernandes Nunes
em garantia da responsabilidade do Celso
Cavalcawe de Albuquerque e seus propostos
no legar de fiel de arma,zem da. Allandogo,
do mesmo Estado e representada por uma
caderneta da Caixa Economica com o deixas
sito da quantia. de 3:050$303.

N. 247-Em cumprimento ao despacho do
do Sr. Ministro, de 31 do maio ultimo, in-
cluso vos remedo, para os devidos fins, o
processo relativo á, fiança de 500$, prestada
por Jssé Ilaymundo Soares Filho em garantia
da responsabilidade de Carlos Alheio Lopes
e seus propostos no Jogar do ecrivão da
Collectoria Federal em S. João Mareo,
Mangaratiba o Rio Claro, no Estado do Rio
de Janeiro, e constituida pela caução. na
Thesouraria Geral do Thesouro, da apolico
da divida publica, do valor nominal de 500..:,
n. 1.178, do emprostimo de 1902 e de prO-
priodado do dito fiador.

- Sr. delegado fiscal no Amaznas:
N. 120-Remetto-vos o titulo deenitivá

de nacionalização do vapor Moja, expedido
em virtude do requerimento e mais pa:eis;
que vieram annoxos ao vosso officio n. 74,
de 8 de maio proximo passado, afim de ser
por essa delegacia entregue a quem de di-
reito, depois do pago o respectivo seno, na
importancia, de 20$, de accôrdo com a ta.be/4
Ia que acompanhou a circular (testei
ministerio, n. 32, de 15 de maio do 1897, ex-
pedida na conformidade do art. 20 das dis:-
posiçiies transitorias do regulamento annexo
ao decreto n. 2.304, do 2 do julho do 1897.

N. 121 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
solicitação do aviso do Ministerio da Guerra,
n. 492, do 8 do corrente, resolveu, por acto
do dia subsequente, autorizar o despacho;
livre o¡e direitos, na Alfandega desse Estado,
de todo o material consignado ao Ministerio
da Guerra e destiqado ás obras de fortifica-
ções da, cidade dó Obidel, no Estado do
Para,
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—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 165—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo á soli-
citação constante do aviso do Ministerio
Ouorra, n. 492, do 8 do corrente, resolveu,
por acto do dia subsequente, autorizar o
despacho, livro de direitos, na Alandega.
desse Elado, não só de quatro volumes com
moela inismoe, vindos de Nova York no vapor
3L;ranliensc, como tombem a todo o mate-
rial con-lgtiado ao mesmo ministerio o dos-
einado ás obras de fortificações da cidade de
Obidoe, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 91—Em resposta ao vosso officio n. 81,

do 14 de junho ultimo, que encaminhou as
Propostas dos exactores federaee em Castro
è em Palmeira, nesse Estado, de Epaminan-
das de Macedo o Damaso Cardoso Notto para
Sone reepeetivos escrivães, communico-vos
que o Sr. Ministro, por despacho de G do
corrente, negou approvação aquellas pro-
postas, por ser o exactor do Castro colloctor
re aduai e encarregado da arrecadação das
rendas federacs, devendo servil . com o seu
escrivão, pio fica, entretanto, sujeito á
fiança, de accôrdo com a ordem n. 113, do
19 do dezembro do 1906, desta directoria,
dirigida á Delegacia no Maranhão, o por ser
interino o colloctor do Palmoirae, podendo
essa delegacia nomear interinamente o res-
pectivo escrivão.

Quanto á delicubla do encontrar quem
accoito o Jogar do escrivão da Colloctoria
em Lapa, segundo communica o collector,
reconimendo-vos, do accórdo com o despacho
acima referido, informoie qual a colloctoria
mais proxima a que convenha annexar

município.
— Sr. dologado fiscal em Pernambuco
N. 200 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
e• recurso tran,mittido com o vof::io orneio
n. 187, do 7 do junho ultimo, e interposto
13or Andrade Lopes & Comp. da decisão pela
qual a inspectora da Alfandogadesso Estado,
do accérdo com a commissão do tarifa.,
mandou cla,seificar no art. 473 como tecido
de fantasia, sujeito á taxa que lhe deter-
ei-doasse o seu peso por metro quadrado, a
mercadoria quo os recorrentes submotteram
a despacho pela nota do importação n.16.074,
de aeril do corrente anno, o para a qual
pediram classificação prévia, resolveu, por
deepacho do 6 do corrente, proferido em
seasao do Conselho de Fazenda o na conformi-
dade do parecer deste, negar provimento ao
alludido recurso.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 33 — Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, (pio o Sr. Ministro, por despacho
de 9, proferido sobro o telegramma do go-
vernador desse Estado, de 2 do corrente
mcz, resolveu autorizar a entrega do bone:
ficio do loterias, que coube no 1 0 semestre
deste anno a es zo Estado na importancia, do
19:825$, ao Athenen Norte Riograndenso na
de 5:176$320 o ao Hospital do Caridade de
Natal na de 8:027$200; cumprindo que essa
delegacia escripture a deSpeza total, na im-
portando do 33:628$520, no titulo e Movi-
monto de Fundos», como Remessa feita ao
Thosouro.

Confirmo assim meu telegrarnma do 10
do corrente.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 394—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 425, do 25 do outubro do anno passado, e
Interposto por Manool do O. Lima da de-
cisão da inspectora da Alfandega do Santos
mandando, do accôrdo com o parecer da
commissão arbitrai, claaeificar como ouropel
ou folhado do cobre, do art, 693 da Tarifa,

sujeito á taxa de 4$ por kilogramma, a mer-
cadoria que o recorrente submetteu a des-
pacho pela nota de importação n. 24.256,
de maio daquelle anno, corno pós para
dourar ou pratear », do art. 105 da mesma
Tarifa, para pagar a taxa do 1$ por kilo-
gramma, resolveu, por despacho do 6 do
corrente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda o de conformidade com o paroeer
deste, tornar conhecimento do anelei° re-
curso, para o fim de ser classificada a mer-
cadoria em questão na ultima parto do
art. 165 da Tarifa em vigor.

N. 395—Devolvendo o incluso documento,
transmittido com o vosso enleio n. 100, do
4 do junho ultimo, relativo á requisição da
passagem fornecida ao I s Neriptlirario do
Thesouro Antonio Alfonso Xavier Pragana,
encarregado da tomada de contas da Estrada
de Ferro Mogyana, recommondo-vos, do ac-
doido com o despecho do Sr. Ministro, do 9
do corrente, envieis o alludelo documento
ao Ministerio da Industrio, ao qual compete
requisitar o pagamento da mesma passagem.

--
Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DE 6 DE 31LII0 DE 1907

Aos sois dias do moz do julho do anno do
1907, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a
presidencia do Sr. Dr. David aloretzsohn
Campista, Ministro da Fazenda, estando pre-
sentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira, Soares,
director do Contencioso, Francisco Ferreira
da Costa Junior, director da Contabilidade,
Alfredo Regulo Valdetaro, director do Expe-
diente o Inspecção do Fazenda, o Dr. Anto-
nio Frederico Cardoso do Menezes o Souza,
director interino das Rondas Publicas.

Lida e approvada a acta da sessão de 22
de junho, panou o Conselho a examinar e re-
solver as questtio3 constantes dos seguinte3
proce 803:

Recurso do Gonçalves Fonseca igz Comp.,
encaminhado com o officio n. 413, do 7 do
maio ultimo, da Alfandeg,a do Rio de Janeiro o
Interposto do acto da respectiva Inspectoria,
sujeitando ao pagamento da taxa do a$200,
por kilo, do art. 538 da Tarifa, o tecido que,
pela nota n. 8.975, do 18 do fevereiro ante-
rior, submetteram a despacho como tendo
até 12 fios, para pagar a taxa do 900 l'é19

do mesmo artigo.— O Conselho é do parecer
que se devo dar provimento ao recurso, por
não dever sor computado na contagem dos
fios as fracções dos moemos. O Sr. Ministro
resolve do accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Mattos Maio & Comp., enca-
minhado com o officio n. 502, do 7 de junho
deste atino, da Alfandega do Rio de Janeiro e
interposto da decisão da Inspectoria, sujei-
tando ao pagamento do 20:5, por kilo, do
art. 465 da Tarifa, a mercadoria submettida
a despacho pela nota do importação n. 3.922,
do 7 do março ultimo, como moias de fio do
algodão, da taxa de 4$, do Mesmo ortiga-
() Conselho é do parecer que se devo negar
provimento ao recurso, por ter sido bem
classificada a mercadoria. O Sr. Ministro
resolve de accOrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Irmãos Poya.ree, encaminhado
com o officio n. 2e5, de 21 de maio (hoste
anno e interposto da decisão da Allandega do
Santos, multando-os em direito; em dobro
por accreseimo, verificado na nota do impor-
tação n. 9.026, do 9 de fevereiro ultima-
() Conselho, em sua maioria, é de parecer
que se dove negar provimento ao recurso.
O Sr. Dr. Cardoso do Menezes opina pelo
provimento do recurso por equidade. O Sr..
Ministro resolve de accOrdo com a maioria
do Conselho

Recurso de Manoel de Oliveira Lima, ene
caminhado com o officio n. 425, de 25 (kl
outubro do 1906, da Delegacia Fiscal em São
Paulo e interposto do acto da Inspectoria. (lá
Alfandega do Santos, mandando classificar
no art. 093 da Tarifa, corno ouropel em fo-
lha, do cobre, da taxa do 4, por kilo, á
mercadoria subiam ttida a despacho pela iiotN
n. 24.256, do 28 de maio do 1906, como pes
para dourar, do art. 165, para pagar a taxa
de lia, por kilo.— O Conselho d de parecer
que Se deve tomar conhecimento do recurso
para o fina de sor adoptado a classificação
propssta pela Alfandega do Rio de Janeiro.
O Sr. Ministro resolve de accUrdo com o
parecer do Cowelho.

Recurso do Andrade Lopes & Comp., en-
camineado com o officio n. 187, do 7 do juiihri
ultimo, da Delegacia Fiscal em Pernambuco d
interposto da decisão da Alfandega do Re-
cife,mandando clas .iiticar como de phantasiae
do art. 473 da Tarifa, o tecido contido em
uma caixa marca LS a 880, para o qual soa
licitaram classificação prévia o que °Mon-
dem pertencer ao art. 472 da mesma 'Ne,
rifa.— O Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro
resolve de aceérdo com o parecer d) Con-
selho.

Romrso do Carl Koepke Comp., °noa;
minhado com o officio n. 51, de 14 do maio
deste anno, da Delegacia Fiscal em Santa
Catharina e interposto do acto da In.spectoria
da Alfandega, do Florianopolis, deixando do
conceder o abatimento de 10 ss's para mer-
cadorias por olles importadas o doscarreea-
das com avaria. —O Conselho é do parecer
que se devo proceder do accOrdo com o que
opina a Directoria do Contencioso. O Sr. Mij;
nistro resolve de accardo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Avonicr & Comp., encam“
nhado com o officio n. 407, do O do maio
ultimo, da Alfandega do Rio do Janeiro r/
interposto do acto da Inspectoria., (lei xaldo
de tomar conhecimento do seu podido diS
restituição do direitos,pagos por 752 cotiçoei:
ras do pinho, vindas no vapor E«rlstc00,1-;
que perderam devido a ter sossobrado o 32,•,
veiro S. Domingos, na tarde do 5 do março
anterior. — O Conselho é do parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve do aceardo com o parecer (lci
Conselho.

Requerimento da The Great 11 -cs1ern af
firo i1 Railway Company, Lielitcd, reei ama le 1 o
contra o acto (ia Inspectoria da Alando:4a do
Resife, exieindo da reclamante o pagamento
da taxa do 2 e., ouro, destinada Às obrae
porto e da qual se julga isonta.-0 Conselho,
em sua maioria, é de parecer que (levo ser
Indeferida a reclamação. O Dr. Cardoo (1!
Menezes pede Doença para declarar que
vota vencido. O Si'. Ministro resolvo do
a -;'ôrdo com a maioria do Conell:o.

Em seguida levantou-se a sessão o lalirCnt
se a presente acta, que eu, Acylino Rutile)
do Mattos Junior, secretario do C,or.sellin;
escrov L—Da rid Campista.— Pedro Teireira
Soares.—Francisco Ferreira da Costa Junior..
— Alfredo Regulo Voldetaro.— Antonio Pee-
derico Cardoso de Menezes e Souza.

DIrectorla das RelldaS PUb1IC.8.$

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de julho de 1007

Sr. delegado fiscal no Rio Granlè do Stil
N. 13—Tendo deixado do acompanhar o

recurso de A. Krall, transmittido cone o
vosso officio n. 299, do 17 de outubro do ahno

4
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„passado, a nota de importação relativa ao
caso, a representação do conferente, que ve-
rificou a diferença, o termo de exame ou
vistoria, documento em que foi lançado o
despacho recorrido o pelo qual se deu seien-
eia dello ao recorrente e, finalmente, a cepa
do termo de perempção, convém que previ-
dencieis no sentido de serem enviados ao
Thesouro ess s duciunentoe indispensavids
ao estudo do :aludido recurso.

— Si'. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 32—Seneo necessario, para ceweriteeão
do pr. CC-30 de Castro Gome ,. & Com p.,
transmittido em vosso ofileio n. 5.23, de 18
de mareo proxime passado, o exame da, com-
municação teita pele Gil irdienoria dessa
alfandega. reiativanieele 	 meneio de
emb Ireação eendactora 	 lee boreicne de
cimento, importadas pelos recorrntes, coil-
. (111 que providencieis no eentdo de
ali:elle documente enviado ao TIICSOUrJ.

Reverim ,nlos del).7eta.los

Pelo Sr. flireetor:
Jose Alves elachado.—Faea-se a entrega

dos documento; ao supplicante, para que
possa el/c instruir o re eiereneato de re-
curso á superior auterida.de do Fm. Sr.
Ministro da Fazenda, vindo por intermedio
do Sr. director da Recebedoria, que é o com-
petente para receber e encerai:e-ler esse re-
querimento.

José Felix do elello.—Diria-se o sapp/i-
canto ao Sr. preedlente do Tribunal de
1:911t,18.

Inspectoria de Seguros

DESPACHOS DO s;:. INSPECTOR

Em 11 de ,j‘dlio da 1%7

Companhia de Seguros Mereurio (secção
tle ieguros terre s tres e mexe imos).— Fe-

mm-se as reeuieiçews coevenientee, reite-
rendo-se as reeommendações já feitas, a
propesito dos balenço:3 eteriores, exigi milo-se
o latel..o e mais completo e rigoroso cum-
primento e obser vencia do art. te, do Rog.
o. 5.072, quaato ii seperaeáo e le-.,erimi-
inção das receitas coneerneiites aos con-
¡pactos de seguros de vi la, cuja eseriptu-
ineeo tom de ser feita, desde o iuiiu, como
si se teaeasee de unia companhia distineta.

Companhia de, Seguro, Mereurio (seeção
de seguros de vida) —Reetiisite-ee o boi uiço
desta secç5e, que dere r,cr orgauleado nos
termos do despache proferido boje em outro
precesso da mesma companhia.

companhia de :-Zegitros Lloyd Americano,
II spondentlo ao queStiollario	 :;t; e

uilo a3 relae5es do 2' semestre de 190i1.—
Fai,-am--...,e, de tu:cerdo coni os parecerve, as
•in elas observa.eees sobre os valore; eepeo_
eentetivos do capital, bas para o limite de

eperações.
Companhia de Seguros elercurie, reciireo

de g tio inato preximo passado.— -feudo sido
mentida pelo eme Sr. Ministro da Fazeiela,
eor de spaello de ee de junho proximo pas-
sado, a 'loteiem:tio colisfaute do officio desta
Inspectoria ii. 260, de 213 de abril ultimo,
notifique-se á companhia para sua ideie-
geneia e cumprimento.

Dia 13

Companhias de Seguros Transatlanti'a e
Albingia,— Como requer.

Companhia fiarantia Mutua do Brazil.—
Junte a acta em que foi tomada a delibe-
ração relativa ã transferencia da sede da

.sociedade.

Em deposito £ 	
11	 11	 Francos

reos . 	
P ▪ O uro nacional 	

11	 Boita ie	
▪ Rei forte; 	
e	 Pee).3 argaiitiiios 	

11	 11	 ferie
&	 1)03?taq 	

Rocebeaoria do Rio de Janeiro

neretwime.itos

Dia 13 de julho de 1907

A0.011i0 C. Pires.-- Transfira-se.
llearilueta Meia de Araujo.— Hem.
Real e:eaeitterita Sociedade Porttigueza, de

iteibeficenee,.—Meni.
/11 .3xandre N . 1111 .8 — 1,1CM.
AlitOnil) lia Ganha Fee'reira Leite.— Ideai.
Fralle..sco (10 Maleir08.— 1•10•11.

CI , Sh	 elot ti • — blem
Lure &	 AN erbe-se a madança.
Fm:1.1de .: & P;n10.— Meni.
João Beeeele— Idem.
Augusto D. Pinto.— Idem.
Manoel Varei!	 Pago o imposto em

debito, transtira-eo.
Ur. Fraaci co da Costa Cheves Faria.—

Reduza-se o valor loeativo a e:400$.:0e.
Joaquim Paiva.— Proceda-se de aceérdo

com o parecer.
Manoel Alves Ribeiro.— Reduze-se o va-

lor locativo a 1:080.'000.
Almeida Coragem.— Intime . se a firma

Almeida Coragem a vir satisfazei' o debito,
dentro do prazo de 15 dias, findo os que:,

100.3)2:01W00
8.233:e30000

92.003:189000

73,2405G0$e00

18:000$ó0e

1e5.e27:040e000

não sindo sat'srcit . i. a divida, volte o pr.).
cessi para ser solicil-tdt a eilird,n( ,-a ex.
ecutiv-t.

Mereira Meia.— Peace la—e de aee
com o perorei'. Ree dea•se a eertideo em
poder do .'eleeelor. afim de eer eliminada e
co.laile no respe.divo tele°.

Manoel dos Mote: Ai) leide.—tiel ee.se e
Direetoria do Conteele:030 NO, pro-
¡metes.

A. Viilaç. &	 Transira-se.
pondo a multa de eeeee e nes lermos I o
art. 44, eo decreto mi. ã .112. de .:") de fe-
vereiro Goleei,

Torres & Fi guei redo.—ld mii, dem . Q.iai to
á pateet a ii o vegistro, fiem eein efeleto. CIII
cio lace do art. 9° de decreto ii. 5.8;)0, de
10 de fevereiro de 19e6, devendo os reque-
rentes regietrar novamente o seu estabe-
lecimento, dentro do prazo do oito dia s . soei
as penas regulanientaree.

Maria Antonia Ferreira.— Satisfaça a exi-
gencia.

Manoel Gonçalves de Careallio.— Resti-
tua-se a quantia de 36e900, levan-do-se a
despez s a e receita a eliminar).

Jacenthe Candida	 Idem a de
262.3

Emitia Martins.—Em faca do parecer,
nada lia quis deferir.

Caixa do Conversão

841.ÁNCETE EM 13 DE JULHO DE 1907

UNI()

Caixa

Bilhetes a emittir 	
	

73.240.~00
Moeda sebsaliaria 	

	
9.278,370	 79.249:83870

Caixa Ouro

Emissão

Bilhetes ernittidos 	
resgetados 	

Em circul tção 	

Notas a einittir

Existentes no cOire 	
Thesouro Federal

Supprimento em moeda subsidiaria 	

Rio de Janeiro, 13 de julho de 19e7e 	 Dr. Ilen,.i j aa Mgasto dc Ol'ecira
vice-pveii lemit. — fviioo Bari •di da Fongrca, chefe da centeeilidaelc. — Joo Gomei
R. horta, tht.soureiro.
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Inspecçao na Delegacia Inseal e Aleandega
da 1.3abla (*)

Relatorio apresentado ao Exm. Sr. Dr. David Campista, Ministro
da Fazenda, pelo conferente da A1fandega do Rio de Janeiro
Manoel Jansen Muller

(Em 22 de junho de 1907)

(=missão Especial do Miuisterio da Fazenda— Rio de Janeiro,
de junho de 1907.

Exm. Sr. Dr. David Campista, muito digno Ministro da Fazenda.
— Em principio do fevereiro ultimo, digeou-so V. Ex. chamar-mo
á sua presença para declarar-mo a resolução, que havia tomado,
do incumbir-me do inspeccionar as repartições de Fazenda do norte.

Agradecendo omito a V. Ex. essa prova do consideração, pon-
derei o receio do não poder talvez dar cabal desempenho á com-
missão com que V. Ex. me queria honrar, devido ao meu estado
do saúde, ao que V. Ex. attendeu, limitando logo a inspecção ás
repartições da Bahia o Alagoas.

Ainda a-sim pedi a V. Ex. permittis.so que antes fosse eu con-
sultar o medico com quem me estava tratando, Sr. Dr. Joaquim
Murtinho, ao (ele V. Ex. annitiu, penhorando-me em extremo.

A'quelle eminente facultativo fui então expor a naturoza da
commissão e S. Et., sal) cujas ordens eu servira, em constante3
commissões durante os quatro annos do sua fulgurante passagem
pela pasta da Fazenda, achou que, reduzido o trabalho, como
V. Ex. resolvera, ea poderia ir de ,empenhad-o sem miior incon-
veniente para minha sande.

No dia immediwo fui ter com V. Ex., communicando o que
inc dissera o Sr. Dr. Murtinlia e •leelarando estar prompto a ir dar
cumprimento aquela deliberação de V. Ex.

A meu pedido, designou V. Ex., para mo auxiliarem na com-
missão, o 1° escripturario da Casa da Meia Sr. Gedeão Forjaz de
Lacerda Junior, o 1° escripturario da Alfandega de Pernambuco
Sr. t lysses Fragoso de Alba pierque e o 2 .) eseripturario da mesma
Allionlegn Dr. João Vicente da Silva Costa.

Parti para a Bahia no dia 22 do referido mez do feve-
reiro. acompanha,do de dons (1 ,-s auxiliares, sendo que o terceiro,
Sr. Ulysses Fragoso, alli chegou cru principio de março.

Em meiados de abril, achava me em Maceió, quando recebi de
V. Ex. o telegramm ), em que, referindo-se a unia pendencia, que
o tiemava necessario apurar, entre o delega[ ) fiscal da Parallyba

e o respectivo cmindor, me ordenava, em reserva, que fosse até
alli e estendesse as sywl iezi mias tanto á Delegacia cimo á Al *andega.

Pr. curei desabrigar-me, pela finam, que me pareceu mais con-
veniente, e com a possivel actividade, de tão delicadas bicam-
betados, regressando logo depois a esta Capital para dar conta a
V. Ex. do que verifiquei e pude apurar nas repartiç -ies in-
speccionadas.

Já tendo exposto verbalmente a V. Ex. os factos mais impor-
tantes o apresentado, por éi,cripto, o resultado das syndieancias
sobre o caso especial já a Iludido, da pendenda entre o delegado fiscal

o contador da Parahyba, venho hoje tratar, mais detidamente,
da Delegacia Fiscal e da Alfandega da Bahia, o que igualmente
farei, dentro de pone . s dias, com relação a Alago is e ParalivIn.

Fiel as instrace -)es que V. Ex. me deu, destacarei os principies
seaviç-s, para os quaes ilz convergir as minhas investigações.

DELEOACTA F1SL'AL
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Procedendo a balanço nos cofres, verifiquei acharem-se exactos
as saldos aecusldos nos diversos caixas, nos quaes foram lavrad..s
os competentes termos.

A escripturação, quer das estampilhas do sello adhesivo, quer
das fórnittls dos impostos do consumo, é feita com plena obser-
vancia das disposições regulamentares, discriminados os diversas
valores, e, no que respeita aos inipcstos de Consumo, em livros
distinctos, attenta a ipplicação das fórmulas a productos na-
cion ies, a productos estrangeiros o das que se destila ou á
selligein ( special do vinho.

As remessas feitas pela Casa da Moeda, nos ultimes dons
unos de 1935 e I03 ;, e aistant2s de uma relação que levei, org
zada, com permissão do director, Sr. Dr. Pedra Luiz Soares do
Souza, pelo I° eseripturario da mesma repartição, Sr. Gedeão
Forjaz de Lacerda Junior. que V. Ex. se dignei de designar para
auxiliar-me na commissão, foram todas regularmente escripturadas
em carga ao thesoureiro, acbando-se, tambem, devidamente com-
provadas por documentus as partidas de sabida, quer referentes a
supprimentcs feitos á Allandega o ás diversas collectorias, quer a
devoluções, uma ou outra voz determinadas pelo delegado.

Notei apenas um engano—o do ter sido lançada em um caixa,
em vez do o ser em outro, a partida do um supprimento á Al-
fandega do fórmulas dos impostos do conahmo—, engano que fiz

(.) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.:

constar do comneteete termo, lavrado nu proprio caixa, e sobro
o qual o delegado fiscal interino, o Sr. contador Affonso AmeriCa
do Freitas, tratou logo do providenciar.

Desempenha as funções do escrivão do caixa geral o 3° ascri-
ptura.rio da Alfandega Alcibiades Gonçalves de Senna. Este em-
peegado, que na época t,la extincção da Thesouraria do Fazenda era
1° eseripturario, quando annos donois lho chegou a vez do ser
aproveitado para o quadro da AlPandega„ cuja tabolla do venci-
mentos, pela queda do cambio, já aprasentava algarismos mais
avultados, foi nomeado 3° escripturario. Pelo que ouvi a seu re-
speito o pelo que verifiquei em seus serviços, é elle um empregado
trabalhador, dedicado, oorrocto. O Sr. contador, delegado interino,
pensa que é de inteira justiça ter elo uma promoção o ne,so
juizo eu acompanho o Sr. contador.

O thesetireiro, Dr. Genesio Sampaio Neves, ê um distinto
exactor da Fazenda Nacional.

Serviço de balapços

Está em dia este ;:erviço.
Isto significa o esforço que fazem pela boa marcha dos

ver-os trabalhos o delegado e o contador, cargos que, de.tempe-
nhades, respectivamente, nos ultimos annos pelos Srs'..1o3é Ataliba.
da Silva Gaivão o Afronso Amorico de Freitas, o são actualmente,
aquello pelo mesmo contador, interinament,e, o esto pelo 1° e;-
eripturario Sr. Ilerminio J. dos Santos Malhado.

Tem a seu cargo esto serviço, occupando-s 3 também de outrcs,
o 3° oscripturario Mão Bento Marques Porto, que já conta 2f)
annos do serviço do Fazenda. O dele gado julga-o de optima emb.
ducta, muito trabalhador o dedicado, mereceado, por sou esforço,
uma pronLição, o que tarnbem penso ser de toda a justiça.

Pessoal

Muitos e variados são os serviços a cargo da Delegacia o para
o desempenho (Mies d insulliciente o pe.s ,oal, não obstante o ae-
gmento de que trata o decreto legislativo n. 1. 175, de 16 de ja-
neiro do It'04, consubstanciado cru unia das tabe!las annexas
reaila.mento que baixou com o decreto n. 5.300, do 10 de de-
zembro do referido anno.

Sobre este assiimpto diz o delegado Uni interino, Sr. Affonso
A. de Freitas, em ser bo.n elaborado rela.torio, enviado em janeiro
do corrente anno á Directoria do Expediente :	 •

si Tem esta repartição oni sou quatro 37 empregados o apenas
24 oseripturarios, em (ju so compre:indene oito lo gn.res de 4°',
empregados de primeira entrancia que, na conformid ido do anti-
gas d sposições, ainda lio;o não derogadas, não se devem occupar
dos serviços do maior irriportamcia da repartição.

Pela tabella annexa ao decreto n. 5.245, tios do abril de 1873,
o que foi conservada, Com pequenas alterações para mais em al-
galas Estados da União, pelo decreto n. 249 A, de 3 do nvirç4
do 1590, o muar ) li Thesouraria do Fazenla compunha-só
de 50 funccionarios, sendo que° numero de empregados de perimi.
—escripturarios o praticantes — se elevava a 38, verificando-3o,
portant), que a differença para menos, que existo hoje, de 13 em-
pregados, é na classe do escriptara.rios, o que se explica pelo facto
do não st poder eliminar certos cargos como os ..lo chefes, thosou-
reiros, pagador, cartora.rio, et., a quom incumbo o desempenho
de serviços especiaes, definidas nos regitlamentos.

Da diminuição do numero do escripturarios, em relaeão aos
antigos quadros das Thesonrarias do Fazenda, não podiam deixar
de resultar, maxime nas repartições de 1' ordem, onde mais so fez
sentir aluella difTerença, grandes perturbn5es e embaraços na
distribuição o regular marcha dos multiplos trabalhos& cargo das
actua:is Delegacias Fiscaes que, desabri;ando--,.e apenas dos servi
ços, rei itiva, noite insigaille oitos, do pagamento dos magistrados
das antigas provindas, Junta Commercial, Tribunal da Relação, Se-
cretaria de Poiicia. repartições essas extinctas e transforidas aos
Estados, tiveram em compensação augarer,o nos serviços do outros
ministerios, p:eneipalinceite dos da Guerra e da Fazenda, que,
além de grande augmento de peasioaistas, toem estabelecido
V;(,pi novos o formalidades divers is em varies ramos do expe-
dto:tio, todas tunlontei á melhor fisealizaçã o segurança na arre-
eadaçã .) da receita e no dis imidie dos dinheiros publicos.

Entra o Sr. delegado em outras coasidoraçõe4, comparando a
tabella actual e nn as dos deereto.s de 2a do janeiro do 1850 e 6 do
abril de 1538 o deolaran to que a ropartição não p3do do fôrma
alguma funccionar com o namoro de emprogados do seu quadro,.
sendo que o pessoal, encarado sob o ponto do vista do que p3(14
produzir, é talvez equivalente á metade do que contava a antiga
Thesauraria do Fazenda. (Armou sob n. 1.)

Refere-se ás differentes secções (secretaria, contadoria, cotio.-
tencioso, thesouraria, paguloria e cartorio), enumerando os
seguintes

Serviços diversos

Expediente e correspandenqia da JulM de F%zenda, e (19
delegado ; •

Apol ices neraintivus:
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Apelice: ao porsador;
C . iixa. Ecoaomica e M.,nte de Soccorro, em suas relações com a

D.:lenda;
Tom 01 1 de contas do re:pote; we's:
Ee e'i 4re	 da divida activa ( pii4.a;
calpisee ima d . ) cofies	 oraliãos:
Es4 . 1 • Iet iraeão dos leseis de (leni dos e ali-entes;
Terrenos de marinha e assen(ameut) de propieo : nacien-i
Meei: de Read is;
Collectorias:
Fiscaliz . it:ÃO das impo s tos de consemo.
Para exemplifiear. baste deAzicar o que rerere n de'eea41)

quanto ao expeslieate e corves .. oilencia da reeartição e pelam ti
escripteraçao d is apolices liominativ is de 5^/. e 6 0/..

sA secretaria tem carno seeratario um 3° escripf avario, que
se '..neunibe Lambem de serviços da cooLtdoria, e canio aaxiliares,
para cópias de oflicios couros trabalhos, dous guardas da Alfonlry
e ( n 0 s ,.'ree .tk, facto es.' (pie s y ria illog,a1 e 4Ie to io 0 ponta inadmis-
sível, Si nele rasg o a precavia situação desta Delegacia, no que en-
tende co ri o istess pal.

As sessões d i jun% Icem obedecid) aos preceitos dos art. 46 a
54 do vigeate r.gnla , nento o são ordinariamette celebra lia; ás
quintas feiras, elevando-se a 44 o numero de seesões realizadae de
Janeiro a dezembro de 1906, nas quaes forain resolvidos 82 pro-
eeesos diVerSes.

D.M protocollos desta secção consta a entrada dos seguidos
olTicio.s:

Da Directoria de Contabilidade.... 	
Da Di''ectaria do Expediente 	
Das eLesas de Rendas e Colleetorias 	
De diversas autoridades 	

Total 	
Consta tambem a expedição dos seguintes:

Ao Slinisterio da Fazenda 	 	 209
A4 8 outros rninisterios 	 	 52
A' Directoria do E (pe•iente 	 	 6
A' Directoria de Coatabilidade 	 	 251
A' Directoria das !Zoadas Publicas 	 •	 44
ao Tribunal de Contas 	 	 IS
A diversas aetoridades hire. do Estado 	 	 17.)
A diverns autoridades no Estado 	 •	 571
A's estações de arrecadação 	 	 4 V:
Editas 	 	 37

Circulares 	 	 4

Total 	 1.801

O serviço da escripturação das apolices nominativas dos juros
de 5 °Is o 6 0/„, tios diversos einprestimos, foi um daquelles que se
conseguiu regalarizar tanto qu-into possive:, abrindo-se contas
eu; novos livros. por não se padorom aproveitar o .; antigos. Eese im-
portante trabalho de remo lelaçã ,), que ficou iermiliado em LOS,
deve-se ao Intelligente esferço, zela e compotencia do l o e:eriptu-
rario da Alla:alega Fortaaato Amorico Doria Gomes, que do mesmo
se enearregoe, inscrevendo ein os novos livros. em numero do
oito, depois de conveniente correcção, todas as contas, que eneer-
ravasn 1.140 passublores, sendo 1.113 de apolices de 5 s; e 36 de
C4 'e. COM o capital de 22.9e2:e70001.

No pe em que ficou entã.c• a inscripção das apeliees nomina-
tivas de -)./„. não foi diffleil so encetar o serviço de uniformizaçào
do typo desses; (R ides, determiaada pl`10 1 10(1'01 . o n. , 1.13o, de 28 de
janeiro de ! o'oservando-se as instrucse,es aimexas á circular do
31ii11Lerio da Fazenda, n. 23, de 16 de junho de 1905.»

Dentre as seeçees da Delegacia ameba que precisa de prompta
providencia, que me parece poder ser daÁla a titulo de correcção
na 1 ebella A, annexa ao ja citado regulamento do /0 de dezembro
de leod.

Retiro-me á
Pagedoria

A' vista do ;.ebelte„ em que depois do Owsnureiro são mencio-
nados /i.as O eu.á parte final se lè 1 fi 1 ‘le ptqador per« o Rio
Grande do Nee peeeee ene o pagador da Delegae:a da Bahia e

as da .: :1 t o s e .ea do Pará, Pernembuco e S. Paulo não tecem
ea) inenos iiin fiel. e 44 15 ti(s seo do thesourairo.

Mas u pee . 44144: ,444, si nea) pede attendor. de modo conve-
niente, aos milite: '4 se inientos pie se (azem p Ir sua secção, quer
de passeai, (ri p e 41 ‘ : ide; 'reli. e esse ineeliseniente se accentila
quando ec cens; 1; 4 . .. ev• real elle de e'rectaitir pese:mentos exteen
Quando zeleces e 1 s1 d. um imiestimente sepoatin 01 (I , polleps
dias, 111,0 tenk su •. ,-áLloo legal.

th ' , 10 i 1 er.01 1. a10(91 1.0 enleei mar com IjOrti fiei; e
o (MUNI .irria,1 p4ga .,4Or, o que tj:::tria de aecordo com as talesttas
anteriores. 41v:41() o deeraio 8. $11, de 22 de novembro do 185L ate
o tio a. 2.807, de 31 de .a.iieivo de 	 :

Sobre outros inconvenientes, resultant es da latia do fiel na
pagalosia, fez o de 4 , eedo eriteri is t.s e • /1H11110;:eS 0111 S.'113,111011(11)
1 . 111:11.0 , 0). P0Vi l '10 r'10 itli r` 110 110 (sirvente anuo á. Iiirecteria do

annexo -uh o. 1.
see	 esieee.e (te e'es.fee,

	

1 .4 .0 os doe liinenros ri , dos ! , .so lo mez	 julho do : n lon
 11111 11:1da	 fui' 71:357seeto, pir'a cie ° lbl/leni°

lera eoneadiri 1 pele va i bi—Itepasie -,es O resisituiç'les —cosi torne , a.
ordem da Directoria de Contabilidade, n. 115, de i2	 .0111110 do
dito ;um 4, o erddito de deit ei 'tua eia.

Provei ii a referida quantia de mulles de direitos cio debro guie
Aliandega, per meio de re'al.:irio	 il. s p	 em preg.

interessados, dando como não d ‘.scarreea d os volumes de mercado-
rias viedoss ein vapores da. comp Lflhia. fra.nceza III navegação
Charseeoe	 impewra aos respese ivos vommand

exaniinaiida os (lhas': e: dovanientos annesos ao processo da
mencionada de:peza, verifiquei ter sido atendia restituição defer-
iiiinalie não porqn os volu nos ileso liOuvess ein embArca lo no
estrangeiro. mas P ..419 It e o Go verne. afinal, reeOnitecen que (dl s les-
e irregaram sob a acção fi-eal da. Alisai lega, desitepavecen to depois
ou levando deseamiulio.

wat t ; a neeesselade, que rese t teni, per um 1;x lo. de se tornar
conheci io, não mais o paradeiro, mas o destino ceiininoso que lo a-
ra in nt resnios s'olurnes e. por outro, de serem determinados
todos os is ,onsiveis, compreliendidos entre estes cs eainr 'gados
que, por meio de relatorbe: e prece s:ss ((te não sprimiain e. ver-
dade, reeeberam indevidamente dos cifres publieos a ;e( tette
dada "Ila qu intia.

N .0) constando do alludido processo de 1 :0 n Per-L OS 11 •1111!5
todos OS vaperes a culei manje s'oe se referdim as inaleis, osIleiei
ao delegado o ira que 4ne man tosse apresentar. e n o zigi ria 1, os
(avios 011 ordens do Theenir.) e Int (pie foram d , •v)lvidos os pro-
cessos com a selieseo do; pot:lir-os e pelos quais seria p
esinlice gime: os vapores e as datas de suas entr 'alas no porto da
Bailia.

JÁ a esse tempo o chefe da 2' secção trava mandade dar busca
no archivo, inforra indo. mesmo á vista daquelles officios, não
terem sido eneontr elos os :4 lin Wh-is pro. ' esei 1e, Ii 18 mailifestes,
nein as respectivas foi li s de desearga e mais papeis.

A' ViSi. h LieSt L	 O nada p aleed ) eseerar do archivo,
que era uni cabos, er3. impre-eandivel revorcer aos :1 t' 	 II•is com-
panhia, que naturalmente teriam regular assenta eient. i das di
TIS multas. Antes, perdixe de o fazer, achei acera:elo dirig r
V. Ex. o se unte telegramina

alexamin eide docuineatos de despeza da Ilet ,, g +.ciii. do
s eguiu') s en astre da a nu pas s ido. dei en» ema restitiiiçãe, orde-
nada pela Goveruo e elreetaada em juleo, de cerea de 80 e int 4s
de réis, de direitos e muitas que a All'and ega havia exigido do
agentes de vapores estrangeiros p supposta falto do vali' mos que
OS referidos agantes declararam haverem aqui des . arregado des-
apparecido da Alem lega. Prejudicada assim a Fazenda Nacional,
nio com aquella leeal e acertada restituição, mas co;» o desce-
medes 41 0s diroitsis e a falsa de preeide lipias que a mora lida lo
impiirrh i, e aia la iião foram a ¡ui tom idas, s elidi() te s't trinar
conhecido o para loiro daquelles volumes e (pines os respon;av..is
por seu desappareciin eito, e eisalt , a V. Ex. si quer que eu pro-
ceda a algumas diligencias a respeite.»

No mesin ' (tia (30 de março) reeebi de V. Ex., em resposta,
este telegranima

Ficaes aaitorizado promovei' neeessarias d lb:meda s no Sell -
tido apurar responsabilidades pel reatei) a que vos refeles ein
telegramma de hoje».

Então (Aliciei aos ag. ,ntes dt companhia, pedinda unta relação
do : vapores sobre cujo: manifestos v,m•aavarn as inni( - ,s, com (I
ração da entrada de cada um ne porte) da Bahi t(' datas cio que
h ivia ri elle entrado) e..1111 as multas par. I os cofre , da AI l'andega.

De poss) (1 i relação pedida, enviei-a, poP e ',pia. acompanhada,
de offl io, ao Sr. inspector, (Int.-11)111 035 t orient. Leão mandasse
de novo procurar os pr. ces 4)s que haviam servil,, do bas ml im-
posiçãa) das multis : mas rei ainda intirofietix. esex diligtii t, psis
¡fingirem alli sabe do paradoir r de tiles proces:a : . limi eleito-se o
insaeetor a informar que. 110 allir) de )1, est !verem em poder do
Sr. inspecter do Faz meia Cari 's Proenç u Gomes e. em 1914, em
mais do Si'. hispeetor de Vazia Ia Dr. Luiz Vosso erigido, não po-
dendo garantir depois di4o qual o 1); Padeiro qu ., everain.

O Sr. De. Vossi r Brigbto deelaren-ine, em t- . 1 , ge trnina, pie
cc,rasig )11;10	 -0:',1C(`	 ) 011 il..191111 '11t0 itig n IM (los que na
Bahia examinou, e lu (leria II achar-se rio Th ,s aue) txdoe os: papeis
que, como annexos, wenn» nharain o sni re1-4!..u'i sobre as syndi-
cancias a que alli tii proceder e das (LU Le	 'PAI' a allulida

Na IS [lila, d'on te p	 a V. Ex., par t	 isenessa
tli eitad'a rei itarii com todos es sens aunexos, Si '001,1 o rei deliu,
c • pui rtgnitis.411 ' jus, int'	 ap,)011S0.. 11Ii1S
esu) -oiti-ido do l n'oce :ses que o iiiseector sr. lede cio s brau diz
terem estado, primeiro c.0 pader do Sr. Peoeuça Ginu•oi e depois

264
223
280

1.c09

2.382
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em mãos do Sr.Dr. VossioBrigiilo o que não são encontrados no The-
souro, segundo aqui já. mo declarou o Sr. Costa Junior, director
da Contabilidado o signatario da ordem do credito para a restitui-
ção.

Dos documentos que acampanham o relatorio e das informações
e pareceres concornentas ao a-sumpta,verificaisa que a Companhia
Chargeurs Rdunis, rão se conformando com a imposição das mul-
tas (direitos em dobro), por ter plena consciencia do haverem os
volumes descarregado pira a propsia Alfandoga, ou levado desca-
minho quando já iatavam ails a guarda ou :teça° flinal dos propostos
da Fazenda, foi interpondo os recursos legaes, que, encaminhados,
coma eram, com insuiliciencia do eleinestos par parte da Alla,n-
doga recorrida., não podiam sei conve iientemente eAudados no
Theaouro. nem providos pelo Ministro da Fazenda.

Vencida assim a companhia, mas não c nvencida, foi pagando
os direitos dobrados, mas sempro protestando, a.tó que, de rocia-
m:içai) em reclamação, chegou a provar, o que aliás não era a cila
que corria a obrigação de fazer, que volumes dados em relatorios
de conferencia do ma.nifestos—como não deecarregados para a Al-
fandega e pelos quaes esta lhe havia exioido direitos em dobro, fi-
guravam depois, com especifloação de seu conteúdo, em editaes da
mesma repartição para a venda delias em hasta publica,—e mais
que outros consignados 4 ordem, igualmente dada ., como não des-
crina:gados e eu os direitos, calcul idos tanibein em dobro, cila
havia sido pela Alfanilega conilemnada a pagar, desappareseram
da descarga o foram ter á casa de seus proprios donos, que já ha-
viam pago aos expedidores do estranaoira a importalicia da raspo-
cti va teci ura, como tudo consta de sentença do suiz federal, com a
qual a companhia ins i rniu a ultima de suas reclaniaçaes ao The-
mouro.

Deante do provas tão concludentes, o Ministro da Fazenda, que
era entao o Sr. Dr. Joaquim Martinho, resolveu, por despacho de
29 de janeiro do 1900, exara(l ) no officio n. 122, do 15 de dezembro
anterior, da Deleoacia Fiscal, m tildar á B ihia, um inspe •tor do Fa-
zend:t para proceder a rioorosiis syndicancias na Alfandega, sendo
log; ) 11 ( ,:igna,(10 o Sr. Carlos Proença Gomes, cti;as trabalhos fo; am
mais tarde continuados pelo Sr. De. loliz Vossio Brigida.

Doia a natural referencia que a estes dons funccionarios faz o
Sr. inspector da Alfandeaa no °Moia de resposta á roolisiçao, que
lhe dirigi, dos processes de onde se origin iram as alludidae multas
de direitos em dobro.

sulanettido o assumpto ao estudo das Directorias das Rendas a
do Contencioso, para o que Lies foi presente o relatorio apresenta-
do pelo Sr. inspector Vosso Brighlo, com todos os documentos que
o instrui irra o ouvido o Conselho de Faz-nda. Mi este de parecer,
em Vt)1.1) unanimo, homologado peio ministro, o Sr. Dr. Leopoldo
4101ttlliCies, que se adO P taSie a conclitstia a que chegara, em seu
patiever, o director interin u das Rendas, Sr. Dr. Cardos) de Mime-
zes, a pi s l é datada de julho de 1905 e assim concebida:

4 Concluo, pies, repetindo—pio a unira solução P0 Si-
vi'! nesta vergonhos pendencia, na qual o fisco brazi-
leiro se vê taa prsfunilamento compramottido, é — a
do se mandar fazer som mais demora a restituição da
quantia reclamada, por via diplomatica, pela Companhia
Char;,eurs lkitHis ., invoque-se embora o principio do aqui-
dado como recurso para encobrir ou coonestar a hedionda
realidade da situação em que desgraçadamente se encontra
o Ministorio da Fazenda, sinão o Governo da União.

Que fique para mais tarde a liquidação que haja do ser
promovida em favor dos cofres publicos defraudados, si é
que cila ainda reale ser effectuada, o que me parece duvi-
doso ou, pelo menos, de surnma dificuldade.»

Presentes os papeis ao Tribunal do Contas, e ahi devidamonto
estudados, foi o/alenado o registro da despeza, na verba—Reposi-
ções o Restituições, — sendo então expedida pela Contabilidade a
ordem do credito, á vista da qual a Delegacia pagou á companhia
a importancia do 74:354600, que de longos annos ella vinha recla-
mando.

Metade desta quantia, que havia sido ascripturada—em depo-
sito—em favor dos empregados instaura.dores dos processos por
ultimo julgados—pela fôrma exposta—, como não exprimindo a ver-
dade, foi levantada dos co res da Altandega pelos mesmos empro-
gados, cujos nomes, me, de investigação em investigação, cheguei
afinal a conh cor, sao os que constam da relação que aqui vao
junta, na qual figura cada um com o que lho tocou em pariillia.
(Doc. n. 1.) A outra metade, correspondente aos direitos simples,
essa me parece do todo perdida para a Fazenda, pois, attentas
circumstancias e yeripecias que se deram, as gulas mais de espaço
poderei referir, nao creio que hoje seja possivel determinar a que
IMOS foram ter, com a counivencia de agentes do fiscd, as Mer-
cadorias desoncaminhada, todas consignadas d ordem.

ALFANDEOA

Serviço exlerfio

• Ao desembarcar na Bahia, eia 20 de fevereiro, fui logo mal
filapireasionado, por um lado, com o aspecto da gelatffamór, em

um predio do paredes rachad
'

ss tala aspocado, absoluta falta ap
asseio, moveis em que repugna. tocar, maxinletzem mal prompta
pouso disciplinada, e, por outro lado, com um montão do lir), alai
bem proximo, ao lado da casa das machiumas da Alfandegii, a:tes-
tando a negligencia ou a indiferença da repartis:ao.

No dia seeuinto (enviei ao inepoctino para (lu orovidensiossa
no sentido do ser dalli removido amielle taco do iiitacçáo, ao (liai
elle logo attendeu, olliciando á competente autoridade, qii
sua vez providenciou.

Na primeira visita á guardamoria, deparei em armarias limas
collecções do correame com os competentes sabres. moi poosoidé
estes sahir das bainhas, tal a quantidado de ferrugem que o s rdis
vestia, o, mais ou mono, nas mesmas condiç5es o resto do ar
momento.

Facil mo foi logo imaginar o que não iria pelo serviço exteroo,
do qual, em grande parte, dependo a fiscalização e, coro esta, a
bot arrooadação das rendas; mas não nie (socorreu absolutamento
que verificaria não haver nos ancoradouros da Bailia um si
gistro fiscal e que a lancha a vapor. aleis uma boa lancha, de valOr
nunca menor de 50:000a, não tont:ciou:Iva e ja, ha mais do autuo,
quando precisou do reparos na machina„ com os quaes andaria do
um a dons e ntos a despcza a fazer, estava — por imprestavel —
retirada do serviço.

Foi então que, referindo taes condições, dirigi a V. Ex. una
telegramma dizendo que na Bahia sul não faria contrabando queasi
não qtazosso o que ora urgento acudir ao porto com titia lancl o. a
vapor valendo por um rebocalor.

Para os reparos da lancha entendi-mo cm o magno pronssieo
nal que, em abril do anno passado, se propinara a fazel-os e ainda
os faz pelo mesmo preço, o recommendei ao iwpect r qua
autorizasse, bem como que providencia sse sobra os rapar, s
casco, toldo, sanefas o tudo o mais que, sem mais cuidado, ficou,
mais de anno, exnosto á acção do tempo, do sol e ila, chu,-a, enearN
c indo depois ao delegado fisc )1, em °Meio, Temida tivo de seguir
para Aiagetas, tudo quanto a respeito ficara . recimmenilado
inspector. (Annexo sob n. 2.1

Credito para isso exist como existia o anuo passado, na cotY-
signaçio de 14:000.s, para ao misição, reparos e conservação dis
talo o material do serviço da Allande.ga, e, quando não o liou-
vosso, devia ter sido podido.

Verifiquei já ter havido dons registros tiscaes, a que serviana
uma /iam m (Amanla), com orada com uso por uns • 12 ou .15 conttfs
do rãs, o a canhoneira Braconnot, de madeira do lei, cedida ao ali!
nisterio da Fazenda pelo alinisterio di. M Aninha.

Indagando do fim que leveram essas dane embarraçaos, di s se-
ram-me que estavam atiradas lá para urna (11 ,30a ia denominada
Itapagipe e ambas inutilizadas. Fui atO lá, acompanhada do Sr. R a-
phael Ariani, activo o zeloso ajudante do guarda-mise, e com posar
vi qua a barca está partida e já apodrecendo á beira da praia e á,
canhoneira—como que coadenmada á mesma sorte, embora :teteia
fiuctuando.

Esta, si tivessarn sido feitos certos reparos ii medida que •se
foram tornando necessarios, e tarja prestando bons sorv ços como
seguro registro da franpria., e a barca, que, sem duvida por a'
dono, ficou completarnent ) perdi la, poderia sor ainila uni registe°
de ancoradouro.

Ilan devem ser mais dispendiosos os reparos com a nr‘v
-conttul ; mas, ainda assim, a Fazenda só tem a lucrar, e muitN,

com a despeza que fizer.
Outras geriam as condiç5es da fiscalização externa, si fos

estabelecidos ires registros : um para o quadro do franauia,
para o quadro de deasarga de navios á vela, o uni para o qiétilea
de descarga de vapores.

Peço a esclarecida attenção de V. Ex. para a informaçã.o
inc prestou o referido ajudante do guarda-mor, a qual, acompanhaa
de cópia do termo de vistoria feita na lancha, em fevereiro (*-
atino passado. pela Capitania do Porto, e de uma descripç to do a.:
tado da canhoneira, com uma nota dos concertos de que precisava,
ha mais de anno, constitue o annexo sob n. 3.

Do facil desembarque como é o porto da Bahia, com extenso
littoral que a isso se presta, Ode ser exercido o contrabando mil
não pequena escala, uma vez que não lia registros fiscaei nem sot2
viço de lancha a vapor e os poucos escalares, distribuidos na vasa
extensão dos ancoradouros, mal percebem o que nestes se pas. a.

Fui informado que mesmo do alia se faz negocio a bordo dt t

embarcação+ de longo curso, desembarcando os objectos neste o!
naquelle ponto, com a mesma facilidade com que transitam os vea
bicudos que os recebem e conduzem.

A este respeito, o chefe da.2" secção, Sr. João Baptista da Silva.
Gouvèa, a quem V tx. resolveu mandar que o impacto.'.demlOsi7re
nario passasse a inspectoria, providenciou logo, fazendo especial
commendação á guardamoria, a quem expediu a portaria n. 95.
(Citado annexo sob n. 2.)

O guarda-mór é um medico, é homem de instrueção auperior o
falia bem diversas limitas, segundo estou informado ; mas, ou 133?-.
que esteja com a sande alterada, ou porque não tenha vocação paea
cousas do fisco, ou porque já se tenha habituado a um rogimen da
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tolerancia, de frouxidão. de abandono, snm r eceio de ser colhido
em responsabilidade. pouca actividade desenvolve o o serviço quasi
que r.e.:ahe todo sobre o ajudante.

Como se sabe, i s. o porto muito fre rpientedo. O aiudante. para
evitar maior demora nas visitas da s embarcações. principalmente
nas da longo CUrS •:0 , rê-8P obrigado a dividir o SerriÇO e0111 O corn-
mand .eite da força dos gamelas, investindo-se enteo este de fito-
ceees que os regulamentos não te permittem e eme. em actos do
Ministerio da. Fezetula, já t oem sido expressemente

De. relação das entbarençees entradas nos OIIO 8 de I o 1905 e
1903 (anneo) sob. n. 41. verá	 , não só que quasi tolo o eise.
voe) 	vieitas recallin no ajudante.come tambem que o gum • n ;1-11)
de elmo a anue, se foi cada 1 ez furtando a esse serviço. Ass
que

No anno dr leoa
fies 9e5 ernbareaç5es entradas, elle vieitou 	 393

No Pnno de 1 O:
line t eea. elle visitou 	 	 I01

No elmo do 1 '01:
Das 59, elle visitott 	 	 49

Te t e diver s :-.s vezes que fui á guardamoria, em horas di 'remates,
nume ,. elli eneoe irei o guarda-mór, s• nu 	 entendendo-Me COM
ajud../11.,. OU O emitir:indente dos guardas.

ifispese (ir não era in de esperar providencias que fizessem
(mirei . no re imen da ordem e da disciplina essa imp irtante depen-
(lenda 41 .A Mtaiblega. Bas ta considerar que, qu mito exima-d.o de 1 re-
balhe, o seinpre eeeirç indo-se pelo serviçe, entrou, ha
une ires annose em desintelligencia coin o guarda-mer, o inspector,
( . 113 Vt'Z de chineir este ao cumprimento do dever, resolveu contra
aluelle a penitencia, alestando-o da guardamoria e mandando-o
para a ia onde, com gr indo prejuizo do serviço externo, o
reteve de abril de 1901 a outubro de 1903, guando, ta ! vez por se
a ppeoximar o termo do Governo de ent o, julgou acertado tazel-o
'voltar ao exercido das suas funcçies propries.

Perecendo-me sufficiente, para que possa V. Ex. formar juizo
acerva do n terno, o que acima fica exposto, passo a tratar
de ou ias dependencias e serviços.

Arrhico

Fiel é a sOu1iflte descri pelo que faz o Si'. 2' escripturario da
Aletnike e de Pernambuco, um dos meus compaitheiros Ale com-
missão, Dr. Amo Vicente da silva Custa. (Annexo sal) Il.	 :

«Venho dar conta a V. Ex. do resultado do exame a
que procedi no archivo desta Alfamlegn., em obediem • ia á
determinação verbal que de V. Ex. recebi no dia 2 do cor-
rente mez.

Occatea aquell denendeneia da seeção unia das selas
do pavi inexato superior do (aliado em que ontr'ora einecio-
net' a Alf in lega, siteado á rua que lhe tom it o nome.

E' um preilio completamente separado e afast ido da
Alfandeea.

A sala do arehivo, abitada e sem luz, divide-se em
dous eompariiment s • o pcim aro e .11t e lit edaute , em que
estão caliocados manifest s, eespach termas de rosnou-
sa i idade, livres de deposito. e e tuçees, (' nfitn, prJeassos
e documentos concernentes ao serviço aduaneiro.

Os manifee os que uni se acham, referentes a) periodo
decole id junte de 18:19 a de ,.einbra de 1905, estão en-
caderaados e arrumados em ordem dironolegica.

Eu on,ram-se titubeio no Me81110 compartimento os
docementos que acompanh traiu os ermos de entrada de
v flore+ de 1[12.0 curso e os de cabotagem, a contar de
1900 a 1004, rotulados e collocados etaaveniente.mente.

Tudo mais que :4, prende a ~los aUteriore-, quer 80
trate de manifestos e papeis relativos a proi .es.sos de nave-
gaçeio de longo curso, quer dos de cabotagem, é (tini il en-
contrar, por isso que todos os documentos lat eSt:10 sob
esiptost camada de pó, cet perdidos nas imunes dos tempo:.

tombem estão as facturas e, nsular.e), que, a meu
ver, deviam antes ficar atine ;das aos manifestos e se
remettidas a.o :inativo quando (eles fos em lipt dados.
Taes documentes Não sendo conotados em maço ?elo CJII-
finito Manoel Jose Lisboa, que ser ee de archiv Bua, S9111 Obe-
decerem á ordem di.s manith4ts a que as mesmas facturas
corre-po ,dem.

Pas,0 ;gora a oc-mpar-me do segundo compartimento.
E-se é completamente deserovido de estai. tes e ame,

senta um .1S peet .I desoladur - a tti» ngulo ii saia deslava. se
Ullia enorme , ilha de papeis, alli totiftt (1 dos e etirados,
ca nal ou nr-p0.1tal•ilelite, em UM est s 1.0 Verdadeira-
111 Ilt callotio, e que se traduz a ineenscieneia da valor, on
o esereee peks mi en 'Lentos oublicos, que devem ineree
e ditado:a guarda ate produzirem os seus ultimes elt.itios;
pel0 80 do, COMO um tap ea , sei eeeeris. é -8 t.) grande nit-
Me. o de documentos esp	 OU ditara ados, cem eleta-
mente sooarad, s d es processes do que faz am p irte, 	 s-

siveis do serem manuseados o imprestavei g para qualquer
exame ou investiaao.,.

Embora sejam papeis e documentos que se relacionem
ca ./1 pnieess ) 4 e qtt mais ou infetos remires. seria de
foi po.d.0 . cDavenieuto que ell ,s fossem exionineloe, adio
(i • se verificar si entre enes exist . m a!gtins por meio dos
(tales possa ainda hoje a Faz inda Nacional etzer valer os
seus direitos, incinorando-se, metlante aattoi • iz tção com-
petente, is que se reconhecesse não possuirem nenhum
valor j medico actual.

em tolo caso, a bem da prapria decencia e hygiene,
sino tia tOti -t a repartição (de cuja falta ela tanta se re-
unido), tolo menos de sei archivo, torna-se necessario que
ai Leites ptpeis irão f iermatieçarn m tis alli no esteie em
que se ac'ettn, e .mu too attestado vivo da Mearia e do
aba tilon qUese reflecte em diversos rani is do e ;pediente
desta reeartieão, suj dta em boa hora a uma inseeeção cii-
t.em'i .ist e efTical, gr iças ao lut ,. , r2ss-.0 do actual Governo, ei
com a qual multe terão de 1 lera: as rendas federaes e o
proprio com brejo	 praça.

E' preciso não esquecer q •te no primeiuo empatei-
mento do archivo, entre os manifesto que itã') se a oh um
encadernadas, existem muitos que não olferecem mais ele-
mentos de conlroato ou do ineirmaçies, porque suas tont 1:4
estão damninetelas e d stenillos os dizeres (1110 ciais emiti-
nurtm, em eanseattenci mi i humidade resultante das gol-
teiras que, por teca . ião das grand es invernadas, s i Formant
na coberta da velho obtido, que ha muito reclona reparos
e concertos, cada vez mais necessarios, p tra garantia e
durabi'idade do. papai: que alli existem.

Resente-se o archivo da falta de um auxiliar para o
continuo que alli serve. afim de mais fitei e prompta-
mente pelei, elle attender ás diversas reptisiçóes da in-
spectora e das secções, e.p r eS3e auxiliar seeein conduzidos
os paneis e lidos, e não por tun serve de das ca pata zi is,
tir ido de monien,o, para esse fim, do se alço que lhe caiu-
pete,providencia que, a mea ver, não devia e. • observada.

'f atalhem fui informado de que o coattnno ( . 11(' trregado
do ateima) é dalli muitas vezes arred ido para notifleiceies
que elle tem de l'azer fira do recinto di rep ueição, de
sorte q 1 1P, em tetes oreis 505, havendo nreencia na repar-
tição de algum doeumento ou ',revesso do arehivo, esta
tu •gene . a fico prejudicada ou, ao que parece, um emp . e-
gado os' ia iho ao mesmo ardil vo, embora autorzado, vae
dali: retirar o que se p ec sa.

Sendo assim, t inibem deve 83r 1.r‘,Ifilla seinelliento
pratica, peeturbadora e comprom telhara d ) servi-,o.»

O Ticiei ao inspector, para que fizesse ) . s ir a pratica de serem
as facturas apre•entad is pelas partes aos conferent es, devend ser
exhibidas na I seeçãO, no acto da averbaçÃo da entrai] i dos despa-
chos, e designasse, para a (Iseriminação e co nelenaç io das (Lite so
achavam amontoadas no archivo, dous (mil) ceados, um (It. 1" soc.
Co e oetro da 25 , que as deveri on junte a aos manifestos e mais
Pa Pets da embarcação a que s!'

Mais tarde, o Sr. chefe da 2 . seeção, log,0 depois de a:sumir
interinamente o exerci elo de inspe-tor, 11, Sl..:11011, por portaria,
um 3" e ,eripiut . ario, para orginizar o arvliiv,, e IV sob suta gelar-
(' e responsabilidade os pape s ao mesmo pertencentes e passar as
certhries que lhe fosse it di tribuidas, deveu lo apresentar (liaria-
meate á insoeetoria um boletim do movimento do dia anterior.
(Citado atinex. o sob n. 5.)

31oriolea10 de mercadorias poe cabol ag.'14 e rêc.raorlaçtio

Nos deus (timos de len e 1:103, o movimento de cabottgem,
generos estrang.ei os despachados para consumo, Ct rola-es muuln
peles seguintes valores, tirados dos elementos est:dist cos da Al.
landega:

1905

Impore-ç;k0 	
Exporlaçeo

Impertaçio
Expuraição

Nos mendolutdos amos a Bailia recebeu mereadories em cabo-
tagem sómente do Rie de Jane ro, Santos, Dern an ime() t ' Rio
Grande do sul (deste tinamo pinem poeca cousa a, e eNpOrt011 não só
para os •ttatro portos 'le se 'idos conto para os mais pot• tos do norte
e do Sul.

No atino de le0") reexportou parn. entres pert- s da Repuldiea
trellero8 II% Versos no v: , 1(u* de 77 . 1:0(i0 e , e no elmo de 190 ;lii, valor
tio i-)'itiet ,•orrespon emito a p4e valor direitos; na. importancia,
de 101:0 - 105 t . áquelle direitos ne importa.ncia de 280:0 ‘0.-etoo.

2.9?1:000a00a
3.709: (Re 'sete)

1903

3.(iii9.0(10.soft3
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Notei falta do fiscalização nas termos do responsabilidade
assignados pelos reexportadores, mil garantia do direitos. Baseado
Cm segura informação, prestada pelo Sr. escripturario Ulysses
Fragoso, que nesse serviço procedeu a minucioso exame, ofticiei
inspector, para que providenciasse, como verá V. Ex. dos papeis
que fazem o mintam sob n.6, qu.3demonsiram a desidia dos escriptu-
rarios Arthur Ferreira Dutra e Frederico Valeriano d Saya, que,
em companhia de mais alguns, quasi exclusivamente se occupavam
em desorganizar e violar o archivo, forjando processos de multas
em proveito proprio, algumas afinal consideradas manifestas ex-
Lurasses, sinão o producto do verdadeiros actos de concussão.

Descarga e arinazemoneeio de mercadorias ; despachos sobre agita

A descarga das mercadorias faz-se das embarcações do longo
curso para alvarengas o destas é que passam para as pontes ou
das.

Estão callocados cinco guindastes, sendo um destinado exclusi-
vamente ás mercadorias despachadas sobre agua o quatro ás mer-
cadorias destinad is a arinazenamento.

Destes ultimes quasi que só Sancionam dou% porque os dous
. outros, entro os primeiros, ficaram muito mal collocados, impe-
dindo-os do funechmar duas das columnas que sustentam a cober-
tura da ponte. •

O custo (lesses guindastes o as deapezas do sou assentamento
comprehendem-se em um credito do e00:000., concedido em feve-
reiro do 1897, por conta do qual se fili3raM diversas obras na Al-
fa idega e se compraram machinas o apparelhos no periodo
decorrido daqttelle aflito até o de 1901, sobran lo do dito credito a
impotstancia do 19:45q:3345.

A este respaito informou o Sr. inspactor II. Soabra o seguinte,
em °teca) n. 4, de 14 do março ultimo, ao qual está junta uma
informação da Delegac:a. (Annexo sob u. 7):

4 Sa funccionam os doas guindastes dos extremas da
ponte, em virtude do espaço existenta outro os pequenos
o grandes guindastes não permittir a atracação dos
veltieulos. Accresco ainda que, devido á grande força
destoa guinlastos, o seu fanccionamenta torna-se moroso,
achan io-se os mesmos desprovidos do bal inçaa c desvios.

Pela ordem do Miaisteriu da Fazenda, n. 4, de 3 do
fevereiro de 1897, foi concedido o cradito do 600:00ae por
• nta da verba— Obras — para ocaorrer ts despesas: aaitas
com as do-ti Alfandega, e nosta ocvasil) foram collo,.ados
„ dito g ti i„da.,tus, uni na a (ministrava° do Sr. alarmei
Alves d s Silva e o outro na administração do Sr. Sobastião
Antonio das Neves e inaugura Los na actual administração.

O custo dos mesmos não se pado precis ir, por achar•se
incluida toda a d•-peza da campra, assentamentos e outras
cualubadam sito, na seguinte túrma :

Com as obras da rotunda e outras, gastou-se 59:I940;
como assenta meato dos apparelhos em questão,ciintraatalos
com o Sr. Luiz Tarquinis, os dous elevadores hialraidie03
o os respecavos aceossorios, despendeu-se 14:82;5.9, o
consta nesta repartição que a Dalogasia pagam 1 lil:0 il$21)
ao Banco Mera tntil, em agosto (le 1898 ; 44:9O) l0
contratante das obra, em 2 i do referido mez ; 174: 195.a250
ao mesmo coutraetante, em 14 da sate abro, e 6:052a72a,
ou 2.1 do outubro d; dito maio do 1898, provetiout.s do
custo das rnac,hinas e apparelhoa mandados vir da Eitrop
o por elle contractadas.

S:ão est is as iaformaçõss que, de accórdo com os dado.
existentes nesta repartição, posso forneeer-vos.a

—
Nas condiaaa em que se acham colocados 03 dous aludidos

guindastes, qu isi noa/mina utilidade teein. Parece-mi seria con-
venloato desm mtar os deus, collacando uni deites a meia distancia
doa doua outros que se ach am nos cata:moi da rotunda, o que
ficaria do accórdo com as regras da symetrat o proparcionaria
Tbesouro uma e..oaomia eauivalente ao casto do una guindaste
que !louves:os ile comprar para outra Alam lega, ou então, sact si-
ficando a symetria, desmontar una deites e conservar o outro,
que, ao menos para um dos lado, poderia funcelonar.

Em todo caso, á vista da grande diffarença do algarismo, nas
duas propostas apresentadas para desmontar um ou ambas ( s guita
da-tes e recolocar um deites, pela; firmas Az .vedo Filhos o
Wisz on. Sons ia Comp. (citam annexo sal) n. 7), pensa) que seria coo-

- vedento confiar o assumpto ao mataria do actual inspector.
lia mais outro guindaste que felizmente não foi montada e quo

tambein póde ser utilizado para outra Alfandega.
—

Parece incrivel que com quasi 000:000e não se dotasse a Alfan-
dega de apparelhos que correapandessem ás necessidades do impor-
tante serviço do descargas, nem ao menos do um armazem ou
g ilpão com o preciso espaça e necesaarios accessorios para a con-
ferencia o transito ou estadia livre de mercadorias despachadas
sobre agua-

Cana essa desorganização corria parallelo o serviço de t.)mada
do descargas, lbita um cadernetas sem anthenticidade alguma, do
folhas sem numeração, nas titules oram feitos a lapis os arrolamen-
tos, passado; depois p LM as falhas de dascarga, base da couferencia
de manifestos, mas que, contra, o que terminantemente dispõe o
art. 375 da Consolidação daa Leis das Alfandegas, não eram assi-
gnadas pelos capitães das embarca,ç5as ou por seus legitimos repre-
sentantes.

Designai-10 pelo inspector, caiu indicação minha, para a confe-
rencia de inereadoriaa despLehadas sobre agua, o Sr. I° escriptura-
rio Fortunato Daria, a quem já me referi por °acuai .) do tratar do
serviço de apolices, par elle organizado ia Dalagacia Fisaal, dai a
esse d stincto emare,gado instrucçaea ospecia.es teu lendas ai melho-
ramento daquella conferencia e, em geral, do s:erv-ço de descarga.%
armazenarnenta e guarda tias marcadorias, instrucçaos ciesi obser-
vancia, ao p Lrtir para a Parahyba., enfiai, por escripto, em officio
n. SI, ao Sr. dal .gado flca1, submettisndo-as agora, aqui juntas, á
elevada consileraçao do V. Ex., crendo haver nell is pneu ada,
quanto passiva!, concili ir com os interesses do fisco os das importa-
ti ,res e os das companhias do vapares, cujos agentes mo haviam feita
diversas reclamações, por ellos de a ils dissenvidvala.a em uma, lati-
nião na Delaga,cia„ para a qual 03 convidei ants de expailir a lucila
providencia.

Uma vez que a descarga se faça pela maneira acima hal:cada
o as respansablidades fiquem bem defi lidas, já no que toa a v lu-
mes despachados sobro agua, já no que respeita a volume destina-
dos a armazena da Altandega e a eles recolhidos cara is cantalaa
reconimenladas, penso que 03 volumes não dasappareeerau
mais da repartição, indo ter á casa de seus don s ou consi-
gnatat •ios, com a connivencia de agentes d ) fisca, nem deixarão
do figurar nas folhas de deac trga, pal .°, serem mais tarde, princi-
palmente nos cas is do et nsignação d ortla, dados c imo -ao
regados, eibranda-se então das companhias de vaa mas dirpital
d (brados, sendo mat ido da impo • tanel.a para a Fazandt e a outra
metade para emoregados, arvorados ou não em junta de res is lo,
mediante uns relatarios preparado; por esaas mesnasa empre !talas,
te ido por base uns arrolamentos feitos a lapis esn cadernetsia do
folhas não numeradas o sem authenticalaile ats uma p s qu is se
faziam as chamadas fali is da descarga, que não contando a assigna-
tura dos capitães das embarcaçõiss, ou de seus hsgit anos
exigida no art. 375 da Consolidação das Leis das Alfon . lega 4 , ro.li
s ,r um falseamento da mosnia descarga, como etfectivam"nta S3
dou no caso, já (les . riato, da c anpanhia Citar/paia Rdiolis, da qu-i1,
não sei si em conaapioneia de prevari cneão ou si do (ama, suo, roi
extorquida a sumam de cerca do 8a ..0(saa. cuja met ale apros-eiasu
aos seis empregados que figuram na relaçM aqui .jun a sob n. 1 o
tevo da ser o anno pa ss ido, com a outra, restitnidn á rn sm. n
comp inhia, em virtudis de deliberação a ue iá me referi e eirt
que o anteeessur do V. Ex., .ulganao afinal o resudadis das
cias determinadas pelo Sr. Dr. Joaatiim alurtanho, em janeiro de
1900. e de plena ac .a)rdo com o voto unanime do Canse.ho de Vaa
zenda, reeintheaen o direito da companata., ilualiiicau.lo ao mesma
tempo. a questão (le—sveraonhas s. pstaleacia.a— e (1 II Ia,
realidadea—a situ tçria em que nella se viu o Governo da Uniaa.

Para V. Ex. ter uma hiaa, do ponto a que chegou. na. Al'alelosa
da 13 ¡lie% o seaviço de descargas, basta rafarir que. tudo si to
inatitaida. isto no anno do 1897, pira a rendosa balastra], da can a-
ran mia das ma sefestas com tas tacs toilms de descargas, uma junla
ou commisstio, esta, a principio dirigida pelo emprog ido que razia
de se tretarto da ias :sedam ((alicio n. 17, do inspector. Sr.'''. se tara,
e alui .junt) couto dic. n. 3), depois tive á sua frente o chefe da
l a soceão, Vulpiano Cavalcante de Araujo (actual de,egado !iscai 1:j
Ceará), não, 'Jatar ilinent com isa leão de animo, Como, ti -ataviai)
daqiiello serviço, presumi am o art. 01 da cita la Cons delação das
Leis das Alfaia legas, mas entrai 'o elle na partilha (tos oravantas
aurorai-is coas as mala; impostas em processos que elle masma
preparava. como aquella secret trio, em eamnanbia da S.113 sabat-
tornos, .con Solara matas, de divers s lan:aanant is do livro de Pc,.o-
sitos. e mais il una livro de fnicaiacaa rfc d!redorc., ire Fa	 Nu-
• institni . !o em 1897 pelo ex inspector Li.eerila Mneahiba.

A falt i de eserup'11•Js, nei 4a f tina de mnIty , revol.t-se ainda, à
evidencia, no tacto de tare n sida) viciiml )s, com iraaurss sunpresa
soras de dizeros, lançamantas do ataviai() livro de iaseripção, do
qual eram extathi (1 is ceei alas toara a cobraiiç idas me-mas :min
por meio executivo, isto é, certidões Tua no ponto do vista, legal,
Amai rearoseataristu tuna divida liauhla e certa, nom pide mi m irt
constituir a prova do uma deeis5.3 adniinistrativa com ro sça, da
sentença passada em juig ido para po ler a Fazenda entrar en1
juizo com sua iatenção fundada de facto e de diraita.

Aquelas rasuras e tusaram tam olha, estranheza ao a l tere (I?,
2' sução, Sr. Jirau B tptista da Silva Goavaa, (ato e to, ao assamit
o exereicio do cargo, mandou, á margem de taes lançamentoa,
as agnalar, por um eseripturario, existencia deltas, rubrieandd
elle chefe a respectiva declaração.

F:sso livro, eu o trouxe commigo e 6 O que, lia dias, tive OCCNn
siã.o de mostrar a V. Ex.	 •
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Releva aqui consignar que essas praticas irregulares, inqui-
nadas de vicio:, e s:s fict s criminesos, não começaram com a
adtainistr tção do Sr. inspoctor Floraci Soabra ; já existiam quando
elle assumiu o exercicio . to cargo, : julho de 1 s9'i, o que, á evidenei
se veiai:loa pela data daquelas reoilv s oodenadas peio cheile
Baptista fiouvaa (7 de abril do ror-rido a mo de IS 9). Vinham de
época antevi r, (ia todo um e apr ,gado da Alfandega ( a ain la
aqitelli.i secretario da inspetoria), loinbian to-so, por mal ent mdldo
interes se pessoal seu!, de apontar dilTe: onças de nes a entre o que
era mencionado em (flaili 6i to do expurtaoio, para o earangeiro,
de generes de praditeeSo do Estado da rathi c, cuja cobrança, por
aceito da Fazenda Naci nil com o mes no Esta, lo, (atava a cargo
da Altandega, e o qu tdc 1.,Let embiri:is-a, e con,tava do; deso isoles
de exp.trtaeio, instituiu, nas g ti is de c obr inça, (lite eoloprohe Idt m
tanto as direitss e taxas por tiles (BIS:rens' is, para a Fazenaa
E-ao:uai (direitos de exportaçio, mtatost, Ca e taxa p ira a lotou-
deacia Municipal), como outro tanto dos mes nos direitos, es•atistie
e I axii mitaiti nal, para ello mesmo secretatio, o regimea

pagem e altoraçã .) de dizeres em doeume ,tos de seu atteresse.
E' o que molho.. p0.1 lá V. x.vcr das quatro s mtenças que

em cópia .1companh im est-i exposi O C911St im de cortilio (Fie
salieitei e se dign ii mandar fornscer-me, com o seguiote oficio, o
Esta. Sr. consellieiro Dr. Bambo Xavier da Silva Pe.atira, pie 1-
dito do Tribunal de Anpellação e Revist t :

SeereOtria do Tribunal de Rev:sta do Estado da
Bahia, 16 de abril de 19 . 7 — N. 75.

limo respasta ao vosso oficio n. 63, de 10 do corrente
noz, remetto-vos a certidiss qtte haveis solicitado r . 1 iti-
vamento a determinadas peoas dos autos do executivo
fisral movido contra as firmas commercia 's — Frasiz
Arebernia, socai sores, e 0:iv. ira Caislos & Comp.

Apr vedo o ensejo p ira signifie-tr-vos meus prot sto:
da m is elevada consideração e apreço.

Ao 1 lin. Sr. Manoel Jansen \Deter, em commb sio de
bispe ção do Ministerio da Fazen lit.-0 pre:id ..nte do Tri-
bunal, Bramdio Xosier da Silva Pereir(m .»

—
Pela.s sontonças referidas pó le-se bem avaliar o que foi mais

ts de, a parti • do armo de 18 ai em deado, a iiistatirnção de pro-
ce s sos de multas de direito: em i obro, por supposn, falta ie
ilitscarga de vo • tunes, no caso, ji. mencionado, d 1. companhia
Clutrgeter3 Réunis, em que lio ive até ra.spoge-n em um ma tife.ito,
quo depois desoppareeia do poder ilaili lia unta on coimo s-ão de
nizinife4os, e itorte em uma folha da descarga de outro vapor, °ara
sopprinur lançamentos qtt da mesma folha onsiava -O, dando• se a
coilloiden da de api ovoi tare in as multas—coocernentes a ess mesmo
nainifesto e a essa mesma folha de doscarga. — ao supra iii.0 seere.
(Rejo da inspectoria, quo era ao ,nesmo tempo o chefe da referida
.00niniissão, o mesmo empregado que na ittellas -entenea,s, um ou
diais anflOS antes proferidas , figura como rasoando e alterando
ilizor,s do um documento om (pio era int tressado. Esse secretario,
ti ' nome sta CU) primeiro togar na cita la raleio, a jui jorna sob
n. I, e que cotão era 2^ escriptnrario da Altar' lega da Balda, hoje é
(sair •rente da Allan ;ega do Rio do Jane Is) e iitspe.ttor, em com-
nas:ão, da Alfandega de Pernambuco, de do maio de 1905.

Despachos de ibliorliçdo fidsificado;

Entre despachos distribuidos para conferencia de sabida, aos
e:,-riptitearios Saivador Ayres do Alteei ta. Frias e Antenor Co
riola no dos Sa.ntos. appareceram alguns em que são falsos os di•
zi os o rubricas da vorba de pagam . nto dos (Iire,tos e s ululado o
Lineamento destes em receita, como são tais): os diz mies e rob leis
da averbtção de sabida. em relbreacia ao manitesto, da di tri•
buição para a conferencia, de sahida das merradorias e a rubrica da
poleiro ou de seu ajudante, por um dos ottaes, no caso de despo-
chi s verdadei-os

'
 teria do ser feita ao conferente designado a re.

111;25st das is spectivas notas.
Esses desp . chos, ..sson fal : ific idos, não chesaram ás portas de

sahala por via regulai . . que é o protocollo, no qual são moncio-
nados os nanica s dos despaohos, para quo o conferente de sabida
os verifique e passe o competente ree-bo no mesmo protocola°.

O facto se tornou conhecido pouc s dias antes de In titia elte-
ga-t'a ti Palita, send fev ido ;to conhecimento do Dissector por
oquelles mes'nos dons empregados, a c-tjas mãos, pela fúrma refe-
cida, limam tor os alludidos despachos.

As providencias foram logo dadas pelo chefe da 2» seeção, que,
na ausenoia do inspector, então um tanto adoentado, havia assu-
mido a inspectoria.

Preparados os primeiros processos. nos quaos figura, como re-
sponsavel pelo descaminho dos direitos e multas ap o licaves, a firma
commereial — Antonio da Silva Mattos — o como satu prepo:to o
despachante geral João Cecilio Damasio Dourado, submetteit-os o
mesmo chefe d h 2" secção á decisão do inspector, sr. llorácio Sea-
boa ; mas este, por ter sido Lambem falsificada a sua firma na dis•
tribuição de sabida, averbai se de suspeito, commettendo áquello
fanceionario o competente julgamento, cuja canclusão, á vista dos

fundamentos constantes de sua parte considerativa, é a seguinte,
resolvendo:

1.0 Suspender, como me lida, disciplinar, quiaze dias, do
exercício de suas funcções, o l s eserinturario Antonor Cosiolaao
dos Santos, e po,' oito di is o 2' (script tirado Salvadir Ayres de Al-
meida Freitas.

2." Sujeitar o negociante Anton:o da Silva l'atiass ao paga-
mento de	 em dobro, de are ',rd ') com o art. 4oil, 2' parte,
ml iCoas mld mb da; asa; dos mito legos, e irrils a la ixas de ar-
mozenagem, e mpatazia, e4:1;i5:•icit e dn imposto de voo-olmo da
vinho, ao qual e ;tão sdeitas ;t; cinco lidas dessa iner doria, que
tiveram sabida mo•1•ante a nota de d •sp tztlio sob n. 1.138 *

«Intimo se (assim temen't a 1 1'_'• s i)i o negoeianto Anlonio da
silva \1 tatos, para recolhoe no praz.) tIa tres dia ;, sob peia t. s . o
não fizer. de ser ~sido ;ah lia lie remisso. a import s neia detada,
Mediant gaia S.'CÇÃO, e expoe-se portada sus-
pe ol :trai m os dons referidos oseript irareis.

Se a esto decis .to. C') 11 o prosesso, prosento ao Sr. Mim leel Jan-
sen Mutile, ch ire da commiss-1 qite presontomente funcciona nos •a
capital e a quem o Ex'».. Sr. Mink,tro da Fazo ida maadon affeetar
O assumo(

Alian leg u da Bahia, 9 de a'iril de 1907..--0 ch •fe, .1,;(7e) Dai lista
da Mim Gmerr,a

Esta resoloção, que mo paro 'e bani fundomentad t. foi publi-
cada lia impreas i e viso a ui unta, tet ia (gra, sob n. 5.

Sciento da deliberaçio por V. Ex. tomad t, á vista ili) ol gi ani-
ma que a V. Ex. dirigira o c:ielit ti 1, Z. seção, de rne 51' aln!M o
asa/moto eameornenSe aos t Ilmi i 103 deSp.teh 8 6m isi ti ml S.	 qui)
me foi comino mie 11) CM .) liei a i pectoria do Expe livai e, tyc -
mendoi a a In sono cima, mim 2 e te't ) qui) ttse nSJ ac: Iva: . a. dilig 'n-
cias do qo t á se achav me mi a *o o 2 ., os ' ri )tit i'io Jos •• Garcia
Pacheco de Arawio Jun or. p ira se em apuados outro , c usos que
houvesse

Este distineto emniaigado, ilepois do minocio a Divo-Ligação,
já na eseripturação dos ar aazeri.e ilOS bilheat4 de sabida emmi po ler
dos 'lei s , ja nos man i steaos o livros de rec tita, &a s sam :to ta: mitalo
const mote da seg unte • ex , ) ic o, por onde se N'è (pie a frau le j:i.
vinha do anuo mie 190 i. (Doe. janto, oh n. 6):

(1)s:signa:to nela 101'1- iria sob n. 21, de 23 de fevorolro
do o urro .1' atino, (plana m ern sxereicio na 5° portão. para
proced ir a ri aaros m exaras no; titspathn ii importato
ItS3igil mt S polo desp ih mito gorai Jo :i o Ces.liu D isio
Dourado e -eia tnceates ao i egociante desta praça smonio
da silva Manos e omiti' )s, tenho atO á prosemo data veri-
ficado os d.ispaeltos fal sos ab tis° m miei mui ti is, pela confia
roncia dms respectivos maniiitstos,	 'In do outoos, que
1 rio encoatrados e (iti) constam do dons rolatori ts apre-
sentados, os quaos fazem p tete 	 p • ocaoso adminis-
trativo, jajui gt lo pela i sp tctoria do ;ta Aleindego.

Do ma ndosro do lOgar russ) Rt'Ler, e/m o. 10:1,
emiti' ido neste porto em 14 de abril do l tiO ;, saltiraln (8"!11 o
pag imolai provi tifos iireit os devidos) tres engoadailos
com vinte e cinc ' cais nhascont cila da India,com o poso
bruto te 3s0 Mios, da oarca Asst, mis. 227 a 251, pe'o iles
ch i Valso de II. 2.356 do mez drt maio de 19 6, n tutoro que
pertence a uma (ti 'forense), de armazena gim da impostaneia
de :1 ni)0. de um bar.-il de oitavo, da maraa, DMC, som
numero, pertoneente ao negociante Domingos de ‘Iagalliaes
Co .ta, paaa em 30 do dito mez e assignada pelo supradito
despac .ante Dourado. Essos engradados ach-tvam-so depo-
sitados no 3') armazem, para onde dose:arre:ai-aio em o de
maio e em poder de eu o fiel acha-se o pedido ilos
assigondo pelo conterenteJoão Dama: atoo Vieira Fernandos,
coto a data do 31 dc Inalo, temi lo si lida em 1 de • unho polo
3, portão a cargo do 111C ,31110 con'orenx.c, e q trorate sm vt do
respectivo livro de rogi s tro de salii ias. Não foi encontrado
esse despaAto falso, a despoito da minutos:1, blISCrt a que
procedi, sondo de crer que o despochante Honrado, abu-
sa olo da coo ança e boa fé do St'. confronte Daniaseeno,
cotim:goiti subtathil•o, ;nada no portão. pensando talvez
caro isso escapar to crime eommettido. Os direitos devem
import: ir em i'49 2o0. calcula los sobee 216 kilos e 400
grammas de chá da índia. p .so liquido, de accôrdo com a
factura consular, (ume, a custo, eneontooi 110 archivo, afóra
armazenagem e demais taxas doa-Mss.

Do mesmo manifesto tombem sali;ram. polo mesmo
processo, 10 sacros contendo pimenta negra, da marca
Asai, mis. 217/21, com o peso bruto de 673 1/2 kilos, segundo
a referida fartura consular, pelo despacho falso n. 551,
de junho de 1906, quando tal numero nertence a um des-
pacho de 30 barris de arsenico. branco, sobre agua, do
Manoel Seraphim Carneiro & Comp. Esses saccos desc .rre-
garam co 23 do maio para o 3 0 armazem, achando-se em
poder do fiel o pedido dos volumes, assignado em 12 do
junho pelo referido conferente Damasceno. que deu sabida
'aos mesmos no dia immediato 13. conforme o livro do
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reg i stro de solidas. Não foi tombem encontrado esse
despacho falso, pelo qual foi a Fazenda lesada em 198...450
nos direitos do importação, calculados sobre 6a1 1/2 kilos.

Do manifesto do vapor inglez Coimais/. c/m 142,
ont. :ado em 14 de maio de la'00, sahiram 10 barricas da
marca G&C-JL-Feira. ns. 213;22, contendo arsenico, e
uma ditada mesma marca, 0.252, contendo bacias de ferro
botado estanhado, as piam Uras com peso de 500 s e a
nIti na com o de 195 Mios, pelo despacho falso 11. 50, de
¡unho de 1933, numer • que pertence a uni despacho do Tude,

Congo., de 51 amarrados de ferro em b troa. Esses
volumes foram despachados por Mario de Andoado, não
s s iala encontrado o despacho fals s , cujo pedida está em
poder do fiel do 7° arm tzem, assignado em 5 do julho
pelo confisrento Damasceao Vieira, que aos mesmos deu
sabida no dia immeliato, 6. Os direitos totaes importam
em 262$324.

Do manifesto do vapor inglez CIde, c/1n 86, en-
trado em 26 do março do 1906, sahirain 15 caixas com
mantoig a do leito, da m irc AM, os. 111/25, polo des-
pacho falso n. 714, de abril de 1906, numero que perteace
a uma differeaça d) arm azenagom de Genesi° do Souza
Pitanga, feita pelo dito d ospachanto Dourado. Foram (les-
p 'cholas essas caixas por Antonio da Silva Mattos, entra-
doa em 26 de março para o 3° armazom, cujo fiel possuo o
pedido assignado pelo conferanto Damasceno Vieira, um 11
do abril, sendo a salibla no (lia 12 do mesmo moz. Os di-
coitos de importação sobem á import Lucia de 1:152:a,
sobre 768 kilos, peso nas latas. Como os outros, não foi
tombem encontrado esse despacho falso.

Do manifesto do vapor allomão &rapinas, c/rn
125, entrado em 1 do maio de 1930, sahiram igualmento
50 caixas contendo vinho licoroso (segundo o manifesto),
da m irca ASNI, descarregadas em 4 de inalo para o 3 J ar-
rn (zona, polo despacho falso n. 1.292, de junho, numero
que pertence a uma differonça do bagagom do Innoconcio
Rodrigues, feita pelo alludido despach ante Dourado. N to
ro onoontrado esse desnacho falso o o pedalo dos volomes
ostá assinado pelo conferente Dama.sceao Vieira, em 23 de
junho, que nesso mesmo dia dea solida a 40 caixas e no
:lia O de julho deu ás 10 ri stantes. Os direitos de imoor-
taça° montam a 22")$, sobro 750 kilos, peso nas garrafas.

Do manifesto do vapor induz c/m 181.
ente ado om 20 do junho do 19 A, sabirain igualmente
26 barricas contondo enxadas do fcero. da marc i(i&C-
sia-Feira, es. :s72/97, pelo doso tcho fa lso n. 202, nu-
mero que pertence a um despacho de drogas do Manoel
Soro fim Carneiro & Comp. Entraram e , SNS barri(' is em 5
de Julh paro, • 5" armazeno, ciaao fiel tem o podido assi-
gna lo pelo corta : reato Daanascono, em 5 de setembr ), o
qual dait sabida no mesmo dia. Tambein não foi encon-
trai° esse d ssoaeho fals imp irtando 03 direitos totaes em
829580. sondo os volumes despachados em n mo do Frao-
cisco do Mag tiltães Costa.

Do mau festo do vaoor inalez Thespis, c/ru 166, entrado
neste porto em 11 de junho do 1003, suaram 17 barricas

da marca G & C-J1.-Feiraois. 25a/71, contendo louça de
barri (segundo o manifest a, pelo despacho falso n. 2.205,
d juba), gama() osso namoro pertence a um despac i lo de
Manoel sei:sauim do Carvalho, de duas caixas de obras não
classiilead is do terso lavado tiara edificação de casas, da
importancia de G :s2n. DeVarre4aram esses volumes Tiara
o - 0 arnia.zom, eu 11 do junho, existindo em poder do
respeelvo fiel o podido, assinado pelo conferente Damas-
ecao Vieira, CO dia 1 do agosto, que aos mesmos deu s linda
no dia immodiato, 2. asso do(pacho lalso não foi encon-
trado e os volumes foram deli:tratados em nome de Fe tn.
cisco de Niagalhães Costa, elevando sa os direitos á, somma
tIo 641 n I:35, co.fformo consta do polido á margem do
mesmo.

Do manifesto do vapor francoz Caaari«s, c/m 248,
entrado em 31 de agosto do 1906, saibram 10 coisas da
marca ASat, ns. l2 3, contendo manteiga de leite, pelo
desoacho faLso n. 941, de setena)) a), numero que pertence
II, um despacho do mosmo negociante (Antonio tl t Silva
alistais), de 50 caixas do cebolas so bro agua, pago no dia 13
il. ) dito moa, iisstis caixas ti eoarregaram em 5 de setembro
para o 4° armazena, em poder de cujo fiel se acha o pedia )
doa volumes, assignado em 12 do mesmo 'noz pelo con'a-
rsnte Damasceao Vieira, que deu sabida ás caixas no dia
14. Por esse despacho falso, que taanbein não foi encon-
trado, foi a Fazenda lesada em 76, de direitos de impor-
tação, calculados sobre • 512 kilos de manteiga.

Do manifesto do vapor inglez Aragon, c/in 30-),
entrado em 2 de dezembro de 1933, sabirain quatro bar-
ricas da marca-Usina. Cinco Rios-de ns. 810/22, pelo
deanacho falso n. 3.592, de deumbro do mesmo anno,

namoro que pertence a urna diferença de capatazia e
esatistica. (210 réis), de Machado Costa & Comp., em nome
de quem foram despachadas as quatro barricas. Essa
dospacho falso foi encontrado no archivo o teve sabida
pelo conferente José Antunes Pimento', em 22 dejaneiro
190i, importando 03 direito) sou igalos á Fazenda cai
333-'080.

Foi tombem encontrada uma diferença falsa, com o
n. 715, de março de 1900, em nume de Antonio Francisco
Brandão & Comp., numero que pertence a tuna diferença
de 210 réis dos rue(mos neaoe antes. Com essa diferença
conseguiu o despachante Dourado illudir o confortado ala-
noel 13.do Fiauciredo Portugal, que averbou o lha:amem°
tictio o (507a095) nos despachos mis. 625 e 628, de dezembro
de 1930, daquelles negociantes.

Todos os despachos falsos, acima allud idos, foram feitos
paio despacaante geral João Cecilio Damasio Dourado, ora
:brasido. São estas as notas que tenho para apresentaçaio
do relatorio, at a esta data, continuando ainda no exame
para o qual fui desisnado pela portaria já referida.

Alfandega da Bailia, 11 de maio de 1907.--Josd Garcia
Pacheco de Aragao Janio;', 2 3 escripturario,»

Não tendo che Nado toes despachos ás mãos dos conferentes por
via regular, que é o protocollo do porteiro, dando-se até a circum-
stancia de não terem elles 11aurado nos protocollos do remessa ao
porteiro, de despachos cossuminalos pela unida das mercadorias, o
que mostra que aquelles despachos, depois de entreaues as merca-
dorias, eram subtrallidos do poder dos mesmos conferentes pelo
autor da falsificaoão, ou por quem relia era interessado ; houve
da parte deites, prole palmento do Sr. Damasceno Viera, mani-
festo descuido, que lhes poderat acarretar grave responsabilidade,
si não apparecessem, ao menos, alguns dos ditos despachos ; po a,
tendo cites realusitado as mercadorias por pedidos em fama, quo
contoom sua assignatura o se acham em poder dos depositarios dna
mesmas mercadorias, não lhes seria facil provar que não anda-
ram de má. fé, visto como o que ficaria, nos pedidos, era urna re-
ferencia ticticia de despachos, desle que os numeros attribuidos a
estes eram duplicatas de notas de diferenças, que eram pagas o
li zuravam com suas raspeetivas importancias no compete ate
livro de receita.

Pelas circ ims'ancias occurrentea, por muitos despachos re-
gulares que examinei, nos quacs fuocconaram aluolle3 co iferen-
tos o esc, • ipturarios, e pelas referencias insuspeitas que ouvi a seu
respeito, convenci-me de que da parte (leiloa ho tve aponau descuido
e não mt fé, pousando, portanto, ser su nojento a pema de suspen-
são disciplinar, imposta pela autoridade adm i nistrativa, como
já fez, no caracter do inspeeior, o chefe de sução que julgou os
primeiros casos apurados.

Entretanto, V. E(., á. vista do processo que apresento ( em
toes volumes ) á illustrada consideração de V. Ex., deliberara
como melhor entender em seu e:evado criterio.

Impostos de consumo

Não era satisfactorio o serviço de fiscalização dos impostos ae
consumo. Alguns (lsca.es cumpriam rogularmente os seis deveras;
outros, porém. pouco eui lavam de suas secções, deixando do com-
parecer as fabricas o do insta:dr na escripta especial o oxamo
estatuido 113 regulamento.

Requisitando por intermedio do inspector, em prazo curto,
re1aç3es das fabricas do pooduetos sujeitais aos ditos impostos o daa
casas commerciaes que os expunham á venda, verifiquei a frou-
xidão do 9219; e) p p teto davollos tinimos o até o facto do
'morar um dedos quaes as fabricas oxist Jates na seeção a SM
cargo.

Antes de aproa altar ame as relaçaass resuisitadas, o insnector,
só então dando com a grave iáltn, re331Vell suspend :r por 15
dias avela) llsaI ingligeate, Tio O o dc nome Josa °banido Pa-
ranhos Montenegro.

Pa.ssan lo .o para outra secção, a 5", onde quasi não ha Pa-
bricas e painel° é o mi nta n.o do casas commerciaes, e remitia.
c ondo a necasidale do um rev szameato entro os tisc les das seis
secções da, C tpital, alterei a designação ()xis ente, substituindo-a
pela seguinte:

secaão - Luiz Meire l les Vianna.
secção - Fmclydes Maximiano da. Cunha.

3' se :ção - Jos s Alvares dos Santos.
secção - Viriato de Araujo Bittencourt.

5' secção - Jos s Olympio Paranho4 Montenegro.
61 SdCÇÃO - Tito Josa do Mello ( tendo esto mais a seu

cargo a fiscalização do imposto do sal ).
Para a 4° secçao, da qual transferi o fiscal Josa Olympic)

Paranhos Montenegro, designei o fiscal Viriato do Araujo Bitten-
court, de cujo zelo e dedicação ao serviço era do esperar . 0 re-
stabelec,meato da ordem e da fiscalização.

Notei na Alfandega a falta do um protoeollo de autos de In-
fracção. Podiam deaapparecer por esto ou &suelto meio, t



)2.4-Oke Domingo 14	 tflARIO OFFICIAL
	

Julho— 19b1°

stuntade, dos intere ‘sados, uma vez que da reparto não constava
R. entrada delss, nem havia um respousavel por sua guarda, ou
ser mandados para o (trellivo, o que, dadas as condições deste,
ja deserto ...as, era o mesmo que lhes facilitar o desappareca-
tricoto.

('reli prciocollo a respdio do qual, como com relação ao
revezamcnto dos fi:cacs e a toai.) este impartante ramo do fiscali-
zação alfaanlegaria, achei conveniente dirigir officio ao delegado
/Iscai . (Doe. • 	 t, sob ii. 7.)

Nem o vigente regulimsnto, nem o anterior, dão (ias chefes
das repaitções a ft cuidado de nian•)ar arehivar autos de infracto:
ou os (ferem . .ulgsr prctdeute, oa improcedentes, recorrei lo,

;duma, hypoli e, cd,o..1;cio, para a instancia. superior. Eli-
tri . ta mito, o ttispo l or, quando não os julgava procedente.;, ou os
ruandavt rehittir, julg uslo-os expressaments improcodentes,
não intorlaintia agiu) lo recues°.

'l vi ti-o so' . re (.)se modo de resolver,respondeu-ms, em officio
n. 18, de 8 )1e P I 1'11 (Inc. janto n. SI, (pio asám procodia 4(1)0).
j Iya) .	(ov,crto 2-,ei .e o recoso

—
Da minuciosa inspecção que em ca la unia das secç-P-s foz o

Sr. Manoel A. da Cruz Rios, agente-fiscal desta. Capital, (pio alli en-
contrei em COnliniA o, restiltott bem clabsea ta expodção, já apre-
sentada a V. Ex., na qual são pir elle indicadas todas es irregnla-
ridalles que not., 11	 ..erv.(;0.

I iepeis de in,W.,!.(ir a dentro') -rção com (Ifl s5o ennst.tuidas as
me.unas qun.ut, ai numera do fabricas, já quanto ao
numero de cas3, commei .ciaes, iaz elle as seguintes consideraçjtes,
que acho do tudo o pont ) protlentes

tlaTuto de grande necessidade a reforma das SCC.,*(303
de fiscalização, afim do melhor se ampararem os intero.ses
do Thesonro. it , ra isso demonstrar, ba ,t)rii, um 1.
aoic"iaçã ) do serviço a que se acham 011'1 .2.a(109 09 agentes-
liscae: encarregados 11,1.4" o G° secç -no). Co:no já, mos !r	 a
si* socsà. , (' actoatmetve coa-titulas, ?telas fr..guezias da C n-
e2i, 5 , da Praia e l'ilar, isto d, toda a parto denominada,
Cillado I aixa, onde se :icha c:tacantra . lo todo o bairro com-
merca! desi a Capital, e onde terá o	 fiscal, encarre-
gado de sua tiscalizaçã), sujeitas á, sua .lur.s . li .ção, alam

do mais de 500 casas commerentes do
pronl i ctos sujsitos a0 imposto do consumo. Entretant o , o
mesmo não acout-c.! C) 11 a 6' socçÃo, on te pammc. OU quis'
Dada haverá a fte

A 6' SN'çrto é °raiada exclusivamente psla pont , da
Nas, ga,-: (o I;a:Gana, que á uni simp'es p Jaú oode atracam
os p	 vap )1 .03 dessa nareg Içio. q : 10 111ant t5ra com-

caç..,es antro a Capital e alguns municipios do interior
qtut,i que espccialmeate para. o transporte de

p:u gu 1 5, (3 onde, pen o, nenhuma infra.cçà ) poderá ser
ver.licada, sal ro pre:edeudo dsiiiincia., o que tanto poderá
E CP avl estudo por enearreado espuial de.s.i s2eç;i.),

)1I. O prd. III -arre...a . lo de qualquer outra.
E si pP1.).,3 rap orei (1 ,2 , 9 t naveg oslo to e m entra.da,quee

no WIT111:ci ai è da Capital, qu a- nos da interior do Estado,
:sr e call 1) assem estarem devalarneate elas de
Lesto não poderão tão facilmen!.e catar em consumo
no sas cond	 kieS .e .111 os encarregados da sua fiscali-
zi.çrio desempenhem LI strictamente ses (1,n:ores. Assim,
d s o lu (pites vantagens quc poderá, tea./er para 03
co:rss da Cor.() a fiscalização ne-s -m local e que justi Aum
a :ass ,. si . iade de de .sign. , ção cs i)ecia.1 do uni fnuccionario
ptr....ini usei . ei-a.

Just lie ida de qualquer ni do a 1103 issidado imprescin-
div& de 11 cal a ição espcial nes a ponte, penso que) era

deve este ,der mi. e-tat:I . .) central da Estrada. do Ferro (Is
B..hia. ao S. Francisco, onde o movimento do passageiros
e, principalmen i e, de me cadori e muito maior.,

Temi vi t o Sr. agente-liscal Cruz Rios a Si!a exposiçI,), pro-
pondo nova div ,ão da e rciiincri : ção a C.ipital, baseada na
extensão e irsp ,rta iC das 1 . eguezias e (-In o numero do fabrica-3
o de ca-as collimercivs ex,stentes em cada unia. (Quadro junto,
como doe. ii. O.)

A illtvrveilç •0 do agent ) fis cal. Sr. Cruz Rios, suporintendenlo,
em virtude do reeommendação rninh t, o serviço das sois seeçie o
rovezailitino (1 -s tiscaeR, com a obrign• ão de O trem áquelle agente,
unem aux li e la.) c).maiissS detal .(tdas iiiroemaç -Ks do que se
fos . ) Las a.nd ), o novo systmia do es-ripturação que estabeleei, e
outras med,das que foram t )1é1 ; :lia'4. tudo isto deu incremento á
aricestlasão tio liop.isto , que tem crescido e já em abril ultimo
apresentava um augmento de 5') 	 ou mais.

Bo?onvo vos cores do theovraria

No dia 2 de março, quando ainda n5.° ,stavacoocluido o balanço
4os cofres da Delegacia, in,clei, corno convinna, o dos c Ores d Al-
fandega, (..eixando alli, para a conclusão do tra.balho, os e.scriptu-
rarios, meus auxiliares, Srs. Geueão Forjaz do Lacerda Junior o
Dr. João Vicente da Silva Costa, e indo para a Alfandega com o

eseripturario Ulyssos Fragoso do Albuquerque e o agente fiscal, a
quem já. mo tenho referido, Sr. Manoel A. da Cruz

Indagando O ) thesoure . ro interino, que era o 1° escripturarig
Alcidc( Lauro Acciolt, qual o movimento da senão a soo cargo d
corno se achava dividido o serviço entre eito e UW11(49,1101.01 lia parta
do mesmo empregado certo acanham ento em responder-me. o qud
alias não mo deixou do parecer natural, desde que elle se via (na
presença do uma commissão do inspecção; mas, pouco depois de
iniciado o balanço, percebi que na tuesouraria havia um ilie-:011-
reiro de direito, mas de facto tres existiam e era.in (5 (buis
tais tirito uffectivo e uni continuo que este tinha á ( um s ordens,
não passando aquelle e:;cripturario do um re5p: s r s ?.vel l e gal da
thesouraria.

Tom ido de improviso para servir do thesonreiro. quando em
1 de maio de 1906, e • ii cossequencia de prnnunc a p(v . crime dd
peculato, foi suspenso o thesoureiro Aloxandre da Costa Nane%
me lida quo o delogad.) fiscal tornua ao mesmo tempo extensiva
áouelles doas lieis, o escriptu armo Icei ai, sem pratic ,. do se..viço,
canservou-cs como seus auxiliare4, com o consentim(nt) do inspe„.-
ctor, Se. lloracio Soabra. e a iss ) elles accedelain, bem que pri-
vad, s de seus vencime.,tos, percebendo cada um pa de da gratal.
cação addicional daquilo e da, que t 'cava a um 4' e-eriptorarió,
vue ;). elido deite ha.vi t sido designad.) s u auxiliar.

R oroso foi o b que duroa ires dias, levando en mesine
cominig . ), a pa ililo do chefe da 2a sce..io, Sr. Baptista GJuvèa., ela-
vieulario da thesouraria, uma das chaves dc(sacoatra.das da. caia
forte.

escripturação do estampilhas não obedecia, aos prec Otos re-
gulamentares, pois nelta não h tvi t di 'crimina ...to das fórmulas por
suas taxas e respectivas quaatida les, quer no qa dai resp
est impilhas do sono :1d:ti:sito, quer á taxa j iidiciaia, q ter ao im-
posto do consumo, sondo que, c tm relação a est a e5eriptura,,..11
era feita ent um si liVr e imprehea lendo 1 .151. .11111as pti • ,4 praductts
nacion te s. formulas intr L prod tetos estrangJiros e tOrniadis parto
cotrumo do vinho. Era uma prat,ca que rin'ia. d.: longe, muito
ante na li din:s(raçÃ) do inspJobr, Sr. 11. S,in,'Ira, e 1 te nunca
teria comer, Li si os traballm G v u'iS :"%al tido melhor (Ii;trdutiç:lo
um cerio numero de emprega los da .Vrand ., ,ga na,1 tu •assein (lis-

_s em arran:o( ale ma tas, (10 ) 	 )11,3 !Ai com a Lucila
chamada junta do	 i(.:	 tos, que ,.e.;.)1.,;o:1iz.nt o at'eltivo
O em mtut ) pecjadi :Ou a moralida lo da admlaistr

Essa pratica, a falta (1s its:rimnriçãotIl t t5 L9, Reilil0;1 una
grande desvia com que foi p cjalic la a recita do imposto da
consimo, facto de qun adeanto me ocsuparel; entretanto. de talo
quanto recebeu do lhes meeiro suspenso e [I) qua a. Delegael;),
supsriii á Alfamdega, no piei)! ') d.) 1 do mai .) do 1903 atú 2 de
mau ço do coreento data do inicio do b t'ano), o Sr. eseriptu-
vario Alcides Accioli doa regn1 te vont 1, c 3:11 ) o attost t o resultadi
do mes mo balaa.,..) (1)15 'L lJS tres teria is III aqui va junta
por cápvt, como O .cumont-) :: sob vis. 10, li e

Terminado o Lalan yo, pelo qual S3 verifil ri a existencia do
a2:38:k:1;5, em for nulas (13 imp isto de conmmo, a do r6:7f
em estala Olhas do sello adile -Ivo e a de 5:o S7Szl )0 em estampilhai
da taxa . ndic,aria, ollbOei ao inspestor,paea, pie se passa sse a, fazer

eseripturação p ,r taxas, tanto nas pulhas de (nitrada, como nal
de sabida. serviado provisor alucine caderno-4 devidament . ) anthen-
ficados, ate quo se promi,ifileassem os 11C,C.39 kr os livros, para onde
seriam trasla.la.los (.,s lançamento( provisorlos.

No correr do balanço, e já conliocedor i r,- stiltado te al;_oima‘
diligencias do agente fiscal Cruz Rios, a jmioii se afigurava a
existe:leia de uma fraude na arrecadação do imposto de consumo,
ror is-z0 que n:t c ,u. ript.a especial de algum 1.s l'a,ricas havia lança.-
mentos (I() anuo do lo o que 11E10 li n1iti ,.01-rpoildent .25 na. eseri.
pturação da Alfindssa, fui observando como era nistribuido
desempenhado o sesviço da venda, de sellos e cintas do referido
impost) e logo me coavenci do que tinto o thes meeiro interind
como o 40 escripturario, que le gal me tte o auxiliava n qualidade
de fiel, podam estar sendo illali Is, pas-aato eni guias ou podidos
do (viril-latas delias coUst iates recibos das reil,eivas importandas,
mas smn que estas entrassem para os cofres da repartição e fesseni
devidanente e )cripturadas.

Achei e mvement ..1 iniciar desde logo uma inquirlção, ein que
ileviam 421' 0uv1 . 1( - 9, Cm uni nv , 9111) dii, n • lu . W0 4' es Tiptura.rid
(Clarimundo Ti . eire.o da Veiga), o cos iam, ) Man 'e'Tu lhfli'i[ulQ

OU.) Faria (amuxil a lo c nifian, sa lo Ilicsoure , r0 eileetivo), o the,.0117
reiro interino () in-,sino 1 . escripturario Ac doli) e o cliefd
da 2 1 secção, do TI , O dependencia a tbesotiraria, o Sr. !não
Baptista da Silva Goitrèa, na ordem em que aqui ficam menci&)
nados os seus nomes.

Assim foi que, no di t 4 de rn 11(r), foram tomadas por termo as
declaraços dos dons prinitiro( o exigidas informações dos doas ;IN
timos, que as piai-taram, o thesoureiro interino, no mesmo dia 4',
o o chefe da 2. soNito no dia immodiato, por não o ter po.lido fitzqg,
naquelle, dividida corno tinha sua attenção para o expediente dd
sua secção o para marcha do balanço.
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O 40 escripturario Clarimundo da Veiga declarou
Que. ao começar nas funcções do fiel interino, foi en-

carregado pelo referido thesoureiro Alcides Lauro Accio,
de lançar nos desaachos de importação, alternadamento e
com o dito thesoureiro. a verba do recebimento da impor-
ianeia das alludidos despachos, sarviço eS83 que consistia

•em carimbar os despacaos o pranchar o claro destinado
á importancia e em a-signar essa mesma verba, lançando
em seguida em um caderno, antes que o despacho tenha
sido numerado, a importnci t total dollo o a parte ouro
dos direitos de consumo

Que, desde que pa.ssou a servir como fiel, nunca recebeu
quantias provenientes do despaehos de importação. nem de
outra qual pior raceita, o que tamboin se t • m (lado com o
theaoureiro interino, sendo todas as rendas recebidas pelos
fieis do thasoureiro atractivo Alexandre da Costa Nunes
(Aatonlo aldeado e Alfonso Vieira), que aantinuaram a ser-
vir na thosouraria a convite do tbesoureiro interino Al-
cides Lauro Accioll, embora não figurando nos papeis que
transitavam pela thesonraria

Que os referidos fiais guardavam as quantias rece-
bidas depois de canferidas as diversas rendas com a escri-
pturaçao dos respestivo3 livros do receita, sendo no dia
util immediato enviada á Delegacida a ronda arrecadada

Que, apresentadas á thes ouraria as ettia3 para a com-
pra de saltos do imposta do consumo, eram alias re:ebidas
pelo continua Maaoal José Henrique do Faria, o qual, de-
pois do entragar os saltos ás partes, p tss Iva as mesmas
guias, .rt o am elle carimba ta, a elle declaraate ou ao the-
soureiro interno, para que uni dos doas a signa.sse a verba
le recebimento, cuja importancia, em algarismos, era ge-
ralmente lançada pelo lues no continuo, no claro deixado
pelo carimbo ; que as importanaias eram recebidas
das partes polo referido continuo, que as guardava em
gavet enodai, destiaada á. arrecadação do imposto de
eonsurno ; que as ditas guias iam sendo numeradas o lan-
çadas pelo mesmo contiaun em caderno especial, e no fim
do dia, ainda polo mesmo continuo, remettidas ou levadas
em sagitadas vias ao escripturario encarregado de sua
elas- dl !ação (fumo, bebidas, tecidos, etc.), de cuias mãos
paasavain aa encarregado de escripturat-as no respectivo
caixa (que então era um guarda da Alfandega)

Que, além da arrecadaça do impo3t-) do consumo, o
continuo Faria se occupava de um ou outro serviço, espe-
cialmente o de acompanhar o servente o os marinhairo;
que co iduziam diariamente para a D;.•legacia, a renda
arrecadada

Que, em seus impedimentos o continuo Faria era sub-
satuido oor um dos dons fieis (Antonio Maca lo da Silva e
Alfonso Pedro Vieira), nt arrecadoça• do imposto de con-
sumo, que Mos, em tal cis , (leso npenham do mesmo
modo que o continuo Faria, recebnlo o guard tad() ts
quantias o lançando as guias no caderno especial, Iiini-
tando-se cila dadaranto ou o thesoureiro interino a assi-
lanar n Is primeiras vias das guias as verbas do rscebimenta
das quantias.

O continuo Manoel ao(é Henrique de Faria deslarou
Que antes de continuo roi guarda da A I fandega e como

tal esteve no expediente da Delegacia Fiscal na qualidada
de auxiliar do secretirh Alexandre da Costa. Nu les, no
periodo do Palio de 1899 até novembro ou dezembro de
1901, quando, deixando, a Dalegacia, voltou á Alfandega,
passando então a servir na thesouraria com o referido
Alexandre da Casta Nunes, qua, desigaado para servir
interinamente no logar de thesouroiro, foi dopais nomeado
thesoureiro effectivo

Que, quer no exereicio do thesonreiro Costa Nunes,
quer no exercioio do thasourNro interino Alcides Accioli,
desempenhava diversos servisas, elaniahnonta a arreca.-
dação da relida d imposto de consumo

Que o seraiço (lo sa arreculação consistia no seguinte
visadas ai guias para a compra dos *1101, formali lado
desempenhada por um emaregado da 2 e secção, eram
imitas, Uri:, em primaira como em segunda, via, apresai'.
tadass nelas partos a (alo declarante, que, depois de roc sber
as quaatias o entregai' os soltos ás part •s, as lançava em
caderno osp dal, dando-lhes a computada numeração,
tançamento esse que era feito em acto continuo, si para
isso havia to ni), ou então mais tarde, o ás vezes no lia
do dia, conformo a afiluencia do serviço

Que era elle declarante quem carimbsva e preenchia
por algarismos, no clara do carimbo, a importancia res-
pectiva, pas ando em seguida ao thesoureira ou a uni dos
l ieis deste, urna das vias das guias para que assignasse a
verba de recebimento ; que feito isto entregava mis partes
as vias ss : gnadis e guardava as outras, que depois eram

• entregues ao ene:cri:g lato da discriminação do impoeto,

que ora o mesmo que as havia rubricado, o mais tarde as
passava ao encarregado de escriptural-as no competente
caixa ;

Que esta Me3MI pratica tara sido seguida com o the-
soureira interino Alcides Aceioll, euaa exercido data de
maio de 1910, sendo que dahl eia douto a varba do rece-
bimento te :n sido asstgaada, ora polo mesmo thesourairo
interino, ora pelo sou fiel Clarimando Tiburcio da Veiga,
continuando, poram, elle declarante a receber as impor-.
taneias dos sellos vendidos

Que em seus impedimentos, como, por exemplo, quando
vae levar a renda para a Delegacia, é substituido no ser-
viç:, da venda de saltos de consumo o resellimento das
respectivas quantias, ora p • lo fiel Antonio Maearte da
Silva, ora pelo fiel Affonao Pedro Vieira, os gimes, commin n to
não figurem asSgnando documentos, todavia, a palid m do
thesoureiro interino, que nãu tinha pratica dos serviços da
thesouraria, continuavam a servir como seus auxiliares ;

Que os dons fieis Antonio Macario da Silva e Alfonso
Potro Vieira, miando substitniam a elle declarante, se li-
mitavam a receber das partes a importancia dos saltos e o.
pranchar, por algarismos, no claro do carimbo, a dita im-
oortancia, mas quem assignava a verba nas guias era, ora
o thesoureiro interino, ora o fiel deste, o dito 4 0 eacriotat-
rario Cl trimundo da Veiga; que os mesmos dons fiais Ma-
eario e Affonso Vieira, funccionando em substituição a elle
declarante, numeravam as guia coaservando-as em ur-
dem, para ser depois por elle declarante lança laS 110 ca-
derno;

• Que confirmava as donlaraçlles do dito 40 escripturario
Clari mundo da Veiga, as quaes lhe acabavam de ser lidas-
observando, entrei oito, que as guias do imposto de co
sumo, com manto namoradas pelo 111 Macario ou nato fie,
Alfonso Vieira. guindo substitui tin ello d mclarante, não
eram p:los referidos fieis lançada' no ca terno especial, e
sim mais tarde, pelo moam declarante, conforme sit havia
deixado dito.

O thesoureiro intorino, 1° oscripturario Alcides Lauro Aceiolt,
no mesmo dia 4 de março, aos pontos que lhe furam praposto, res-
pondeu como segue:

4 Em cumprimento á portaria n. 21, tenho a informar
que comecei a exerene as funcções de thesoureiro interino
da AlIandega deste Estado em 2 de maio do atino ',rumino
passado, em virtude de designação do Illm. Sr, delegado
fiscal, em portaria n. 13l, da relatada data.

NeASC cargo tenho sido auxilisdo pelo 4° e3criptur trio
Cl uri mundo Tibuse» da Veiga, dosizn tilo por portaria
n. 119, tambam do libai. Sr. delegado fiscal, e pelos asas
do thesoureira atractivo, Srs. A ituM0 alacario da Silv t e
Alfonso Pedro Vieira, desde a data em que assumi o exer-
cicio.

Os referidas fieis do thesoureiro effectivo, não obstante
a s isaen,ão desta, coatinuaram a auxiliar esta the( 'tiraria,
em vi-tudo de existir naquell h éposa qua itid 1-a ido
de cata i as falsts, serem pessoas de inteira co 'fiança e
inti;to praticas; n3ste partieu ar unias, ao qual ripai cavam
a sua actividale, não assign:tndo, entretanto, papou n •ra
livro alatim, circumsatncia, Otta que se dou som cmh
menta dos Pinos. Srs. delegado fissal o nspector da Ana-
(lega.

Presitm l ndo que a stispeasão do referido th°soureiro
erro:tia° foss • por uns 15 dias, co n ?se esperava animai-mo

substituil-o; e, si não liba isto, cari:Imante, não acceitaria
o desempenho de tal ritacção, para a qual não me an toas
de todo habilitado; aconteceu, porém, que prolongaii-se
aquella suspe isoo, o s miare iintianda a es ICC oiça de gut,
não duraria por muito mais tempo, fui continua ido no ex-
ercido do reterido cargo.

Cumpre, por fim, informar que a minha interinidade
deve findar-ai nestes dias, porquanto o Ecin. Sr. Dr. j ilz
federal na secção deste Estiamo, em data de 11 eia absolveu
o referido th msoureiro Alexandre da Costa Nanas.

Penso assina ter satfsf ato a ordem de V. S.»
O chefe da a s secção, Sr. soão latptista da Silva lIouvéa, infor-

mou assim no 'lia iMinediatO
Cumprindo a ordem de V, S., cabe-me informal- o

soguilite
Que o 1° escripturario Alcides Lauro accioli tem ex-

ercido as fumicções de thes ureiro desta Aliandeaa desde o
dia 2 de maio de 19 if• seu interrupção até esta data em
virtude de acto da Delagaca Pascal, constante do iam oillaio
n. 90, do referido dia 2 de uutio, communicando que havia
designado esse Cuaccinar«) pata servir do theeoureiro du-
ramo a suspensa() do atractivo, e para fiel o C escripturario
Cia [imundo 'filmara:10 da Veiga, no impudimento doa lieis
effeatiço.m, uor offaito	 sua iionaão tia alindai() thesoureira.
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Que desde 2 maio de 190G, tambem sem interrupção
ata hoje, o em virtude do acto da Delegacia Fiscal supra
mencianado, sa o beis auxiliado na qualidade de del, e de
accórilo coei o art er) e seus paritara.diss da Consolidação
das Leis das Allandvaas, o 4° escripturario Clarimtnala
Tiburcio da Veiga.

Que os doils `leis auto:lio \Iscará) da Silva e anus°
Peduo Vieira, na') o'setauto susiiesso: de suas luacçT)es,
saem tido aigxesso ih souraria da Alfaia1ea, b
reseonsabilidade tildeis e exclusiva do thesoureiso interino
Alcides Lauro Aceirai, alia, em caracter p irt:cular, iam
psi_eisitdo de seus s s rvisos para oriental-o o auxilial-o
lie ., só ptieele os emaseaa . ;o: designados pela Dele:ai:ia
Fiseill não tinham a no .es aria pratisa para, de momento,
ieeinp'iil1ai as tuticeies das the :oureiros de reuari ¡ases

arrscadadara s , calas obro . a.) s3 são m tilt idas e variadas,
mas tambeei porqua os duns da designsção não seriam
bastantes ara aitislasor as nece ss•lades do servi:) na
arraca•aeão das rendas publiesaa

Que, thialinena . , as reSerelos, liei s , Antonio m l earia da
Silva e Anus.) Pelra	 içara. a s eea-se tiectipado dos ser-
viços que pcIo theaureiro	 riu() lhes tema silo dele-
gailasaa

—
°avido o eseripturatio que ; ubricava as geias antes de ser ,m

estas aprssentadas a continuo Faria, axplicau signiiiear
furmalidalla saaaleementa e s ta-ein toai:arados Lia ropat t çao 03

pala tare das mesma guia s o : portanto, hal) litailos para a com-
pra da sela S. daelarando inais gata que. i ao illd ir o expadiente do

o da) e ntinuo lhe entraga.va uni maço do guias. por onde
iiqu ella zi:t, a claa:i l ic ição do imposta (fumo, bebida s , tecido, et...)
servas> (pie estava, a sou calvo ; coutar:do depois o total das impor.
meei is caias:evadas e mi o tat ti coes:tanto do cada-ima que o emiti
uno lhe exhibia, pratica essa jiie j:i, enconzrri CO) uso quandolia-
mais da anuo ira encerres adis daqualla aerificaçã ) de registros e
el0 .4-áfie.:50 do imposta.

is mãos desse empregado passavam as galas, em segun-
das v,a s . no dia uf ii emule [lato, p ira as ‘ lo empregado encarre-
gada ilit e-xriptural-as no competente livro caixa, onde esse as
la • çsVa pala nuineresilo que traziam, a mesma (lualii s dera o
cantinuo 1.•

As : ini o doelara o 30 escriptinario A»ionio Pedra da Silva Ju-
nior, que d(1r alto uns tres atinei tiv . ia a seu eiLl go essa escripta-
ração, s endo Jia dou:V.11MS 8111)Vitui lo polo 4° esesipturario Oseas de
Oliva Cost . ', que serviu durante uns oito meses.

E‘ta emprega i°, e31110 era natural, sasaiu o mesma sy-te
do sou aaltacessar, que, por su t. vez, obedeca ao que era determi-
nado p -11 repartição Suas declarações coincidem com as daqui Ile,
.iccreai alteando elle apenas — que «ao ca ..° de algumadivergencia
ia ter soai o thasourciro (reforo-se ao thesoureiro effectivo) e este
ou til ' va a thivida por si ou disso ene clamava o continuo Faria.
quo tinha os 1 tnça.mestos em notas ou cadernos espasiaes do que
caast t V3.111 a numeraeãa e as imsoratneiits lis guias.»

A 'lie sue p iou o 4° eseripturario Alexandre Batalho Soixa.s
(hoje peie encante ao quadro da Aliatidega da Paraalyba), e a este
ultimo o 4s escriptulario Alberto Etchgaray Guimarães, desde
agosto d j armo pitssado, (mand) entrou para o quadro da Fazenda,
ileanda no referido sei iço até fins de fevereiro do corrente anno,
quando o siiIi.ttuiui o guarda da Alratelega. JoseFrancisea dos Reis,
em virtude te ordem do chefe da 2' secç .

O guarda satsuiti o mesmo systema de eseripturação do seu
antecessoi . isto é, u s3'Slenla referido pelos eseripturarios Antonio
Pedro ia s ira Junior o Ostla:R do Oliva Costa.

1)c.sta simples expo:lção, comprovada pelas deilarações dos
amerc eados referidos, as quaes foram tomadas por termo e
conetain do process) que constitue o annexo sob o. 9, resalta clara-
mente iiite de alguns amuos a esta parto toda a escripturacãola
renda do imposto de consumo depenuia de um continuo da confiança
do thesoureiro Alexandre da Costa Nunes, o de nome Manoel Jos.
lienrique, de Faria.

Com atreito, era elle quem dos contribuintes recebia as guias
para lhes vender os sellos ; era elle quem as carimbava e preen-
chia por algarismos a importancia da venda, por ele mesmo rece-
bida daquelles, limitando-se o thesoureira, ou qualquer dos fieis
deste, a assiguar a verba feita pelo carimbo ; era ello quem nume-
rava a; guias e lançava as importa:leias em seu caderno parti-
cular; era ainda elle quem levava ao empregado encarregado do
livro caixa, no dia Ui-mediato, as segundas vias das referidas
guias, eingindo-so esse empregado á numeração que alias traziam o
havia sido lançada pelo mesmo continuo ; era ello, finalinoato, no
caso de alguma divergencia, quem tirava a duvida para aguo te
empregado, recorrendo ao seu caderno, as suas notas particulares.

Estava averiguado, por diligencias do agente fiscal Cruz Rios,

z. quem já mo tenho referido, que a eseripta de muitas fabricas
divergia da eseripturação da Alfandega, figurando naquella im-
portancias maiores que as desta, com relação a determinados
teriudos e data,

Extra.ahandn tal divergena ), o mesma aaenfe Cruz Rios
exigiu ilaspiellas fabricas a exiabiçea das guias que deveriam com-
provar )a lançamentos de sua escript . t. As fabricas as exhibiram
O ata as con - iarara aquele distiusta

Pelo ciinaianto delias com o livro-c laxa da a Ifandeea, veie.
ficou-se não estarem escripturad is muitas dellits, isto com 1 eiiieão
ao atino do I Oe0.

Reconhecendo a necossidade de diligencias do outra orlem,
affectou o caso á Delegacia Fiscal, em data Ce 15 do dezembro e no
mez eeguinte, o expoz, ein (alicio, ao SP. direct r das neibta$
Publicas.

O deleaailo fiscal, C.Irsro ielo interinimeete eslava de s em-
penhando o contador Sr. Airosas Amara .° do Fiei i as, Nave' ej.
ciou promptamente, deeasitaislo um es:-1 ipturaria, o Sr. Antonio
Pree mio Pereira Gravo, caia, coei tainelle lisc:ii. nroceler as
pasquins e exames necess mm-is, e mandando dar bslaneo ilis ss.loa
de consumo por uma conintisão sib) a presidaticia do cantador
interino sr. Ilerminio Mal„ado, coei a :Issisten,•irt .10 10
asall , providencias es-3.v pele Ines ,io dolagada ni.,in.ilurda-z
unido que dirigiu a V. Es., eia I de fevereiro, cana:mi:Hal ) nal
telegriannia. di mesma data.

sobre o assumpto, lave de ser ouvida a Direct( r:a. das Rondas,.
inale tram entalidos os siasuintes ,iitizos

1.),) Y,. s e b-dircctor Dr. etirdo .o de ..11ene.:--s (13 de fec'ïe'ro)

« Parece-me que ai deve ag . taCar O resalIaila do ia-
(iuerito administrativo, a que alinde o telegraniMa
juni, (é um telegramma do del pendo fiscal pe anilo a tuella
paaidencia, por n'io a velar tomar, visto ast.ar-se muita
de:Calcada do pos ou a repartis.S0), porque s.') assim
poderá saber si ha ou não alanin de-1'M . ] no,»

Do Sr. diree'or Dr. Lei: Rcelolpho (13 de ;:,t)? n -riro)
sadiniat gila a inspact iria da Ali .a.nd esa, itesarda

com a Delegacia, itão tenha liquidail t 1À..5 siinpes varal -a-
ção de tal facto, em face dos livros da iacriplaraeao;
apurando immediat intento a reaponsabilidaile (laminai de
quem quee que se:a. peis a reeeit 1 e (les!) 71 ilo sei:, do
eonamio não é trabalho de complicada conta laidale, ¡pio
(it.,iaade esforço /Ia cammissào e I . ,Inorado; in

A eaa3 tempo já me tinha V. E. •l asigaado pira
diversas repartVies ilo nota.° e por dssaacho do 18 do dito sz
fevereiro, exaralo em seguida ao paraser do er. direelor das
Rendas, rn in loa V. Ex. (pie eu averiguaase o asetimpta 1
tratava o ile!egado

—
Diver.s I: eram as hypsilleaes quis se paliam figsrar no ft .ta

de existirem nas fabricai e isairem laiç ida iii es- a‘ i P a eslweal
delias guias de e ;mera de selloa :11)a-entali-1 ) o cai-inibo Ila .11-
fandega, com rosiba das importancias, liem ido 1)210 t!Le.n.treiro
ou por seu fiel.

Attanta a asealdencia (pis tinha na e :.eripturaç'.o dt imp isto
do consumo o contireto Henrique do Faria, de quem depeadia
mesma eecriptaração, pelo tu -nos na parta retarente aos lança-
i-nanas de sabida, feitos pelas guias que elle quiz . --se entrogar
escripturario do caixa, não era impoaavel que elle ta mbon sup er-
inten-lesse os lançamentos de entrada, isto a, os supprimentoa
recebidos da D dos; teia.

Sendo assim, occorriam logo, para expicação daquelle facto,
as seguintes bypotheses

1." Omissão de lançamanto do algum ou alguns stip-
primentos recebidos, o quo, mediante extravio das segun-
das vias dos pedias ou' guia: e eon:oquente orni-5,o 1i3
lano.iinentos do sabida quo 11104 deviam corre.:pondor,
daria margem a desvio do quantias recebida; par vendas
diversas.

2. • A existencia do um sloch clandestino de soltos, ex-
plicavel sua procedencia pela geando quantidade dos que
ha ;timos, por falta de fiscalização, iam a mais nus maços
remettidos pela Casa da Moeda as diversas r .partições,
pelos repetidos roubos ao mesmo estabelecimento, ou
finalmente, por acquisição de sellos que, comorados
mmt a não tivessem sido applica.dos aos productos a qild
eram destinados e fossem por baixo preço eatregues aos
que ll'atidulentamente operavam na thesouraria.

3. • Simulação do vendas do sellos, por accôrdo cana
os contribuintes, recebendo estes as guias revestidas
das formalidades do carimbo da Alfandega e do recibo fita
usado pelo theáoureiro ou por uni dos seus fieis, para lan-
çal-as na eacripta espeaial, ficando assim esta de conformi-
dade com a producção da fabrica.

Estas hypatheses presiipaõain as hypotheses, communs a todas
elas, de serem verdadeira; a; guias que se verificou Mio consts;a
rem no livro caixa da Alfandaga e do não ser connivente na fraudo
o empregado incumbido da escrip t.uração dello, caso este em piei
outras hypotheses co poderiam figurar, poa vicio da • mesma esalts
pturação, quer nas partidas do entrada, quer nas partidas a
sabida.
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Antes das investigne5as susgaridas pelas diversas hvpothesss
Nasalas, impunh i-se a avariguaçao hypotliese d • ssr. ein ver-
dadeiras as guias não lanealas, isto a, de s ,rem da Al'andaaa
os carim'sas co ii qii t ne1114	 lieis a. vertas do rrr ,b m alta
das pia watts equival 1flt•s 	 •at Int i Ia (es do sela): diseriminad s), e,
sobretuda, s •rem vei'd abaras as assignatur is ou Fabricas exis-
tentes nas mes lias verbas e attrilatidas, mas cet the...Tireis° (afe-
ctivo, outras aos fleis desta, waras ati tlissoulasra intarims outras
ao seu	 ; pais, pana o caso, nio ba lava is smt-,1 laxa que alias
resaltaaa, com mação á pi • Ia CAP.111';0 n e alue:las assign ostras
ou rubricas, o que, log ) principio. altas tas,sina da conclusão do
loaane a me le viiaa i varais, sr, p )r moia de incinera° e ()atros
esclareeimentoa, como os que jzi d -ixe: consianados, qual o pro asso
adoptado na venda de soltos e sua escripturaeão. para males, de-
pois di nw, examinar es e pont .) essatwial : Si na li.aude tomaram
parte dirscta e canssiente todos quaut ts figuravam nnuollas
ou si apenas alguns, não passando os mais do victimas da frouxidão
ou falta do lkcalização no serviço, ou então senda funecioaarios-:
que. p n• descuido ou bua (é, não se puderam aperceber da revoa-
aabilidade a que os estavam arrastando companueiro.s desleaes.

Admittida s as hypotheses que ficam formuladas e attentas as
considerações expendidts, confesso que na . ) ma pareceu tão faca a
explicação do caso e menos a sua apuraçio, e, por isso, tomo aqui
a defesa do inspector Sr. nomeio Seabra, aceu.sado pslo i lustra
director das Rodas Publicas de não ter liquidado a- assumpto, crie
S. Ex. qualifica, ao tão simples verificação, e do não ter apurado
inmediatlmento a responsabilidada criminal do quem quer que
1n)sse

EfTectivamenta, o inspector não podia tratar do assunto:
P, sionista este, turnando-se canbecido em consequenda do ilbPo

-cção extraordinaria, (ie'.erminada pelo Ministro, naa lhe havia sido
affecto, nem do sua apuração fóra, elle encarregada ; 2 ,, porque,
quando mesmo lhe tivessn sido olfacto, elle não poleria apurar a
responsabilidada craninal 41e quem quer que foss s , vist) não ter
para i sso compatencia legal, por não ser autoridade judiciaria
3°, finalmente, wrque, mesmo pus tivesse es a competencia
impossivel lhe se rh faz.a• immediatamente a apuração das respan-
sabilidades.

Tudo dependia de exame da escripturação, exame do documen-
tos, biquara° e outras diligencias de uslein a Iministrativa, e
assim pensara o Sr. sub-director D., . Cario o de Menezes, corno
se verifica de seu conciso, mas substancioso parecer, pois, de outra
fUrma, imp a; ivel sarja esidenciar si o caso era uma simples irra-
gularidade do escripturação, si uni desvio fraudulento da roceit
ou si um desfalque caracterisaalo.

E ass:m pensando, apenas conclui as primeiras iaquirições, e n
que, por ultimo, no dia 8 do março, foi ouvido o guarla„ia
rido, Josa Francisco dos Roia des i gaei, para servirem como peri-
tos no exame das guias, os 2" escriptura.rios Fran •isco Antonio de
Souza e Jusil Garcia. Pacheco Aragão Junior, ambos perfeitos conhe-
cedores das firmas do thesourairo olfactivo e soas fieis, e do thesou-
raivo interino e de seu fiel, par estarem sorviado alguns anatos, o
primeiro nes livros de receita de importação o o segundo est
conla • rencia de sabida de mareadorias, e lhes p .opitz, com relaçao
as guias do anno de 1006, os seauint?.,,s quesitos:

1 .°

Qual a mataria de que é feito o carimbo usado pelo thesaura.ria.
da Alfitadega nas verbas do pagamento lançadas nas guias do im-
posto de consuma ?, 	

2.°
A thesouraria da. Alfaadega, nessas verbas do pagamento,

emprega mais de um carimbo? No casa arnianativo, si lis (bife-
ranças, em que consistem estas?

3.°
A insta ompregada nas verbas do pagamento, lançadas a

carimbo luas guias imp,sto do e instituo, a a mesma usada na
thesourarla, nas varbas, t unhem feitas a carimbo, do despachos de
importação das mesmas datas daquell is gai as

4.°

As verbas do Pan ifica°. lança Ias n IS g das do imposto de
consumo, constante: da inclusa ralasio, considerala pare iate-
granis) destes quesatos, fosam feitas paio carimbo usado na the-
alouraria?

5.°
Ite . oallecesn a lettra d co stiaita Manoel JosC• Henrique da

Faria nos ai ;arianas rapta: -eatativos das importancias qui nas
alludidas verbis de pagarnan to preenchem o claro deixado pelo
carimbo, o a Paira do iliesina coatinuo nos algarismos da name-
ração ass gui i? Faia algdm is das guias recaulteenn, dos alga-
rismos fias raspa:tiras liapartancias e nos da numeração, a lettra
do outro ampregado ,?

G.°
Nas rubrica.) existoates nas dita-, vosbas raconho'ern. Ora untas,

a rubrica do 1101 di tiles atiraria Alfonso pe Iro N,'Iit),),? eas (caras
a do fiel Antonio lacari ) da silva 1 em outras a do sliesoureiro
interino, i s esariptur trio Alcides Isuiro Acciol o ein outras,
flanlinente, a da fie : int asno des ..e itRuno, 4^ escripturario Clara
mundo Tiburcia da Veiga ?

Os Srs. escriptararaas, na qualidade do perito, mencionem
quaesquer eiscumst ui ias pia notarem.

Dalli a cinco dias, denois (13 aproam lado exame nas 79 guias
que lhes foram apresent idas e Sã) as que, com cutras de rumas
anteriores, hl :traem o citado annexo s41) n. 9, resi»n leram pela
seguinte fôrma, senti) que • s num••r.:s referidos na resposta sito
os namoros de ordent das mesmas guias, par &las linçados nestas,
no acto do exame, para as diainattir como documentos

Ao L° Que o e irimbo é do madeira, cm lettras-e
algarismos de 1»rrach a sendo movediças as datas, os
meei (3 o anno.

Ao 2.° Que a thesoura.ria emprega mais de um ca•
rani», existiado differença não só st ) tam m Io das lotaras,
C.)11t0 111 fórma, sendo que uns tcem o atido -.11fandaea da
B,/ir-em linha recta, e outros o /imana titulo em forma
cir s.a.

Ao 3.° Que a tinta empregada nos carimbas das guias
do imposto de consumo é a mesma e npregada ii,s de s

-pachos do imoortação, despachos mira, m ,s, restitaiçaea
e to .14) o trabalho da thesouraria da Alfan lega, s ank) alia
de e 3r azul.

Ao 4.° Qae as verbas dos pa,g,unenlos d ) impo to do
cansunto, lanadas nas guias, for un faltas pe10.4 cadinhos
do ex )ediento da thesouraria da Anu assa . Elas guias
vão por nós numeradas e rabrica las de ns. 1 a 79 e da-
tadas do 11 do corrente.

A ) 5." Adiem tlivaineute, isto é, pie reconhecemos
nas algarismos significativos das importancias que nas
alia lidas verbas de pagamento preen 'bem os catros dei-
xados pelos carimbos, a letiva do contra s to Manoel .los.3
Henrique d • Faria, assan como nos algarismo; da nume-
ração das guias; porém, e at oatras gui is. reconhecemos
no: algarismos das respectivas imp Maneias e nos da.
.1111 • 110raOU as lotara; do; fiei< Antoal ..) Macaiio da Silva o
Afr01150 Pedra Vieira e ta nbatn a do 4' eseriidurario
Clarimundo Tiburci .) da N'eigt, que actualmente serve de
fiel do Vieso-	 10'.er;fr, Alcides Lauro Accioj,
4liscraninal is: nas guiss de ns. I, 4. 6, 7, 13, 21, 2, 24,
31, 34, 39, 40, 44, 4, 47, 5', 52, 53, 58, 72 74 e 75, ta tu
os nunwros como 03 va l ores das importancias recebidas
são feitos por 1 atra do amianto Faria; nas guias de lis. 3,
2s, 24, 23, 30, 32, 35, 37, as, 11, 43, 4 •1, 50, 54, 55, 59. 60.
62, 63, 66, 76, 77 o :8, as qu 4es não teem tia nexo de
lança nonto, os v dores significativos das importancias
recebidas são feitos p..r latira do mesmo continuo ; nume-
rata s3nr•nto pe'o mesmo sio as gaias de ns, 2, 5, 9,
10, 13. 16, 20, 25, 36, 4a, 46, 4), 56, 57, 61, 64, 63, 67, 6),
70, 73 e 79.

Pelo fiel Affons) Pedro Vieira furam lançados os
valores das impnrtancias recebidas nas guias de mm-. 2, r),
9, 15, 16 o 17, 11:".19 tendo esta ultima numero de 11111-
çamenta.

Polo fiel Antonio Macario 41a S lva, foram lançades
valores das importaucias re.:ebidas nas guias do ns. 	 11,
12, 14, 18 o 19, todas sem 11UirlOr.> de lançamento.

Pelo fiel interino Clat • imundo Veiga foram lançados
os valores das importancias recebidas nas guias ns. 20,
25, 33, 42, 46, 49, 56, 57, 61, 63, 67, 68, 69, 70, 71 e 79,
e nas de 11S. 22, 26 e 36, que não icem numero de lati-
ç. une ao.

Polo thesoureiro interina Accioli foi lançado o valor
da importawia rocebiila na guia n. 61.

Ao 6.° Affirmativa.mente: as rabric is das guias ns. 1,
2, 4, 5, 6, 7, 9, 15, 16 e 17 são do fiel Vieira; as das de
na 3, 8, 11, 12, 13, 14, 18 e 19 são do fiel Marario '• as das do
ns. 20, 22. 24. 25. 26, 2, 29, 30, 31, 32, 34, 35, ali, 37, 39
90, 41, 42, 43, 41, 45, 40, 47, 49, 50, 51, 53, 54, 55, 56, 57,
53, 60, 64, 65, 68, 67, 68, 69, 74), 71, 72, 79, 75, 77, 78 o 79
sã4 do fiel interi io Clarimunlo Veiga; as das guias mis. 21,
23. 27, 33, 38, 48,5?. 59, 61, 62, 6;, 73e 76 são do thesou-
reir.) littera). Accioli.

Pela tliesoarciro Alexan inc da Costa Nuaes foi sannoate
r 1 •Pi31dl a guia ti. 10.

Notainas que, polo Mn-saireis .° interino Accioll, fol
lançada pot catana) n importanci de dote coi:tos de rais
na pia n. .1 a a qual, como ja dis zemes, -tem o InNolo
.valor ,por algarismos,. P • itois Por latira . do continuo
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Quanto á, guia n. 10, vacilamos em affirmar de quem
seja a lettra dos algarismos representativos de tem conto
• duzentos mil réis, por não se assemelhar a outras já
mencionadas.

Affandega da Bahia, 13 de março de 1907.- Francisco
Antonio de Soriza, 20 escripturario.-Josd Garcia Pacheco de
Ara gaa Junior, 20 escripturario.s

De posso de muitas outras guias de annos anteriores, que o
agente fiscal, Sr. Cruz Rios, conseguiu das fabricas, e confrontadas
com os competentes caixas da Allandoga (dos annos de 19iN 1904
e 1903), foram sondo apartadas as que dos mesmos caixas não
constavam e são as que se acham relacionadas o juntas, com
aquelas do anno de 1906, ao já mencionado processo que constituo
o annexo sob n. 9.

São em numero de 47, 15 e 14, respectivamente aos tres anuos
mencitarados, e foram todas examinadas GOMO as do a.nno de 1906,
verificaisio-se sarem todas verdadeiras, o que tudo conta do citado
;Immo n. 9.

Dantre as muitas guias irazidas das fabrnas pelo fiscal,
Sr. Cruz Rios, que as conseguiu dos citados annos de 1906, 1905,
1104 até 1903, todas por elle confrontadas na Alfandega com os
respectivos caixas, ainda passaram por novo confronto, feito pelos
8rs. escripturarios Gedeão de Lacerda, Ulysses Fragoso e Dr. João
Vicente, as que por aquele haviam sido apartadas como não se
achando escripturadas, e ao mesmo resultado chegaram eles,
notando apenas o Sr. Godoão de Lacerda que uma guia do anno de
11303, de n. '114, lhe parecia ser a que no caixa figurava com o
a. 713, por haver repetição da de n. 71?; e verificando que duas
do armo de 1106, apresentadas som numero e datadas do 13 de
outubro e24 de novembro (a primeira de 500$, da chapelaria Norte
industrial, e a segunda de 100$, do Bornardino Capei°, eram as que
se achavam iançadas com os es. 38 e 849.

Por essa occasiã.o viu-se que os lançamentos não obedecem á
ordem chronologica, achando-se não pequeno numero deles em
datas muito posteriores ás das vendas a que correspondem.

-
Pelo resultado do exame feito nas guias, todas veria loiras,

nas quaes os peritos reconheoeram, nas verbas de recebimento
das quantias, algarismos do punho do fiel Ant , nio Macario da
Silva e do continuo Manoel José, Heorique de Faria, e as rubricas
do thesoureiro Alexandre da Costa Nunes e do referido fiel atacado
(armo do 1903); algarismos do mesmo fiel e do mesmo continuo, e
rubricas do dito thesoureiro Costa Nunes, do mesmo fiel Maculo e
tio ex-fiel O. Vianna (este em uma sa guia, a de 30 de junho, da
Companhia Valeaça nalustrial, na importancia do 630$), todas do
anuo de 1904; algarismos do mesmo cont i nuo Faria e mesmo fiel Ma-
cano e do fiel Alfonso Pedro Vieira, e rubricas do referido theSou-
lastro Costa Nunes e dos ditos fieis Macario e Affonso Vieira (anno de
1905) ; algarismos do dito continuo e ditos fieis Maeario o Affonso
Vieira, e do fiel interino Clarirnundo Veiga,e rubricas do thesoureiro
Costa Nanes, dos fieis Macario e Alfonso Vieira, do thesoureiro

1n

terino Alcides Accioli, e do dito fiel interino Clarimundo Veiga
armo de 1906); pelo facto, já animado, de não se acharem escri-
turadas essas guias no livro da repartição, e attonta a maneira
ar que na thesourarla era distribuido e desempenhado o serviço
oncernente á. venda de sellos, estava fdra do duvida que, dentre
j empregados em exercido na thesoursrla, eram conniventes na
fraude o dito continuo Faria e os dons fieis, Macario e Alfonso
Vieira, impondo-se, portanto, como primeira providencia fazer
Cessar alli o seu exercido e permanencia. 	 .

Ap.snasconaluido aquelle exame das guias e seu confronto com
os caixas, tratei no mesmo dia do submeter os tres a um inter-
togatorio, e o fiz pela firma constante do citado annexo sob n. 9,
el)saeçando pelo continuo Faria, que assim respondeu:

4 Que confirma as suas declaraffles de 4 do corrente
(mez do março), rectificando, porém, a parte do começo
delas, em que disso ter exercido corno continuo desde
março de 19a6, quando devia dizer vir esse exercicio
desde março de 1905; ssndo que, antes disso, ainda corno
guarda da Alfandega, serviu na thesourario. desde fins .do
armo de 19J1, a pedido do thesoureiro Alexandre da Costa
Nunes, com quem jd havia sorvido na Delegacia Fiscal ;

Que das guias do compra de sellos de consumo para
productos nacionaes, guias que tem presen1es neste acto
e"com data de 11 do corrente se acham numeradas de 1
a 79 pelos escripturarios A. Souza e. Garcia Junior,
sendo todas referentes ao anno de 1905, as de ris. 1, 3, 4,
7, 10, 13; 20, 21, 22, 23, 34, 40, 42, 44, Vi, 49, 50, 5i, 52,
86, 57, 58, 61, 64, 63, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 71. 75 e 79,
temi o claro do carimbo da thwouraria nre sislt ido por
algarismos do punho della declarante, sign:lio t t,vos das
importa,ncias das mesmas guias ; as de as. 2, "), O, 9,
IG, 16, 17, 27, 29; 39; 45, 47 e- 53, teem o respectivo
glaro preenchido por algarismos do pinho do fiel Affonso
Pedro . Viefraoauja rubrica • é a que existe nas verbas de
teeebimento das quantias, Isto até 'á gula U. 17, de 16 de

abril do dito anilo de 1906, sendo que nas posterforea
Agilssa, na de n. 27, a rubrica do thesodreiro interino
.A4cides Lado Aecioli, e nas outras a ru'arica lo ffe/
interino, 40 escripturario Clarimundo Tiburcio da Veiga ;

Qua nas guias do ns. 8, 11, 12, 14, 18, 19, 24, 25, 26.,
28, 30, 31, 32, 33, 25, 37, 38, 41, 43, 48, 54, 55, 59, 60,
62, 63, 66, 76, 77 e 78, os algarismos das imnortanciaa
sã.o do punho do fiel Antonio Macario da Silva, ssndo que,
nessas guias, a rubrica do referido fiel Mac ;rio existe
stimente nas dons. 8, 11, 12, 14, 18 e 19, sendo a rubrica
das outras do fiel interino Clarimundo Veiga, com excepção
das guias de ns. 33, 38, 48, 59, 62, 63 e 76, nas ganes a
rubrica da verba de recebimento das quantias é do referido
thasoureiro interino Alcides Accioli ;

Que nas guias acima mencionadas, como tendo o claro
do carimbo da thesourarla, preenchido por algarismos do
punho deite declarante, reconhece a rubrica do dito fiel
Afroaso Pedro Vieira nas do ns. 1,4 e 7; a rubrica do fiel
Antonio Macario da Silva nas do ns. 3 e 13 ; a rubrica do
thesoureir ) Alexandre da Costa Nunes na de ri. 10; a ru-
brica do fiel interino Clarimundo Veiga nas demais, com
excepção das de as. 21, 23, 52, 61 o 73, nas qua,es a rubrica
exstente na aludida verba do recebimento é do dito the-
soureiro interino Alcides Accioli

Que nas guias de ns. 36 e 71, cujas verbas estão ru-
bricadas paio dito fiel interino Clarimundo Veiga, reconhece
como do punho do Mesmo fiel Litorina os algarismos dá
quantia de 2:000$, constante das mesmas verbas, assim
como, rectificando a declaração supra, referente à guia
n. 25, reconhece, tanto na rubrica como nos algarismos
da importancia de 2:000$, a Mura do mesmo fiel interino
Clarirnundo Veiga ;

Finalmente, que as citadas guias, em numero de 79,
Os guaes acaba de referir-se, são datadas do haja (O o dia
15 do março) por elle declarante o tamboin por elo rubri-
cadas, aola.do das verbas da thosouraria.»

Logo em soguida, no referido dia 15 de março, foram lambem
interrogados os fieis Antonio atacado da Silva e Anuo Pedro
Vieira, os quaes, depois de examinarem as 79 guias e do ouvirem
ler as declarações do continuo Faria, rosponderam que as confir-
mavam, cada um na parte que lhe dizia respeito, sendo de sua
resposta lavrado o competente termo. (Citado annexo n. 9.)

No dia seguinte, fbram cuvido, em primeiro logar, o fiel
interino, 4° escripturario Clarimundo Veiga, e, depois, o thesou-
reiro interino, 1° escripturario Alcides Aceioli, os quaes confir-
maram a referencia que lhes fizera o continuo Faria, declarando,
de inteira conformidade com o que já, haviam respondido no dia 4:

O 40 escripturario Clarimundo:
Que não foram por elle recebidas as impertancias

constantes das mencionadas guias (refere-se ás que con-
toem sua rubrica no recibo da thesouraria), pois o serviço
da voada da soltos dos impostos de consumo esteva sempre
a cargo do continuo M3,11 .301 Jos .i Henrique do Faria, que
em seus impedimeatas era substituido, ora por um, ora
por outro dos dous fieis, Affonsw Palro Vieira e Antonio
Macario da Silva, os quaea, deslo o exercido do thesoureiro
interino, 1° escripturario Alcides Accioli, que os conservou
na thesouraria para auxilial-o, teem sido os encarregados
de receber os direitos dss despachos do importsçao, li-
mitando-se o thesoureiro interino a assignar a verba de
recebimento desses despachos, serviço* que bulhem tem
sido feito por elle Clarimunlo, lançando tainbem no claro
do carimbo, por idgarismas, a respectiva importancia

Que, com excepção das guias de ns. 21, 23, 27, 33, 38,
48, 52, 59, 61, 62, 63, 73 e 76, nas demais, de numsros
comprehondidos entra 20 o 79, reconhece a sua rubrica,
nas verbas de recebimento °freando na thesouraria.

O thesoureiro.interino 1° escripturario Alcides Accioli:
4C Que confirma as declaraçass supra, do 40 escriptu-

sa., rario Clarimundo Veiga, e que nas 13 guias exceptuada
poio reforido escriptura,rio reconhece a-sua rubrica (deite
Accioli) nas verbas do resebimento das gualdias que
pscanchem o clara do carimbo, mas que esses algarismos
a:to são do seu punho, e sim, em umas guias, do punho do
continuo Manoel José Henrique do Faria, encarregado da
venda o mais serviços concernentes a selos do consumo,
em outras, do punho do fiel Affonso Pedro Vieira, o, em
outras, do punho do fiel Antonio Ma,cario da Silva, os gulas
substituem o dito continuo em seus impedimentos,»

Convencido, como já estava, da boa fé do thesoureiro in-
terino, 10 escripturario Alcides 'Lastro Accioli, victima da
frouxidão que reinava nos diversos serviços da Alrandega,
dá falta de una regirnen na thesouraria, onde não fez mais
'dó gim continuar as praxes estabelecidas, conservando atós,

•&lucila Moniiv boa fê, o' pessoal que alli encontrara,
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.todo da confiança do thesoureiro efectivo, a :suem, s :gundo se
lhe afigurara, ia substituir por poaco tampa, cireurnstancias
estas que o podem apresentar como um descuidas -banias nunca como
Stin prevaricador, um conivente na fralde, tanta mais qui esta
ja vinha de annas anteriores; cunvsnei.lo lambem, e cana a maioria
de razão, da amocenela, do 1 0 o.scripturario Clarimundo Tiburcio
a'eiga, que, na qualidade de seu fiel, se limitava a desempoaliar s
aerviços que aquelle lhe distribuia, 2e :omine:alei, sem perda de
tempo, ao inspector, que vedasse o ingresso na thosatir. ria aos daus
fieis Afronsa Pedro Vieira e Antonio Macario da silva, suspendesse,
até ulterior daldieraçãa, o continuo Manoel Josi Henrique de Faria,
e mandasse intimar o thesoureiro &lectivo Alex mire da Casta
:Nunes, então swpenso por estar roloondendo a processo em clame
de peculato, a e imparecer na Alfa.ndoga, afim de ser inquorido
para o que ao mesmo inspector dirigi o seguinte officio

commissaa Espies :41 do aiinisterio da Fazenda —
Bailia, 10 de março de i9a7 —N. 32.

Sr. inspetor da Allandegs, — Veri geada, como está pela
inspecçào agua proceda nesta Alfaiai 'ga, acharam-se envol-
vidos em factos tia maior gravidade,occorridas na thesoura-
ria 111S annos de 1(0 1, 9.11.190a e 190i, o thesouroiro Alexan-
dre da C )sta, Nunes, aetsialin o nta suspensa do exereicio doado
maio do 1906, os seus datis fiois Affooso Padro Vieira e Anto-
nio Macario da silva, (III a Delega ia Fiscal mandara iam-
bom suspend or, e o continuo, com °sei :cicio na mesma the-
souraria, Manoel José (lenrapie de Faria, convem que V.S.
vede aos doas referidas nois o ingresso naquella depen-
dencia e slispelala do exercioio, ata. ulterior deaberação,
aquolle continuo.

Sirva se V. S. lambem mandar intimar o dito tha-
soareira a comparecer na repartição, dopais de amanhã,
seganfla-feira, IS do corrente, para ser inquirido sobre os
factos a que acima aliado.»

No mesmo dia, acto seguido, o Sr. inspector 11. Seabra, em
portarias lis. 52, 5:3 o 51, vodcae o ingresoo aos fieis, saspendeu o
continuo e mandou intimar o thesoureiro Costa Nane, a compa-
recer ua Altandeaa, dando-me de tudo sciencia, ainda no mesmo
dia, por oficio n. 8.

Por motivo de molestia, o thesaureiro Costa Nunes só compa-
receu duas semanas mais tarde, fazendo as dectataçaies constantes
'do anuas°, já, citado, sob n. 9, as quites adeaute vão trans"riptas.

Para averigaar si occarria a primeira das tres bypatbeses
precedentemo ito figuradas (omissão do lanou:Lento de algum ou

, alguns supprimentos feitas pela Delega :ia), manlai proceder,
kinquanto (esperava, o thesoareiro, a rigoraso exame das partidas do
. sabida escriotueadaa nos caixas da Deleaacia em confronta co si as

qiie lhes deviam e irrospondar il 5. ascrijettiraoão la Alfaia:lega, e por
esse exame, do quo ene arreguei os meus auxtlitares, Srs. Getloaa do
Lacerda, e Cruz Itio

'
s e titio comarehaadou o p3rio .lo de 9 do

• hoverubro de Mi (data do exercita° do the3ourairo olfactivo) a 31
"fio dezembro do 190d, VOl'illean111 olhes aeharem-se aseripturados
, nos caias da Allandoga todos os suapranalato; reeebidos, na impar_
"Glacia do 6.184:115.Sa3 15, coma consta de sua inform ação e da
demonstração que a acompanha e com cila fas. parte dasuelle
staainoxo

No cor'e' do exame. ficou paienta o cuidado que a essa pare
da escripturaaão pre .ftáva o chefe da as ssação, Sr. João Baptista
'da Silva cfouvaa, ragistrando p ni mesmo, em caderno especial,
.0 pedidas de seu) que a alfantliaaa ia fazeado á D 'legacia, e assi-
pilam lo-as no mesma fesileeno. t in sli la faie as supprimantos iam
sendo lançados em carga ao the-oureiro, ista quer na gestio do
thesoureiro Costa. Nonas, faiar na gestão d.) thesaireiro interina
Alcides Aceioli.

Em assim iateiramoate frastrada pialquer tentativa de omis-
são da parto dos interessados na dariam fação da roseita dosa
origem, sen:lo para nof, ar, como observaram avalies doas compro-
gados e eu mesmo verifiquei, que só em datas em geral muito
posterioref as dos suparimentos fossam estes escriptura.dos

Allantlega.
De parte essa irregal aridade, o q tis é certo é que a5..) houve

omissão de lançamonto do carga aos thesoureiros, aào se verifi-
cando, por conseguinte, a lis-poaias.' a que me venho referindo.

No dia 2 do abril, • luitvin já estava, desde o dia 28 de março,
conf.:hiato o esaine dOS supprimantos, conipareieu o thesoureiro
laz as seamosea de :taras:aos ( citai() anuexo n. 9 ), que para aqui
transcrevo em resumo

Que é thosaureiro da Alfanflega desdo novembro do
19al, quando deixou o logar de 24 evripturario da Dela-
¡meia ;

Que a explinglo que pilo dar do facto de não se
aclure :n lançadas no 3 • ra spoetives caixas muitos pedidos
ou guias dos annos do 1903 a 1906 é a seguinte: quando
limou possa offectivamente do cargo de thasoureiro, para
que cada qual se compenetrasse de • suas obrigações, divi-
dia o serviço do seguinte modo: encarregoiase -a:articular-

mente da parto relativa á arrecadado e vendagem do
sello adliesivo ; da outra parte da arras:afiação encarregott
o seu fiel Antonio al acarto da Silva, da escripturado
faaca.d : no de importação, isto é, lançamento do despa-
chos, carimbamento e assignatura dos rocidos ao seu fiel
A lfons) Pedro Vioira, o da arrecadação do imposto de
consumo e do pagamento do pesssal da Alllandega ao
continuo Manoel Josa Henrique de Faria, quo, alam destes
seeviços, se oncarregava, na primeira hora do expediento,
do conduzir p tra a Delegacia a renda do dia anterior,
portando-se cana toda a honestidade o boa von'tade;

Que, por offeito de sua suspensão, passau o exercicio
ao 1 0 escriptarario Alcides Lauro Accioll, que cont 1111011
COM o mesmo Faria como auxiliar

Que o facto do não terem sido lançados aquelles
pedidos ou guias, só o mesmo Faria pilará explicar, por-
quanto o.:a elle que se eacarregava exclusivamento
aerviça lanitando-se elle thesoure:ro a, de dias riu dias,
pracedoe a balanço POS respectivos vaiares, que conferiam
sempre

Que ao ter noticia das iraogularidades em questão,
anezar de guardar o leito por motivo grave de molestia,
anulou chamar, Dão is) as doas fieis, como o confirmo
Faria, para patlir-llie, explicaç -ios, sendo-lhe dito por este
ultimo que estes factos si deram pela grande aggloine-
ração do serviço, sentiu que, entrotanto, todas as impor-
tannias entraram para os cofres, CJI110 mostraria com as
proprias guias, e que elIe thesoureiro podia ficar traiu-
quino, pois tudo estava corto, era simples questão da-
irregularidatlea devidas a viver elle Faria muito sabre-
carraaado de seeviça

Que, sondo o coatititio Fis : ia pessoa de inteira confiança
para elle thoscsaroiro e para todas as posso ts que o cunhe-
ciam, não acredita que outra cousa 11011VOSS3 a não ser
mesmo irreaulardades, como diz elle

Que ao mesmo Faria dava, no primeiro dia de cada
mez, cincoonta a sessenta contos do réis, para o paga-
mento do tudo o pes .oal da Alfan lega, não se tendo,
durante taatos anaos em que elle se encarreaou parti-
ciCarmeate deste rama de serviço, dado differença alguma
na prestação de suas contas

Que ss no talos ou guias a que se refere apresentam 03
C3CiliàS rubricados, uns por sou fiel Mando, outros por seu
fiel Affonso Vieira e alguns par elle th. :soureiro, o rifla pio
continuo, pingue este não tinha compeioncia para o lazer,
lanitamdfasa a carimbar os ditos podidos ou guias e a
encher com sua lottra os claros do o lamba.

Sendo-tio então parguntado si, verificado, como estava, que
essas guias nau foram oscripturadas, nía constai' lo, portan to, da
escripturaças, as importaiicias fletias raprasentadas o dadas como
recebidas, att ibue. ainda assim, 0:S3 facto a uma simples irregu-
laridade, cama acima declarou, oa reconhece ter havido desvio na
receita pablica, resaonfleu:

Que em virtude da inrormação que lime psestara o seu
auxiaa • Faria, o qua! lho inspira to la a conilanta, cri: Cor
h avido simplas rnetita irraguiarid Ides.

Pergunta i° ainda si aia desejava confroafar com cs respe-
ctivos caias os allndidos Matas ou guias, raspo bleu

Que podaria co ifrontal-os, si duvid isso do exame a
que já li teia prie sada a aommissão ; m is esta certo das
irrozalaridades, teado entretanto coallança (ai qus nau
atoava d avios (1 dm/loiros, p )(len s ame s ia coad acta
ser ali:1d is o 1113p0.3t01', Os C11?fOS do seedo, empregados
stibaltcrilia. negaciaates, etc.

Teve vista de todo o amasso o Sr. abafo da 2 a seaçã a de que
é depeadoncia, a lhes mearia, o qual a rasaeit assim si . exprime

01)31as:indo ao despacho de V. S., °ocorro-ma raspara-
doe qu 3, 401'1/ata ageSií.0 ti) .15 mrairo dessa Alia )(Liga,
Alexandre di, i0Sta N:1 , 103, não eacautrei ()ensaia de
dos "(inflar do sua sinseeidale, desde flua !instava, diaria-
aiamente, certas as sotas contas aeran • e esta soado; desde
mia, feita a conferencia da reada vela escrip Juni . ) dos
livros com a tliesatiraxia, roe dhia me ;mn u dia segainto

importancia arresad ida. o dane que os balanços prose•
dijos nos valoras exista ites nos cofres sob a sia guarda e
responsabilidade sem ira atoar !riram cano os s 'alo; ascus I-
dos pelos caixas, até hoje regulam iate escciptaralas.

Para manter intsira raguiaridale o exulai:ai nas
contas dos selos i lh !AVOS o nas das sa!los dos impo:siais de
eoasurae, os:tab.:leal um caulorao no qual lançava as obra
gaçiias que contrallia o tliesiureiro N11113 n3. qa ando podia,
saparimentos dess is valores, alai de nas, escapar qualquer
delias, nem haver oin'ssfis de sou debito nos livros com-
poteates.

Este caderno, quo mo pareceu uma, melida boa de
fissalização, esteve em so lerdo V. S., que o examinou, can-
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feriu e verificou Os vais lançamentos, e que poderá julgar
do seu valor, de seu merito, de sua utilidade e do auxilio
que tem prestado na busca e investigação da verdade.

Nunca recebi queixas nem reclamacões de fabricantes,
directores de fabricas, produtores, industria, de nego-
ciantes, nem de consumidores, nem de projo•li, edes, as
quais me fizessem duvidar da regularidade (!•:) sorviço
thesouraria.

as guias de silo, de que se trata no inforro; ,..a orio
tho soureiro Ni,nos, não me foram nunca aprose( p adas para

ezeriptitraçe ri do e tspectivo livro-caixa. nem passaram
pelas minhas mãos para osso um ; nue..a a vi com os em-
proty,ad . s encarregados h eseripta, e delias. pois, não tinha
eonla(eimento, e só em poder da commisão, a quem
responde, fui encontral-as.

Estranhei-as e quem haveria one não as estranhasse,
achando o contrar:o do que eia natural esperar-se

Per cilas não sou re s ponsavel, porque esta soccão
apenas !nevo como da guarda-livros, oscripturando ere.
gistrandn o movimento da thesouraria, á vista do:3 do.
eumentosi que 111, são transmittidos e não dispõe (Ias
, :inheiros e valores ahi recebidos, nem aos seus cofres
attinge.

Quanto ao facto d 11() torna sido aprontadas, para
serem e•cripturadas, como não foram, as alludidas guias,
a meu ver, uma do doas: eu as primeiras vias deltas thrain
na ieesouraria sub=tituidas por outras de nomes difTe-
rentes que em vez delias foram exhibidas o registradas,
não altorando, portanto, o resultado exacto dos balanços
ou então a thesouraria foi buscar em outra parte as estam-
pilhas que cilas representam.

Segunda secção daAlfandega da Bahia, 4 do abril do
19)7.— O chefe Jol'o Baptista d Silra Gou.êq.

A esta resposta ou exidicaç ; o ha a oppôr apenas um eparo
na parte indo se lè que — a 2' secção servo apenas do
gaardadivras, esctipturendo e registrando todo o movimento da
thesouraritt.» Com ofTetto, compete á. 2' secção. pelo regulamento,
dirigir e fiscalizar os trabalhos da the.ouraria, e o chefo
rec-nheceu is so me•nan quando não se limitou a esperar que lhe che-
g - ii áS mãos Os officio: das Delegacias, communicando os suppri-

): que raZia, mas instituiu um caderno onde registrava os
p„l i dos da the-ouraria relativos aos alludidos supprimentos. A ver-
dade, porém, e (pie, rigorosa como era a fiscalização por elle
exercida tom relaea o aos supprimontos feitos pele Delegacia o aos
laeçamentos (las eaeis apresentadas pela thesouraria ao encarna-
enfio do respectivo livro-caixa, e não s ‘a lho afigurando, e( •Is oito
is .:o não era natural, a existoncia do um stoch clandestino do seii.ts,
o :'a•-to que se poderia dar, do deixar de ser eseeipturada uma, ditas
ou mais guias, hyonthose esta facilitada por defeito no systoma
ed peelo dos! o o ;nancipio, na Aliandega da Itabia, para a V en ft a
t i e soltos do consamo, contra os proaeit • 	 oamontarce,, no
at•teallia maito a sua attenção, porqr-	 • I , , al occorresse,
escripturação do caixa accusaria, — em • e •• s—um salto
dogue o existon t o e pola differença havi.. i . m respon zta.vel	 o
soureiro.

No caso contrario, quando fosse lançada importancia maior
do que a conseelie da •4 guias, os lançamentos accusa,riain maitif•
reun i a, do que o tliesourcdro tinha de dar conta no computo diariti,
eirquan t o não explicasse ser proveniente do engano o excesso
tinç.ado.

Por outro lado, a Alfamloga não tinha registro da quantidado
o importa itia	 ,eilos que coem comprando Os fa bri Ca	 oore, nde de io•orneue n. ) intorrs.se da '!scalizaen, se eonf: • .,	 Ao' a
oscripta espe-ial (Ias fabrieas, doei (Is :.scaos ainda se av • •i lem-
brado desso conftonto. mesmo porquo a Alfandega, pouco	 quasi
nada, exigia da actividade deltos.

Era o insree tor que mantinha esse systema na vendagem das
Urrnalas do imposto de consumo, o era elle mesmo que, Z1 titulo
de simplificação. reduzia a um unico livro toda a escripturação
caixa, reil't sem diserimintção da taxas o sem distincç'io entro
formulas destinadas á sellarm Lo productos nacionaes, fórmulas

produetos estrangeiros e fórmulas do imposto esp ;ciai do
v;nlio. Nuurale esperar i[fie o chefe da 2 11 secção se oppuzesse
deliberaçõe s do inspee n , ir, ma xime durante dons periodos SUCCOSSi VOS

que lhe conferiam graiale pri . s'igin. teu, do 1899 a 15 de novembro
da 1902, no qual era T o m coaliecida a influencia do seu illustre
irmão no Gove/ no do Presidonio Campos Saltes, outro do 15 do
novembro de 10(.,2 ate( pouco antos do novembro do 1906, no qual
o mesmo seu illustre irmão foi uni dos ministros do Governo do
Presidente RolirliZues A 	 s.

Da parte tio me... t --efo da 2' secção reconheci muita con1-
petencia•, que elle destee,-olveu a meu contento, na execução de
diversas providencias que tomei no seet ido de melhorar os serviços

Alfandega,.
• Das duas hypotheses por elle formuladas como explicação do
facto de não se acharem escriptnradas as guias de compra do selles,

a primeira parece -me corresponder á que procedentemente figurA
em terceiro legar — sinzuler7o de renda:, por eccôrdo cou :os coa-
trilwinteç .

Esta hypathese, porém, verifiquei não se ter dado, não
porque as guias não escripturadas represmiam pequenas parcellas
em comparação com as eowtantes e avultadas compras ofteetuadas
pelos mesmos contribuintes, cuins nomes ligaram fiapo-eles guias,
como porque, pelas diligencias feitas em diversas fabricas do te-
cidos. o net-eito-lis:tal Cruz fios, 311M1 anxiliar na commissão,
rifleoui ai-lia rim-se na devida proporção, coleados ao talão de vendas
daquilo produto, na confOrMidade do regulamento, os senos cor-
respondon t es á quantidade mencionada em pelidos ou gui ia, (pio
não haviam sido escripturadas na Alfandeea.

Eliminada assim a referida terceira hypothese, e não se tendo
rerill oado a primeira, á vista do restfit:/..lo emn O ri-
goriso exame feito na esriptiiiOção tias supprimentos, resta apsnal
a segunda-- existencia de nhi stock clandestino da : s elins, expliravol
sua procedencia pela grande quantidade dos quo lia munes, poe
falta do fiscalização, iam a mais nos maço t remett idos peta, ca:t»,
da Moeda as diversas repartiçies, ou pelos repotid,): roui);y4
mesmo estabelecimento, 0:1, finalmente, por acquede 7lo de soll()f
que, comprados legalmente, não tivessem sido a l'P licg (10',
produetos a que eram destinados e fossem por I nixo pre.e
entreget-s aos que fraudulentamente operavam na 111Nouraria,

1). s origens que ficam indicadas tenho por mais provavel
primeira, por coincidir com o facto por mim mesmo verificado no
anno de 1901, de serem encontradas a mais na Reeobelbria, desta
Capital, quando alli estive em commissão do inspecção, fórmulas
do imposto do consumo representando um valor superior
3.000:000A', que não constavam da escripturação da mesma repar-
tição, nem da relação de supprimentos que fixa requisitada e rt
referida Casa da Moeda fornecera. E' que, no balanço, se averiguou
em grande numero do maços, cujos rotulas accosavam tantas ou
quantas estampas, a oxistencia de maior quantidade destas, o fino
mais tardo, nu anuo subsoquento, quando o Sr. Dr. Joaquim Mur-
tinho me mandou inspeccionar a mesma Casa da Monda, teve tt
mais completa explicação, como V. Ex. poderá ver do relatado que
apresentei dias antes do deixar aquilo ministro a pasta da, Fazenda
(socombro do 1902), o em que deixei indicadas divers: is provi-
dencias, todas preventivas de desvios e fraudes, quer na proprio
Casada Moeda, quer "."IR diversas repartições com ella relacio-
nadas, procurando assim corresponder aos intuitos de S. Ex., ma-
nifestados nas instrucções verbaes com quo mo havia encarecida
aquella insne 'ão, desde a acquisição do p-Lpel parta estampilhas o
outras forni iHt até a fabricação destas, sua remessa á; dattrentos
estações do arrecadação e seu recebimento nestas meonas esta-.
ções.	 •

Essorelatorio, sobro o qual o Sr. De. Murtinho não teve 111al3
tempu do providenciar, não sei (pie destino levei; talvez tenha
eido mandado para o archivo do Thesouro.

Vem a proposito deixar aqui consignada que) a l guns rryzes
depois so repetiam fraudes na Casa da Moeda e o Jornal do com-
ine'reio explicava o caso por falta das providencias quo haviam
sido lembradas, segundo li no Maranhão, onde mo achava em gosu
dó licençá.

•
." Para ev:1,ar na Alfamloga, a reproducção da fraude, ou ao
.métabã diffieultal .a, dirigi ao ' inspector, em data de 14 de março,
sob n. 30, o seguinte officio, a que o mesmo inspector respondei,
no dia immediato, dobrando-mo ter logo providenciado a
respeito :

«Não obstante a reeommendação verbal que fiz ani
Sr. chefe da 2 secção o aos dons escripturatios a cargo lio
quem está desde (1 e 7 do corrente a c.4cript q raç'to do-)
livros-caixa das estampilhas do soft) fór-
mulas do imposto de consumo, a qual, com relat;;,o áque/-
Ias, passou a ser feita com discriminação de valores, e,
quanto a estas, tambem com a discriminação do valores o
separando-so Os lançamentos das fórmulas destinadas a
productos nacionaes dos que se referem a de productos
estrangeiros e dos que v o rsam sobro o imposto especial do
vinho, convém, cru additamento ao meti officio n. 23, do
dia 5, que V. S. expeça portaria tornando expressas as
seguintes iddica,ções sobre o imposto de consumo:

1. 0 Que as guias tenham uniformidado e obodeçanl
estrictamente ao modelo C do regultimonto anuxo ao
elbereto n. 5.9O, do 10 do fevereiro do 1900 (idem ica, ao
que se acha annoxo ao regulamento de 22 do março de
1900).

2.° Que á renda das fórmulas para produtos nacionaes
devo preceder a verificação do que o comprador se acha
registrado como fabricante.

3.° Que, vendidas as fármnlas, não se;a a guia en-
trogue ti, parte, sem que o oscripturario do respectivo
caixa tenha lançado na mesma guia o numero de ordem
que lhe caiba á, vista do mesmo livro e fletia averbado a
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sabida pela seguinte fórma:—Lançado a 11 	  do livro
caixa n.	 como so vê no referido modelo C 	

4. 0 Que para os productos importados não sejam as
guias acc atas na thesouraria, sem que estejam visadas
pelo conferente a quem tenha sido distribuida a sahida da
mercadoria.

Pelo systema que encontrei, não havendo nos caixas discri-
ininaçã.o do taxas das fórmulas, facil, facilimo ora, á medida que
os contribuintes vinham offoatuar suas compras, substituir no
stock legal da thesouraria, quando ho l ivesse necessidade, a quanti-
dade pedida nas guias por uma quantidade tirada do stock clan-
destino ode valor total igual ao daauella quantidado tirada do stock
legal ; o, como nas guias o oscripturario do caixa não fazia aquolla
averbação regulamentar do lançamento, a qual devia preceder
entrega delias aos contribuintes, o estes se entendiam apenas com
a thesouraria, onde, como já ficou referido, um continuo era o
encarregado da venda das fórmulas o da numeração das guias, a
esse continuo era taci!, facilimo, extraviar as guias correspon-
(lentes aquela substituição, ou pertencentes ao stock clandestino,
entroganlo as outras áquello escripturario, o qual as lançava,
obedecendo á numeração que elas já traziam.

E assim soffreu a Fazenda em sua receita um prejuizo do
160:445$ (afóra as importancias do outras guias que ia não exis-
tiam ou não puderam ser colhidas), sendo:

No periodo do 1903 a 2 do maio de 1956
(gestão do thosoureiro Alexandre da Costa
Nunes) 	

No penedo do 2 do maio ata 29 de no-
vembro do 1905 (gestão do thesoureiro in-
terino Alcides Lauro Accioli) 	

Depois da resposta do chefe da 2 s secção, achei nocessa,rio
ouvir o inspector, para o que, facultando-lhe o catejo e exame de
todas as poças concernentes ao assumpto, o convidei, por officio,
em 5 do abril, a dizer no caracter do chefe da repartição o que
houvesso por conveniente, não só sobro o facto apurado e suas
cireumstancias, como sobro a referencia quo a ello fizara o the-
&atrair° Costa Nunes, em suas declarações, tomadas por termo
eia 2 do dito mez do abril.

Respondeu em data do 8, em oficio o. 18, pio em original
vae aqui janta como documento n. 13.

As considerações que já, fiz dispensam-mo do refutar a resposta
do inspector.

Sobro a parto final, em que elle consigna o seu pezar pelo
facto de lho parecer que eu o puzera á margem, ainda responde
de modo peremptorio a fiel exposição que venho fazendo, por ando
se vê que, não obstante 03 poderes do que V. Ex. mo investiu, no
tocante a alterações nos diversos serviços o a substituição:3 ou re-
vezamento do pessoal, nenhuma providencia dei que nãt) fosse por
seu interrnedio.

Só intervim directamente na thesouraria, quando esta deixou
de funccionar no dia 18 do março por obstinaçao do thesoureiro
interino, 1° escripturaxio Alcides Accioli, que, não tendo mais o
auxilio dos dons fieis a quem, ainda por intermedio do mesmo
inspector, eu fizera alli cessar o ingresso desde o dia 16 (um sala
bailo), nem do continuo Faria, suspenso no mesmo dia, pediu dis-
pensa do loézar para o qual havia sido designado pela Delegacia, e,
sem que essa ainda lhe tivesse silo concedida, permanecia na
Aliandega sem abrir os cofres nem receber as rendas, isto sino
com autorização do Sr. Soabra., ao menos com o seu consenti-
mento, pois nenhuma providencia tomou no sentido de chamar
aquele famccionario ao cumprimento do dever, antes, conSorman-
do-se com a situação embaraçosa pelo mesmo arcada, limitou-se
a encaminhar ao delegado o requerimento do dispensa do referido
escriptura.rio.

Foi então que tive do agir directamente, isto jd depois das G
horas da tardo, com as providencias que passo a referir.

A theso! ,raria, a ,Jartir de 18 de março

Foi meu primeiro cuidado dirigir a V. Ex. o seguiate tele-
gramma :

c Factos graves °acorridos thesoura.ria Alfandoga nos
ultimas annos determinaram providencia ante-liontem
tomada serem dalli retirados os (bus fieis thesoureiro
effectivo, que está suspenso, conseauencia pronuncia
peculato, os quaes, não obstante, igualmente suspensos,
haviam continuado ali servir caracter particular a pedido
thesoureiro interino, Foi Lambem suspenso ata ulterior
deliberação um continuo que fazia vezes fiel e está envol-
vido alludidos factos.

Thesoureiro interino,que é um 1° escripturario o serve
desde maio do anno passado, apresentou reperimento p0-
diodo dispensa contiduar, alegando não tçr pratica ser-
viço arrécoadaçães que era feito por agnélles tres,

talado-se elle assignar verbas recebimento quantias, e não
contar com empregados que o possam auxiliar. Por esta
razão,thesouraria não flinceionou hoje até hora que redijo
este telegra ema. Interrupção ou retirada referido dai-
soureiro interino virá embaraçar venda selos consumo
e aggravar condições anorrnaes mesma thesouraria, prin-
cipa.linente devendo avallar nestes deus dias pagamento
direitos importação com imminente cobrança dous pot
cento ouro. Todavia, contando V. Ex. approvará, prova;
dencias vou tomar actual ornergencia, penso poder re-
mover de bojo para amanhã esta crise Altandega, embora
novo balanço, que se faz necessarlo, entro pela fonte e vá
até amanhã oa dep3i91.

MJIYINIt03 dopais recebia ou um oficio do Sr. dele sado fissal,
affectando-ine a dispensa polida pelo thosoureiro interino, para
que deliberasso a respeito, attenta a circurnstancia, já dele co=
nhochla, de achar•se envolvido, no caso das guias 03.0 1ançadaa o
mesmo thosoureiro.

Encaminhando esse pedido, o inspector, que já sabia da dispo-
sição em que se achava o peticionara), do não abrir a thesouraria
emquanto não chegasse o 330 substituto, encarecera a urgencia do
nova designação, superpondo assim ás necessidades do servio pu-
blico, com infracçã) das normas regulamentares, a °Atitude vo-
luntariosa do um sou subordinado.

Talvez, com o pedido do dispensa, quizesse este evitar s
suspenso do exercicio ; mas isso não o punha a coberto de qual•uar
medida preventiva, maxima, estando sob uma inspecção a Al-
fandega o SC1111.0 já conhecidos os factos fraudulentos em que ele se
achava envolvido.

Desde que não foi elle suspensa no dia 16, quando recommendei
essa medida ema relação ao continuo Faria, ao mesmo tampa que
mandava vedar o ingresso na thesoara.ria aos dous lieis do the-.
soureiro effectivo, nada resolveado a resp-ato do thesoureiro in-
terino o de seu fiel, é porque estava convencido, como ainda estola
o nesta exposição já deixei consignado, da boa f de ambas naqueles
factos , a que os arrastaram, por abuso do confiança, companheiros
de.deaes.

Em todo o caso, ficou provado não ser ello apto para o carga
do ~archa> o convinha ser substituido, o que, param, poderá,
ficar para alguns dias depois, emquanto so combinassem provi-
dencias reclamadas pela boa marcha dos serviços concernentes
arrecadação.

Poder-se-lula ordenar que elle continuasse a servir até que sa
designasse um substituto, e suspendeao por desabediencia no ca..se
de continuar a recusa; mas, nas circumstancias em que se achava
a repartição, uma suspensão, qualquer que fosse a causa, re;lecti-
ria na opinião publica em desfavor do empregado attingido e, no
caso, a minha consciencia dizia-me que o 1 0 escripturario Alsalsa
Lauro Accioli poderia ser um descuidada, una funccioaario que SJ
deixara levar por boa fd, mas nunca um prevaricador.

Deixei-o, pois, o fui tratar da designação do um novo thes)u-
retro interino.

Aos 1° , , 2° , o 3° 5 escripturarios com exercido nas duas secçiics
convidei, um par um, para as funcç3es interinas do thesoureiro.
Todos apresentaram suas escusas, alegando falta de pratica e de-
clarando não querer comprometer-se. Donde do drama, dias!
um deles, deante do drama que acaba do ter seu desfecho na the-
souraria, quem é que se anima a servir tio thesoureiro ? !»

Em taes condições, não convinha lazer recatar a designação e:u
nenhum delles.

A Delegacia, além do ter um quadro insuflicionto, estava can]
elle desfalcado. 	 •

Retirei-mo da Alfandega, já quasi á3 6 horas, dando as provi-
dencias para ali se achareo dali a duas horas, e assistirem ao ba-
lanço que se tinha de dar, o chefe da 2 s secção, o thesoureiro inte-
rino e OS es ; ipturardos dos divers.H caixas.

De volta, mandei chamar em sua residencia um empregado
que ou conhecia bem do perto, desde o tempo eiri que elle perten-
cia a urna das rapartissies do Alagoas, por mim inspeccionial no
anuo do 1899, e que comtniv servira, no atino seguinte, na inspe-
cção da Caixa Economica, o Monto do Soccorro de Pernambuco,
onde continuou a revelar as qualidades do funccionario activo,
enorgico e dedicado ao serviço publico, alhadas a unia probidado
exemplar: era o3° escripturario da Delegacia Quirino José Gomes.

Inteirando-o do que havia, da situação da Alfandoga, consul-
tei-o si estava disposto a assumir o exercicio interino de thesou-
reiro, fazendo-lho ver que naquollo dia a thesouraria não havia
funccionado o ora grande a o.ffluoacia de contribuintes em razãa
cobrança do imposto de 2 !: ouro, que devia começar dali a dous
dias.

—Que estava inteiramente ás MinhaS Ordens, foi a sua re-
sposta.

Dirigiu-se então á Alfandega, onde, com recado meu, se apre-
sentou ao delegado fiscal, que alli já se achava, a meu convite,
çorn o contador interino Sr. Herminio Malhado o o thesoureiSo
da Delegacia Dr. Genosio Sampaio Neves, todos empenhados ai
restabelecer naquella repartição o regimen narinal. .

105:195$000

55:250$000
----

160:445$000
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Já tendo a essa hora dirigida a V. Ex. novo telegramma com-
municando a; providencias que estava tomando, °Meie' ao delegado

indicando, para substituir na thesouraria ao 1 0 eseripturario
Alcides Acetuli, o relendo 3 0 cseripturario da Dslogdeia Qairino
Josa (ames,

Durou toda a noute o balanço dos valores qita tinham do passar
a cargo e responsabilidade do novo thesottrAso Miaria°, entrou
pelo dia seguia' e e 'eliminou d is 8 para as o liaras da manhã.

A todas as verineaçais ;issistiram c inimigo. não sa o deleaado,
o iuspector e mais funceionarios oleia:balados, como todos os 11121lS
a ux i

Foram encontrados exacto-: os saldos aecusailos pelos diversos
• i vis. corno tudo consta dos ter nos lavrados, que em capa fazsui
paaae do citado annexo n. 9.

Da resultado dei conta a V. Ex. por telsgratmua.
No dia mune Rato (0), devia começar a vobranea de 2 0/0

ouro, pelo que, e naus pia razão de não haver funecionsdo a the-
souraria no dia IS. gainde i no dia 1!) a a tinem:ia de trabalho,
que se teve de prolongar ata quasi II horas da noato.

Foi em taas e mou;:sis que o novo thesourairo interina iniciou
o ,, eu exercido. auxiliado por um 3 0 cscripturario da lailegaeia
(Militar da Oliveira san(os), que tile oropuziira papa lhe servir
como fiel e, dali a dias, por ina.;s um empregado da mesma Dele-
gacia, o 4 0 esa•ipturario Evaristo Itoméro do Araujo.

Notei não ter sido bein recebido na Allandega o novo thesno
reino, creando-sa lago contra eae, da pare de alguns, entre os
quaes so salientava o proprio inspetor, uma atmosphera de are-
ven0o e má \s•ltado, com a qu 1, porJm. contrastava, felizmente,
a attitude do chefe da 2' socção Sc. 13 aptist i Gottvéa, solicito em
velar pela boa ordem e m iraa do serviço.

Liso no sea undo ou terceiro dia do exercicio /lavou saa..
ccionario, quando era enoi tava a ailluencia. ds contribuintos, entre
os quaes se contavam talvez mais do trezentos estudantes de
cursss superiores, que si tinham um dia para pagar as suas ma-
triculas (pois na Bahia não lia Recobedoria de rendas internas num
esta assa arrecadação a cargo da delegacia), apparece-mo o
Sr. Il. Seabra, o inspector, dizendo—que o novo thesoureiro ,mio
servia, neto dava conta do serviço ; que ja se linha até encontrMo

ehao uma libra esterlina ;...que contava um couto de rãs ires e
!metro veses!...

Não sei por que não poderia cahir no chão uma moeda, nem o
que queria o inspector que fizssse, em verilicaç'íes de dinheiros,
recebidos debaixo do atropello, u a empregado que nunca havia
servido do thesoureiro. que não poderia facilmente distinguir notas
falsas o que, tendo passado uma nauta em claro, devia achar-se
extenuado, maxime tendo apatias um liai, quando o serviço da the-
souraria, bem poucos dias antes, vinha sondo desempealiado por
cinco emproaados !

Foi ainda o inspector que Me vem t trazer a noticia de já
estar o thesonreiro com unia ditrerença, superior a uni conto de
réis ! Más tarde, no mesmo dia., verifiquei ser tal differença
correspondente á importa meia que crescia tia poder do mesmo
thesoureiro e da qual elle mesmo já se havia accusado, paliado
fossem verificados os lançamentos, p0i3 o seu caderno particular
Jie dava ma i s agalana quantia. Apurou-se então que esta

provinha de alguns despachos de importação que ainda faltava
lançar no livro de receita.

Com um grande einbara.ço lutava o thesoureieo: era a
omissão de vales cairo para trocos, mantida anus e annos pelo
inspector.

Era o caso que um eommerciante, tendo de pagar. pra,
exemplo, leOs em um ‘ 'ospiclio (parte ouro), couprava, em um
banco, não ma elieqi e . ii tquella quantia, - mas !adi cheque da
2:000a, porque assim lhe coavinha por especulaçao do cambio.
Para avalie para tient°, entregava elle a thasouraria o dito che-
que e a thesauraria extrahia, do livro de talão um va'e de I :90i..
que era o troco que lhe dava. Dahi a dias vinha o mesmo com-
iherciante pagar outro despacho, de que constava a parte ouro
de 1508. Trazia aquelle valo de 1:900$ e em troco recebia outro
de 1:750$. Mais tarde, vinna pagar um desaacho em que eia,
de 50$ a parto ouro. Trazia o ultimo vale que lhe déra
thesouraria e levava outro de 1:709$. E assim ia trazei to e
levando vales, até que se esgotasse o valor do ultimo. No dia
seguinte ao do recebimento do cheque de 2:000a, emittido pelo
banco, a tlesouraria o retnettia,com outros, á Delegacia Fascal,onde
eram oscripturados como renda da Aliam' ga do dá anterior.
Entretanto, o que ficara escripturado era apenas a parte ouro que
constava do despacho. Era um accumtdo de trabalho e uma com-
plicação nas contas da thesouraria da Alfandega, o que facilmente
se poderia evitar, uma vez que 03 bancos emittiam cheques em
quantia exacta, conforme lhes pedissem os compradores, para o
pagamento da parte ouro dos despachos, e mais não tinha
razão de ser a autorização que para aquelle troco déra o Mi-
nisterio da Fazenda em janeiro de 1899, como medida provisorta,
quando era feito em especio o pagamento dessa parte da receita
a ainda não estava regulada a emissão do cheques, commettida
a diveraoà bauco$.

E foi o que V. Ex. fez, mandando cessar semelhante pra-
tica, apenas della teve conhecimento por telegramma que a
V( Ex. dirigi em 22 do referido mez de março.

Attendendo ii inconveniencia resultante do facto, que era
coistani() na thesouraria, de ficar do um para outro dia, a ver;-
tica;fio da g diversas rendas arracadadas, o que era devido a
se prolonga eem os recebimentos aaa 4 e 5 horas da tarda,
habito osie em que .já do muito se achavam as partos, tpi s5 das
11 horas para o meio-dia e unecavain a chegar á repartição, odicici
ao inspector para que fizesse cessar tal pratica e ordenasse fie a
theS.mravin, estivesse prompta fl receber desde as 10 horas até :is :a,
o que, além de evitar ser feita o sorviço rom atropela), permita
titila. ao thasoareiro proceder, com os emprogailos incumbidas da
escripturaçãa das diversas rendas, as necessa-iits voritic tçóes.
dento assola no dia seguinte, dentro da. prim2ira lula, recolher o
saldo á Delegacia Fiscal.

F:sta provideacdt, tomada em °filai° n. 49, de 2 de abril, não
agradou ao inspector, que, vindo ter commigo, repatiu que o lhe-
8) trair° era por demais oloroso e meto dava canta do siirviço, mos-
trando ao mesmo te.npo o descio da doela vats nt. lt nitaria a ex-
pedir, que era em ma:vitu:meia do na mi citado alheai 11. 49 que °a
recebimentos iam começar lago ás 10 horas e não iriam além das 3.
Coavidei-o então a abster-si de continuar a emittir suas opiaiões a
respeito do thiasoureira, cuja designaoaa Wird, acara-ida e já °st:Lu
appro otda por V. Ex., que igualmonta já hiVil. aaprova lo to ias
as provalaacias por mim (laias (officio da Direotoria do Expa
n. 71, da 2 .3 do mala; ; o, quanto á re;broneda gila a mimei (Oficia
desejava laze,r, disse-lho que iss era mesmo coava:limite e já eu
havia mandado na integra publicai-o.

Dali a deus dias, já depois das 3 horas, quanto o Lhes meeiro
ultimava uns rocebimentos rolativos a des pachos que tinha eia
mãos, um grupo de eaMMereiante3 e despachantes, drogados ilei»is
da ho..a estabelecida, não sendo atteadido pelo thssoureiro, iole já
tinha tomado coalacimeato da portará expe,lida pdlo inspector
c;tado dia 3 do abril, foi ter cana o mesmo inspoot . a . e e ma este á
fronte voltou ao thssoureino, a anem foi mandado quo attentesso.

Ao inspector ponderou entno o distincto emoregado que, eia
virtude da pintaria sobre as horas de com içaria mm o findarem os
recebimentos, ordem escripta, pela qual devam os mesmos
recebimentos terminar ás 3 horas, para que o sIdo fosse reailliido
á Delegacia dentro (11. primeira hora do dia u ii immediato, lho
pedia, ou a revogaçãa daquella portaria COM outra, ou uma por.
tIria especial para ser atteadido o grupo dos qua chegaram depois
da hora.

O inspector limitotos a a voltar ao sou gabineta. e o grupa
deixou para o dia saotinta o pagamento dos sous desaachos.

No macio tio Noticios, jornal sympathico ai inspector, no qual
lá vinham sahindo uns artigos que inc davam como perturbador da
boa marcha dos serviç..-8 da Alf ,nde sa, era tamlaon o thesouteiro
argllid0 de moroso e de não kiticiw Nttend er iís p

Bem que patente a origem das accusast -vs, emite til convenienta
esm agalsas perante a opinião publica, para o que reattisitei dia
inspector (officio n. 52, de 4 de abril), fornecendo o modelo, um
' glacie° demonstrativo do miviinento da thessuraria, em e ida um
dos dias do mez do março, mencionando- se, em observação, até
que dia estivera em exercido do taesouretio o I s eseripturario
Alcides /Sacio'', com os seus quatro auxiliares, o do gila data, pli:on
a exercer esse logar o 30 escripturario da delegacia Quirino .losé (to-
mes e o de fiel cada una dos seus auxiliar,s, tambola eseripturarios
da Dele zacia

Dali a quatro dias recebi eu, com o unki0 11.10, o quadro requi-
sitado, que vae aqui juin° como documento n. 11 e sslaie o qual uni
dos ,ioraa.s, a quita o confiei, o .forna/ de No s ici.ts (doe. n. 15), fi2z

seguinte apreciado ein seu editorial de ti de

sAllandeaa	 Ao oficio do elle n C da commissio do
ministerio da Fazenda, em inspeoçio neste Estado, re
imitando do inspector da .11tandoga um q nadve demo:14-
inativo do movimento da thesouraria, eia cada um dos
dias do mez de março findo, esta satisfez com o seguinte
officio :

wAlfandega do E,tado di Bahia—Em 8 de abril de 1907.
—N. 1.9.

Sn.) zen . 10 a 1"commendação de que trata o officio de
V. S. 11. 5, (1 . ! Jo corrente,, romeno o incluso mappa
denloostaw ls •!o m ...v . incnto da thesouraria, em cada um
dos dias do lin	 p,^vço ultimo, att" o dia tine esteve ma
exemicio cama ia Atoais) o t o eseripturará Alcides Lauto
Accioli, e mi •t. 	 .1.(•• 1-,: n .¡ - ott a exeren' o dito ergo o 3 , es-
cripturatiiial tsi' . a ata Fiscal Quirim) José Gomes.

s	 • Mis( .1 :m1st:ui Multei', em commissão do
inspecção.—	 Horacio &abra.»

Verificas.' lo mappa que foi apresentado, que trans-
itaram pela thasauraria., do dia 1 ao dia 16, 2.292 do-
cumentos em 14 dias tateio, dando uma média. diaria de
163 documentos, funccionando o theaoureiro interino I^ es-
eripturario Alcides Accioli e seus quatro auxiliares.
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Do 19 a 30, isto é, em 10 dias uteis, Wnsitaram pela
mesma thesonraria. 1.751 d icumentos, dando a media
(liaria do 175 documentos, tendo fuaccioo Ido o thesoureiro
designado ultimainare, 3 , escripturario Quirino José
Gomes, com um auxiliar até o dia 22 o com doas auxiliares
do dia 23 a30.

Dividindo 163 por cinco, resulta para cada um dos que
estiveram na tilos Airada at.5 o dia lo um trabalho médio
diario reprosaita, lo por 32 doeum intos, ao pa zso que, tendo
sido de 175 a Wdia dos 'lias 10 a 30, em que estoi ro o actual
thesoureiro interino Qui ice Goines, com dons auxiliares
apenas, o trabalho In di ario do cala um dos tros é re-
presentado por 58 doctiniontos, isto o, qu 1si o dobro do tra-
balho do cada um dos cinco.,

Si, pois, poios dados fornecidos polo inspector, ficou provado
que os s adços dose oponhados na thesouraria, a seguida quin-
zena de marco, eram quasi o dobro dos que o tinham sido na pri-
meira, improcedentes eram as accusaoões, que outra coisa não
signidca.varn saião má vontade ou mal entendido molindra. Si não
renhiu a designação do thesoureiro interino em um dos empre-
gados da Alfa.n lega, foi porque, do rntr: os maitos que foram de-
licadamento convidados, nono= se quis peestar a servir.

A osso tempo, já o insoect ir havia re solvido, a contento do ex-
thesoureiro Interino, 1° eseriptueario A l calos Aecioli, manual-o para
o serviço do conferencias de mer •adorias, que ',assoo a desem-
penhar logo depois do deixar a thesou 'ara.

Itecciando, quando parti par t Alagoas, que em malha ausencio
se fizessem alterações nos dive • sial serviços soare 09 guiais havia
eu dado certas providencia, especioluento na thesouraria, onda)
n.o desejava absolutam into ver prejudicado uru empregado dis-
tincto o de exemplar dedicação ao serviçi da Razoada Nacional,
como é o escripturario Quimo Josá Gomes, tolegraphoi a V. Ex.,
para que fo . se atastado do exersicio o inspestor, até que V. E.
resolvesse tomar uma deaberação delnitiva, e mandado servir na
delogacia, atO segunda ordem, aquello 1 0 eseripturario, envolvido,
como já deixei descripto, em uma fraude pio prejudicou a Faseado
em muitas dezenas do contos do reis, providencia &tuella, a do
afastamento do insoeetor, que do novo lembrei, qu mio, do volta á
Bahia o prestes a seguir para a Parahyba, verinquei o proposito,
em que elle estavas de tornar responsaveis por desappa-
reciinento de processos, manifestos o outras papás, a dous con-
finitos, que não constava os houvessem recebido, um dos quaes,
na época em que se suppõe ter °ocorrido tal desapparecimento, nem
ainda servia	 archivo.

Foi então ame, por ordem do V. Ex., assumiu a inspeetoria o
chefe da 2°- socOo Sr. Baptista Goovèa, o que V. Ex. se d i gnou de
communicar-me por telegramma, até que chegasse o novo inspector,
já então nomeai°, Sr. Antonio ladino do Andrade Luno. Junior,
conferente da Alfandega de Santos.

Ao regressar da Parahyba, já estando interinamente na
Inspectoria, aquolle chefe do sução, vorifisuei achtrom-so em
boa ordem e marcharem os serviços com a precisa regularidade,
monos os da guardamaria, pelas razões que deixei indicadas no
correr da presente exposição, e o de balanço em um armazem,
que, pela incuria com que estava sondo desempenhado, havia
dado logar a quo eu recommeudasso ao inspector a susponsão do
30 escripturoxio Mauricio Alvos do Azevolo, cujo procedimento
irregular já o delegado fiscal tinha posto em evidencia em outro
serviço, referente a livros de importaçao, sobro cuja escripturação
lho °tildara o Tribunal de Contas, a proposito do um processo
do tomada do contas de uni thesouiairo da Alfan lega.

Mais um curto capitulo o terminarei esta exposição, que
já vao se tornando longa. E' sobre i geosão do direitos, á sombra
da qual se pôde em muito defraudar a Fazenda Nacional.

Mercadorias isentas de direitos

São constant•s as isenções coocedidas, em virtude de Mis de
orçamento, a fabricas, emprozaa, companhias, etc.

Basta que a directorio ou o gerente entro era combinações
com os importadores do mereadmi as da mesma natureza das
isentas, para lhes fornecer barato I15.0 pequeno stock, si é ql.() a
importaçao não é feita por conta dos M0311103 importadores,
figurando as fabricas, as companhias, ernprezas o syndicatos
atamento para legalizarem a entrega das mercadorias pol is
Alfandogas.

E quando o director ou o gerente for um negociante dos
sonoros Isentos, mais seguro o mais commodo será o leso ao
fisco, tanto mais si o mesmo director, gerente ou qualquer
Pepresentanto da fabrica, companhia, ernproza ou syndicato for
Lambem importador e negociante dos mesmos generos e prestar
ãus armazens o dopositss para a guarda, ainda que a titulo
Provisora), dos geueros isentos de direitos e pertencentes á mesma
fabrica, companhia, empana ou syndinto,

Ao alto criterio de V. Ex: já certamente terá acudido a
necessidade de providencias para a prevenção de fraudes que

Podem dar nas hypothese3 que acabo do figurar.

CONCLUSÃO

Esta fiel e g ingala, exposição creio bem definir o estado o as
con lições das du is prineipaes repartições da Fazenda Foilerál
no Estalo da Bailia, proporsioaando á autoridade superior, do gaio
presentemente é V. Ex. digno d000sitario, uns tant)s elementos
para as provi Macias qii alli reclamam 03 diversos sorviç as, para
as quo conduz tm, ao moaos em parto, á indemnizaçao de rondas
defraudadas e do prejuizos acarretados aos cofres publicos, o pards
outras que de,saggravem a moralidado da adroinistraçio, cosia
Uganda os que toimoon dotal-elido e premiando os que tenham dado
provas do bons tuaccioaartos, cheios de serviços e dodicados
caaso. publica.

Poilem os empregados ser agrupados em quatro categorias :
uns figuram diroet monto na pratica de factos fraudulentos ;.
outros são argui los do repetidas irregularidades o suspeitos aos
interesses da Fazenda; outros, so coma indifferentes ou desasa:
dados, capazes, porém, do bem trabalhar, conformo a direcçao
que lhes for dada • outros, finalmente, a urna probidade exetiaplai.
rotulem actividade o esforço, havendo entro esses alguns que,
além dessas qualidades, se recommenilam por sua compotencia
profissioaal, que elles com todo o ardor sabem pôr ao serviço
da Fazeada Nacional.

Sem pretender do nolo algum influir nas deliberações do
V. Ex., dita ias sempre por espirito do justiça o maniaista dis-
po-Mio em est:imola.% C Jr110 exemplo efficaz, funaciouarios guie
se batem pelos interesses tisea.es, limito-mo a pedir a attensi5.o
do V. E. para os que consaitoem o grupo por mim delnidá
em ultimo legar, uns do quadro da Delegacia, outros do qua,da:'d
da Alfandega.

Creio ter exposto os factos Com toda a Moldado, e.sforçaii-
doono par apresentar a V. Ex., toes quaes são ou os definem
as cirsumstancias de cada caso, os diversos empregadas a ro-
sepsteaitci prtrndooquem mo tive de pronunciar.

Salientei 03 dotados olliciaos e a resooaso.bilidado do insperaor
é go tsi tola pos omissão, não se achiand eito

diroctainento ligad ) ás fraudes o malversações apontadas, u
que mesmo era do esperar do • sua probidade pessoa (aio cu
vi sem iro bem abonada o da qual mais do uma voz já dei
testemunho a V. Ex..

Nas militas e variadas commissões que tenho desempenhado,
no poucas desalreic5es o inirnisad03 são as que hei a iquiridO,
porque, á. parto a modostia, só a verdade sei dizer, nunca,
deixando de provar 03 meus o.ssortoa procurando sempre cor-
respoaler á confiança com que me toem quori.lo honrar os
titulares da pasta da Fazenda.

A ninguem persigo, a ninguom tenho má vontade, a nalguem
voto adio.	 •

Si encontro abusos o malversações, procuro apurar os factos
e apontar os SOU3 autores o os que nellos tenham qu tatuei.
responsabilidade, attenuando as faltas daquolles que, embor2,:
envolvidos, vejo toam sidos levados p ir mero descuido, e esfola
çando-me por defender os que por abuso do confianç u tenham sido
arrastados e os que, possuindo 1'. na caracter, probidade o outras
virtudes, são, talvez por isso mesmo, alveja los por botes trai=
çoeiros do encobertos o audazes prevaricadores, caucussionoxios
calumniadores.

Dos bons funccionarios, que vou deparando no desempenho das
commissões, não mo esqueço nunca e a esses é que recorro quando
preciso do auxiliares activos o loaes, lameatan to não poder, como
merecem, melhorar a sua sorte do funccionarios.

A03 que, porém, colho em prevaricação, em concussão o na
pratica da mentira o da calumnia, o como taes apre sento á auto-
ridade superior, a esses lamento o procuro esquecer, s5 deites ou
de suas más acções me lembrando quando o acaso m'o3 depara, ou
quando, conservados na cla•se por alta generosida le do Puder Pu-
blico, que assim parece esperar por sua rehabilitação, o destino do
novo os atira deanto do mim.

Neste ultimo caso, como a consciencia lhes mostro o que cila
estão fazendo ou lhes venta o que alhures já fizeram o ficou por
desvendar, rugem de desespero e, chegando a perder de todo a
compostura, faltando até com o respeito á autoridade suprema,
contra o acto da qual se insurgem, dão-me, em documento o.11eial,
como inimigo delles, radical e irreconciliavel c, no prurido de re-
tumbante reei ame, que, á mingua do merito, é a MI14 constante
prooccupação, convertem em circular aquello mesmo documento,
para ser urbe et orbe publicado !

E esta, Sr. Ministro, esta é a vida, cheia de arduos traballioa,
ora aqui, ora ali, do inimisades, do odiosidades, que lanho boiada
como empregado da Fazenda Nacional, principalmente nestes ul-
timos dez annos.

Ilesta-mo una consolo —o do haver, sempre cum lealdade,
icumprido o meu dever, proporcionando ndemnização aos cot140

publicas defraudados por mil modos, ou, ao menos, pondo up pa-
radeiro ao escoamento da fortuna publica, que vinha sendo desfal-
cado em centenares o milhares do coatags
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NesRas commissiíes, que são como verti -Liteiras campanhas,
tenho tido a felici Iode de ver-me coroado de boas e leaes auxilia-

eJ • 110 a :tir 7, mesmo se Jou, nesta de que ? - 7• :' 7-77 ilial
commigt) estivar ou o l o escripturario da Casa da Moeda_ Sr. Ge-
deão Forjaz do Locertla .Tuttior, o I^ e o 2^ eseriptuvoriosdi Alfait.
(lega de Pe.rnamlizte i srs. Clysses Fragoso de Albit pie1 1ise e
Dr. João Vicente da Silva Costa, t dos tres já de mim e titheeidos
desde a inspet.i ) que, ha mais (IP seis ann is. fiz nas repartieies da-
(pi p ile Esta lo, o mais o agento liseal Sr. Man at' Alves da Croz
Rios, qui) elic nitro' em comitassão na 1 thi 1. e a quem iá
do tempo em que inspeccionei e depois dirigi a Recebedoria desta
Ca pit a/ .

Alterielt coma tem est ido, n)s ulti nos tetni».s, a minha satuln,
ntionot foi "tossi vel, sem al g uma, do nora, apresentar 04-t exposi-
cão, para etij is talhas e •1 7 silinh) peç beaevol• lulgatnent).

Aproveitanlo a occ	 renot-o :Linda Um t vez a V. Ex. os
protostos d miau estia) t. e da mais resp titosa cnsi leração.—J/
doe/ Jansen Midler, emferente (Li Alfind)ga do Rio de Janoiro.

RELA(:ÃO DOS ANNEXOS

N. I — Serviços da Delegacia Fiscal.

N. 2—R Taros da lancha a vapor o visitas de particulares (tis
embarcaçaes do longo cairso.

•
N. 3— hilIntmaçio do ajudante do guarda-mór sobro o estado

da 1in 7dia a vtpor, da barca Amorado e da canhoneira Braconnot, e
sobre a falta de registros fiscacs nos anc.traflouros.

N. 4 —Esta.tistica da divisão do serviço estorno catre o guarda.
MCr e o seu ajudante.

N. 5—Estado do archivo da A l fandega e providoncias to-

N. 6 — Desidia no serviço e311e2rIttn! e a termos do rasponsitili-
lidada por mercadorias reexportidos,	 leadas ou em transito.

•

N. 7— reedito de C01:0oOti.s, pendi em 18')6 e quat-i ledo des.
prol lii, em o'n • ks e goind tstes Imprestabilid II (I iliestoos
guindastes. Propotita para desinont 1-as o recoll tcar 111 0 deites.

N. 8 — PrOC tSsO sobre o Eles') Leho do import tção lal,RIcado
n. 1.621, da firma Antonio da Silva litf tos.

N. 8 A — Processo sobre os despachos il t importação falsifica-
dos ns. 1.452 o 2.020, da firma Antonio da Silva Matlos.

N. 8 B — Processo sobre os despachos de importite7to falsifica-
dos lis. 2.111 e 1.138, da firma Antonio da Silva Mattos.

N. 9— Processo sobre venda fraudulenta de s±llos do imposto
de consumo na Alfandega, pertencentes a um stock elandostino.

N. 9 A—Guias de venda fraudulenta de sellos do stoch clan-
destino a que se refiro o processo que constitue o anexo il. 9.
Dous cadernos de lançamentos do continuo Manoel Jose Henrique do
Faria.

N. 9 B— Dons processos informados pela Directoria das Rendas
o iniciados— um com officio do 8 do janeiro, do agente use ti Crio:
Rios o outro com o officio de 1 do fevereiro, do delegado fiscal.—
Jansen Midler.

Documento n.

Relação das Quantias recolhidas pela Companhia «Chargeurs Ráunis» aos cofres da Alfandega deste Estado e escripturadas nos livros
de depositos dos exercidos de 1898 a 1900, em favor dos empregados abaixo declarados, provenientes de direitos em dobro
psla falta de volumes verificada na conferencia dos respectivos manifestos

EMPREGADOS NOMES DOS VAPORES

n
,o
..:0
•--;
•,.
Zo
E-,..!

DATA
DA ENTRADA

o.
i.:
u.
'2
:5....-.

2 

DATAs

INIPÚRFANCIA

Do
recolhimento

Do
levantamento

Z: z

Primeira Secção da . Alfa.ndega da Bahia, 6 de maio de 1907.—Odilon Bezerrd de Piyoeirrdo. 4^ eseripturario.—Conlere. Alfân-
dega da. Bahia, 6 de maio de 1907. —Josê Garcia Pacheco dc Amoão Janto. , 20 eweripterario.
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Documento n 2
Commissi.o Espekial do Mini' :rio da Fitzen•la.— Bahia, 23 de

abril de 1907.	 . 81.
Sr. delegado fiscal -- Ton•lo verificado que o systeina adoptado

icola Alfandega, para. o serviço de descarga do mercadorias, não
satisfaz as exigencias regulament ires, nein garante, de mo lo
seetiro, Os interesses da Fazen li, por um 	 lo, nom,por outro
os das companhi i.s a que perto:ie.:A as embarda ries de longo
curso, conduct iras das mesmas mercadori is, como nal) permitto,
nos casos do falta do volumas por inteiro, ou de parto de seu em-

tii lo, occasion kda antes da clã:clava d ,scarga. ou de sett des
minha oit extravio de parto do SM contell E,, dopois da descarga,
ou d.: estarom as m r etilorias s do a gii LM", da reparti, d dakr-
minar os responsaveis, recainme, ido a V. S. que, fazenilo cessar o
uso do arr ilament is em c kdernotai som e kr ieter ()Meia!, nem a
Precisa auth int ici Ia le, os quaos, f :it is por muit teinpa a lapis, o
s ultima aedo á tilda, to :In coastitudio os elementos p ira a orga-
nização d is folhas do dose krga. bas, da coai irencia, do manifestos,
e imo não a.presontam a assignatura di eapi elo ou inevro da

ein'iaretteão ou a de 33U prep isto. contra o disposto no art. 375 da
Co isilidkção, providencio no senti(' .) de serem, lio allundo sorviça,
observadas as seguintes

Os volumes que (1 :some:exarem avariados, quebrados, repra-
gad ou da ou tilaw moi i luniittualor, sorão igualmente ia-
ciii) is no competonte rol, coai iiilicaçi assignalada do sou estado

ciai-Ali); e e uivo nela incute li :radas, o que terá lagar em
acto continuo L sua do:carga o eu prozença do capitã.i on mestre
da embarcação ou de seu legitimo representante, o administrador
Ilkrá.lasrar. em livro especial, termo das condições em que tiverem
sido elles descarregado (modelo n. 3), com as.sigaatura do mesmo
capita° OU me3tre, ou de SM proposto, o os remettorá para o arma-
Zela ou compartimento para ene fim destinado, onda ficarão sob a
guarda e respoasabilid kde do 1131 ou eacarregadu do mesmo arma-
zem ou compartimento.

Presente o termo por copia, ou em resumo que o suppra, ao
chefe .la l" secção, com a conipetente participação, enviada paio
adolinistrador, mandará o mesmo chefe lavr ir edttaes ou intimar
os donos ou consipiata.rios, he n como o capitão, ou sou represen-
tante, a re.quorerain, no prazo leg kl, o que houverem por conve-
nioate ; prosi lindo, no caso do demora, ou do não comparecerem
naquollo praz ), ao coinpoteuto exame, á sua revelia, nos termos do
art. 335 da citada Coasodd tção.

4a
Quanto ás mercadorias despachadas a bordo ou nbro agua, o

cuja descarga haja de elTectuar-se nas pontes da Alfandega, ou em
qu dquo.. outra dependendo., as notas de despacho serão presentes
ao administrador, que, registrando os volumes em livro proprio
(modelo n. -I), lançará sita rubrica ou visto na cast destinada á de-
claração da data da descarga, onde a parto deverá ter escripto as
palavras—sobre agua—ficando entendido que não serão admittidas
á averbação do entrada no manifesto as notas em que faltar essa
formalidade.

5a
A descarga das alvarengas, saveiros ou outras embaretções,

conduzindo mercadorias, que possam ser despachadas sobre agua,
não dependerá do pag emento dos dos machos, Soando para o processo
destes, inclusivo o pagamento, e-tabelecido o prazo de tres dias
uteis, cintados do dia da ratificação de entrada, feit na Alfa.nlega,
e de tilo; tratam o art. 351 e seus paragraphos, da referida Conso-
lidaça.o, findo o qual poderá começar a descarga. 03 VOIUM04 que
forem descarregando, desde que não estejam incluidos no livro do
çegistro o desto não conste o numero di dooacno respectivo, serão
fogo pesados e recolhidos ao competente armazem, ficando sujeitos

a ; •.r.11 eomag ele vis . ..) não ser mais em tal caso, poriniaLo
despacl,a,l-as como .; ibre agua.

6'

A3 mercadorias, etkjis despacho.: serão, em geral. distribuid...8 as
ealeul ) ou a uma só eineerenei

'
 irão sendo eun o. idas o saliindo á

iii lida que descarregarem, teta! fuer que seja o numero de voluitte'S
qui : i'ormar.-in a partida em des acho ; ruas p. .d :pão transit . ) r pelos
armazen ou deposito: da Aliand-gi, com 3J; jeeea. 3 etek dd
estadia livre, cento permitte o art. 59i) da citada c in.(ifidaezisj,
combinado c nu o art. 8° da lei n. 339, de 30 do d •zembro de Is03'.

Esse prazo so referirá á de ,carga de cada velume, quadater
que seja a quantidade dos que constituirem a partida em despacho

7'
Nos casos de duas conferencias, em despacho do g.,ner,-).: em,

cascos itu .2, denendara de vist ria, ou do mercadorias stkiciiiks
desp teho ad valorem e do maehinismos que tenh im do see sub-
mettidos a exame, para de; oicho livre, a descarga poderá sei
feita antes de processado e pago o despacho ; mas o inicio ((oito
não excederá o prazo do te •es di is, estabel :eido ein o n. 5 (11.'4
presentes instruções, e o tempo do estadia livre d k: mereaderias,
nos armaz ens e de kositos. será o de 36 hora:, do que tra:a o o.
(Veja-se o ad. 495 da Conselidação, mandad ) tornar exilai i y ) á
Affind-ga. da Bailia. pel 	 ie e de 1 de setembro de Ir• Okl, puld.calla
no Diario Official de 10 de ii ivembra do mesmo annu.)

8'
Nos casos do n. 7, b"1.1 c )m .) no de estadia do :In 1)rn;

a qui.) se re:kkro o n. 6, os v..lumes, até á sua sabida, fie irão eu:, e-
dado • na Alfandega, em Jogar separado, Si))) a respon • iibil.d . ol .. do
administrador, que, para resalva sul, poderá exigir d ) dolo) ou
.consignatario da mercadoria, ou do despachante, um bieiete,
-rubricado pelo conferento, á semelhança do que se pratica com as
mercadorias armazenadas.

O'
As mercadorias que, despachafis sobre agita, não sall:refft

dentro da prazo d 1. 1 : i, por cuba do interessado. fie i•io sim li
ao dobro das t.kxas de armam: lagion, cumprindo se assim o
posto nana 2' parte do citado art. 590 da Consolidação e art, e • da
lei n. 359, do 30 do dezembro do 1t93.

10a

Em relaçio aos generos innammaveis e se rnelhanteA, rtis
havendo deposito prope o al:andegailo, seu desp rho •rá
agra e a dose irgn no deposito, onde o dono eit cOnsigiuttanto
recolhei-os, guardulos não si os preceitos tisnes como k.s
mentos da policia.

11"
Sendo a parte do cace denominada Consulado uma (1,);,eu.

dencia da Alfandega, as mercadorias despachadas s bre agua o
alli dose krregadas deverão ser inelttidas em folha velo adtiniiis-
trador das capatazias, e não por guarda da Alfaialog e cem i se
tem praticado, contra o disnosto no art. 10 do decreto n. 3:e-i A,
de 25 de abril de 1890, devendo se, n) § 2) do art. 375 da (on5i17
lidação, subentender as p ilavras semn transito, onde so Iii nk
transito, por iss ) que no citada art. 10 do decreto n. 355 A, indi-
cado no referido e 2) do art. 375, o que s.:: lê é o seguinte : :111.ado
as mercadorias em descarga forem para despacho sobro agna.
transitar Dela Alib.ndega ou para dep,sito ou trapiche a randega lo,
a flha do descarga serzk feita pelo guarda couduct ,c, e de orà
e mter as mesmas formalidades indicadas nó artigo antece-
dente. a

12'

Concluida a desearga de cada embarcação, serão os rUes oh-

lados ais respectivos talões, evitando se, (lesta firma, o s-u
extravio.

Quanto ás folhas, depois de assignadas pelo capi lã ) da emb kr-
cação ou seu legiti.no representante, o administrador, no prazo
do oito dias, as remetterá á 1* secção, cobrando no acto o compe-
tente recibo em protocolo de entrega.

13,
Ernquanto não disouzer a Alfandega de um armem pard

transito de mercadorias despachadas sobre agua, e a descarga sio
offectuar na dependendo. denominada Consulado, que não pass
um barracão, cercado de grades de ferro, mas aberto para o Mar,
as morcadorias que não tiverem sabida no mesmo dia do SUN de.
carga ahl ficarão, dentro do prazo de estadia livre, sob a fiscali-
zação do chefe do serviço externo, que designara o gua,da qu9
deva assistir á descarga e visar, com o representanto do adminis-;
tra.dor, o relacioaamento dos volumes diariamente sabidos, e Tio,
conjuntamente com o mesmo administrador, assignara `.,e- airrol*.	 .1.	 t-	 '` •mento da de3carga o a respectivo. folha.

INSCRUCÇ-JES

As mercadorias desearreg mias nas pontes serão arroladas par
urreis o contrainarcas, ii un rs e (UI llitiladO CIO voltenes, cum o
p s i bruto do cada um, lane:mia-s.)a tiat di rareia .) o dia, Jaez e
anil) .ia ontra.dk, bom Como o num do orlom da e arada da
embarcação quo os tiver transporta o. O arrolamento será feito,
conforme o modelo n. 1, em livro proê..ia, devidamente legalizado.

2a
Os volumes, á proporção imo forem de-43-wregado 4 , depois do

peados, assignalado: pula deicarga e devidaniante escripturztdos
nu livra do contraia (ei ,,itil) iii . ),Iel ) n. 11, será ) remettidos ao ar-
mitzem, acompanhados de competente rol Ou lelo n. 2).

E -to rol, dep lis de coitferi ii) o eainprovail ) pala preseaçt dos
volnino, soni dseriptur.ido pel ) ii cl do ir tia iri o livro do en-
tradas o sabidas, e dopais devoivido ao administrador das capata-
ziks, corno rooitio do 1110i111) fiel, firmada asisiin a responsabilidade
deste.

3a
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14'
No cas'o de atracar a urna das pontes uma alvarenga, condu-

as de axmazern o ssit destino e passando as outras para a área

zindo, em promisratiolade, msrcatioria.s destinadas a armazein e
mercadorias d -suachadas sobre agua, ou que o tenham de ser, a
des/strga de ttata s es ;is titerca.dorias so fará na mesma ponte, tendo

do Conseb n do, em transito pelo c;on2artimento que communica, com
a ponte o mesmo Consolado.	

15*
Quando houver affluencia do descarga de mercadorias dospas

ciladas sobre agua, a puno do não pnlor o Con.u/colo dar prompta
vasão, os conferentes, que alli estiverein servindo, ou os empre-
gadi s designados ness. , caso extra 'Miuá°, perinittirão que a
descarga se faç a [ouso do cá .s, em togar apropria, .o, onde pos-
sam eo . n exaciadão prics •ler ao seu exame e verificação, na con-
formidade do aad. 494, § 2°, da Consolidação.

1C,*

avaria, ou falto, a. (pr se refere o n. 3, será designa to o fiel Pedro

exialiente da I* secsão.
Enivg•ho Leal, que, !aso falta do arinazein, servo aetaalmente no

Para a guarda dos voltimes descarregados com indicio de

17*
Para encaminhar, em to las as sttas p • trte s , a fiel observancia

nas presente, instraissses, fica desigaisdo o Sr. 1" eseripturario
Fortunato Amorico Dosia Go nes, qtte .itt tem rocornmen ttçio es-
pecial so ore o serviço de descarga o conferencia de mercadorias
desp Lei alas sobr agua e com (pi !rn será de tola a conveniencia
que e enteada o Sr. admin.st isolo' das capatazias.

18*
O Sr. delegado f. sita!, de cujo zelo é de esperar a segura ex-

tenção destas servir-se-lia (In mandal-as pulo ie , ir e
tirar, em .olii toa exemptaras impressos, paru SerC111 di tri:midos
a. to o os interes:ado,.—.11enosl Ja . isen Mel! r, em eornm.ssao de
inspecção.

Documento n. 3

Alfa sale i• a do Esiada la B thia—N. 17— Em 8 /te abril de 1907.
Em n soai . ão ..0 i•Iliiiio de V. S., sob a. 45, de 2 do correate

incz, passo a l'eni ii Lr o .; (Jtt( ito. utIte for111111a,loS.
Que o acto que eteort a primeira eo•amissão denominada

revi.sora In /infestes, Mi a portaria n. 100, de 19 de aoril do
¡soa, des gn ei lo para esse serviço os escriptararios Manoel Pinto
ii Fansse /, Frederico V. ola Silva e Joasplim Ribeiro, 'ando
sido mais tar e Mel mito na dita c mini isãa o 2' escripturario
Arthur F. 'mitra, conforme se vé da portaria a. 142, de 31 de
mitai do tintam anno.

Que, p. erio •11!eille, excluida des-a cammis são o 4" eseri-
pi nrar/o Juit • p/i u O. Itib iiro, c .ma consta da perlaria reservada
da' ala de 1 de oui abro daquelle atino ; tendo sido ainda, essa
mesma canun sãit, pela postaria a. 38, de 14 de dezembro de
1s97, escoo, tossi a do	 Modo

Chefe de ecçã Val o sano Cd valsa nt i de Arata;o.
Conferen:t o , ilarac:o Seabsa.
2 , essaipt usaria. Arthur Ferreira Bulira
3' escrietniario, 1 iminino Valeri ino da Silva.
4 0 eser utitamo, Maaro . io Alve , de Azevislo.
Em 180:) a ¡d i la, 1 n , i 	 co amissão alterada do seguinte

ot./ ?o, cama se ve	 p irttria n. 13, de 3 de fevereiro do ai 'ando
anim

Chefe de secç'o Valpia no C. de Araujo.
2,o	 11111111 Ferrell'• Daltra e Canditin M. S. de

Andi a de,
3' escsiofsratio	 Valersana da Silva.
4 0 escrip u • _rio F.:tiles-sio A. ta carneiro.

a/oxide ao terceis qivaire não posso precisar com
segara ilç Lpatos ia: rin•s•ion-isio, (no, an •n aanwz de 180:1 a 189
se:x. train /aeuto cereais o. e seus auxiliare s , recordando-me gire,
eia 189	 as a anil i ti ção Ma -abolia, Sel'N' 'I como secretario o
essripturario \tanis•I Pito 	 da. Foosena. axi LII) pelos escsiptu-
rasais S-o e aia 1 Rama	 da Silva Junior, loa 1ttimii O. lilbelrú e
l•'r. , Acri •o V. mia Si va.

Na adniinotração Ar (alia servia como secretario o eseriptu-
vario Frau -o .1. da s Is • m Seaut, auxiliado pelo escriptitiario

0e.
Na adiai-11,ft . tão Alves da silva servia como secretario o

esssipturario Franc•s; .1) A. D. C trneiro, auxiliado Nd) eicriptu-
vario Er	 V. da Silva.

Na a	 siitsostião da: NeVN ainda, coal mmmiii a sei Vir
o mesm,,	 Tio a.et-t ilment trabalha com esta inspectoi.M.

Que, lua iii rit,o, a e ./mmissão denominal i, revisora de filiai-
festos ficou extineta par sua natureza.

Convém. entretanto. deul Leal . a V. S. que, além da commis,ão
ora em aunou. a inspectorut de então, designava,. nos nroprios

manifestos, funecimarios para, em prazos determinados e Rira das
horas do expediente, enearrogarem-se de tal serviço.

illm. Sr. Mtnoel Jansen Multei', muito digno conferente da
Alfantlega, da Roo, cru conitni.ssão especial na deste Estado — O
inspector, hora cio Sehibro

Documento n. 4

Certidão—José Numa da Silva, escrivão vitalicio de um dos
()Meios de Appellaçks eiveis, Crimes e As;gravos d Superior Tri-
bunal de ,sppellação e Revista deste Estado Federado (la 11 t1ii, etc.:

Certifico aos que a presente cedi Ião Viren1 IUC(In moa poder
e cartorio do dito oilleio que sirvo existem uns autos de aepellação
civel desta Capital, entro partes como appellant t a Emenda Es-
tadual e conto appellailos Franz Archonae, sucessores. sob n. 34O,
deites constam as peç • ts seguinte: : Petição a lis. 2-111m. Sr. Dr.
juiz dos executivos fisc es—Diz a Fazenda Estadual, por seu repre-
sente, que Franz Arcano ,e, success ores. negociantes desta praça,
lhe sã.o devedores da quantia, de 12:70:s ul:IP, proveniente de (Bife-
reoiças de direitos de exsortação relatiVá a 590 s iceas 1 raW quo
pelos mosmos foram embarca las por contraba ido pelo vapor Man-
aorer, em o mez do maio de 1894, para o estrangeiro. conforme se
verificou no acto do conferencia do resaectivo inani :esto e consta
da catita junta. Nestes termos, para a cobrança executiva da re-
f ,rida divida, requer a suppOe. imo que V. s. se digne ole man lat
passar pelo escrivão compe.ente mandado de intim irto e penhora
da/plena qu ilida, o custas ittO final contra os referidos deve..ores ou
quem de direito, sob pena de revelia e deferi:nexo. Bailia, 7 do
feverpira de iso n .--/olvordo Ferreiro de rerpeUri. Despacho: A.
Como requer. Bailia, 8 de fevereiro de ls91.;,—Pilid!,) Bosum,—Do_
cumenta a fls. 3. Primeira Via. Estadual. N. l;5. Differença de
quantidad Alfandega da Bahia, 2 de setembro de 181)5. Pagam
Franz Archonoe,' succes s/ores, a quantia abaixo meneio nula, pra-
Yen ento de dilfer • nça de quant idad do volume: em:aturada po'o
escroptit ario Fonse aa no ant., de eanferir o manifesto do vapor
allem-to Ifannover, sabido deste porto no dia 30 de ma rça do 1804.
500 sare .s de café, pesando 30.081 kilogrammas e (pio foram em-
barca Ias por contrab indo no referido vapor, a 18212. Valor:
:S7:300is e; IS °/. estailuitei;, 5:00I5O50, 2 0/. de est itisf ic s, 747S2l1.
So Imina : Ce3'51,?30 I. Multa para o escripturario Fons sea, 6:3518 Ist.
12:70200. Imp iria e pagam 12:7o2si09. APendega la Bahia,
2 de setembro de Is95.— 31(oio:?! Pinto da Foaq-e, n .—seal:liç
fis IS. Vistos esies autos entre partes, como autora a Fazenda
Estadual e réos Franz Archenoe, suceessore s . etc. Quer a autora
haver pela presente dos réos a quantia de 12:702i:si)0, provenienlo
de ditleresças de direitos d! exportação relativo; a 500 saeva s de
café que os réos embarcaram por contrabando 11 , 1 vapor allemão
Ilannorer, em março de 1894, con forme foi a-critica-10 no acio
conferencia do respectivo manifesto o consta da emita de lis. 3,
extraindo. em 2 de setembro do anuo passado. Intimados os réos a
entrar c ma a quantia podida, tes • e togar a penhora de que da noticia
o auto a lis. 4 v, e foi aescusada em attiliencia. rt termo a fls. 5.
Pedira.m os réos vi,ta /los autos para embargos á penhora, que
ottereceram a fls. 9, articalamla que O fal so q te tivess an
alies deixado de pagar direitos de exportaçãu por 50 soe mas do
café remettidas para o o trangeiro pelo vapor Ilennover, em 30 do
março de 1804, sendo fd lsissi mo que -e hott ves:e verificado differença
pela canferenent do manifesto que o dito vapor 1 vou paro. a Eu-
ropa, visto como semelhante manifesto não paio ex'stir na Atrair-
dega ou em outra qu slquer repartição oublica; que O arloitrario o
pro. cedimeato da Aliandega 011 melhor do empregado Fons
inventando manife.rtos e simula ido conferencias de de-pachas, com
os ia esm plVerencia a Mn dOcUlllento with/tenro, legal e
de caracte • poblic.), corno O uni de+paelio ila Altande o., um papel
a que o Ineino Fons ti-a dá o nome de manifests ; que, a iii ia quando
verdadeira a allegaeão da conta a lis. 3 e da petição inicial,
não mann os réas obrigados a pagar quantia alsama, porquanto
na() ha lei que mando fazer a alludida conferencia, a qual, mesmo
que exacta, seria arbitraria, teria etTeito retroactivo, o que O con-
trario á Constituição Federal e á Estadual, não sendo qualquer
obrigado a fazer ou deixar de lazer alguma eoasa. nem sendo sen-
tenciado, inão por força do lei anterior e psia. urina por cila
nrescripta. Ora. as Coa olidações das Leis das Alfandeg.as de 24
de abril de 1885 e 13 do abril de 1891 e o neto do Governo deste
Estado de 21.; do janeiro de 1892 não copilam da conferencia a que
alinde a conta do fls. 3 ; que da now, de despachos relativos
ao embarque do referido vapor consta qtri koram embarcados.
conferidos e achados enforme os gimoros que os reos eXportaranl
e 1 elos gumes pagaram os devii10 4 direitos, canforme as notas dos
confesentes nos respectivos despachos ; sendo que toda a conferen-
cia poisiVel e exi pelas nassas leis Ilscae.; se effectua entro os
genros o. expolia. e os comnetentes despachos no acto do embar-
que, fie Indo o d ,spach coselaido desde que os gonevos são embar-
calos e remettiol is para seus destin ; que, sendo ilidias, nos
tesinos do art. 1-14. n. 3, da Constituição do Estado, as sentenças que
não declararem a lei em que Nt! fundam, nen/atina sentença, na
hypothese vertento, poderá ser proferida em favor do que pretende
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a autora; que o presento executivo é milha por não ser instruido 1
com algum dos documentos exigidos pelo resoilamento quo baixoa I
para oxocução do art. 8°, § 5°, da lei n. :1.318, de 20 do outubro
do 187 o por contrario ao art. 5° do predito regulamento ; que o !
escripturario Foasoca não tem compete:via para tirar contas em
seu nome o para seu proveito, aquinhoand-o com pre t ensos mui-
tas, o que o torna incurso em crime previstos no Cod:go Penal,
sendo que as multas fi scaes só podem ser tillp04a3 LIOS ptWisr13
termos das Consolidações das Leis das Aironlegas ; que é caltanniosa
a declaração da conta a fls. 3, do haverem os rOos exportado
500 SaCC3.3 do café por contrabando, porquanto a conta referida é a
ne 'ação mais positiva e peremotoria do semelhante contrabando,
caia oxistencia não se coaduna nem explica com o pagamento
apenas de direitos em dobro.

Ouvido o Dr. promotor a fls. 14 v., disso que, em face da lei,
a conta de fls. 3 não con stitue um titulo liquido e certo para
sobre ela anilar-se o executivo. O que titilo visto o examinado:

Considerando que a via executiva para cobrança das dividas
activas da Faz :nda só tem Rasar qu indo estas forem certas o li-
quidas (decreto n. 9.85. de 29 do fevereiro de 1883, art. 1°) e, pois,
si a divida não é certa o liquida, não p 'tule ter lagar o meio referido
(Pesas it Ordonação do Livro II, titulo 53 prine., as. 4 o 5, cit ido
p ir Perdigão Molheiras—Manual do Procurador dos Peitos—nota
218 in fine ao § 92). Assim trem desidido uniformemento os tribo-
naes o tal é a lição dos doutores. E mai.

Considerando que o processo executivo fiscal, em causas prove-
nientes do impostos e multas, se rara por moia de petição instruida
com a certidão ila divida coinpetuntemente liquudado. (Primeiras
Linhas do Pereiro, e Souza—e:lição do Teixoira de Freitas—nota
929 ao § 4)7-40;

Considsralido que se terá por divida liquida e certa, para o
effeito do entrar a Faz miaem Mizo com a suo intenção tain lado
de facto o de direito, gualdo consistir em somma fixa o determina-
da o se provar por certidão autheittica, extrahida dos livros re spe-
ctiv s, de onde consto a inscripçio da divida de origem fiscal (decre-
to ci :rolo, art. 2^, de referencia ao art. 1 0 , n. 2),e asam;

Considera :ido gim a present acção foi instruiao, com a conta
de fls. 3, quo não é uma certidão authentict extrahisla dos
Balais Thesumeo do Estado, do onde conste a in scrisçio da di-
vida aittizada. Accresca que o propilo represoutanto da Fazendo
ii c. °uh e,;e i, em seu parecer a d. 14 v., que a dita coata, em face
da fai, nio est-lautas um titula liquido e co to.

Al é m disso con s ideean to que a Aludida conta se refere a500 sac-
e ' S de e IN' e 111)' Ll 'eadass pelos p rontr tbandifar no vapor allernão
lboworer,ein ao de ma...ç u do 1894 Troa, ase.poissle urna conta que se
pronta) a uma questa° do contrabando, a gut'. na tse mostra, entre-
la to,haver sai ) r e gi' larmeote pisoe : ssati o liquidadaaleixando como
consolou-teia a obrigaçio que se pretendo exigir dos réos pela pre-
sente acção ;

, ataileran•o que o process ) executivo não se Ode estender
alam dos casos expressos em lei : sEniquanto não se mostra por
excepção s o' o CAlti i suinnari 1, dilV 3 ser tratada or Inariamento
o do coutrarto resulta nollidade,.. (Printe.Tas Linhas citadas,
nota 835 in fine) O autor não p ido rol por si fazer a
invorsao do processo °ritmara) pel ) somm trio, porque, sendo o
pro sso stimm trio mais oxp tildo, a posioa qmo o escolho arbitra-
riam onto rostringit ai eu trIvers trio 03 meios do defesa, lesa-o em
sous direitos ti li lhe rn divo a juta reclamação, que devo ser at-
tonulida, proutm 'ata !o so a intata til nor incompatonsia de acção,
sasssia g	 ,t:e c do PrOCC3 , 0 eiVtl, Paul i i tptista. § 81);

Consiulorandi) oito a titilada le do vice st executivo fiscal paio
lier deduzida c ,mo mataria do defesa (doer •to ciou' o, art. 12);

Comi si leran lo que, prooitociada a nuiliaado substancial do uma
acção, ima il se faz aoracial a de merCis:

Pelo exposto e mais dos autos, julgo nulla e improcedento
presente acção o insubsistento a ponhora do da 4 v. Sem custas;
e apoda para o Superior Tribunal de A oiall tçi,): tudo na firma da
lei. N • tmeroliaso asf lhas aceresoal ts. Bahat, 27 de natrç i do 189a.
O • uiz do diralto Paia° Juiti,ri« to PJrreii-a B-ulos—Are,to a fls.27.
—Vistos os aut is, ete.—Pra!enilo a Fazutotla Estada ti, boseada na
cento do fls. 23, haver, por meio do ir i cesso executivo fiscal, de
Franz Arc1191 . .0, s tec es sir.is, a quantia do i2.:02ati Xl, prove.niento
do di•erenças do direitos de expor, aça ) reiattvos a 500 saccas
do café, que pelos mesmos foram embarcadas, por contrabando,
para o estrangeiro, pelo vapor lloot , ,ver em m trç ) da 1804, con-
formo se ~Bisou 110 acta da c•nforemcia do resastitivo mant fest ).
Elrec t uatia a latim ata) para, dentro de 21 horas, ter togar o paga-
mento da qua u ttia aiiuuii li, o não so tendo ro k I zad lesse pagamento,
procedeit-so á poithora, á qtt Ll oppoz Georgo Nadler, sucessor de
Franz Ari:halo t, 03 embargos de fls. 9, uspte tis. 14, nos qua.es,
entre outro razSeaargitia a 'utilidade do procuts orion ia da Lisa-
fliciencia da contado fls. 3, para autorizar o processo executiva, guta
eó ó cablvel qua, ido fundado em divida li ando, o certa: O qua tudo'
atas:amuo:ao examinado:
. Considerando qu o proce :so executivo risota conoo um privi-
legio outorgado a Fazoada Pub ica para cobrançi do suas divi las
activas, sondo, como é, do caracter odioso e violento, só póde ter

logar nos casos taxativamente designados por lei, e deve, para que
po si a mesma Fazenda entrar em juizo com a sul intenção fir-
mada de facto e de direito, assentar em divida liquida o cei ta, con-
sistento eu somma fixa e determinada, provada por certidão ali-
thentica extrahida d si livros resoectivos (Arts. 1° o 2° do regula-
mento que baixou para a exe lição do art. 8°, § 5° da lei n. 3.348,
do 20 de outubro do 1887. Ordanação, livro 2°, titulo 2° e 58. Lei
do 22 de dezembro de 1771. sivará do 28 de junho do 18 8 o lei
n. 63, de 17 setembro de 1851)

Considerando que a conta de fls. 3, em que se baseou o repre-
sentante da Fazenda Estadual para intentar a presente ;loção
executiva, não se acha incluida em qualquer das espectes taxativa-
mento designadas na lei, uois, além de não ter sido extrahida dos
livros respectivo s , não pode ser havida como documento incontes-
tavol, desde que nenhum preceito do lei autorizava a extracção tia
mesma conta pelo mudo por que foi feita, mediante confrontação
com um manifesto, a que se alindo, luas cuja origam è logalmente
desconhecida, sendo certo que a conta alludi Ia foi extrahida por
calculo e arbitr o de um empregado aduaneiro, que nella carregou
para si a importando, da multa que julgou ser-lhe devida;

Considerando que, em 'ora soa vetado ao juiz tomar conheci-
monto do qualquar alleg tção sobro a natureza da divida como tal,
por pertencer o conhecimento dessa mataria á autoridade admi-
nistrativa, a arguição do 'validado do proces to executivo é expres-
sameoto admittida por lei Como materia de deftaa, que deve ser
resolvida pelo pider judicio") (decreto citado, art. 12);

Con Morando que, na primeira instancia, o proprio repreen-
tanto da Fazenda, que propoz a presente aeçã ), opina, em seu pa-
recer do fls, 14 v., que a dita conta, em fatio da lei, 4, constituo
um titulo liquido o corto, e que [liana soperior insiancia nada foi
allogo.do contra as razaas de fls. 21, que reproduzem a matoria
articulada nos embargss do fls. 9;

Consideraalo, finalmente, q to o emprego, na espocio dos autos,
do processo exccutivo, quando não é a imittido na 'a o cas ), Uni) ir-
tando, corno oTectivamento importa, eia cercoautionto do maios de

, dele-a, não palts deixar do determular a nullidasie do pr :ce so,ipto
não assenta em base lega', além de que s soo nilibIS Os ,,ro..es-
sa ,los contra a ordem essencia, do iyi:o • por toei fundam : n os. e pelo
mais que dos autos consta, denego provimento á appel.ação, paro
con'irmar, cimo confirmo, a sentença a ppel ada, tue é c informe
ao direito o ás pro% as dos atitus. Bahia, 2) de setembro de 1 -9 --

!

S«lvador Pires, presidente.—Josa. Maredo da .1gniar. s ui presonte.
-- vicio) . de Aia lufa. Nada mais se continha nem declarava em a4
ditas peças aqui transcripta,s por certidão o quo voe por mim
assignada, conferida e concertada com outro escrivão comiam oiro,
nesta loal e valorosa cidade de salvaulor, capital deste Esta lo
Fatorado da Bahia, aos 15 dias do mez de abril do corrente amo
do 1907.—E eu, Jos,' Numa da •'ilca, escrivão, a subscrevi.

Certi 'co que o presente aresto pass tu em julgado, sem bitola"
posição de recurso algum, da que dou lê. Bahia, 15 de a l uril de
19)7.—O escrivão, Josj Numa da Silva. Reconheço a firma supra
de dosO Numa da silvo,. Bahia, 13 do maio de 1917.—am teste-
munho da verd'ale, Augusto de Araujo C;,;e:. [fornilha:o a rml e o
signal do Sr. Aramo Gães. Rio, 21 de junho do 19o7.—Em te“e-
munho da verdade, AnironiJo R. Tupinant5d,

CERTIDÃO

José Numa da Silva, escrivão vitalicio de um dos 011clos
Appellaçies Civeis, Crimes o Aggravos do superior Tribunal do
Appelloçao e Revista deste u:stado Federado da oahia, etc,

certalco aos que a presento certiato virem que oro moo
pobre cartorio do dito o fido que sirvo oxstem uns aut s

, appellaç mel desta Capital, sob n. 	 a entro partes como ap-
I pellante a Fasenda Estadual e como appellatios Oliveira 1 ao doso

ta Comp., o os revendo acerca do que me uoi pedido e apontad par
certidão, delles constam sis peças se guintes : Petição a fls. 2.
Illm. Sr. Dr. juiz de direito dos executivos tiscaes—Diz a Fazendo,
desto Estado, por seu representante,que Oliveira Caritoo (atol).
lhe são devedores da quantia de 5:473s116, provenient0 da di do-
renea de peso de café encontrada no acto de conferir- se ó maa
festo do vapor fra.ncez Vt lie de S. Nicolas, sahido deste porto para
o Ilavre no dia 19 de novembro do 1891, como consta da conta
junta, n. „ta o para sua e brança executiva pelo a V. S. que se
digne macular passar maniato de intimassão o penhora, pela vero-
rala qsantia, contra os supplicados, na fôrma da lei, com pena de
revelia. tothia., 13 do março do 1s96.-0 promotor publico, ...duardo
Ferreira de cerqueira. Despacho: A. conto reator. 133.1iia 13 do
ma.roo do 18 8.— Felinto B . 4stos. Documento a os. 3, P via
n. 20— :stailual—Difrerensa de quantidade— Alfaudego. da Bahia,
31 de outubro de I893. Pagam diveira Cardoso St Comp. a qoantia
abaixo mencionada. proveniente da dilrerença do quantidade do
volumes encontrada pelo escripturario Man cl Pinto da Fonseca,
no acto do conferir o manifesto no vapor francez l'i/fe de S. .\
sahldo para o lavro no dia, 14 de novembro do 1894, 300 sacou; de
café pesando 17.880 .kilogrammas, que foram embarca las por
contrabanulo no dito vapor poluis referidos exportadores, a 90d rads
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ya'or : 16:0a7t 1 00 •' 15 0 . /0 Matinas ,. 2:414a110; 2 0/0 do estatistica,
32048. Sofisma : 2; 733a558. Mata igual ao; direitas, 2:734558:
5:474116. Imaarta e pagam 5:47343116. • Alfan lega da Balda, 31 do
outubro de 1895.—Manoel Pinto da Fonseca. •—Sontonça a tis. 14
verso. Vistos estes autos do executivo fiscal entre partes. Autora,
a Fazenda do Estado; réos, Oliveira Cardoso & Comp. Pede a autora
que lhes seja paga pelos raos a quantia de 5:474116, proveniente
da dilfererça de peso de café encontrada no acto do canferir-se o
manifesto do vapor francez Ville de S. Nicolas, sabido desto porto
para o Havre em 14 do novembro do 1 94, como se vê da conta
n. 99, a fls. 3, extrahida em 31 de outubro do armo passado. In-
timados os réos, procedeu-se á panhara de que dá noticia o auto a
fls. 4 v., o que d. •pois de accusada em audiencia, ut termo a fls. 5,
foi embargada pelos réos

'
 que ali • gam do fls. 9 a 13 : que é

absolutamente falso que tenham enes e nbargantes de i xado do
pagar direitas de exportação por 300 saccas do café re nettidas para
ó estrangeira pelo vapor francez Ville de S. Nico'as, em 14 do no.
vernbro de 18 4, sento falsissimo que se ha. a verificado a diffo-
rança arguida pela conferencia de manifesto que o dito vapor levou
pira a Europa, visto como tal manifesto não pódo existir na Al-
&adega nem em outra qualquer repartição palanca, pelo simples
facto se serem dispensadas de manifesto as embarcações qu sah in
para portos estrangeiros;• que a A lfandega, ou melhkr, o esciiptu-
rario Fonseca, faz o contrario do que manda a lei : inventa mani-
festos e simula conferencias de•despitchos com os mesmas, imponlo
multas e o mais que eutende, de modo a ter preferencia sobre um
documento oalcial, atithantico, leal, perfeito e de caracter pu-
blico, como é um despacho ia Altandega, um papel que languem
sabe o que é, que o Sr. Fonseca intitula do manifesto ; que, ainda
quan lo fosse readadeira a alie raça) do papel a fis. • 3 e da petição
inicial, não eram 03 embargantes obrigados a pagar quantia al-
guma, visto corno não ha lei que mande fazer a referida confe-
rencia, que, a ser exacta, seria arbitraria e teria effeito ' ,atroa-
activo, o que narn ás leis é perinittido, coma terininautemeste
dispõ im a Constituição Foderal, art. 11, § 30 e a Estadual, art. 13),
§ a2 ; que ningtiern é obriga to a fazer ou deixar de fazer algaina
cousa sinão em virtude de loi (Constituição Federal, art. 72, § 10;
Constituição Estadual, art. 136, § 2); e que ningnern pôde ser
sentanciailo sinão por autoridade competente, em virtiale de lei
anterior e n farina por ella pie:ser:sita (Constituição Federar,
art. 72, § 15; Constituição Esta lua!, art. 126, § 7").

Oia, as Coas ilidações das Leis das Alfandegas do 24 de abril
do 1885 e 13 de abril de 1894 e o a do do governo deste Estado de
26 de janeiro de 11-92 não tratam de semelhante conforeecia, que é
uma inveução do autor do papel da fls. 3; que da nota do despachos
relstivos ao emb tina() no vapor Ville de S. Nicolas consta que
foram embarcados, conferidos e ach talos conforme os genros que
es embargantes exportaram e dos quilos pagaram os respectivas
direitos, confacme as notas dos conferentes nos ditos despashes,
que são os unisos documeatos officiaes que podem provar qual a
quanti Jade de generos que os cru bargantes export IIam; que toda
a coaferenvia, possivel exigida pelas n ssas leis fiscaes se effectua
entro os gi.n TOS a exportar e os competentes despachos no acto do
embaraue, ficando o despacao feito e acabado desde que os generos
são embarcados o reinettidos para os seus destinos ; que nos termos
do art. 04, n. 3 da Constituição Estadual, sondo nanas tolas as
sentença, que não declaro tu a lei em que se fundam, nenhuma sen-
tença poderá, na espnie, ser proferida a favor da embargada, sob
pena de nulidade; sendo de notar que o presente praceso ex-
ecutivo é radicalmente nulo por Inc o regulamento que baixou
para execaçao da art. 8° § 50 da lei n. 3.348, de 20 de outubro
de 1b87 estabelece, no art. 2°, qaaes os documentos a cuja vista Se
pede considerar uma divida liquida e corta e entre elles não pôde
estar o papel de fls. 3; que o escriaturario Fonseca, não tem nem
pôde ter comia tencia para impor multas e tirar contas em seu
proprio nome o proveito, sem meu •lonas' quem impoz taes multas,
em que datas e por que lei ; sendo que o mesmo escripturario
raspou no papel de lis. 3 o lugar onde estava escripto — Multa
para o esc ip urario Fonseca—o que se pado veridcar do tod is as
outras contas tiradas pelo mesmo cm a sua . propria teta. m, e
sub 'titula multa pluma pela seguinte: «Multa igual aos direitos»,
mestrando por esse procedimento que já lhe falta coragem
para levar até ao tim a sua ausacia, aquinhoando-se com multas
por euss proprias mãos ; que por esse procedimento o auriga-
rario nseca incorre em crimes previstos ao Codigo Penal ; que
as multas fiscaes são unicamente impostas polo inspector da Alain-
dega, ni,s orcei os termss das citadas consolidações; que é calam-
niosa a declaração do papel a tis. 3, de terem 03 ornbaxganies expor-
tado por contrabando a quantidade de generos a que a mesma se
refere, porque, alam do se não haver procedido administra-
tiva e criminalmente, como no caso coubesse, dado o contra-
bando, a conta a fls. 3 é a negaçao mais positiva o perompto-
ria de sua existencia, visto como o que por ella 53 pretende é o
pagamento apenas dos direitos dm dobro, o que é incompativel
com a existencia do contrabando.

Ouvido o representante do Ministerlo Publica, requereu a
fie. 14, que se fizesse justiça.

„ • O que tudovisto.e examinado':
Consideranda que cckmpete á Fazenda a via executiva 'para co-

brança das dividas activas ao Estado . que forem certas e liquidas.
(Decreto n. 9,685, de 29 de fevereiro de 1888, art. 1 0 .) aal a divida,
porém, não é certa e liquida, não pada ter togar o meio referido..
(Perdigão Malheiros, nota 218, in fino, aoS 92 do Manual dá Procura-
dor dos Feitos, citando Pagas á Ordenação do Livro 2°, titulo 53,
principio, os. 4 e 51;

Cons.derando que o processo executivo, nas causis provenien-
tes de impostos e multas, se fará, por meio de peliça() instruida
C3131 a cavada) de divida, competentemente liquidada (Pereira e
Souza—Prinieiras Linhas—edição de Teixeira de Freitas, nota 929
ao § 497—Ra.malho, Praxe Brazileira, 308);

Considerando que considesará a divida liquida e certa, para
o atreito de entrar a Fazenda em juizo com a sua intençao fundada
do facto e de direito, quando consistir em somma fixa o determi-
nada e se provar, por certidão autentica, exvahida do; livros
respectivos. de onde conste a inscripção da divida de origem asna
(decreto citado, art. 20 , com binado com o art. la n. 2) ; e, pois :

Considerando que o presente processo foi instruido com a conta
a fls. 3, que não é uma certidão autheniica, extratada dos livros
do Thesouro do Estado, de oade conste a inscripçãa da divida ajui-
zada, e que, emeniada, como visivelmmte está, faz duvidar da
sua authenticidade e procedencia ; o mais:

Considerando que a alludida conta se refere a generos embar-
cados por contrabando, ,em que dos autos, entretanto, conste qual
o procedimento havido em relação a semelhante contrabando, para
se poder reconhecer da parte dos réus ernbargantes a obrigação
certa e liquida de pagar á Fazenda a quantia que esta pretendo
haver executivamente

Considerando que o processo executivo, por sua m tuba
sima espacial, não pôde s-ir applicado sina) nas hypotiieses

previst is em lei, e Iara d.ella,s é, em regra, inolinada de minai ide.
aluga lata não se mostre por excepçio ser a causa animaria,

devo ser tratada ordinariamente, e do contrario resulta nullidadea,
(Pereira e Souza—obra citada, nota 85 ia fine.) O autor no
pôde sa par si fazer a inversão do processo ordinario pe;o suai-
mario, porque, sendo o processo sarnmario mais °apod i a), a
pessoa que o escolhe arbitrariamente restringe ao seu aiversaria
os mios da der .S3,, lesa-o iam Seus direitos o dá-lhe na ativo áj asta
reclamação, que deverá s r attendida, pranuncianao-se a niallilada
por inco.naetencia de acção» (Paula Baptista — Conz)c,ulio de Thco-
ri e Pratica do Processo.— § 81)

Considerando que nulli lado do processo é admissivel como
mataria de defesa nos executivos Natas (decreto citado n. 9.885
art. 12) ;

Pelo exposta e o mais dos autos, recebo os embargos de tis. 9,
para pronunciar a nullidade da presente acaão e a insubsist meia
da penhora a fls. 4 v. Sem ctistas.—Aapallo para o Si ooriar Tri-
bunal de Aopellação, para ou te subirão 03 °Atos no pema e coai
as formalida 103 da lei. Numera o es :tavão as folhas accrascidas.
Bahia, 24 de abril de I838. — O juiz de direito, Fílieta Justiniano
Ferreira Bastos.

Relatosio a fls. 25, v.—A Fazenda Estadual, representada pelo
alinistorio Publico, perante o jui o de direito desta Capital reque-
reu executivo contra O'iveira Cardoso & Coma., para liaa er deste
a quantia de 5:473$160, proveniente da difforençt do peso de café
pelos mesmos exportado. Expo lido o m tildado o rallzada a pe-
nhora e accusada esta em audieocia, pediram os executados vista
e apresentaram os embargos de fls., que, d pois uO discutidos,
furam recebidos para o fim de julgar se nulla a acção. Interposta a
appellação ex-officio, subiu ara os autos a esta superior ibstancia,
onde Inc foram distribuidos, c, sendo dada vistt, ã.s partes, os exe-
cutados apresentaram as razões de fls. 21, e o Dr. procurador geral
do Estado o parecer de fls. 25, e, tenda aaim relatado, poço dia
para o julgamento. Bahia, 2 de outubro de 1896. — Pedro Maria s.
Designo a sessão de 9 do corrente, precedendo as formalidades da
lei. Bahia, 2 de outubro de 1896.—Salvador Pires.

Ares.io a fls. 26—Vistos e relatados estes autos, entro partes,
COM appellanf e o juizo e appellados Oliveira Cardoso & Comp.—
Dos mesmos verifica-se que a Fazenda Estadual, juisando-se credora
dos appellados por falta de pagamento de impostos, requereu
contra os mesmo o executivo fiscal. e, realbada a penhora, foram
ollerecidos os embargos do fls., os quaes, depois de discutidos, foram
julgados procedentes e absolvidos os raos ora appellados, sendo in-
terposta, a appellação ex-officio. O que tudo visto e examinado, o

Considerando que a presente appelIação foi interposta cr-officia
e que na seaunda instancia nada allegou o representante da au-
tora; o

Considerando, por canseguinte, não haver mataria nova do
ponto litigioso a decidir-se ; e

Considerando que a senterva appellada está conforme ai direito
e prova dos a 'tos, p adoptando os .sous fundamentos, nego provi-
m sito á m .sma appeliaçao, para, confirmar, como confirmo, a
sentença appallaala.

Bahia, f3 de outubro de 1896.—Salvador Pires, presidente:—.
Pedro Mariani Junior.—Fni presente. V. de Araujo.
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Nada mais se continha nem declarava em a.s ditas peças aqui
transcriptaa por certidão, que vao por mim assignada, conferida e
concertada com outra escrivão, companheiro, nesta 'fiai o valo-
rosa cidade de S. Salvador, Capital deste Estado Federado da
Bahia, aos 15 dias do mez de abril do corrente armo de 1907. E eu,
José Numa da Silva, escrivão, a subscrevi.

Certifico que o presente aresto passou em julgado, sem inter-
posição do recurso algum, do que doa fé. Baldo, 15 do abril do
1907.-0 escrivão, José Numa tla Silta.-Ree /uivo a firma supra
de José Numa da Silva. Em teitomonho da verdade. Baia, 10 do
maio de 19 17.-Avouslo de Araujo Góes.-Iteconlieço a firma e o
signal do Sr. Araujo Odes. Em testemunho da verdade. Rio, 21 de
junho de 1907.-Andronico R. Timincoobo.

Documento n, 5

ALFANDEDA DA DAMA

Deeiscro proferida nos processos instaurados por despachos falsificados

Visto e dovidamento examinado o presente auto, constituido
por tros process administrativa, dello resulta que nove voto-
Me, sob ns. 88 a 96, vindos de Southampton polo vapor inglez Nile,
entrado em Ode fevereiro; 14 vol imas, sob ns. 15 a 28, vindos de
Southampton no vapo inglez Aragon, entrado em 15 de dezembro
do afino paosado; 125 volumes, sob n. 1 tal s cl es vindos de Nova
York no vapor inglez Tennoson, entrado em 19 de dezembro ul-
timo; 10 volum oi sob ns. 146 a 153, vindos de Southampton no
vap ir ingloz Araguaya, entrado em 21 do referido m 0z tie dezem-
bre; c, finalmente, cinco volumes sob ns. 1 a 5, vindos de Vigo no
vapor francez adonie, entrado em 8 de nov inro do ann i findo
ao todo, 103 volumes, contendo cila da Ilidia, queijo, banhi. de

'porco, manteiga do leite e vinho não especifico lo até 14 gnios de
força alcoolica,, merca iodas estas que, coas gol laS RO negoe ante
desta praçi Antonio da Silva Matt s o descarregai ta nesta repar-
tição em 15 do fevereiro deste armo, em 15 e 21 de dezembro de
1906, em 10 de janeiro ultimo e em 17 de nov • nbro do anuo
prosado, tiveram sabida por meio dos diopacii s de ris. Loa'.
de fevorexo, 2.u20 o 2.111 de dezembro o 1.138 de novembro
do 19 6; e

('onsi locando que não consta dos livros do receito. o pagammto
dos direitos o m tis taxas de importação, a que estasoun sujeitas as
referidas mercad Tias

colisider imio que, para se conseguir aquela sa i d fla, foram
fal s ificadas nos citados dos etchos as firmas de liversos empre-
gados incum idos da arrecadação e da eseripturação duptelies
livros, inclusive a do inspe ler desta Allandeg ; sendo, portanto,
falsas as verbas imo nos m osm -s deso iodos s ni dam o roce-
bimon .o das quantias de 2:308; 4 :95, 382s110, 715aaão, 78k1oo e
550.aro5, e o seu lançamento em recat fiou io dos ocritos tabol-
lia s Dr. Augusto do Araujo Caos o COPOLlel Affol180 Pedreira de
Cerqueira);

Consi .erando que o nevoc i ante Antonio da Silva rslaWs não
exhibiu os recibos que lhe toei ttil sitio pasiados pela Al atalega,
si houvesem sido pa ;os os direitos das morcad iri s eu' questão,
so,s guias que acompanham por primeira e t‘atind-f, via os des-
pachos, das motos uma d restituidi á parto com o recibo da respe-
ctiva importa c a, assign ido pela thesoitraria, para garantir os
intoress ,s da Fazenda o aseatar o negociante de qualquer respon -
sabdidado ;

Consider Indo que. si nenhuma meread/ria sabe da Alfand-oaa
sem o pagam oito prévi itios direitos. dahi não se conclue que soa
entrega ou Rthi ia constitua prova desse p ,gmneato, por isso que
essa ent..ega ou s hida prato resulihr de artificios fraudulentos,
coma, offectivam onto, se verifica, dos despachos falsos que consti-
tuem o objocto destes autos:

Conshorando que é (Vira de duvida que por meio de t Les artifi-
cios se consummo t a defrand .ç to da rend assis Ando, portanto, á
Faz:in1.1 Nacionol o pleno direito de promovor desde logo a iode
mnizoção que lime é devais, e do apoia/ Ir ai mon is que no caso
couberem, fon Ia (pio p ira a pratica da fritado tenha con -orr d
mna certa improvidencia ou descuido da parle dos empregada:3;111e
deram sohida ás moreadorias, por ias) que os desp ichos, abs m do
griaseira neht.,fa sificalos, appareceram em si( ts mãos seu que
os tivessem recebido em protocolo, imorovidancia ou descuido esse
que ainda foi maior quont ao escriptorario Ara mor Cor iolano ds
Santos, que deixou sahir, sem paaamento do imposto de consumo,
as cinco pi pos Ge vinho do despacho n. 1.138 ;

Considerando quo ao d . spachante já fui eassodo o titulo, a bom
do sorviç publico, e prollibida a sua entradt nesta repartição e
suas depondeocois (Portaria de 25 do fevereiro de 1907)

Cons•lerando que a falsificação dos despachos de que se trata
não se tornou conhecida antes da sahi la das mercadorias, e estas
ja se acham na massa do consumo publico, dão po lendo, portanto,
haver apprehonsao em flagrante, nem n ser instaurado o respectivo
processo, embora se trate de uma defraudação consummada, cuja

evidencia re.saltzt, não só do facto de n"5,o constar dos livros do reo
celta o pagamento dos direitos e mais taxas, corno tambem do
laudo dos peritos, tabolhães Dr. Augusto Góes o coronel Affonso
Pedreira, que declaram srem fals is as firmas o rubricas attri-
baldas a diversos empreaados fiSCiICS cujos funcções se torulva
necessario flourar nos despachos.

Considerando que, em retiradas araiidulentas de me 'eadoriaa
sem o paaamonto de direito.s, o Sr. Ministro da Fazenda, s.m
orejnizo das penas applicavets ao caso, tem aporovado ou ma idado
applicar a m ilta de direitos em dobro, conformo o art. 490 da
Cunsolidaoão das Leis das Alfandegas, como se verifica de divo sas
dieisões do respectivo ministerio, con'irinadas por dill'erentes
accordãos do Supremo Tribunal, quaos, °atra outros, os ac oalãos
referentos ás appeflações ns. 411, 413, 417, 434, 47, 503, 5B0 o
51) (Jurispru folheia lio Supremo Tribunal dos annos do 18o9 o 1900);

Considerando que o presente auto se acha devidamonte consti-
toldo e instruido, tmdo sido realizadas todas as diligeacias neces-
sarias;

Considerando que o negociante Antonio da Silva Mattos, si gna-
tarjo da a.utoriz.tção (laia ao ex-dos iachanto João Cecilio Damasio
Dourado, para d .fspachar os volumes, deolara que encarregava o
mesmo ox-despachante de pagar os seus deipachrs nesta repartição,
por lho merecer inteira confiança, a ponto de lioarein'em poder do
referido ox-desoacliant f as guias do recibo, as quaes so lhe entre-
gava quando muito bem entendia ;

Considerando, finalmente, que, quando mesmo fosso o ex despa-
chante encarregado de realizar o pagroneato dos despachi.s, essa
circumstaacia não eximia o negociante Antonio da Silva Mattos de
resconder pelos doamos ou prejuizos da fraudo praticada polo seu
proposto, :1 vista dos termos precisos em quo, por força da lei, aos
dospachan i es é da,la a autorização para despacharem mercadorias?,
do mesmo modo titio rospondein os negociantes pagando as multas
correspoodeotes ils differenças que se verifiquem no acto da con-
ferencia de despachos 'Firmes, provenham embora esas dure-
roncas de meros enganos da parte do despachante geral ou caixeiro
dosoachante (lei n. 640, de 14 do novembro de 190, art. 50 , n, 6,
parto XIII; lei n. 6OI, do 22 do referido mez de novembro de 1899,
art. 1 0 ; decreto n. 3.617, de 19 de março de 190O, que aoprovou a
revisão da Tarifa das Alfandegas, á qual vem annoxo. corno
tabella sob lettra C, o modelo do despachos de importaçao) ;
resolve

1°, suspender. corno medida disciplinar, por 15 dias, do exer-
cicio do suas runeçUes o 1 0 escripturario Antoilio Coriolano dos
santos o por oito dias o 2° escripiiirario Salvador Ayres de Almeida
Freitas

2°, sujeitar o negociante Antonio da Silva Mattos ao paga-
mento do direitos em dobro, do accordo com art. 4o0, 2 0 parte,
da C nsolioação das L Os das Alfandegas, o mais ao das taxas de
armazon .goma, capatazia, estatistica e do imposto de consumo do
vinho, ao qual estão sujeitas as cinco pipas dessa mercadoria.
(mo tiveram sabida mediolito a nota de despacho sob n. 1.138

3', adjudicar aos oscripturarios Leocadio José Osorio o .100
Garoa Pa lieco do araaão Junior, encarregados do proceder as
diagoncias ailminatritivas no saitido de serem a purados os di-
vo/aios casos o anootados todos os respolisa v eis, a parte que lhes
cabo nos direitos em d tiro, de acctirdo com o art. CO, combinado
com os arts. 65 o 588, a; 2°, da Consolidação das Leis das Man-
de -ris e oribim Dweet iria do Rendas Publicas, do 24 de no-
venhhro de 189O, publicada na Diario 0/ficial, de 8 de dezembro do
111e3Dlo anuo.

In'ime-se o negociante Antonio da Silva Mattos para recolher,
no prazo de tres dias, sob pena. si o não fizer, de ser considerado
fiador remisso, a imooriancia (1. ,vida, mediante guia oxtrahida pela
os s,-ão e xpna-se portaria suspendoado os dons referidos
escripturarios.

Seja esta decição, com o processo, presente ao Illm. Sr. Manoel
Jansen siolier, chefe da coinmissão que presentemente funcciona
nesta Capital e a quem o Exm. Sr. Ministro da Fazenda mandou
aa'eetar o assumpto.

Alfan . loga da Balda, 9 de ahril de 1907. - O chefe, Joao Ba-
ptista da net Gourao.

Documento n, 6

Illm. o Exm. Sr. Manoel Jansen Midler, muito digno chefe da
Commissão do Inspecção ás Repartições Federaes do Norte da
Republica.

Desionado pela portaria sob n. 21, de 23 do fevereiro do cor-
rente anuo, quando em exercido no 5° portão, para proceder a
rigoroso oxonhe nos despachos de importação assignados pelo
lespaehante geral João Cecilio Damasio Dourado e pertencentes ao
aeaociante desta, praça Antonio, da Silva Mattos e outros, tenho
atas a presente data verificado os despachos falsos abaixo meneio-
liados, pela conferencia, dos respectivos manifestos, além de outros

ioram encontrados e que constam de dons relatorlos apre-
sentados, os times fazem parto do um processo administrativo,
já julgado pela inspeetoria dosta Alfandega
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Do manifesto l io ligar russo na.? 1:cr, In:1, entrado neste
pnrto em 14 de a' ri! de 19 •6, sabiram (sem o pagamento prévio
ao, direi10 evid)s) tros en gradados com 25 ca.ixinha.s coatendo
chá da. mdia, cole o peso bruto de :8T1 kilos, da. marca Asti
es. 2:7;51, polo despacho fIso e. 2 :1". n do inez de maio 4b , 191G,
numero que pertence a uma, di,fervit:a. te arinozonageni la MI-

poriancia ite :s 4e0, ile um barril de 8', da, inaroa DM', som
11111110ro. portonceioe ao nomciante Domingos 41. , Moollhos Cosia.

em 31 do liio inoz e assi_mada pelo stipr: , .lito dospato.a.nte
Dourado). •os on ralados achat zoo se dopo.ii aios no ;trina-
71 , 111, irlin Onde do •z en.rreA'al'alll em ¶1 111' maio o em poder de cii•,0
fiel re! . a se o po !ido dos volimies, it•a:i,otado pelo canforente João
Dainnomno Vieira Fernandes, com a doia, de 31 de maio, ten-lo
salti lo em 1 II' peito pelo 3' portão a cargo do ine•1110 conierente.
coliforme so do rospectivo livro de re . istro do si/ili•as. Não o)i
encontmlo esse despacho falso, a despeito da iiiinuoiosit busca a
que procoli. 5411 . 10 de crer que o despachante ' , mira •lo, abusando
I I: ), conW).11(;:t e boa	 (l0 Sr. Conferente Daniaseeno, conse
subtrahil-o adn•la no portão, pensando talvez com isso escapar do
crime comniatido. Os direito devem importar orn r;49.:420,
exilados sobre 2 6 kilos e 400 grammas de chá da Ilidia, peso
liquido. de are .4rdo com a factura consular, que a custo encontrei
no archivo. affira a aro azenag . m e demais taxas devidas.

Do mesmo ! »anitesto tamboril saliiram. pelo mesmo processo,
10 saccos endoado pimenta negra, da marca ASM. ns. 217,20,
com o peso bruto de 4-,7 ; 1/2 kilos, se nu10 a reforida factura
consular, pelo despac o fa lso n. 551, de .junho de Mota quando tal
numero portomm o um despocho de 3 barri ,,as III arsmiico branco,
sobre agua. lie Manoel sera pulei Carneiro & comp. sses saccos
ilyscarregarnm oal 23 'ir maio para o 3' arrimem, a liou to-s
po ler do fiel Ope lido dos volu nes, assignado em 12 ite itin lo pelo
referido conferente Damas -orno, que deu sabida aos mesmos no dia
jutu 'u('liato, 1 ,, con -orrne o livro do re,ristro de sallid. is. Não lei

11 enconir .4 lo oss despa.cOo falso, pelo qual foi a Fazenda
lesada em 198s .15,1 1105 direitos de importaeao calculados sa1we
(311/2 kilos.

Do manirtoto do vapor inolez cfni 142, entrado em
1-1 de maio ile 19 6. salliromi 10 barricas da marca 11.'.C- .1L—Feira„
os. 213/2 , , co:1 1.on lo arsmlico, e uma dita da mesma marca, n. 152,
conto ndo bl, , ias de forro I atido n 't - % ntia. to , as primoiras co-o o
poso , IC :V/3 iiloi	 a. tlit1111: 1. com O peso do l9 -4 1,110 4 , pelo dopa
cio falso n. 56 do imiti() de 194,6, numero pertence a um des-
pac'to lo Tu . l . ,, Ir não & Com p.. ite 51 amarra los do ferro um
barra Ess 's votamos foram •espac'ot,los por Mario do andr Ide,
não sendo encontr t do o desp .,cho falso, cujo po Li lo esta ein po lor
do fiel do 7" armaz o m, assigna lo e o 5 de julho polo co.,f,nomite
Darnasceno Vieira, i t im e aos mesmos deu sabida no dia imole-
(fiato, 6. Os direitos tot .te• importam em 262s3 '4.

Do manifesto do vapor in.rlez Clyle, c/rn Si). entrado em :34Ie
março de 1t400, s ildram 15 caixas coei manteiga de leite, da marca
ASM, os. 111/25, pelo 41-sp tcho falso n. 714. do abril de 19")';. nu-
mero que pertence a uma diTer moa de a,rinazenagein Genosio
de Sou a ()dali -a, reit,. pelo dito dospachanto D lurado. Fora ri
do-paohadas ess ,s caixas por Antonio da silva Mattos, entridas
em 6 de março p tr t o 3' armazein, caio fiel possu , o p atido
assi gn-olo pelo coe 'crente Dam tse,mo Vieira. ern 11 do abril. sendo

aLliiita no dia 12 Ilo 1005 1,) tu- , z. Os direitos de importação
sobem á importando de I I5. sobra 76S kilos, peso li ,s latas.
Como os outros. não foi t ,,mben encontrado esse despacho falso.

Do manifesto do vaoor dleinão Campinos, c/m 12i. entrado em
1 d . , maio do 1906. sa.bir Lm igualmento 50 caixas contondo vinho
licoroso (t . guindo o ma lifest 4), da m .rca .SM, descarregadas em 4
demo para o 30 armazeni, pelo despleho fa S3 n. 1.202, de
junho, numero que pertence a uma differença de bagagem de
innocencio nodri,iies, leita polo alludido despachante Dourado. Não
foi encontrado esse despacho falso e o pedido dos volumes está
assignado pelo conterem° Da.ma.scono Vieira, em 23 do junho, que,
nesse mesmo dia, deu sabida a 40 caixas o no dia 6 do julho deli ás
10 restantes. 0; direitos de importação montam a 225, sobre 750
kilos, peso das garrafas.

lio rn mlii lesto do vapor inglez Titioo, citu 181, entrado cm 20
do junho de 1906, sahirarn igualmente 26 barric iS contendo enxa-
das de ferro, da marca G&C—,11..—Feira, es. 272/97, pelo d-spaclio
falso n. 202, numn . eo que pertence a umn despacho do droias de
Manoel Serailm Carneiro St Comp. Entraram ess is barricas em 5 do
julho para o 5" armazem, cujo fiel tem o pelido assignado pelo
conferente Darnascono, em 5 do setembro, o qual deu s thida no
111CS1310 dia. Tambem não foi encontrado esse despacho falso, impor-
tando os direitos totaes em r42 ,$:;81, sendo os volumes despachados
em nome do Francisco do Magalhães Costa.

Do manifesto do vapor inglez Thespis, c/rn 1G0, entrado neste
porto em i 11 de junho do 1906, saturam 17 barricas da marca
G&C—JL—Feira, na. 255/71, contendo louça do barro (segundo o
manife ,to), pelo despacho fa.Lso a. 2.205 de julho, quando esse
numero portence a um despacho do Manoel Joaquim do Carvalho,
de duas caixas de obras não classificadas de ferro batido para editl-
Ca40 de casas, da importando. do 83$282. Descarregaram esses

volumes para o 70 armazem em 11 de junho, existindo oro polar
resae,.tivo fiel o pedido, a.ssigna•lo pelo conforcnto Dainive
Vie.ra, no dia 1 de agosto, que ao: mesmos deu sanida no dia Immo-
diaio, 2. Esse despacho fit'so Lao fui odcoutra Ia e os volumes
leram despaellados em no no de Fran::isco do Niagalhãos
elevando s- os direitos á solama de 68C,$135, conforme consta du
pedido, á nu trgem do ine.smo.

Do inanir() t do rapo,' francez Canarias, c/in 2N. entrado em
31 do ;t,o)sto de I9,)6, Nati' i-am 10 caixas da In teca ASM, ris. 124;o:5,
contcialo manteiga de leias , pelo desoacho falso n. 91 .1, de ser elil-
In .o, numero que pertelled a. Mil despacho do mos . 110 nei.!octa1111

zmteiio 'ia. Silva Matais) de O caixas do chola s igmi 
nu di do dito mez. Is.ts caixas descarreg traio em 5 de ,oteiti-
bro paca o 4 , armazeiii, cio poio!' de cujo fiel acha-se o podido 'lis
voltimeo a . -ignado em 12 do mesmo inez iodo confore ite Dania-
scono Vieira, que deu sabida ás caixas no dia 14. Por o ca. , des.4acho
falso, quo tom; em não foi dicontrado, foi a Fl , eadt lesada oni
71 n 8:-.; ce direitos de imporlaçào, calculados sub..e, 512 kilo: de
manteiga.

Do itianife,to do vapor inglez Aragen, c/rn entrado em 2
de dezembro de 190, sabirain quatro barricas da In ll'Ca—US1111
Cinco lios—do ns. 8.9/22, p do despacho falso n. 3..792 do dezem-
bro do mesmo anno, numero que pertence a unia di f l'el . do
capataoias, estat , stica. (210 r(3is) de NlaAa lo, Costa & Comp., oni
nosne de qu ,m foram despacOadits as quatro barr,cas. Esso despa-
cho falso foi monteado nu arcliivo e teve sabida p1,-) conferente
Jos . Antunes i'ill1COL 0 1 oro	 de janeiro de 190:,, importando
direitos sunogtdos á Fazenda em :31o:OSO.

encunitad i uma. d.if!rença falsa co o o n. 71,7 .13
mar,;0 . 1e 190; ein O	 Aatoaio 1•O'an is,) Brami Ião Sc
iminoco 4010 4,er,en e a urna (Difere 1 n,:- I. II! 210	 41 s ine•mos
negociantos. Cm essa di , ferooça tOm e,411111 O IICA' 1 :1 n • i:1.1:1'	 l';'.;`)
iiitt.ir O con!'crenr_e Manoel II. do Logi! nredo Portng	 aSerli nt

o liar mima° Letioio (537:;1J5) no: daspacilos es. 62.) e 02S do
demmibro d., 190 1 , daatieTs negociantes.

To os os desaach e talsos :te ma alludi los for ,n1 feitos p.,la
de ,pachante geral J' tio Coelho II imasio Do irado, ora fora4ido. são
estas as no'as Ue teimo para aproe . ção do cel trova), até esta
data, coatinuan lo aio la no exame para o qual fui do,Loiado pela
port,ria ti referida.

Alfindega da filia, II do maio de 1907.— .1.o3è Garcia Pac1,:co
(1.2 Araga'o Junior. , 2' cscripturario.

--

Documento n. 7

Commissão Especial do Ministerio da Fazenda—Bahia, 10 do
abri Ele 1907—N. 04

Si'. d 'legado tiscal.—Tendo em vista as relae,'n s de tabric:is
e e Isas commorciaes, aoresenta rlas ao Sr. insp ,e or la alrandogo
pe.:os Sr. agentes liscaes [(os impostos de consumo tia circula-
scrirç'io la caaital, e Os OlikÁ is 11'. . 13 e 15 do e wronte 1117,
do ultimo dos quis consta para a 4 4 se apen t .4 o numero
do trozo, rabeie is, quando, seguido informt o Sr. a4eote Cruz Rio',
meu auxiliar, são ellas em numero de cincoenta ou mais, resolvi
tomar as seguintes protideucias

1." Alterar a designação dos agentes fiseaes, como abaixo se vê:
1.° Secção —Luiz Meirelles Vianna.
2. a b	 — Euclydes Maximiano da Cunha,.
3.• 	— José Alvares dos Santos.
4. a	— Viriato de Araujo Bittoncourt.
5. • a	 — José Glymp:o Paranhos Montenegro.
O.'	 — Tito José de Mello.
2.° Ser creado na Alfandega um protocollo do autos de infra-

cção, segundo o modelo que aqui vae junto.
Remettendo á Alfandega cópia do presente officio e do alludido

modelo, V. E. se dignará de recommendar-lhe com todo o encare-
cimento esse ramo do serviço fiscal.— Illaaoci Jaacen 3líiilir, eia
C01112111 - sit0 de inspecção.

nn •••••••

Documenta n. 8

Alfandega do Estado da Bahia, em 8 do abril de 1907— N. 18—•
Em resposta ao officio de V. S., n. 55, do 6 do correate, cumpre-mo
declarar que os anos alludidos, em o dito officio, acumpanharani
de n. 13 desta inspectorla.

Doclaro ainda que os julgados improcedentes o manda los
archivar por esta inspectoria, co 'formo verá V. S. dos mesmos,
nno foram á instancia suporior, de accôrdo com o regulamento que
rege a especio. por não julgar esta luspectorla fundamento para o
recurso ex officio.

Illm. Sr. Manoel Jansen Muller, em commissão de inspecçãO
do Ministerio da Fazenda, nesto Estado, — O inspector, Horq0
Sedroh
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Documento u. 9
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E' o centro mais im-
l a Conceição da Praia. 37 300 porta,ate do com-

mesclo.

2,	 i Pilar, Mares o Pe-
nha 	

30 300

Sé, São Pedro o Vi-
etoria. 	

28 270

4' Sant'Anna,Nazareth
e rua do Passo 	 29 200

•

5s Santo	 Antonio	 e.
Brotas 	 30 200

...s.—

São fregliezias subtis-
6' Pirajá, Mame, Passe,

Pa.ripe,	 Cotegipo
o Slatoim. • — —.

ba,aa.s, onde não lia
fabricas e cujo nu-
moro do casas com-
merciaes é pequeno
o sem importancia

Balias 10 de abril do 1907. — Mama A. da Cru.3 Rios, auxiliar
da commissão.

=Mame

Tocumento n. 10

Cópia do termo lavrado no livro do imposto do consimi) do balanço
procedido nas estampilhas pela Commissao Espzeial do Ministerio
da Fo;..enda

Ao 3 cinco dias do mez de março de 1907,presontes o conferente da
Alíandega do Rio de Janeiro Manoel Jansen Midler, em commissão
de inspecção neste Estado. e os seus auxiliares Gedeã Fodaz do La-
cerda Junior, 1° e.seripturario da Casa da Moeda, Ulysses Fragoso
de Albuquerque, 1° escripturario da Alfandoga do Pernambuco, o
bacharel João Viconto da Silva Casta, 2° escrinturario da mesma
Alfandega do P trnambuco, o chefe da 2° secção João Baptista. da
Silva Gouvêa, o thesoureiro interino, 1° escripturario, Alcides Lauro
Accioli o o fiel interino do mesmo. 4° oscripturario C,arimundo Ti-
burcio da \retira, concluiu-se o balanço das fórmulas do imposto de
consumo para produtos naciones o estrangeiros iniciado no dia 2
do referido moz. verificando-se a existoacia de 4.343.498 fórmulas
do 21 taxas diversas na impartancia totaldo 274:912$630 para produ-
ctos naciorates; a exi,tencia, do 106.227 fórmulas do sete tax t.s dif-
forenses, tambem para productos nacionao3, na importancia total
de 23:244$; a existoncia de 1.466.7 14 fórmulas de 20 taxas diversas
para productos estrangeiros na importancia total de 205:744210 ;
a existencia do 143.20:t fórmulas de sete taxas diversas, ta sabem
para productos estrangeiros, na importancia total do 34:586$555; e
finalmente a oxistencia do 1.043.272 fórmulas ospeciaos do imposto
no vinho, do sois taxas diversas, na importancia total de 90:895$950;
O que perfaz o total do 7.105.950 fórmulas, representando a impor-
tanola total do 632:383s315, a qual, comparada com o s ildo accusa-
4o nesta caixa, na presente data, da importancia de 632:589$398,
Mostra uma •ill'exença contra o referido thesouroiro interino, da
quantia do 206$053, que por olle vao ser recolhida, pa ssando a ()xis-
tenteia total das fórmulas acima mencionadas a ser cscripturada

em cinco livros diversos, conforme a espocificação das respectivas
t Is.a.s. E, para const tr, eu, Gedoio Forjas. do Lac . rda. Junior, 1" es-
cripturaxio da Casa da Mo 'da, auxiliar da CJin rnissio inspec:5.4
servinao do os;rivão, lavrei o presoato termo em que a ngu m o
chefe da commissão o os demais funecionarms acima me telinta to:.
—Mtnael Jansen Ilaller.—Uldsses F. Albuvicrques.—Joao Vicente itn
Silva Custa.—Joao Baptista da Silva Gonvê t.—Alcides L. Accioli.
—clarinatf ndo Tiburcio da Veiga.

--
Documento n. 11

Cópia do termo lavrado lio livro caixa do sello adhesivo pela Commissid
Especial do Ministerio da Fazewla

Aos cinco dias do ITIPZ de março do 1907. na thesourar1a da Al-
fandega da Bahia, presentes o eaferenL' da Alfan lega 10 Ris de
Janeiro Manoel Jansen Mulles, em cornmissão do inspecção ilest.a.
Alfandega, o 1 0 escripturario da Alfan . ega, de Pesn imbuo Ulyssé;
Fragoso de Albuquerquo. alxiiiar da mesma c minissão. o o cli
da 2" secção desta Alfandosa João Baptista da Silva Gouvê1 e o the-
sourairo interino 1 . escripturario Alcides Lauro Accisei, pro2o
a balanço nas estampilhas do solto adliesivo, a que se rores° o pre-
sente caixa, vorificaado-se a existencia de estainoilh is de diversos
valores, nas seguintes Tiantelades: 19.96.1, da taxa do 10 réis;
26.496, de 2•0 reis; 40.570. de 303 réis ; 7.581, do 400 ri ; .1.910,
de 503 reis . 384, do 1$; 1.701, de 23; 640, de 3; 2.022, do 4'; ; 117,
de 5$; 99, tio 10$; 51, de 15$; 519, de 20.S; e 69, de 50$; o que. psr-
faz a importancia total de 500$5)0. exactaanent t a importancia
do saldo accusado nesta data, no pre3onte livra, como acim se vé.

Conformo recommendacão feita ao Sr. inspostar, cai otri !:o
desta data, sob n. 23, pelo primeiro dos funscionarios ac,in no-
meados, deverá snt feita a oseripturaçã.o das es tampilhas, do (pia
trata este caixa, pela discriminação das diversas taxas, tant em
debito como em crelit p ura o que, por int .-trine li, da Dol :g wia.
Fiscal 'á foi mandado preaar ir pela fornecodor O rompotente livro,
passando provis aSameate a ser feit u a vs .: pipiais:a ate que so
promptilique o alludido livro, em ca riem s couve tieVeine it. t ri s.
cados e d3vidamente anthenticados. E, para (sustar, cmi. Maio sl
Alvos da Cruz ltiot, asento fiscal do imposto de co 	 na Ca. r
Federal, em cammissio neste S.stado, !assei o prstseate termo, qua
vao assigaado pelos fane ti envios acima nome idos. —3Ian as: Jos csa
.lifuller.—U.'ysses F. Allaipterque.—J. B. da Silva Goava. —Alcides
L. Accioli.

1••••n••••

Documento n. 12

Cópia do termo lavrado no livro coita de estampilhas do imposto da
sello da taxa judiciariz pela Commissao Especial do Illinisterio
Fazenda

Aos cinco dias do mez de março de 1907. na thesouraria da
Alfandega. da Bahia, presentes o conferente da Alfandega do Rio de
Janeiro ',Manoel Jansen Midler, em commissão de inspecção nesta
Alfandoga, o 1° escripturario da Alfandega do Pernambuco Ulyssea
Fragosa do Albuquerque, auxiliar da mesma commissãa, e o chefe
da 2' secção João Baptista da Silva Gouvêa. e o thesouroiro inte-
rino 1° escripturario Alcides Lauro Accioli, proced tu- as a balanço
nas estampilhas da taxa judiciaria. a que se refere o presente
caixa, verificando-se a existoncia de estampilhas de diferentes
taxas, doide 10 reis até 30$ no valor total de 5:027$100, oxa-
etameute a importancia do saldo accusado neste livro, como acima
se vê, e conferindo as quatro partidas lançadas em credito, a par-
tir de 14 de janeiro do corrente anno, no total de 364$500, com os
lançamontoi do carga constantes da receita escripturada. E, para
constar, eu, Manoel Alves da Cruz Rios, agente fiscal do imposto do
consumo na Capital Federal, em commissão neste Estado, lavrei o
presente termo, que vae assignado pelos funocionarlos acima no-
meados.-111anoel Jansen B. da Silva Golivea.—Ulyssi,.
F. de Albuquergue.—Alcides L. Accion..

Documento n. 13

Alfandega do Estado da Bahia—N. 16—Em 8 do abril de 1997.
Acoimando o officio do V. S., sob n. 54, de 5 do corrente, sobre

os factos delictuosos o responsabilidade do thesoureiro desta Alfan-
dega, ora suspenso, Alexandre da Costa Nunes e seus fieis Alfonso
Pedro Vieira e Antonio Macario da Silva, no periodo de 1933 a 2
de maio do 1903, na impartancia de 105:194, betu assim do the-
soureiro interino 1° escripturario Alcides Lauro Accioli o o seu
fiel 4° escripturario Clarimundo Tiburcio da Veiga, no poriodo do
4 de maio a 23 do novembro de 1903, na importancia de 55:254,
proveniente da venda do fórmulas do imposto de consumo por
meio de guia, das quaos constam os pagamentos respectivos e
que não foram esoripturadas o muito monos recolhidas as impor-



Julgo ter, respondido satisfactoriamente ao ofil3io de V. S.S,
continuando prompto a prestar quaespar outros eselarecimentoS
que entender requisitar desta inspectoria. ,—

Concluindo, releve-me V. S. deixar aqui consignado o meti
posas. por semelhantes factos o pela maneira por que se vats:,
operando o desempenho da commissão, em boa hora confiada a
V. S., pelas ciscumetancias de estar o chefe desta repartiçãO
como que posto á, margem, como si fosse um funccionario susPeit9
de desidia, negligencia, ou mesmo criminalid ide, o que importe.
om esquecer, com injustiça, o longo tirocinio de sua vida de
funecionario aduaneiro, até hoje—limpa o jamais suspeitada,'
exercendo, ha quasi oito annos, o cargo de inspector desta Atrair
dega, honrado, sempre, com a confiança de todos os Srs. Ministros'
da Fazenda.

Mai. Sr. Maneei Jansen Malicia muito digno chefe da Com-
missão Especial do alinistario da Fazenda, neste Estado.— O ios
spoctor, Iforacio S,?p,br,t.	 • -

Documento n, 14
Alfandega do Estado da Balda, em 8 de abril de 1907, — N. 19.
Statislb,zendo a recommendação de que trata o officio do V. S.,

n. 52, de 4 do corroiam, remotto o incluso mappa demonstrativo
do movimento da thesouraria, em cada um dos dats do mez de
março uitimo, até o dia •pio esteve ora exercicio, como thesou-
retro, o 1 0 escripturario Molde; Lauro Arejou, e data em qual
pas ;ou a exercer o dito cargo o 3° oseripturaria da Delegacia Fiscal
Quirino José GOMOS.

Sr. Manoel Jansen Midler, em commissão de inspecção
do alinisterio da Fazenda, neste Estado.— O inspector, Iterado
Seabra.

Mappa demonstrativo do movimento da Thesouraria da AU:m(1%N
da Bahia, em cada um dos dias do mez de março de 1907
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tancias das mesmas aos cofres desta Alfa,ndega, tendo sido esta
pratica fradulenta facilitada, no dizer de V. S., pelo facto de
serem feitos os lançammetos por fórma, eneo'nala e não discrimi-
nadas as taxas, se me offerece dizer o seguinte

E' corto que, das multip:ae attribulaies con'brialas a est I inspe.
etoria. as que mais directatnento dize n .respeito aos factos deli-
emosos apontados são as dos a§ 3 0 e 20 do art. 84, da Consolidação
das Leis das Alfandegas, a sabor : «Punir as faltas do seus subordi-
nados a promover a responsabilidade criminal delias, ficando obri-
gado pelos damnos resultantes da falta de providencias que de sua
parte dever dar.» —Tomar conhecimento semanalmente do es-
tado dos cofres e fazer elTectivas as ordens sobre a remessa dos
dinheiros que nelles existirem a repartição competentes..

Entretanto, não havendo chegado ao conhecimento desta inspe-
ctoria ta,es delictuosoe factos, e muito menos denuncia, para que
pudesse providenciar a respeito, como Me cumpria ; procedendo,
como proc3 .11, na farm t do § 20, acima cita i°, sempre e invaria-
velmente, aos (manos na eseripturação o balanços nos cofres a
cargo do theseureiro o sempre encontrando tudo na melhor ordem,
corno consta dos ve ,peetivos termos o V. S. mesmo verificou nos
balanças prece lidos nesta reiartiço, não tinha o deve., portanto,
de providenc i ar nos termos do § 30, do artigo citado.

E' tara de duvida que não existo, absolutamente, desfalque na
thesouraria desta AlSandega, sob minha humilde administração,
como algures propalou-se, segundo corre com visos de verdade, até
na propria Capital Federal, pois que todos os valores entregues
pela uelegacia Fiscal ao thesouseiro, os dinheiros recebidos es-
eripturados aos livros de receita se achavam em completa ordem,
sem falta alguma.

Quanto ás fraudes a que se refere o officio de V. S., a, que ora
respondo, alias se davam de fôrma a não deixarem vestigio nesta
repartição, visto como os thesoureiros, nos pedidos em duplicata
dos consumidores, vendiam os sellos, entregando-os ás partes, pas-
sando na 1 via das guias o respectivo recibo e entregando-as
ás partes e, em vez de passarem as respectivas 2' vias á, secção
compete.tte para o lançamento, as consumiam, de moda que não
ficava na repartição nenhuma prova ou vestigio de taes -vendas.

E' evidente, portanto, que as fórmulas ou sadios vendidos em tas
condições não sahiram dos que a thesouraria, recebia da Delegacia,
constante dos livros, mas sim, forçosamente, provinham, ou de
revenda aos thesoureiros de selos e fórmulas comprados por con-
sumidores, iu de fornecimentos feitos aos mesmos thesoureiros
por colectores; ou ainda de forinu/as sou sellOs roubados á Casa tia
Moeda, no Rio de Janeiro, como é publico e notorio e que a thesou-
raria, conluiado, com os possuidores de taes selios roubados, se
prestasse a vendei-os aos consumidoras aqui, em logar das fórmulas
existentes na thesouraria e a esta entregues pela Delegacia.

Bom vê V. S. que estas •frá,u les no podiam ser descobertas
na Alfandega, pois nela não se encontram elementos comproba-
tufos 'de sua existencia, si tendo V. S. conseguido descobril-as por
ter obtido, fóra desta repartição, nos negocianto e fabricantes,
desta praça, as primeiras vias das guias de compras de selo a que
acima me referi e do cotejo respectivo com o caixa, de onde não
constavam os respectivos lançamentos, os quaes, aliás, estio de
pleno accardo com as ren1essas da Delegacia.

—
Não me parece procedente a allegação de 'queaquella «pratica

fraudulenta fosse facilitadas pelo facto de serem feitos lançamentos
das qiiantias de vendas de salto englobadamente e não por descri-
minação de taxas, conforme opina V. S.

Em primeiro logar, porque si a discriminação por taxas de
sellos vendidos n.o era feita no livro caixa, constava, entretanto,
das guias apresentadas de accardo corri o modelo C—do regula-
mento a no mesmo lançadas. O que este modelo manda fazer,
discriminadarnente, a a' compra que o consumidor realiza, con-
forme se deprehende d.) mesmo modelo e consta de todas as guias
para compras, existentes nesta repartição.

Em segundo logar, a maneira de fazer-se 'o lançamento no
livro caixa (englobada ou diecriminadamente), em nada poderia
influir para facilitar a fraude,' como parece a V. S. porque a
fraude consistia exactamente na a ausencia ts ou falta de a lança-
mento », como já mostrei e não na maneira de fazer tal lan-
çamento.

Quanto ao facto de serem os Srs. Alcides Lauro Accioli e
Clarimundo Tiburcio Scla Veiga auxiliados pelos fieis suspensos, se
mo °libre% informar que tom fieis trabalhavam sob a exclusiva
responsabilidade do Sr. thesoureiro interino e nãs. a com consenti-
mento desta inspectoria.

Quanto á referencia feita a esta inspectoria pelo Sr. thesou-
pairo Alexandre da Costa Nunes, e a que allude V. S. em seu
officio, tenho a dizer que, não obstante saber que este fanccionario
tem andado envolvido em processos crimines perante a Justiça
Federal, maa podia suspeitar ou desconfiar de que o serviço a seu
cargo não estivesse em devida ordem, á vista dos resultados
sempre certos e exactos dos balanços a que se procedia e na au-
sweela ou falta de quaesquer •relamaqões, contra o expediente da 
ihesOuraria.	 -

Observaçb'es	 •

Durante o mez foi arrecadada a- importanola total de
1.520:034$313. 	 „:-; •

Do dia 1 até 16 funccionou, como thesoureiro interino, o 1 0 essa
cripturario Alcides Lauro Accioli com os seus quatr6- agAgitieS )
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Clarimundo Tiburcio da 'Veiga, Affonso Pedro Vieira, Antonio
MaCa-io da Silva e o continuo Manoel José Henrique de Farias.

O 30 eacripturario da Delegacia Quirino José Gomes funccionou
a partir do dia 19 com o auxiliar Arthur de Oliveira Santos, 30 es-
crioturario da Delegacia, até o dia 22 e de então em doante com o
mesmo 30 escripturario e o 4°, tombem da Delegacia, Evaristo
Romero do Araujo.
' Segunda secção da Alfandeea da Bahia, 6 de abril do 1907,— O
eller°, J. Baptis:a da Silva Gouvéa.

Documento n. 15

Jornal da Noticias — Bahia, terça-feira, 9 de abril de 1007.
Alíandega — Ao officio do chefe da commissão do Ministerio da

Fazenda, em insircção neste Estado, requisitando do inspector da
Alfandega uni quadro demonstrativo do movimento da thesoura-
ria, em cada um dos dias do prez do março findo, este sat n sfez com
o seguinte officio

Alfandekra do Estado da Balda — Em 8 de abril de 1907. —
N. 19— Satisfaze ido a recomme 'dação de que trata o officio de
I'. S. n. 52, de 4 do corrente, remato o incluso mappa demons-
trativo do movimento da toesouraria, em cada um dos dias do

mez do março ultimo, at e o ;lia em que esteve em exercicio, como
thosoureiro, o 1° esmiptitra,rio Alcides Lauro Accioli, e data em
que pass iii a exercer o dito cargo o 3° escripturario da Delegacia,
Quirino Jos."3 Gomos.

Illm. Sr. Manoel Jansen Milller, em eommissão de inspecção.
— O inspector, Horacio Se".0

Verifica-se do mappa que foi apresentado, que transitaram
pela thesouraria. do dia 1 ai dia 16, 2.242 documentos, em 14 dias
uteis, dando uma media diaria. de 103 documont is. ftMccioaando o
thesonroiro interino 1° escripturario Alcides Accioli e seus quatre
auxiliares.

De 19 a 30, isto é, em 10 dias ideie, transitaram pela mesma
thesouraria 1.751 documentos, dando a media (liaria de 175 do-
cumentes, tendo funccionado o thesrureiro desim Ido ultimamente,
3. escripturario Quirin) José Gomos, com um auxiliar até o dia 22,
e com dous auxiliaras do dia 23 a 30.

Divi lindo 163 mr cinco, resulta, para cada tun dos que estive-
ram na thosourarii ate o dia 16, um trabalho médio diario repre•
sentado por 32 documentos ; ao pass ) quo, tendo sido do 175 a
média dos dias 19 a 30, em que estovo o actual thes)ureiro intr.
rin ) Quirino Gomes, com dou ; auxiliares apenas, o trabalho mé
diario de cada um dos tres é repr sentado pw 58 documentos, isto
é, quasi o dobro do trabalho de cada uai d)s cinco.»

Ministerio da Marinha
Por portaria; de 12 corrente, foi coneelila

licença para residir fóra do asylo, povoe.
bendo soldo e valor da ra .:ão, ao grumete,
invalido, Agenor da, Costa ; ao invalido. sol-
dado do coroo de infantaria de marinha Ile-
meterio José dos Santos; e aos invalidos, ma-
rinheiros naciomtes de I a classe, João de
So iza e Gastão Alves Chaves: o 1 0, no Estado
de Santa Catharina; o 2°, no Estado de Per-
nambuco; o 30, no Estado do Ceará e o 4°, na
cidade de Porto Alegra.

n••n••

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE Do SR. MIN STRO

Dia 11 de julho de 1907

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 135 — Solicito-vos providencias no

sentido de ser transferia par o Thesutro
Federal a quantia do 3:24e$370, rexilhida á
Dolegacia Fiscal na Bahia, montante a que
attingiu no leilão procedido a 31 de maio
ultimo, o acervo do extincto Arsenal de Ma-
rinha daquelle Estado.

N. 136 — Rogo-vos providencias no sen-
tido de ser habilitada a Dei .gacia Fiscal do
Thesouro Federal, no Estado do Amazonas,
com o credito de 1:50 1, á conta da verba
— Material de construcçãe) naval — do
orçamento em vigor, para attender ás
despem com os concertos da ca,nhon Ara
Acre..

— Sr. Ministro da Fazenda
N. 153—Solici to-v, s providencias no sen-

tido de sor habilitada a Delegacia Fiscal
emPernambeo con) o credito de um l:309,
á conta da verba—Material de construceão
naval—do orçamento em vigor, afim de ()o-
correr á acquisição do emb Lre tções 110CS-
sujas ao serviço da Capitania do Porto
daquilo estado.

— Sr. Consul geral do Brazil em Lisboa
N. 160—Accuso r Jcebido, jiintamente com

vosso officio n. 12, do 6 de juneo ultimo, o
cheque de frs. 405,85, reuesentando parto
do producto de uma subscri )ção feita a bordo
do paquete francoz Magellan, no dia do
anniv wsario da independencia da Republica
Argentina, o promovida principalmente por
passageiros dessi nacionalidade, em favor
das viuvas e orphão; do3 naufragos das
marinhas franceza„ argentina o brazileira.

Agradecendo, tenho a satisfação do com-
municar-vos que já providenciei para que
o referido cheque tenha o destino conve-
niente.

— Sr. Ministro Plenipotonciario da Italia
no Rio de Jansiro :

N. 151—Tenho a honra do agradecer o
impresso concernente á situação da marinha
mercanto ita l iana em 31 do dezembro do
1905, que, por ordem do vosso Governo, re-
mettestes a esto ministerio cru 24 do junho
ultimo.

— Sr. Dr. chefe do policia do District°
Federal:

N. 138—Em resposta a vossa carta de 5 do
corrente mez, pedindo desli4amento do me-
nor Antonio Luiz Gonçalves, que se acha
alistado na Eseola do Aprondize; Marinheiros
desta Capital, declaro-vos, que, na presente
data, expeço ordens para qu-) se effectuo a
baixe, do referido menor.

— Sr. inspoctor d.o Marinha:
N. 137— Autorizo-vos a providonciar para

que tenha baixa da Escola de A-prendizes
Marinheiros desta Capital o menor Antonio
Luiz GOOÇaIVCS, que alli se acha alistado.

N. 139— Tendo o Sr. Presidente da Repu-
blica S3 conformado com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, emittido em con-
sulta de 4 do junho ultimo, d :claro-vos,
para os fins convenientes, que não é dote-
rivel. o requerimento em que o capitão-
tenente Eduardo Orlando Ferreira pediu para
ser collocado, na respectiva escala, o itre 03
officiaes da mesma patente Julio Cesar de
Noronha Santos o Cesar Augusto do Mello.

— Sr. Inspector de Saudo Naval:
N. 140 —Tendo resolvido, de accôrdo com

o parecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta n. 13, de 4 do corrente,
indeferir o requerimento do capitão de cor-
veta cirurgião Dr. João Frederico de Al-
meida Fagundes, pedindo pagamento da
differença de vencimentos correspon.lente
ao peno lo do 7 de fevereiro a 11 de abril,
deste anuo; assim v03 declaro para 03 fins
conveoientes.

— Sr. inspector de machinas:
N. 141 — Declaro-vos, para o; devidos

effeitos, que, de accôrdo com o que expendeu
o Conselho do Almirantado em consulta n. 9,
de 27 do junho proximo findo, resolvi que
soja addicionado ao tempo de serviço de
c tpitão-tenente machinista José Basilou
Atroa Pinna, o penedo de 5 de março de 1878
a 18 de dezembro de 1879, ore que cursou,
com aproveitamento, a ,antiga E:cola de
M tchinistas da Armada, o qual será compu-
tado para os effeitos da reforma,.

1

 — Sr. insp :dor de Fazenda e Fiscaliza-
ção:

N. 142—De accordo com a intbrmação mi-
nistrada polo officio n. 281, de 2 do corrente,
da 4° secção do estado-maior da armada,
declaro-vos que, nos termos do nyiso n. 775,

de 18 de maio de 188), deverá ser
dada ao 1° tenente com missario Juven-
cio Afronso de Oliveira a dama dos oh>
ctos imiteis encontrado; por occasao do hl-
~tar jo procedido na Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Maranhão

N. l43—Te.ado o Sr. Presidente da Repu-
blica se coaform elo com o voto da minoria
do Supromo Tribunal Militar, ernittido ore
consulta do 27 de maio ultimo, autoeizo-vos
a providenciar para que tenham prec aten-
da na respectiva e;cala do antiguidade 03
2" teneates comin ; ssarios nomeados por de-
cretos de 9 do setembro de 1905, que perten-
ceram á classe dos aspirantes a commisa-
rios, sobre todos OS outros nomeados no
mesma °ocasião, sendo aquelles collocados
entre si, segundo a sua antiguidade de
praça.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Marinha:

N. 145—Providenciae afim de que seja en-
tregue ao director da Eseola, Naval, median-
te as formalidades logaos, a quantia rk
3:040$, por conta da verba — Material de
construcção naval—.

N. 155—Autorizo-vos a providenciar para,
que seja entregue, mediante as formalidades
legaes, ao commissario da Carta Ma.ritima
a quantia de 10:00 n;•;, para dospezas daquella
repartição, devendo o mesmo commissario,
opportunamente, prestar as devidas emitas.

N. 151 — Declaro vos, para os fins co ire-
nientos, que na presente data é dissolvida
• conunis.são de defoia, fixa torpe hei o de
minas dos portos da Republiet, do que tratou
o aviso n. 22, de 31 de janeiro do CO:Tento
anuo, o da qual é presidente o capitão do
mar e guerra engenheiro naval Innocencio
Marques de Lemos Bastos.

— Sr. chefe da Carta Maritima:
N. 152—(Identira)).
— Sr. chore do Estado Maior:
N. 15 ---(1(lentico).
— Se. capitão de mar e guerra engenheiro

naval Innocencio Marques de Lentos Bastos
N. 154 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que na presente data é dissolvida
a commissão do defesa fixa torpedica e do
minas dos portos da Republica, de que tratou
o aviso n. 5, de 30 de novembro do anno
proximo findo, o da qual sois presidente.

1n1

EXPEDIDNTE DO SR. DIRECTOR

Sr. director geral do Coatabllidade da
Marinha.

N. 144—De ordem do Sr. Ministro, trans-
mitto-vos, já approvada, a inclusa minuta dá
contracto a celebrar-se com Abel da Silva
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para executar as obras da °Moina de fun-
dição na ilha do Moca:agua.

N. 158 — O Sr. Ministro manda communi-
car-vos que ora providencia no sentido de ser
habilitada a Delegacia Fiscal do Thosouro Fe-
(leral no Estado de Pernambuco com o credito
de 1:300$, á conta da verba—Material do con-
átrucção naval — do orçamento em vigor,
afim do °acorrer á acquisição do embarca-
aiies necessarias ao serviço da Capitania do
Porto daquilo Estado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Pernambuco.

N. 157 O Sr. Ministro manda commu-
niear-vos que ora providencia no sentido do
ser habilitada a Delegacia Fiscal do The-
Sonro Federal no Estado de Pernambuco com
ó credito de 1:300$, á conta da verba —Ma-
terial do construcção naval — do orçamento
em vigor, afim de occorrer á acquisição de
embarcações necessaria.s ao serviço da Ca-
aitania do Porto desse Estado.

— Sr. vice-almirante graduado, refor-
mado, Francisco de Paiva Bueno Brandão,
presidente da Associação Protectora dos Sa-
raus do Mar.

N. lal—Tenho a honra de tranunittir-vos,
do ordem do Sr. Ministro, o incluso cheque
de francos 405,85, representando parte do
producto, dividido em partes eguaes, de uma
eubscrição feita a bordo do paquete francez
.Magellan, no dia do anniversario da inde-
aendencia da Republica Argentina, e pro-
movida, principalmente, por passageiros
asam nacionalidade era favor das viuvas e
arphãos dos nasafra,gos das marinhas de
guerra franceza, argentina e brazileira.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de Julho de 1907
Sr. presidente do Tribunal de Contas
N.163—Passo as vossas mãos,para o compe-

t4nteregistro,a inclusa cópia do contracto ce-
lebrado com o negociante João Nunes Leito
tara o fornecimento dos artigos constantes
dos grupos «padaria» e «mantimentos», dua
tanto o corrente anno, aos estab aecimantos
da Marinha no Estado do Alagoas, correndo
a respectiva daspeza pela verba «Munições
do bom».

-Sr.sa inspector de Portos e Costas:
N. 164—Reiterando as recommendações

feitas em ofacios-circulares ns. 1.069 e 1.180,
de 15 e 31 de maio ultimo, declaro-vos,
ontrosim, que deveis providenciar afim de
aue as Capitanias de Portos tenham sempre
em vista as seguintes medidas, em beneficio
do commereio maritimo e que se acham
aomprehendidas no Codigo Conamsrcial e
regulamento das Capitanias do Portos:

a) que a conferencia do rol de equipagem
só compete a capitania em que foi iniciada a
alassem e onde teve logo.r o ajuste da sol-
dada;

b) que os tripolantes si devem ser desem-
barcados nos portos de escalas, quando, psr
motivo de molestia infecciosa ou contagiosa,
assim determinar o medico da saúdo do
porto, o que deverá constar da carta do
saude e ser declarado no rol de equipagem
pela Capitania do Porta;

e) que, nos casos de outras molestias de
que trata o art. 560 ao Cango Commercial,
só desembarcarão nos po aos de escalas os
tripolantes que o quizerem, indo á capitania
com o ca.pitao ou mestre para ser lavrado
b termo competente, afim de constar do
ÉO) •

rl; que, nos casos do art. 555 do mesmo
eodigo, deverá ser apresentado na. capitania
o.tripolante, com respectivo processo, para
ser lavra lo o tormo de rescisão de ajuste,
que deve constar do rol ;

e) que, no caso de deserção, o capitão ou
alastre, antes do sahir do porto, devera com-
&mina g acto § cap1041iN reoisettonda_	 —asa

matricula do tripolante, afim de ser alie
preso, só deixando o porto, sem substituir
esse tripolante, quando o mesmo não lhe
faça falta e com autorização da Cspitania
do Porto, devendo o capitão ou nastro, no
porto seguinte, apresentar á capitania o
processo de desarção, que devo constar do
diario da navegação, afim de ser notado no
rol de equipagem e sor completada a tripo-
dação ;

que 03 capatazes não toem competencia
para fazer annotações no rol do equipagem,
devendo taeg notas ser lançadas pelas Col-
lectorias Federaes.

—Sr. inspector de machinas
N. 165— Em S011IM ao oficio n. 533,

3s secção, de 6 do junho ultimo, do Estado
Maior da Armada, declaro-vos, para os fins
convenientes, que, de conformidade com o
parecer do conselho do almirantado, emit-
tido em consulta n. 6, do 20 do referido mez
do junho, resolvi mandar contar para os
atreitos da reforma ao 23 tenente machi-
nista Alfredo Pinto Salgueiro, conforme
requereu, o periodo decorrido de 22 de
abril da 1891 a 10 de devambro de 1892, em
que cursou, cora aproveitamento, a extincta
Escola de Maohinistas da Armada.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

Autorizo-vos a mandar abonar ao com-
mandante do encouraçado Fioriano a quantia
de 650$, á conta da verba—Muniçõos Navaes
—para aequisição de um cofre destinado ao
referido navio, de que opportuaamente
prestará conta.

—Sr. chefe da commissão naval na Europa:
N. 168 — Autorizo-vos a contractar com

quem mais vantagens offerecer o forneci-
mento de tres caldeiras destinadas ás lanchas
do Arsenal de Marinha, ns. 14, e 19, e da
Capitania do Porto desta Ca.pital, do accordo
com o desenho o ospecificaçoes que inclusos
vos remetto, capeados pelo officio n. 366 da
Inspectoria do referido Arsenal.

—Sr. Dr. Procurador da Republica no Dis-
tricto Federal:

N. 169 — ~usando o recebimento de
vosso officio n. 113, de 3 do corante, agradeço
a communicação de haverdes assumido o
exercido interino do cargo de 1° Procu-
rador da Republica, neste Districto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de julho
Sr. Dr, Director Geral da Imprensa Na-

cional:
N. 162—Da ordem do Sr. Ministro, rogo

vos digneis providenciar afim de que saia,
remettido o Diário Oficial ao chefe da com-
missão naval, em New-Castle-on Tynn-Mil-
burn House.

—Sr. capitão de mar e guerra honorario
director geral da Contabilidade da Marinha:

N.167—Emrefereocia ao vosso officio n.175,
de 25 de junho ultimo transmitto-vos, de or-
dem do Sr .51inistro, já approvado o termo
de despesa, cópia inclusa, lavrado a bordo do
navio-escola Primeiro de Março, para isentar
o 10 tenente coam:assado João Torres da
responsabilidade do 21 kilos de bacana°,
que, por achar-se deteriorado, foi lançado
ao mar.

MiWsterio da IndustriaSiação e
óbras•Publicas

Direct/Iria Geral da Contabilidade
Expediente de 12 de julho de 1907

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De £ 206-3-9 ou 3:284311 ao cambio de
ke,S. 1/164 3 21199£ TtY,QA §f

para a 3a Divisão da Inspecção Geral daa
Obras Publicas, em junho ultimo (avisa
n. 2.216);

De £ 778-15-2 ou 12:408a431 ao mesmo
cambio, á mesma firma, de identico forneci-
mento á referida repartição no citado mez
(aviso n. 2.217).

ReqUerinientos despachados
D. Balbina de Lima e Silva Painel, pedin-

do os favores de montepio, como viuva do
contribuinte Pantaleão Urbano de Assis Pai-
nel, amanuense da Administração dos Cor-
reios do Estado da S. Paulo.—Deferido.

Antonio Lopes Machado Filho, conductor
de malas do Corna() Geral, na linha de Ni-
theroy a Campos, pedindo pa,goanento de
vencimentos do novembro a dezembro ae
1903.—Re liteira ao Ministcrio da Fazenda.

Directoria Geral da Industrie
Requerimentos despach ad os

Dia 13 de :unia de 1007
Valeriano Penedo da Fonseca, ex-telogra-

phista de 3' classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo ser readmittido na-
guano cargo.— Indeferido.

Francisco Gardener, pedindo certificar-se
si existe neste Ministerio uma representaçÃo
que em 1877 ou 1878 foi apresentada por
Basilio Turatti e outros colonos da colonia
Conde d'Eu.— Não ha que deferir.

Bibliotheca e Archivo Publico do Estado
do Pará, pedindo franquia para os seus
Annaes.— Já gbsa de franquia que a lei lhe
concede.

Antonio Borges Theophilo, estafeta de
2s classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, solicitando seis mezes do licsnça,
com vencimentos, par t tratar de sua saudea
— Indeferido.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portarias de 13 do corrente, forans
concedidos 90 dias de licença, com ordenado,
de acciardo com 1° do art. 2° do decreta
n. 4.484, de 7 de março de 1870, em proros
gação á concedida pelo director da Estrada,
ao 1° escripturario Romualdo Nunes Victorici
e ao conferente de 3' classe Eugenio Gentil
Brazil, ambos da Estrada de Ferro Central
do Brazil, para tratamento do mudo.

Expediente de 13 de julho de 1907
1

Ao Ministerio da Fazenda foi reteirado O
pedido constante dos avisos deste Ministeriá
ne. 207 e 230, de 20 do junho ultimo e 6 do
corranto mez, relativamente á isenção de
direitos para materiaes chegados á Wall,
dega do Natal polo vapor Navigator, comI
destino á Commissão do- Melhoramento dó
porto daquella cidade.

—Communicou-se ao mesmo ruinisterio,
haver sido incumbido o engenheiro fiscal da.a
obras do porto do Maranhão de dirigir as
obras de que carecer o adiado da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal naquelle Estado;

Ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
de Quarahim a Itaqui que foi autorizada a
respectiva companhia a adquirir pela ima
portancia de £ 286 um guindaste a vapoa
para o serviço de transbordo de cargas adi
cáes de Quarahim.

Ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
de S. Francisco, declarou-se terem sido ots
arrendatarios dessa estrada autorizados ã
comprar e assentar, nas officinas de Arar
mary, uma machina pneumatica para m 4

delar,mediante a despeza maxima de l0:000,
qae gera, lesaSda 11. ciait	 naa sio capital dat..	 _
ragaa ' —
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sa: Ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
de S. Francisco, declarou-se haver sido de-
ferido o requerimento dos arrendatarios
dessa estrada, pedindo autorização para ad-
quirir, por conta do fundo especial do que
trata a clausula XV do seu contracto, os
materiaea constantes da relação enviada.
a -Declarou-se ao Ministerio da Guerra, em
resposta a um seu aviso, relativamente á
exploração que está fazando a Estrada de
Ferro Sorocabana da pedreira pertencente á
fh,brica do forro S. João de Ipanema que,
tendo aquella estrada de ferro passado á
administração do Estado do S. Paulo, ne-
nhuma communicação do Pacto foi feita ao
Governo da União, cabondo,portanto,áquelle
ministerio, providenciar para que casse a
referida exploração.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 12 de julho de 1907
Representante da Royat Mail Steant Pachet

Company, pedindo relevação da multa im-
posta polo agente do Correio de Santos ao
capitão do vapor Cromarty. -Deferido, ã
vista das informações.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 12 de julho de 1907

PRESIDRNmA DJ SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante do ministério publico, Dr. Al-
fredo ValladcTo - Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Cochrano e Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:
Ministerio da Industria, Viaçã,o e Obras

Publicas -Avisos :
Ne. 150, 151, 152, 157, 158, 159 e 161, de

14, 200 27 de junho findo, enviando as cópias
dos contractos celebrados pela Administra-
ção dos Correios do Districto Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro com Gonçalves Castro
& Comp., para o fornecimento de material
t% mesma administração no corrente anno,
com Eduardo Vieira de Andrade e o menor
Armando Jorge Pereira Lemos, represen-
tado por seu tutor, para o arrendamento do
predio onde funcciona a agencia do Correio
do Nova Friburgo, no Estado do Rio de Ja-
neiro, pelo prazo de tres annos, e com Vi-
cente Viggiano e Carlos Addor & Comp.,
para o serviço de condução de malas, no
Estado de Matto Grosso, durante este anno ;
pela Directoria Geral dos Correios com Vil-
Ias Boas & Comp., Gonçalves Castro & Comp.
e Carlos Contoville, para o fornecimento do
material, no mesmo periodo • e pela Dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil com Fry Youle & Comp., representantes
de Fry Miers & Comp., de Londres, para o
de um guindaste a -vapor, destinado ao ser-
viço da 2' divisão, idem ;

N. 163, do 6 do corrente, transmittindo,
por cópia, o decreto n. a.543, de 4, que abre
o credito do 2.386:000$, para occorrer a dos-
pezas com o alarg Menta da bitola da Es-

tryla de Ferro Central do Brazil até á ci-
dade de 8. Paulo ;

N. i6a, do 8, com a cópia do contracto.
fectuado pela Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil com o engenheiro Carlos
Amo Gresth, para a reprodução auto-lito-
graphica das plantas para organização do
cadastro, no corrente anuo;

N. 1.845, de 25 do junho, solicitando a dia-
tribuiçã,o, á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 6.521, de 13, dos creditos constantes

tidlis Wh amou §2 amo av189. 9. Mal

do 10:120$, para °mirrar a dospeza,s com o
serviço do fiscalização das vias maritimas
o fluviaes a cargo do ministerio.

O Tribunal ordenou o registro dos contra-
ctos, do credito do 2386:000$ e da aludida
distribuição.

N. 1.858, de 26, pedindo que seja annul-
lada no credito distribuido á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal no Estado de Santa
Catharina, á conta da verba, 10', a impor-
ta,ncia de 34500, para attender ao paga-
mento do igual quantia no Thesouro Federal
ao Lloyd Brazileiro, proveniente de passa-
gens concedida' em p,oveito da commissão
do melhoramentos de portos e rios do dito
Estado.-0 Tribunal determinou que Et3 faça
a annullação.

Ministerio da Just'ça e Negocios Inte-
riores -Avisos

Ns. 2.079 e 2.530, do 20 de maio e 21 de
junho ulmos, ramettendo cópias do con-
tracto o do termo de additamento ao mesmo,
celebrado pelo commando da força policial
com Moreira & Barbosa, para o fornecimnnta
de mataria prima destinada á confecção de
fardamento de officiaes e praças da mesma
corporação, no corrente armo.- O Tribunal
ordenou o registro do contracto, ficando
nesta parte reconsiderada a decisão constante
do despacho de 7 do mez findo.

Ns. 2.581 e 2.591, de 27 do dito mm de
junho, relativos á concessão dos creditos:

De 50:000$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado da Bahia, para despesas
a que se refere o que foi aberto pelo decreto
n. 6.303, de 31 de dezembro de 1906;

De 2:400$, á mesma delegacia, idem da
verba 39°, com o pagamento do ordenado
que compete ao juiz de direito em disponi-
bilidade bacharel José Augusto Barbosa
Coelho, durante o actual exercido. - O
Tribunal mandou registrar a distribuição
dos creditos.

N. 2.C52, de 2 de ,:ulho corrente, pedindo
que, pela consignação destinada á-Conti-
nuação das obras-da verba 15a, seja depo-
sitada no Thesouro Federal a quantia de
25:086$175, saldo verificado a favor do em-
preiteiro João Montenegro Vigieis com o
qual foi contractada a construcção do quar-
tel regional do Meyer, e que será levantado
por quem de direito.-0 Tribunal fez re-
gistrar a mencionada quantia como credito
distribuido ao Thesouro Federal.

N. 2.670, de 3, solicitando que, pela verba
12", soja paga no Thosouro Federal a quantia
de 115$500, da assignatura. do jornal O Di-
reito, o de encadernações feitas para o Su-
premo Tribunal Federal, no mez do junho
fi•ndo -O Tribunal recusou registro á dos--peza, á vista do disposto ao art. 27 da lei
n. 834, de 30 de dezembro de 1901, revigo-
rado pelo de n. 58 da Mi n. 1.617, de 30 do
dezembro de 1906.

N. 2.692, de 4, com a cópia do decreto
n. 6.540, da mesma data, abrindo o credito
cla 400:000$, para attesder ás despezas com
obras e serviços publicos no Territorio do
Acre.- O Tribunal autorizou o necsssario
registro.

Ministerio das Relações Exteriores :
Aviso n. 164, de 11 de maio proximo pas-

sado, requisitando a annullação no credito
distribnido á Delegacia Fiscal do The,souro
Federal no Estado do Amazonas, para des-
pintas da commissão de policia do Alto Jurua,
da quantia de 6:000$, importancia da parte
da gratificação mensal de 1:500$ que cabia.
no corrente anuo, ao Dr. Joaquim Ribeiro
de Souza, como medico da mesma commissão,
-O Tribunal determinou que se faça a an-
nullaçã,o.

-Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cochrane:
Ministerio da Fazenda:
Officio n. 222 da. Directoria do Expediente

do Thesouro Federal; de 28 de junho findo,
opa as cópias doo termos • de additamento

aos contratos realizados cora Luiz' Maaedo,
E. Umbela e outros, para o fornecimento
do material á, Imprensa Nacional, durante o
1° ~lastra deste anuo. - O Tribunal con-
verteu em diligencia o julgamento, afim de
requisitar que os serviços soim' discrimina-
dos pelas sub-consignações da verba que
tem de prover á despesa.

Processos de distribuição de çreditos:
De 3:500$, á Delegacia Fiscal do Thesouro

Federal no Estado do Pará, para despesas da
verba 35";

De 812$760, á no Estado de S. Paulo, o
1:200$, á no de Matto Grosso, idem da verba
5';

De 2:F0a$5)0, á no Estado da Parallyba, e
47:2)2$5s0, á no de Matta Grosso, Siem da
verba e

Da 570$, á no Estado de Pernambuco, idem
da verba o', e de 32 .1:570$, á no mesmo Esta-
do, idem da verba ata ;

De 64:554, á no Estado do Minas Gemes,
idem da verba 4°-

De 274202, ao Thesouro Federal, idem da
verba 5";

De 4:385$712, á Dalegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, idem da verba 17a;

De 79:620$, á ao de Sergipe, idem das
verbas 31 e 4a.

O Tribunal mandou registrar a distribuição
dos credites, feitas as devidas annullações.

Processos do concessão :
De montepio civil :
A D. Maria Catharina Lopes Malheiros,,

irmã viuva do finado apontador, aposen-
tado, da Inspecção Geral das Obras Publi-
cas Miguel Teixeira Lopes Maneiros, na ima
portancia animal de 574$310 ;

A D. Adia Amalia de Moscoso Sant'Anna,
viuva do official da Contadoria da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Camilo Josa Go-
mes de Sant'Anna, na importancia do 2:200$;

A D. Mareionilla Galeão de Noronha Pe-
reira, viuva do telegraphieta, de 1.* classe
da dita repartição Molchiades Alves da Sil-
va Pereira, na importancia do 800$ ais-
fluam, e aos seus filhos menores Adalberto e
Rather, na de 400$ a cada um ;

A D. Angelina C,amozzatto de Menezes,
viuva do carteiro rural da Administração
dos Correios do Estado do Rio Grande do
Sul José Luiz de Menezes, na importancia
de 400$, e aos seus filhos menores Eucly-
das, Antonio, Celia o Alencarino, na de
100$ a cada um;

A D. Bernardina, Coutinho Durão, viuva
do ex-porteiro do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro Sebastião V.ahia, Durão, na
importando, annual de 300$, o a seus filhos
menores Maria, Octavio, Francisco, Mar;.
collino e Gabriela, na de 60$ a cada um;

A D. Alice de Carvalho Dias, viuva do
engenheiro chefe da commissão de melho-
ramentos do porto de S. João da Barra,
Alfredo Pornandes Dias, na importa.ncia an-
nual do 1:800$, e a seus filhos menores
Alfredo, Armando, Adahir, Aylton o Alfrea
dina, na de 360$ a cada um ;

A D. Adelia Pereira Leito, viuva do
guarda-fio de 1' classe da Repartição Geral
dos Telegraphos Felix Pereira Leite, na im-
portancia annual de 300$, e a seus filhos me-
nores LOOtredo, Herotides o Feliz, na de 100$
a cada um

A DD. Lula Cavalcanti de Albuquerque e
Apua Carolina Cavalcanti de Albuquerque,
filhas solteiras do finado desembargador asma
sentado Delflno Augusto Cavalcanti de Albu-
querque) na importancia de 1:000$ annuaes
a cada uma

A D. Candida de Souza Duarte, viuva da
guarda da Alfandega do Rio de Janeiro Ana
tonio Moreira Duarte, na importaacia ada
nua! de 400$, e a seus filhos menorea
Adalberto, Orlandino e Georgina, na de looe
a cada um ;
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Apestifia lançada no titulo da menor Julio,
filha, do fallecido conductor de trem de
l a classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil Arthur Pio de Siqueira aficiea pira
o abono do mais 560a annuacs, pear reversão
da pensão que recebia sua mãe, D. Etelvina
12aphaela Dezinart Maciel, (alterada a 11 de
outubro do 1906.

Do moio-soldo
Aos menores Condida e Leão, filhos do fi-

liado tenente do exercito Leão Antonio da
Rosa, na importando mensal de 32a200 a
cada, um ;

A D. Faancisea de Magalhães, viuvo do
alfer, s reformado da briga la policial Her-
culano Teixeira de Magalhães, na impor-
tont • ia de 34$200 mensitea ;

A D. Carlota Joaouina da Fonseca Coelho,
mãe viuvo do finado tenente pharmaccutico
do exercito Victor Coelho, na importancia
inensal de 44$800.

Pe montepio da &farinha
A D. Juvolina Pereira de Queiroz, viuvo

do guardião do corpo de officiaes inferiores
da armada M moei Soares de Queiroz, na
importando mensal de 40$000.

De meio soldo o montepio:
A D. Afina Rita Belfort Manhães, viuvo do

viee-olmiranto graduado Dionysio alanhães
Barroto, »as importancias mensaes de 500$
e 1O0.000;

Aos menores Debora, Divo, Ida, Insartina,
Maria e Oscar, filhos do finado alferes do
exercito Manoel Zusarte do Mollo, na
postando mensal de 10a000 em cada titulo,
c a cada um dos ditos menores ;

A D. Idalina de Almeida Vieira, viuvo do
do 1° tenente do exercito Julio Maria Vieira,
na importância mensal de 70$a00 em cada
titulo

A D. Adolaide do Couto Carlos, viuvo do
capita° r forniado do exercito Hermonegildo
álberto Carlos, na importando de 40a idem;

A D. Obvia Cordeiro do Castro e Cunha,
ti n-a, do capitão-tenente reformado da ar-

mada Manoel Ignacio da Cunha, nas impor-
Unidas maisau de 51a e 7.:$a000.
, O Tribunal, attendendo a que foram nos

preeessos observadas as disposiçõos em vi-
gor„iulgou legal a concessao das pensões e
devidamente feita a mencionada apostata,
registrando-se a despeza, na fôrma dos pare-
ceres.

Do montepio da Marinha :
A D. Flausina da Silva Rocha, viuvo do

guardião da armada, Jos .; Francisco da Ro-
oha. na importancia de 30a mensaes.-0 Tri-
bunal declarou legal a concessão da pensão,
bem assim das que competem aos menores
Julicta e Confia filhos do primeiro miara
ihonio do dito guardião, registrando-se a
despezs a que alludem os pareceres.

D: soldo e gratifica.° addicional
A D. Maria de Castro Calhoiros da, Graça,

•viuva do contra-almirante Francisco calhei-
ro da (-11',1ça,... na importancia mensal de
/:0 loa, inclui lo o mootopio, nos termos do
aro o s do decreto n. 11)8 A, do 30 de dezem-
bro de 18.39;

A D. Acuando de Arruda Comera, irmã do
fallecido 2° tenente da armada Benjamin do
Arruda, ('amora, na importando mensal do
140s000, idem.

O Tribunal, dando provimento ao recurso
interposto pelo Sr. Dr. representante do mi-
Oistedo publico, considorou legal a conces-
são das penaaes o ordenou o registro da
dospeza.

alinisteeio da Marinha-Avisas:
N. 1.509, do 22 de junho fiado, com as

cópias do3 contractos effectuados pela Capi-
tania do Porto do Estado de Sergipe com
Faanaisco de Andrade Mello, Jucundino Fi-
lho Comp. e JosO Card so, para o fome-
çamento do artigos dos grupos «Mantimen-
tos», oiÇarno verde» o (Podada', á Escola do
.Api.cjidizes MarInhelros do mesmo Estado,

durante o corrente exercicio.-0 Tribunal re-
cusou registro aos cintra.et‘)s, por me der o
prazo de sua duroção ao anuo linoncoiro, e
não indicarem as verbas á conta das quaes
devem correr as deslavai: deites oriundas.

N. 128, de 10 do corrente, transmittindo
a cOaia, do decreto ii. 6.O48, de 8, que abre
o credito de 1.000:000a, o tra atten ler ás
despez ts com a installaoão de varias escolas
de aprendizes marinheiro:s.-O Tribunal deu
registro ao credito.

'	 alinisterio da Guerra
Avisos os. 462, 414, 472 e 481, de 27 de

,junlio ultimo, 2 o 4 do corrente, solicitando
a conoes(ão dos (reditos

Ie 7:014$9a1, ás Delegacias Fiseaes nos
Estados do 5 Lota Catharina o Alagoas, para
deopons da verba I Ia e da consignação-
Vantagens de forragens e ferraoens-da 153;

3:11:410A118, á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Ceará, idem das verbas 9 3 , 10*, 1 ia
123 e das consignaçõss os. 32, :t3, 34 o 35,
vantageos de forragens e ferragens o ás
bandas de musica da citada verba 153;

De 82: ,00$, á Deligacia Fiscal no Estado
do Paraná, idem da verba 12°, e das con-
signações ns. 32, 34 e 35 e vantagens de
forragens, etc., da 15°

De 5:o00a, á Delegacia Faval no Estado de
Santa Catharina, idem da verba 12 3 , e da
consigoação n. 34, da reairida verba 154.

O Tribunal determinou que se reg:stre
distribuiçio dos :aludidos cralitos, feitas as
necessa rias an imitações.

-Relatar' os pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Froco:aos
De tomada de contaS
Dos cirurgiões da armada
Dr. Francisco Fernandes de Souza, refe-

nades ao periodo de 14 de dezembro do
1001 a 3 de julho de 1906, em que s Toai no
vapor de guerra Javtarão

Dr. Arthur ilo Vulto Lins, de 21 de ja-
neiro a 2 de abril do 1907, na eafermaria
de beribericos de Copacabana

Dr. Fernando de Freitas Filho, do 14 de
junho de 1906 a 21 do abril de 1907, no en-
couraçado &odoro.

Do pharmaceutico Alvaro Augusto de Car-
valho, de 11 do fevereiro a 28 do março de
1907, na enfermaria do Arsenal do Marinha
do Ladario, no Estado do Matto Grosso.

Dos com m ssari os
Josi; Elisou Cesinio de Almoida, de 1 de

arneiro a 31 de dezembro de 1916, na Escola
Naval

Fabiano Marins da Cruz, de 1 de Janeiro
a 31 de Dezembro de Its0a, na Ropartição dt
Carta. Maritima •

Adherbal de Oliveira Maciel, de 1 de ja-
neiro a 6 de abril de 19o2, no patacho Pa-
queque,. e avisos Tocantins e Tcp.

Dos pharoleiros:
José Felec de Mello, do 1 do janeiro a 31

de dezembro do 1906, no piloro' dos Reis
Magos, no Estado do Rio Grande do Norte ;

Eugenio Pinh o iro de Oliveira, de 1 do ja-
neiro a 31 de dezembro do 19)5, no pilorol
da barra do Estado do Rio Grande do Sul.

Dos patrões-mores:
Soaquán Pereira, Serra, no exercido de

1906, na Capaania do Porto do Estado de
Alagoas

Augusta Lebre da Silva, do 1 de janeiro a
31 de dezembro de 19os, na Capitania do
Porto do Eat ido do Rio Grande do Norte

Do fiel do classe Socrates Rodrigues
Duro, do 19 a 24 de dezembro de 1905, no,
aviso Teffè, da flotilha do Amazonas.

Do mestre das ollicaots de torpedos do Ar-
senal de Marinha, do Rio de Janeiro Antonio
Rodrigues Lisboa, de 22 de outubro do 1903
a 27 de julho de 1906.

Do machiaista Alvaro Borgoa da Silva
Madeira, no exereicio do 1906, na usina de
ga,z do balisameato do porto do Estado do
Rio Orando do Sul.

Do mestre da °Moina de pyroteelinia
Arsenal do alarillia do Rio de Janoir) Ra-
phael Pedra de Aloantara, de 4 de março de
1904 a :11 de de 'omina) de 19 sa

ex-agentes do Correio:
D. Elysa do Rego Barreio, da e tição do

Inojnea, Estado de Pernambuco, de 11 do
outubro de 1899 a 12 de agosto de 1901

The)doro Atirei ano do Nobrega Coval-
canta de Ingazeira, no mesmo Estado, de
1 de abril do 1901 a ;:0 de junho de 1005.

O tribunal julgou os mencionadas respon-
soveis quites com a Ecoou Ia Federal, la-
vrando-se neste sentido os ne assarius ae-
cordãos.

Dos commissarios:
Alfredo Carlos da Conveição, de 4

abril a 24 de outubro de 1899, no patacho
CorouclIos;

Francisco Mailool Bittencourt, de 23 de
fevereiro a 31 de julho de 1905, nu cruzador
torpedeiro laoioyo;

O:belo do Alcantara Comes, de 9 de toa
vembro do 1905 a 23 de , i aneiro de 1917, no
aviso C«,nocint, da flotilha do Rio Grande do
Sul.

O tribunal fez lavrar aeeordãos fixando
em 606:a703 o alcance apurado nas contas
do primeiro doa ditos commissarios, em

19ril0 o do segundo, e em 52s 2 o dl
uniam, e mace tolo ope roo de 3) dias para
o respetivo recolhimento.

Do prescripção e tranca r ne tio de e m t as
Do e:c-almoxarife do Ilospitol Militar do

Estado de Pernambuco 11 . motao Silva, de 1
de setembro de 1890 a Is de jamiiro de 1891.
- O trib • tnal declarou dirimida ,por pres .ri.
pção, a re gponsald itlade do ex-aloorotrife.
referente a) exereicio de 180 I , e ordenou o
traucameoto, por illiquilavois, tias maio
compre/lenda 11: de 1 a 19 de j ineiro dt
1891, exerc-cio de 1801.

ex-collector das rendas fe lorae ; Erre itu
Xavier de Figueirelo. de sana° Dias, Es-
tido do Soraipe, de 2 de março a 31 de
agosto de 1905.-11:iscado sido re olliido, e3n7
os respectivos juros da móra, o alcance fixa-
do por ace)rdão de 9 do outubro de 190a,
deliberou o tribunal que se expeça quitação
ao ailudido ex-collector.

lie prestação de 11.111Çá.

Dos collectores das remais federaes
José Leopoldo do Santa :111113,Junior" Soe-

corropstado de S. Paulo, de : •-0 .s000 em uma
caderneta da Caixa Econoinica

Peregrino Vieira Machado da Cunha, em
Santa Thereza, Estado do Rio de Janeiro, dc
70( 18100, idem:

Benedicto Coqueiro Cintonliede, em Icatit
e Morros, Estado do ai:trolha°, do 400,0,s,
idem, em moeda corrente.

Dos escrivães de collectorias das rendas
federaes

Ensobio da Silva Branco, em S. Gonçllo,
Estado do R i o de Janeiro, do 1o0s000 em
uma caderneta da Caixa Er:amante

João Holzmeister, em San ia Leopoldina,
Estado do Espirito Santo, de 101i:a. idem.

O tribunal. at .endando a que os titulos of.
Carecidos catieionam a gestão dos respansa-
vois e seus prepostos, julgou as lianças ido-
neas e safileieutes.

Foi approvada a redacção dos accordãos
lavrados nos processos appresontados nas
sessões de 23 de junho ultimo e 5 do corren-
te, o referentes ás contas (10 pharmaceittico
da armada Ernesto Guedea Alcoforado, dos
secretatrios de capitanias dos portos Au-
gusto Luiz R st, do Estado (1-1 Bahia, e Au.
gust ) M (moei de Aguiar Sobrinho, do Esta&
do Espirito Santo, do pliaroietro José Felá
de aleito, do contra-mestre Francisco Anta
nio da Silva, do thesoupeiro da Ropartiçao
da Policia lgnacio Manoel do Paula Alati-
nes o dos magentes do Correio Leopoldo
Ruschel, de Santa Catharina Feliz, Estado
do Rio Grande do Sul, e D. Ama Augusta
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Ramos do Moraas, do S. Vicente Ferrer do
Turvo. Estado de Minas Germes, mandando
expedir-lhes quitação, declarando em credito
pela quantia de 11500 o primeiro dos men-
cionados secret trios de capitania, o orde-
nando que se dè baixa nas fianças prestadas
pelos ex . ageutes do Correio ; e do ex-paga-
dor da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado. de S. Paulo Jos)", Enlygdio da
Silva Novaes, do ex-thesinreiro da iatismo
deleoacia Antonio Joaquim M soltado, do se-
cretario da Capitania do Porto do Estado da
Bahia August Luiz Ro sa, do colleetor das
rendas federans em Pa.raty, no„,stado do
Rio de Janeiro, João Pedro Vieira da
e do ex-ageine do Correio de Abb . ulia d . ) Pi-
tanguy, no Estado de Malas Goraes, Ernesto
Peixoto Carneiro, fix nt .:0 o; alconces apu-
rados e mareando o prazo de 30 dias para o
respee.tivo recolhi:no:do e o dos juros da
môot.

Furilmento foi julgada comprovala a ap-
plioação das seguintes quantias , feita pelos
res )onsaveis abaixo indb mios por conta do
adeantament s que receberam:

202a . ;60 pelo superintendente da Fa-
zenda Nacional do Santa Cruz, com do-pezas
mulas a seu cargo no moi de junho ultimo;

Do 1:000$ pelo porteiro do TheK)uro Fe-
deral, idem em maio findo

De 50$900 pelo agente-thesoureiro da Es-
cola Polyteehnica, com despezas do prompto
pagamento no dito m .z ao junho;

Do 17$ pelo almoxarife das Colonias
Alienados, com despezas a sou cargo, idem.

Ordens de pagamento
Ordens do pagamento so'ire as qnaes pro-

feriu despacho do registro, em 13 do cor-
rente, o Sr. presidente desto tribunal:

annisterio da ludustria, Viação o Obras
Publ icas— Avisos

N. 2.011, de 3 do corrente, pagamento do
600a, a Manoel de Carvalho, de trab ilhos
executados para a Administração doi Cir-
raies, em maio ultimo

N. 1.930, do 2 do corrente, idem do
5:97a;70 s. a :livei aos, de forancirne..itos
Estrada de Ferro Central do Braz,l, em
fevereiro ultimo

N. 1.983, da mesma data, id em de
4:140$932, a di N eis .s, idem, idimem fe-
vereiro ultimo

N. 2.010, do 3 do corrente, idem do
36:42i;$8e0 ã. The Amazon Sleani Navigalion
('onhpany, Limitcd, da aabve.nção reativa ás
viagens realiza . la.e nas linhas de alanácia,
Macapá, Iiayao, ignitos, Madeira, Purtis,
Negro o Oyapock, em março ultimo

—alinisterio da Justiça o Negocios Mario
res.—A v I 90.9 :

N. 2.571, de 26 do junho, pagamento de
679$.)90, a diversos. de fornecimento ao La-
boratorio Ila.3tericeogico, em maio ultimo

N. 2.607, de 28 do junho, idem de 5:318 p35,”
a diversos, idem ao Instituto Benjamin Coa-
stant, em maio ultimo ;

N. 2.602, da mesma data, idem de
3:6G2510, a diversos, idem á Directoria
Geral de Saudo Publica, em maio ultimo ;

N. 2.729, d.e 0 do corrente, idem de
13:917. -.56, a diversos, de material adquiri-
do pula Casa do Currecção, ein maio ultimo;

N. 2.65), do 2 do corrente, idem do
151690, a V. Worneck & Comp., do fome-
cimo atos faltos I Directoria Geral de Saude
Publica, em maio ultimo;

N. 2.603.do 28 de junho, idem de 157$170,
ao director da CRS1 de Correogio, Dr. Joio
Pires Farinha, de despezas miadas par elle
pagas em inalo ultimo ;

N. 2.643, do 2 . 10 corrente, idem de 20$
ao porteiro do juizo de direito UMA!. Muniz
Bittenoourt, de despeno natude.3 por elle
P&€&8 em juiiho finei-o I

N. 2 685, de 4 do corrente, adanta.mento
de 1:6753 ao oscrivão do Internato do Gy-
mna.sio Naoional Sa!aoldol Firmino Gonçaivea
paia desp ,z is do prompto pa,gementa ou-
rante os mezes do junho a agosto do corrento
anno.

—Ministerio da Fazenda:
°Meios:
N. 789, da Casa da Moeda, de 24 do mr.)ao,

pagamento de 2:474700, a diversos, de f4r-
ame m oitos aquello repartição, em março
ult•mo ;

N. 814, da mezma repartição, do 28 do
maio, ide:n do 75940, a Heitor Ribeiro &
Cimp., idem, idem, nos mezs do janeiro e
fevereiro uaimos..

Repres.nita.eão do ongenho;ro zelador dos
proorios nacionaes, pagamento de 10$ do
grati'cooção ao 2o esoripturario João Luiz
da Costa Oliveira LitOi0P, em commissão na
Faoend i Nao:onea de Santa Cruz.

Requerimentos
De D. Caini.li Castiglioni Teixeira, cre-

dito do 39s á Delegoca. Eis .)al no Rio Grande
do Sul, para innemnização de divida relativa
aos meies do abril do 19)2 a dezembro do
1904;

Do José Claudio da Silva, pagameato de
2:000, do gratificação relativa aos mezes de
abril e maio ultimos.

— afinisterio da Guerra:
Aviso n. 445, de 22 de junho, pagamonto

de 2:343;4517, a diversos, de fornecimentos á
Intendenéia, Geral da Guerra, no corrente
anuo.

DIÁRIO DOS  TRIBUNAES
S pr o fno Tribunal Fe iterai

3 a SESS:ZO EM 13 DE JULHO DE 1997
Presidencia do Sr. ministro Piza e Almeida

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-
se presentes os Srs. ministros P;ndahiba da
Mattos, Luci° de Mendonça. Ribelro do Al-
meida, Manoel Murtinho, André Cavadeanti,
Alberto Tora ss, Epitacio Pessoa, Oliveira
Ribeiro, G uimaraas Natal, Cardoso de Castro,
Amovo Cavaleanti o Manoel Esninola.

Deixaram do comoarecer os Srs. ministros
lierminio do Espirito Santo e João Podro,
por S ..) acirrein em goso do licença..

Foi lida e ao)aroa la a acta da ..e.s são an-
terior e despacLado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Ilaimas-corinis
N. 2.450 — Minas Ceraes — Relator. o

Sr. Ribeiro de Almeida ; pacientes, Antonio
Fagundes Monteiro o outros.—Negou-s ) pro-
vimento ao recurso intorposto da deciça.o do
juiz faderal do Minas Geraos, que negou a
soltura dos pacientes, contra o voto do Sr.
Lucio de Mendonça, que annullava o pro-
cesso.

N. 2.451—Minas Geraos—Rolator. o Sr.
André Cavalcanti; paciente, Sebastião Pin-
tor.—Concodeu-e a ordem para ser, apre-
sentado o paciento, com informações do juiz
substituto federal do Minas, na sessão do
27 do corrente, unanimemente.

N. 2.444 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Guimarães Natal; pacientes, João Paulo,
Sara Silberg e Sara Faruta.—Foi negada a
ordem de haSeas-corpus, uoanimemento.

Confticto de jurisdicent
N. 182—Capital Federal—Relator, o Sr.

Epitacio Pessoa ; entre o juiz soccional
P vara do Districto Federal e o juiz de Or-
phãos e Ausentes da Ia vara do Districto Fe-
deral.—Mandou-se ouvir o juiz do Ausuites
.no prazo de oito dias, unanimemente.

Aygravos de peiii.efo
N. 937—Capital Federal—Relator o Sr.

Ribeiro de Almeida; agtrravanto, e. Irman-
dade do S.S. Sacramento ; aggravada,
Utiião Federal.—No,..;on-s. provimento ao
aggravo interposto do de:pi.cito do juiz quis
indedriu a petição inicial, unanimemente.

N. 943—Capital Foderal—Rolator, o Sr.
Cardoso de Castro; agorava.nto, Antonio Nu-
nes Pires; aggravada, a Fazonda Federal.—
Venoida a proliniinar de que a Fazenda não
tom o prazo triplicado do art. 51 da lei do
20 de novembro de 184 para apresentar
embargos a execuçãa, cootra, os votos dos
Srs. C talos .) de Castro, Manoel Elanola. o
Momo! aiurtino, deu-so provimento ao ao-
gravo cor terem sido os emborgos 'apros,ou-.
todos Ira do prazo legal, unssiiiin
Impedido o Sr. Riboiru de A.meido. Não
votm o Sr. Guim lrães Natal, por não se
achar presente.

•	 Corta tesfem” ,, havel •

N. 939 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Alberto Torres ; sopplicanto, lier;rald
lilaticard Freies ; supplicado, o juieo—oão
se tomou con l. oeimento da carta tes! eott-
nliovol por Nur o instruinento de roia-
c:ioão exioido pela lei, contra o voto C
Sr. Alberto Tines.

ti:STRIEWIÇUS

Homologa0o de sentença esetsangeira

N. 511 — Capital Federal — Roquerontes,
Maria Lauriuda de Carvalho Ramos e seus
irmãos. — Ao Sr. ministro Amaro Caval-
canti,

Appoinp7o crime

N. 282— Capital Fe leral Appellante,
a das . iça federol; aPpelladO, tenente-coronel
Antonio Amputo Pinto de Siqueira Junior.
—Ao se. ministro Pinlahiba. do Mattos, em
sublituição.

Cartas testemunhtivets

N. 944 — Espirito Santo— Supplisionfo, c,
Estado do Espirito Santo ; suppliooda, a
Sociad Minière et Industrie'lr
lienne.— Ao Sr. ministro Manoel Eoli '4 . .11 .

N. 945—alarantiãoe-Supptieonteo . lolo urdo
Boornett ; supplieado. a justa:. t
Ao Sr. ministro Pindahiba

PASS.WENS

Conflidos de juristlicçfiro

N. 175.—Ao Sr. Lucio do Mondonça.
N. 176.—Ao Sr. Ribeiro de Almejai..

Appella;.5:s
N. 1.089 e 1.333. — Ao Sr. André Caval.

canti.
N. 1.337.—Ao Sr. Manel Ftspinola.
Ns. 1.298, 1.304 e 1.314.—Ao Sr. Alberto

Torres.
N. 1.316, 1.339 e 1.340.—Ao Sr. Lucio

de Mendonça.
N. 1.228.—Ao Sr. Cardoso do Castro.
N. 1.301—Ao Sr. Guimarães Natal.

Recurso extraordinario

N. 470.—Ao Sr. Luc:o do Mendonça.
RevisiTes crimes

N. 1.190 e 1.200.—Ao Se. Pindahiba de
Mattos.

N. 1.199.—Ao Sr. Manoel Espinolá.
N. 1.144 e 1.170. — Ao Se. Alberto Tor-

res.
Lloniologaçbes ds sentenças estra,Igeá...ts
N. 532. -Ao Sr. Ribeiro do Almeidt.
N. 527.—Ao Sr. Cardos() de Coato O.
N. 53:,.—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 540.—Ao ga . Manoel EspluoN.
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COM DIA

Aggravo de petiçáo (embargos)

N. 634 —Redator, o Sr. Manael" Murtinho.
Appellações eiveis

Ns. 1.305 e 1.312.—Relator, o Sr. Amaro
Cavalcanit

N. 1.077. — Relator, o Sr. Guimarães
Natal.

N. 1.325.—Relator, o Sr. Lucio de Men-
donça.

N. 1.257. - s Relator, o Sr. Cardoso de
Castro.

Recursos extraordinarios

N. 4)7.—Ilo1ator, o Sr. Manoel Espinola.
N. 460—Relator, o Sr., Cardoso de Castro.

Revisáo crime

N. 1.062. — Relatar, o Sr. Ribeiro de
Almeida.

CAUSAS PARA JULGAMENTO -

.Na proxima sessão serão julgadas as
mesmas cansas annunciadas, além daquellas
(file teem preferencia legal.

Levantou-se a sessão ás 4 1/4 da tarde.—
O secretario, fotto Pedreira do Coutto Ferra;.

Procuradoria Geral da Republica
AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MLY/STRO PRO-

CURADOR GERAL DA REPUBLICA EM 13 DE
JULHO DE 1907

AppellaçÕes eiveis

N. 970—Parnambuco (embargos)—Appel-
lante ombargante, a Fazenda Naoional ;
stppellados embargados, João de Aquino Fon-
à.ea, e Fonseca Irmão & Comp.

N. 1.152—Piau hy (embarg • 4)—Appellan to
ernbargante, a Intendencia municipal; appel-
latia embargado,Leoneio Burlamaqui Ferraz.

N. 1.230—S. Paulo—Appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellado, J. Cruz Senna.

N. 1.294— Capital Federal (embargos)—
wellante embargante,João Baptista Rombo;
paliados embargados, a União Federal e

.Am

tros	 •
Appellaçáo crime

N. 281 — Pará — Appellante, a justiça
federal; appellado, o bacharel Frederico
Calandrini de Azevedo, ex-thesoureiro dos
Correios.

Conflictos de jurisdicçáo

N. 178—Districto Federal—Suscitante: o
'juiz de direito da la vara de Orphãos e Au-
Sentes do District° Federal; suscitado, ojuiz
ete direito da comarca de Campos, Estado do
Rio deJaneiro.

N. 1s5—Districto Federal—Suscitante, o
juiz seccional da ls vara do District° Fe-
&arai; suscitado, o juiz de Orphtios e Amen-
fés da is vara do Districto Federal.

Juizo Federal da Primeira
Vara

JUIZ—DR. HENRIQUE VAZ PINTO COELHO.
ESCRIVÃO— ALFREDO PRISCO BARBOSA.

Dia 15 de julho de 1907
Expediente

Arrecadações:
Arrecadantes, O Consul Geral de Portugal

e Juizo Federal da la Vara ; Fallecido,
Antonio Pinto de Moura.— Vistos os autos,
julgo por sentença o calculo de fls. 63, para
que produza seus devidos e legaes effeitos,
pagas as cintas ex-causa. Estando justifica-
, o o pedido de fia. 57 e 67, expeça-se o com-
etellte inanttade de pagamento pelo coa-
Sli.00.

1,•••

Acções ordina rias

Autor, Dr. Joaquim Cardoso de Multo Heis;
ré. a União Federal.—Reeebida a entesta,-
ção, prosiga-se.

Autor, Pedro Gomes de Athayde ; ré a
União Federal.—Recebida a contestação, pro-
siga-se.

Execuçáo de sentença estrangeira

Dr. José Simões Ferreira Figueirinhas por
cabeça de sua mulher Erailia Pinto Figuei-
rinhas, Antonio Simões Ferreira Figueiri-
nhas por cabaça de sua mulher D. Maria
Pinto Figueirinhas.—Digam as partes sobre
os calcules.

Atai ficarÕes para monte-pio

Justificante, D. Maria Maninho Guima-
rães de Almeida.—D&se vista dos autos ao
Dr. Procurador da Reoublica.

Justificais-tas, José Maria da Luz, Maria
Julia da Luz, Jorge Corino da Luz, Anua
Julia da Luz e outros — Julgo por sen-
tença a presaste justificação para que pro-
duza seus devidos e legaes effeitos, pagas
as custas pelos justificantes; entreguem-se-
lhes esses autos independente de traslado.

Justifi ante, Jandyra Iracema do OH-
veira — Julgo por seatençs a presente jus-
tificação para que produza seus o dpvidos le-
gaes atreitos, pagas as custas peia justifi-
cante; entraguem-se-lue estes autos inde-
pendente do trasltdo.

Justifleante, Ii. Agdzi, da Silveira Jac-
ques Ourique — Julgo por sentença a pre-
sente justificação para que produza seus de-
vidos e legaes offeitas, pagas as custas pela
justificanfe; entreguem-se-lhe estlas autos in-
dependente de traslado.

Jutificantes, Man ,e1 José do Almeida e
sua mulher. — De-se vista dos autos ao
ao Dr. procurador da Republica.

Justificações para prova

Justifieante, Francisco Renaldi — Julgo
por sentença a presente justificação para que
produza seus devidos e legaes effeitos; entre-
guem-se á parto estes autos, independente
de traslado.

Justiticante, José Pereira Gomes.—Julgo
por sentença a presente justificação para
que produza seus effeitos de direito e pagas
as custas pelo justiticante; entre suem-se-
lhe estes autos independente do traslado.

Justificante, Augusta Lilf.—Julgo por sen-
tença a presente justificação para que pro-
duza seus effeitos de direito e pagas as
custas pela juscificante; entreguem-se-lhe
estes autos independente de traslado.

Summario de culpa

Autora, a justiça federal; réos, Francisco
Plastina, José Moura o José da Silva Pontes,
—Sou impedido para funeeionar no processo
por ter sido o juiz que despronunciou os
denunciados. Nessa conformidade remetta-
se o processo ao substituto legal, para os
fins de direito.

Execução

Exequente, Dr. Francisco Pires de Carva-
lho Aragã,o; executada, a União Federal.—
Cumpra-se a decisão de fia.

Execuções de sentença

Exequente, Antonio Nunes Pires; executa-
da, a União Federal. — Contra-minuta de
aggravo : Egregio Supremo Tribunal Federal.
—O despacho do fls. 75 que recebeu os em-
bargos de fiz. 74 tem o seu apoio nas dispo-
sições do art. 53 da lei 221, de 1894 e
arts. 501 o 583 do reg.737, de 1850 e, assim,
me parece nenhum gravame fez ao aggraa
vante. Entretanto o Egregio Tribunal man-
dará em sua alta sabedoria o que ektender
seja de direito. Subam os.auljoS.

Partilhas amigaveis

Supnlicantes, José Baptista Leite, Antonio
da Silva e sua mulher Rosa Leite.—Prosi-
ga-se nos termos do processo.

Requerimento avulso

Autores, Joaquim Almeida Pinto e Alberto
Osesr Pereira Figueiredo; ré, a União Fe-
deral.—Recebo a ap 'citação de fls. 60 verso
em seus atreitos regulares. Subam 03 autos á
instancia superior no prazo legal.

Audiencia ortlinaria de 12 de julho de 1907
Compareceu o advogado Dr. João Calvet,

por parte do Dr. João Carlos Teixeira Bran-
dão, na acção ordinaria que move contra a
União Federal. Lança-se e á ré de mais pro-
vas e requer vista dos autos para razões fi-
na . s.—O que, ouvida pelo juiz. foi deferido.

Compareceu o mesmo advogado, por parto
do Dr. Erico Marinho Coelho, na acção ordi-
naria que move contra a União Federal.
Lança-se e á ré de mais provas e requereu
vist dos autos para razões finaes.--0 que,
ouvido pilo juiz, foi deferido.

Campareceu o advogado João de Souza.
Vianna, por parte de Arthur Xavier Moreira,
na acção que contende com a União. Regue-
rei que fique assignada a dilação ás par-
tes para os fins de direito.-0 que, ouvido
pelo juiz foi deferido.

Compareceu o advogado Dr. A. Lopes da
Cruz, por parte do Dr. Antonio Cardoso de
Gusmão, e accusou a citação feita á União
Federal na pes ôa do Dr. 1 0 procurador
da Republica para nesta audiencia vir fal-
tar aos termos da acção orOmaria, cuja pe-
tição offerecou com documontos ; e reque-
reu que sob prégão se houvesse a citação
por feita e aceusada, e assignado á ré prazo
legal para a contestação, sob pena de remia,
Apregoado, não compareceu,-0 que, ouvido
pelo juiz, foi deferido.

JUIZ SUBSTITUTO, DR. MANOEL CLEMENTINO DO
MONTE — E3CRIVÃO, ALFREDO P. BARBOZA.

Expediente de 13 de julho de 1907
Autora, a justiça ; réo, David Francisco

Ribeiro,—De-se vista ao Dr. Procurador da
Republica.

Sem mano crime

Autora, a justiça; accusados Joaquim Gen,.
çalves dos Santos o Albino Nogueira Pinto.—
Vista ao Dr. Procurailor da Republica.

Juizo Federal da Segunda
Vara

JUIZ, DR. ANTONIO J. PIRES DE C. E ALBU-
QUERQUE — EscuivIo, ILEMETERIO OUIMA.n

n'Ães
Habeas-corpus

Impetrante, o advogado Evaristo de M6-
raes; paciente, Carlota Mayer ou Carlota
Mayer. — Julgado procedente o recurso e
concedida a ordem de habeas-corpus, expe-
dindo alvará de soltura em favor da pa-
ciente se por ai não estiver presa.

Impetrante, o Me3M); paciente, Bertha,
Brokmam.—Idem.

Arrecadaçáo

Supplicante, o consul geral da Suissa ;
fallemda, Josephina Royet Valladío,—Vistos
e examinados os autos, julgo por sentença o
calculo de fis, para que produza os seus
devidos e lapas effeitoa.

Acção summaria especial
Autores, Gonçalves & Teixeira ; ré, a União

Federal. — Recebo a appellação em seuà
efeitos regulam; e assino o prazo da les



Domingo 14
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho— 190? ,Z;4.22'

para a apresentação dos autos na instancia
superior.

Su»intario criais

Autora, a justiça federal ; réo, José Bra.z
da Si l va.—Jul . ado impro iciente o processo
o absolvido o réo da accusação que lhe foi
intnotada. para mandar que se lho dê baixa
na culpa e que em seu favor so expeça al-
vará de soltura, si por ai não estiver preso.

Acções

Autor, o Dr. Vicente Urbin) de Freitas
ré, a União Federal.—Em prova na dilaçao
legal.

Autor, o marechal Condido Costa ; ré,
a União Feder il.—R.3°0h° a appellação em
seus °libais regulares e assigao o prazo da
lei pira a apresentação dos autos na instan-
cia soperior.

Acçao stonmaria especád

Autor, altthons Ferre ira Nunes ; ré, a
União Federal —Contra-minuta do aggravo.
Egregio Tribunal—O dospavho agravad) é
conformo a jurisprudeueia invariavel do
tribnual e assim merece sor confirmado.
Subam os autos para a instancia superior,
no prazo da lei.

Nas audicnci.ts

A' andioncia, °Ninaria do 4 do corrante,
compareceu o s Alei:odor Jos s. Souza Vianna
por pude do Nitras de á & onp., e ao-
ousou a calção feita á Empreza do Nave-
gação Esperança Maritima n.k peson do
seu presidente o gorento José Moreira da
Silva Lobã.o, para ultima audiencia, nomear
e apirovar peritos que orocedam á vistoria
com arbitramento em 425 fardos do xarque,
depositados no trapiche Comrnercio, no, ter-
mos dos quesitos que neste acto apresentou
o requereu que sob préão se houvesse a
eitaçO0 para feita c accusa.da o que se pro-
cedes: o á louvação e louvou-e no Dr. Pedro
Maury. Apregoada, cornpaniceu por pinte
da cita i°. o advogado Dr. Annibal Benicio
do Toledo, que approvou o louvado pro-
posto o louvou-se em Wencesláo Pinto da
Conha que tanilem foi approvado pela
parto contraria.

Pelos suoplicantes, f. ram apresnntad is 03
nomes infra para 30 perito, Antonio Jos'.
Ita.beLlo, Augus:o Marinho da Cunha o Anto-
nio da Silva Pinto.

Pelos supplicados foram apresontodos
Januario Joaquim Anaaranta Avelino Veris-
simo do Almeida e Martiuho Ribeiro de
Pinto Campos.

O juiz escolheu para 30 perito Augusto
Marinho da Cunha.

A' audiencia do 11, compareceu o advo-
gado Dr. Eugenio Ferreira da Cunha por
parte de Francisco do Sá Boit° o na exe-
cução que movo á União Federal lança de
mais provas os artigos de liquidação e re-
quer que sob préaão se haja o lançamento
por feito, prosegoindo-se no 4 ulteriores ter-
mos do prooesso. Apregoada, nãO compa-
receu o o juiz d Obrar.

Compareceu o advogado Dr. Raul Ra-
poso Barradas por parto do toneuto-coronel
Mair.el Joaquim Borges de Lima, accusa a
citação feita á Companhia Mercado Muni-
cipal do Rio de Janeiro na pessoa do seu di-
rector presidente, ao Governo da União
na pessoa do Dr. 30 procurador seccional, o
a Prefeitura Municipal deste districto na
pessoa do Dr. 1° procurador dos Feitos da
Fazenda Municipal, para verem seguir a
acção °Ninaria que lhos move por esto juizo
o requereu que debaixo do prézão se hajam
as citações por feitas e &Acusadas o siga a
causa os termos, ficando por esta toarma re-
novada a instancia.— Apregoados, não com-
pareceram e ()Juiz deferiu.

AUDIENCIA ORDINÁRIA DO JUIZ SUBSTITUTO EM
EXERCICIO DO JUIZ FEDERAL DA 2 VARA —
DR. ADIIERBAL DE CARVALHO — ESCItIVÃO,
HENIEIERIO GUIMARÃES

Aos 11 do julho do corrente, conipareceu
o adgovado Dr. Alfredo Lopes A. da Cruz
por parte do Faigenio Rodrigues jardim,
accusa a citação feita a Adelermo Sanches,
para nesta andiencia vir faltar aos termos
de uma acção do dez dias, para :lagar ou
allozar a defesa que tiver, requereu que sob
prégão se hou vesse a citação por feita e
accusada e por assignado o pr kzo. — Apre-
g. compareceu o solicitador Oscar An-
tonio Teixeira e pediu vista dos autos para
o advog kdo, cujo nome consta da procuração
que °fibroma O juiz deferiu.

Juizo dos Feitos da Saude
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPTO FRANC:SCO M. DE MORAES •

Sentenças • despachos do dia 13 de julho
de 1907

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Joaquim
alourão.—A' vista da conta do 11. 13 e do
conhecimento de fl. 15 julgo o processo
fino.

Autoia, a mesma ; réo, Joaquim Monteiro
da Costa .—Intime-so o réo para no prazo de
oito dias pa ;ar a multa de 1a5s sob pena de
conversão da mesma em prisão.

Autora, a mesma ; réo, Jayme Ferreira
do Amaral. —A' vista da contado il. 17e
do conhecimento do fl. 19, julgo o processo
iludo.

Autora, a mesina ; réo, Joaluim Monteiro
da Cost k. — Int.me-so o rOo para no prazo
de oito dias pagar a multa de 121$ a (Lio foi
condemnado em virtude do sentença de
fi 17 v., sob pena de conversão da mesma
em p osão ; o cosias.

A•itora, a mesina ; réo, Vicente de Souza
Pires. — Vistos. Estando provaia a infra-
cção do fl. 3 o sendo revel o infractor Vi-
cente de Souza Pires, nada tendo allogado
em sua defesa, julgo procedente a denuncia
de fl. 2, para condemnar o referido infra-
ct ir ao pa,gameato da multa do 50$ de se-
caria) eira o art. 122 do regulamento soai-
tari o o n.s costas.

Au:ora, a mesina, réo Benedicto Alexan-
drino de Oliveira.—Vista ao Dr. procurador
dos Feitos da Saude.

Despejos de predios

Autora, a Saud.) Pub:ica, representada
pelo Dr. sub-procurador dos Feitos.

Réos, Atua° Bosella, proprietario do pro-
dio o os inquilinos.—Em prova.

Autora, a mesma; réus, D. Rita da Silva
Magaluães, proprietaria do prodio e inqui-
lino.

Vistos ;
Tendo em vista as cortines de fls. 14 e

15, julgo effectuado o dospojo requerido á
2, custas p.ila propriet.tria.

Juizo da Primeira Protoria
JUIZ, Dit. JOÃO COELII0 REGO BARROS — ES.

CRIVÃO, RODOLNIO LEITE

Dia 13 de julho de 1e07
Crime

Autora, a justiçk; réo, Romeu Silva
(art. 330 § 1, do codigo penal).— Na fôrma
da promoção retro.

Autora, a justiça; réus, Jerooymo Pega,to,
Frederico e Cegar Nouvella, Giacomo
Gianoti e Ramon Arenas (art. 358 e 358 do
Codigo Penal). — Vista ao Dr. promotor
adjunto.

Autora, a justiça; réo, Antonio da Silva
o Sá (art. 303 do codigo penal). —
vido.

Autora, a justiça; réo, Francisao Ig,nacio
da Silva (art. 399 do codigo penal).— Absol-
vido.

Autora, a justiça; réo, José Moraes (art
313 do codigo penal). — Vistk ao Dr. pro-
motor ailjunlo.

Autora, a justiça; réo, Alvaro AlTonso
Pereira (olTensas physic..$). — Archive-se.

202 — Autora, a ,u:tiça; ré), Francisco
Ramalho (inquerito sobre olfensas physicas).
— Archive-se.

Autora, a justiça; Nas, Guilhermina do
Jesus e Prospero Itizz )(inquerito sobre (Afim-
sas physicas).—Archive-s • .

Autora, a justiç t; réo, Pedro de tal ((a-
quento sobro olfensa.s physicas). —
vo-so.

Autora, a justiça; réo, Manoel Isidro (ia-
quente) .—Vista ao De. promotor adjunto.

Autora, a justiça; réo, Vicente ilelliai
(art. 313 do Codigo Penal).—Na farina da
pronuncia.

Autora, a justiça; réo,Guilherme Gonçal-
ves Coelho (arts. 3)3 o 333 d Co lioo Pe-
aal).—Vista, ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça; réo, Julio Noves (art.
313 do Coligo Penai).—Vista ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Itobart, Goo-
çalves (art. 303 do Codi Pen .111-
ciou-w ao Dr. drlogailo ilo 10 distrito, so-
licitando-se o comparecimento da te . toinu-
nha indic..da.

Autora, a juctiça (inverito policial.
Furto da machina do escrever a, 127...59).
—Archivado.

Autora, a justiça; réos, Jeronymo Pogato,
Frederico Ces . kr Nouvellato, Gi te imo Gia-
note e Ramon Arenas ( krts. aiti e 35a do
Codigo P mal): -0fficio-se ao Dr. cher° do
policia solicitando-so a preseaça neste juizo
dos commissarios Carlos P. Raton Junior o
José L. Corrêa da Lacerda em dia o hora
qu 3 forem designados.

Autora, a justiça (itopterito Te-l-
b:tira de suicidlo de LAJA& Vida.1).—Ar-
cliva lo.

Autora, a justiça; réo, Josa Be'isario San-
tos (art. 3 )3 do Co ligo Ponal).—Ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a justiça; réa, Francisco Rolto-
gues (art. 303 do Codim Peual).—Absol-
vido.

Autora, a justiçk; ré, Manoel Pinto da,
Cisto, João Lessi o Leon trilo Lossi (art. 30
do Cudigo Penal).—Absolv idos.

Juizo da Declina Segunda'
1=•retoria

JUIZ EM. EXERCICIO, DR. MARIO TOBIAS FI-
GUEIRA DE MELLO. — ESCRIVÃO, FRANCISCO
PINTO DE MENDONÇA •

Despachos de 13 de julho de 1E07

EreetVo
Exeitiente, Rodrigo de Carvalho Torres

(appellttao) ; executado, Jeroayino AtigiNto
da Costa (appellante).—Recebida a apue'
dação no elfeito devolutivo.

De: dias

Autores, Arthar Bastos S.: Comp. ; réo.
José Rodrigues do Oliveira.—Julgada pro-
cedente o coadunado o ré° no pedido, juros
e munas.

Executivo

Exequente, Folisberto Jos4 Alves (appel-
lado) ; executado, Antonio Alves de Sean&
Dias (appellanto).—Reoebida a appellaçã.g
no olfeito devolutivo sómento.
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Exequente, .Tos:, Luiz Fernandes Braga
executados, Mello, Silveira &Comp.—Vistas
ás partes para raziaes finaes.

Inventario

Fallecida, Leopoldina Augusta Gonçalves
traga ; inveutariante, João Fernando. da
Silva Braga ,—Pelos laudo eonst imos a
folhas 112 o 123 verifica-se titio sendo de
s:017g3 o valor dos ben: a partilhar-se, esta
por conseg uinte, excedida a alada desse
juizo. Remetia o escrivão os preseutes autos
ao ineretissimo Dr. juiz de direito da 3" Vara
eiva para os tios de direito.

Adjudicact7o

Fallecida, Anna Rosa de Lima ; herdeiros,
João Bapt , sta Machado e outros represen-
tados por Mario Ferreira.—Juleada, por L1 e n -
tença a aljudicação salvo direito de ter-
ceiros.

Despejo

Autor, Fortunato José Francisco Lopes
ré, Maria Mercetles.—Julga la procedente a
acção para ser expelido o mandado de des-
pejo requerido.

AcçtTo ordinaria
Autores, Joaquim Ignacio de Souza Mar-

finito e João Moreira da Costa ; rio, Eduardo
de sitsuza Moreira.—Em prova.

EDITAS
JuizO do Direito da Segunda

Vara (1(301.1)W:tos
O Dr. Pedro de Alcantara, Naboco de

Abreu, juiz de direito da 2° vara do orphaus
do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou deito noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. 1. T. 8,
a§ 13 a 18 o art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.501, de 19 do junho do 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias tamis, das
10 horas dá manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
anus tte idade para cima, afim do os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e officios mecanicos ou no ser-
vivo domestico, coai as contliçaes estipu-
ladas por este juizo, que tem , sua séde
rua dos hivalidos n. 108. E, para que chegue
a p olicia ao conhecimento de quem inte-
re-sar possa, mandou passar o presente, que
será affixado no jogar do costume e mais
dons do igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orpliãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 5 de março do 1907.
Eu, Ainynthas do Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Paro de Alcantara Nabiteo
Abreu.

—
juízo do Direito da Segunda

Vara Commerelal
De c:I .7.,:ão com o prazo de 30 dias a lodos os

cr»lores de A. J. Peixoto de Castro para,
trmiro dessc prazo, clizereni sobre o pedido

rehabilit:Vo feito pelo ilesino na firma
!ixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2' Vara do C,ommercio do
Disirieto Federai

Faz saber que por esto juizo e cartola° do
CSCriviio que esto subscreve processam-se os
autos do fallencia, da firma A. J. Peixoto
de Castro, nos quaaos foi apresentada, homo-
logada o julgada cumprida a concordata que
fez com seus credores ; pelo que pediu o
rfic:mo a sua rehabilitação, apresentando a
este juizo todos os documentos exigidos por
Ui, o que foi deferido de accordo com o

art. 322, § 1° .do decreto n. 4.855, do 1003.
Em virtude do que, expediu-se o presento
edital pelo teor do qual são citados todo .: os
credores do dito A. J. Peixoto do Castro
para, dentro do prazo de 20 dias, dizerem
sobre o pedido d.o rehabilitação leito pelo
mesmO a este juizo. E para cOiblar pas-
saram-se esto e outros de igual teor que
serão publica los e adilados na fOrma da lei.
Dado e passado nesta Capital Fe:levai ais 14
de junho de 1907. E eu, Arnaldo da Silva
Trilho, eSerivilo interino, sabssrevi.—Tur-
qu«lo Baptista de Figueiredo.

Juizo de Direito da Terceira
Arara Comtnereial

De convocação de credores dos fallencitts de
J. A. Freitas Pinto e Pinto & Miranda,
para se reunirei): n« sala das audiencias
deste juizo, 4 rua dos Inr«lidus n. 108,
fio dia 15 do corrente inez, á 1 hora da
tarde, afim de -ce,.i6carene seus credito:
e, approrados, a:sistirent ti leitura do re-
latorio do syndico procisorio, deliberar
sobre concord da si for a lifesentmla a re-
spectiva pro , Josta ou fo r mar contracto de
uni4o, elegendo-se syndicos definitivos e
tona commisstio fiscal nos termos do art. 66
da lei n. 859, de 16 de agosto de 1902
O Dr. José Affonso Lamounier Junior,

juiz de direito da 3 a Vara Cuniurorcial do
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por parte dos avinhe is das tal-
bacias de J. A. Freitas Pinto e Pinto & Mi-
randa, me foi dirigida a petição do teor
seguinte : llluii Em. S. Dr. juiz de dheito
da 3 Vara Commercial — Dizem Hasen-
dever SC Comp., syndi os das falte leias do
J. A. Freitas Pinto o Pinto & Miranda,
confundidas em uma só por accordo dos
credores, que estando concluido o exame
das causas da fallencia são os termos de
V. Ex. mandar expedir editaes de convo-
cação dos mesmos credores para ratificação
da mesma fusão c passar-se ao periodo de-
finitivo ou conatitaitivo do contracto do
união na Uma da lei. ASSilll requerendo:
Pedem deferimento. Riu de Janeiro. 28 de
junho de 1907.—Por procuração, Antenor
Vieira dos Santos, solicitador. Despacho: Sim,
em termos. 28 de junho de 1907. --1.«iii01!
nier Junior. Em virtude do que se pa sou o
presente edital, pio qual são convoesulos os
credores d is tallencias de J. A. Freitas
Pinto o Pinto & Mira.nda, para se remirem
no loga.r, dia e hora acima designados, afim
de verificarem seus creditos o approvados
assistirem á leitura do relatorio do svadico
provisorio, deliberar sobre eoncor luta, si
for apresentada a respectiva proposta, ou
formar contracto de união, olegendo syn-
dicos definitivos e uma commissão ilsold nos
termos do art. 68 da lei 839, de 16 de agosto
de 1902, advertindo qu os credores ausentes
poderão constituir procurador por tele-
gramma, cuja minuta authentica ou legali-
sada deverá serentre suo ao expedi tor,que em
transmissão mencionará esta circunstancia,
sondo licito a um so intlividuo ser procura-
dor de um ou mais credo es, comtanto que
não seja devedor á massa, entendendo-se o
mesmo habilitado a tom Lr parte em todas
as deliberaçaos que na reunião forem toma-
das ; sendo que para a concordata será ob-
servado o disposto no art. 54 lettras A, 11, C
o D, da citada lei a59, de 10 do aoosto de
1902. E, para constar, passa atm . se esto e ma s
dous de igual teor, que serão publicadss e
affixados na forma da lei polo olhei L1 de
semana deste juizo, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Itib de Janeiro aos 3 de
julho do 1907. E ou, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, O subscrevo.—Josd Affonse
Lametinier Junior.

Juizo da Nona Protoria
De citação

O Dr. José Javme de Miranda, :ttiz 9°
pretor do Districto Federal:

Faz saber que por parte da justiça pu-
blica foi olferecida, e por esto juizo recebida
unia denuda, pela qual o rOo Luiz Dias tem
de ser processado como incurso nas penas
do aut. 303 do Codigo Peoal; e porque não
tenha sido pussivel citar peSSoalineide
esse accusado em razão de não ser cucou-

, irado. nem deite haver noticia, o cito neto
presente para, depois de f indo o prazo de 20
dias, comparecer á 1° andi p acia deste Juizo
o ás consecutivas afim de assistir a inqueri-
çáo de testemunhas e se ver proce.ssar polo
dito crime, e betu assim a comparecer a l•
audiencia, depois de preparado o processo,
afira de ser julgado ; tu io sob pena de reve-
lia. As audiencias realizam-se ai 3" e 0"
feiras ás 12 horas. E para constar ao dito
accusado mandei passar o presente edital,
que será affixado no lugar do costume. Ca-
pital Federal, em 13 do julho do 1907. Eu,
Pedro lerreira do Serrado, escrivão, sub-
screvi. — José Jayme de Miranda.

INFORMAÇÕES
Instituto Affonso Penna—Reuniu-sena Se

eretaria da Justiça, sob a presidencia do Sr.
Dr. Tavares de Lyra, Ministro dos Negoeios
Interiores, o com assiaencia. dos Srs. gene-
ral Souza. Aguiar, prefeito municipal e Leon-
eia Correia, director da Instrucção Publica
a congreiração do Instituto allenso
escola pratica e gratuita de industrie, e cum-
mereio, fundada pela Sosiedade Educadora

Traballio e estabolocida no edifieio do
Collegio Abilio, sob a direcção do Srs. e . in-
sellieiro Leoncio de Carvalho e Dr. Joalitim
Abilio Borges.

Após ligeiro debate, a Congregação a ppro-
vou o progra.mma, orgstnizado pelo Sr. Coa-
selheiro Leoncio do Carvalho, sob as se-
guintes bases

O Instituto é gratuito o futicai ma á noite.
Coinpreheade tini c (No prop iratorio e

um teelmico, dividido em secOo industrial
e secção cominereial.

No curso toedmie,) são le lonads s, mil !testi-
aao gra.dativainento, as sg :fintes eitileir.t:

Secção industrial — Porttigiiez, franeez,
inglez ou alterna i, ostuda los pratieamcn!« o
com applicação aos assum itos de inditst ria,
e comi-floreio ; arithinetica, geometria, de-
amlio linear, historia o goographia indus-
trial e commercial, calliaraphia, inecano-
graphia (pratica de machina do escrever e
contar), stanozrapliia, plirsica ia instrial
sua: applicacies, ehiinica 1.idustria1 e appli-
cações, elementos de mecanic.L o suas ap-
plicaçõ ts, noções de economia e direito in-
dustrial, noções do oscripturaçãoanescantil.

Secção columercial—Comprehende as doze
primeiras cadoiras da secção industrial e
mais as seguintes : arithinetica commer-
ciai ; algebra commerelar, eseriotursção
mersaatil o eorrespondoncia comineretal,
contabilidade, no;Zots do economia politica
0 noções de direito e.nninercial.

O ensino é esseacialmenta pratico, p ira o
que já existem no Collogio um gabinete de
physea, um laboratorio de clumica e uni
museu de historia natural, e vão ser crea-
das ()Moinas de trabalhos em madeira, me-
tal e papal.

Os matrieulaoss devem ter mais de 14
anuos.

Os alumnos e professores fundarão, sob o
nome de Auxiliadora do Instituto Alfonso
Penna, uma associação de previdencia, tina
loa á que constituiu em Paris a Escola
Turgot, com o fim de auxiliar os respectivos
alumnos na procura de collocação no com-
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mercio e industria o soccorrrer os que, por
acidentes ou invalidez, ficarem impe lidos
de trabalhar.

Um conselho do commerciantes e indus-
trines, nomeados pela Directoria da Asso-
casoto, inspecciouará o Instituto, minis-
fraudo aos professores informações praticas
O tticis.

—
Instrucção rubi iC3. — lufn wina a snonsageni

do Sr. Proaideate di Estado do Minas Ge-
raes

4c Pela ordem do relovancia, a instrucção
primaria, assumoto cai:dans-Amo que é
para a sorte de um povo, foi a primeira re-
forma decretada pelo governo, de accordo
com a autorização legislativa no regula-
mento que baixou com o tlocreto n. 1.900,
de 16 de De enuhro do 1003.

A reforma teve do sor completa o total
quanto aos methodos de ensino, á disciplina
escolar o á fiscalização severa do serviço,
estando o Governo cuidando da questão do
casas escolar 's apropriadas e do respectivo
anobiliario, dentro de restrictos recursos or-
çamentarios.

Para a alma mineira é extraordinario
conforto o es tectaculo que offerace o inicio
desse resurgimento, cuias glorias, mais ao
proprio povo cabem que ao Governo, tendo
comnroliendido rapidamente que o interesso
visado ora o da collectividade, vendo-se a
matricula nas escolas primarias rapidamen-
te qu tsi que duolicada.

As municipulidades toem vinde em auxilio
da acção administrativa e soja-me permit-
tido augurar em breve o concurso dire o
da propria iniciativa particular ; porque
este problema ts'm por si o mais nobra, dos
a ITectos humanos, e, por isso, se confundirá
no coração dos paes com o proffindo amor
de seus proprioa filhos.

:• ataata ite, o cedo aind:t para nos julgar-
'sia. se hores do uma ale : orou (leiloais-a: a
refosma tem que luctar com os habitas
unos e inveteaados, com um professorado
qua não est ‘vis sullicientemente preparado
para a pratics dos novos methodos, e por
isso será Precisa ainda, e por temoos, uma
acção intensa e ma q uila, premunidos t idos
contra c:;n .saniinoa vis, de que as infelizes
retroorad .çõe.s são filluaa.

O eoverno manterá a sua orientaeão com
absoluta fli'mezu, certo do que satiaatz uma
necessidade publica, que não polia ser a liada
e que domina todas as outras.»

O alcoolismo no Juruá.— De um jornal do
norte:

O prefeito do Juruá, fazendo guerra ao
alcoolismo. baixou o seguinte decreto

(Considerando que o uso de bebidas alco-
olicas causa sonos oreatizos á sociedade,
quer pelo anniqui'amento gradual do indi-
viduo, na sua energia physica o na sua in-
tegridade moral, quer pela sua desorga-
nização da familia e dcgenerescencia da
prole:

Considerando que no intarior do departa-
mento e nesta cidade a c tusa de desordens e
crimes tem sido a embriaguez

'
•

Considera.n o que O dever tio Poder Pn-
bilro intervir em temno de estancai' essa
fonte do males que alfeetam directamente
uma sociedade em começo ile organização.

E usando da autorização que lhe confere o
art. 4^, do decreto n. 5.188, de 7 de abril
de 1904, do tioverno Federal, decreta :

Art. 1. 0 Estabele:er o imposto do 1:000$
por atino, pago de uma só vez, para qualquer
casi do negocio, barraoão ou batelão que
vender cachaça ou bebidas alcoolicas a re-
talho.

Art. 2.° O negociaote licenciado para o
fim do explorar este ramo do comrciercio re-
pondera perante a policia por qualquer des-..

orlem provocada por individuoa alcooliza-
dos dentro do estabelecimento.

Art. 3. 0 O negociante não licenciado que
vender occultamento cachaça ou outras be-
bidas alcoolicas será multado em 500$ o na
reincidem:ia em 1:09(8J0

Art. 4. 0 A licença S31'd requerida á Pre-
feitura, desando instruir a potição um attes-
todo do juiz de paz oo delogalo da circum-
scripção, em que orove não se Lei' dado no
estabelecimento desordem alguma.

—
Concaitos do estrangeiro — Quando. ha

polue es •riptora norte-american Mrs .Wri-
ght passou co.' Flor.anOp lis, Coul (les' ino ao
Estado do Rio Grande, um dos rodactores
(1'0 tia ¡anila, capital, intorvistoa-a
o re os pro gressos do 11

Darem a alguns treshos tossi entrevista:
R.—Antes. do vir ao Sul, V. Ex. decerto

viaitou o Rio, e qual a sua impressa() ?
Mrs. \V. — Doomia de haver norcorrido

todo o mundo e visitando cada paiz, demo-
raudo-mo nas grandes capitaes, encontro o
Rio Janeira co no a mais b.dla e pitto-
rasca cidade que tenho visto.

E' maravillios) pie o Rio tenha sido tio
completamente transformado depuis que eu
lá estive lia seis annos.

It.—Então impressionou-a a tra,nsfor-
maoão ultimamonto oporada no Rio ?

Mrs. \V.-0 via) unt a mesmo sem ser ob-
ser , ador, i •econnecerá a importancia actual
da capital brazileira o bom roconhecerá o
esforço fecundo dos mio realizaram obra tão
surprehendento o patriotica.

E essa o ira foi tão monumental, que sup-
punha impossivel reconhecer a ttellia, capi-
tal na actual cidade, com sua magnifl mo-
te Avenida Central, Cila a soberba alameda
Beira Mar o com as ruas inteiramente alar-
ga.las.

Julg)-mc muito feliz em encontrar a sem-
pre tuerida vclhii rua do Ouvi . lor, poimuo
iiiu seoia concebivel o Rio de Jan :iro u..em
essa his forica e pequena rua, com os seus
facinadores coatumes o atractivos.

Os grand's homens da Republica Brazi-
leira, a cujos nobres esforços são devi los o
seu rapido progresso e constante desanvol-
vimento, occaparão log ir proeminente
entre os grandes homens do socula e os
ia zoo meridiona.ea unir-se-hão para pre-
atar-lhes homeaagem, eilln representantes
do espirito, do progress) c emprehendimea-
to amesicano.

O soemo XIX testomunhoo o almira.vel
levantamento e desenvolvimento doa gran-
deza nacional na America do Nina.° ; o se-
culo XX assistirá a sua contra prova no
crescimento e progresso da America. do Sul.

R. — Naturalmente a esse grande pra-
gre.sso interno deve correspondei' o levanta-
mento do no3so credito no exterior.

Que pensa, portanto, V. Ex. do nosso
chanceller?

Mrs. — Em minha opinião, vosso dis-
tincto Ministra de Estado, barão do Rio
Branco, é o grande homem da actualidade,
e o seu nome chegará a posteridade com
tolas as honras que caberia á memoria dos
heroes na.cionaes em cala paiz.

O barão do Rio Branco constitue inneam-
velmonte uma personagem mun hal, de role-
vivito desta pie, digna das homenagens do
todos.

Essa é a opinião dos meus patricios, que
mon nesse Ministro um espirito incansavel
e saperi ir, dotado de !nascida eaergia.

Na, preciso enumorar aqui os serviços
que o titular da pasta das relações exte-
rior ,s ha prastalo ao sou paiz ; apenas devo
asseverar que na Amarica do Norte o seu
nome é goralmente querido e respeitado.

It.—Tendo percorrido todo o Brazil, acha
V. Ex. que o desenvolvimento se manifesta

•apenas no Rio

Mas. W.— Não sOmente no Rio se nota
essa febre do progresso, mas em todo o
Brazil se descobre um largo espirito do pros-
peridade.

Auguro que, dentro de 10 annos, o Rio ser5
tão conhecido como Pariz, e centenares de
tourisltm virão ao Brazil como vão á Eu-
ropa.

IS30 prophetizei ha sete sumos pass aidos,
e orgulho-une em ver realizada a minha pro

*
—

O melybdott Petit Porisien refere
que um estulante de Rochefort, por DOMO
Laincien, communicou á Faculdade do Medi-
cina h ',ver deaooberto mmii corpo s que de-
nominou melybdott o qual tom aa mesmas
propried s les do vacatura seado porém mais
barato do quis e zte, pois que uma granima
de:le custara apeaas vinte francos.

—
Contra o barulho —Em Nova York acaba

do se organizar uma liga ao mesmo tempG
original o util.

Essa liga tona por filo reprimiu' quanto
possivel o barulho das ruas. Não aguo pre-
tenda fazer da gral' le cidade a mansa° do si-
linchara:suor os) irion,fazor cessar ou diminuir
sensiveIm imite uma quantidale de nados
tio inoommodos quão deanoc ssarios. Para
is 4), tratará d a rogalannatar o uso dos
apitos das fabrica', das asareias» das embala
cao -ies, das e nolotas. dos automoveis sem
cape:tear a innome.ra dos pregõas dos Vea-
dores ambulantes.

O serviço do correio em B3rlim — Proje-
ct : isso eia Berlim a construcoão de um u via
ela:trica subtorranea, para ligar directa-
mente as agencias poatoes ás estações do
caminhos de leio. A ~cação de em-
prehendimoato voe ser confiado á caait sio-
mons-Slinkert nas condições sognintes: das
wt:ofSes ás agencias correrã. u•lia g.11ria.
subterranea de 59 comino tros de larousa
O de I ts ,50 de altura, que deverá ser peraoe-
rida, e mi direcções opposta s , p)r peqociaa;
trens de posta, camp st us do nina 'apua
locomotiva elect rica e do seis mu sete a ge-
neles, de modo a poder transpor sem dilli-
cu'dadc todas as curvas. As paroles des.a
galeria serão revestidas 'de cimento, par
causa ua humidade do sul-solo.

A posta electrica tem por fim dar mois
prompta e m Lis seguira, oxpe hão ás cartas,
assim como á sua distribaição, quer irt
parti la, aocalerando o transporte da corro-
spondencia ás estações, quer na cliva:11a,
evitaado demoras te transmisslo ás agen-
cias postaos. lgoalmente servirá para ore-
veair os accidentes, que com o systeina
aotual podem dar-se nos carros postaos o
bem assim os extravios aSSis freauentea a
quo se acham expostas no correr da cir-
culação.

NOTICIARIO
Syndioato Mineiro do Ca ré

—O Sr. Proaidonte da Ropublica recaiam a.
sealii mito com munhatoão :

'Camara Municipal de Juiz de Fora, 12 de
julho de 1997.
• Exm. Sr. Dr. Annan Augusto Moreira
Pena, DignissimoPresidente da Republica —
Tenho a subida honra do levar ao conheci-
meato de V. Ex. (pia em reuuiões de lavra-
dores deste municipio, realizadas nos dias 6
e 7 do corrente, nesta cidade, ficou resolvida
a fundação do um synilicato mineiro de
café, destinado a effectuar no estrangeiro a
propaganda do nosso princip d producto

V. Ex, não ignora as vantagens que ad-
voem da cronão do instituições do tal or-
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dem e, confiante no comprovado intrioti.flno
de V.Ex., estou certo de que o :y11,1 cato mi-
neiro do café,-o primeiro que fudila em
nosso glorios.) E-dado-. merecerá o ap io e
proteção do beneincrito guverno de V.Ex.,

que tanto se tem empenhado pela silução
delão importante problema.

igo a V. Ex. acceitar a segurança de
miolia mais alta estitna e subida considera-
ção.-Dttarto de Abreu. I

P;s41.ilorits. do 'Fl y osouro Fe-
deral-Pagam-se ainatili;i. 1:5 do corrente,
as férias de Obras Publie:t8 doi 2', 3 .) e 40
distr.et.,s ; no dia 16, o5° o 6; c, nu dia 17,
o 1° ena Smita. Cruz.

1111reck terlft d e Xleteltrelov.r irtaii. NIssirtrsh:4--Rociar:içlu da Carta Maritima -Serviço motcorohtgico nacional-.
Riamo motoo-iiiii,neo a rn: L ininr i i.,, do dl:, 12 1ln julho ki n P.44 57 (sexta-feirai.
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Ittito- bota
3 Muito bom
1 Muito bom
1 Muito iroitl
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2 Muito bom
• Muito 1,0:11
3 Muito hom
O Muilo bom
2 'Muito bom
2 Muito hom
3 Sititlo buiu
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I Muito bom
2 Muito bom
2 Muito bom
2 Mu to botil
3 Muito Lulu
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Orvalho Aundanto
Nevoeiro t , nue baixo

Nevociro Unue baixo
Nevo-iro (efluo baixo
Nevoeiro leu te baixo
Neioeiro leilae baixo
Nevotiro 1iuc baixo
N voeiro limou haixo
NJsuiaro teuu.: baixo

• •

••
• •

A's 8 ha. a. ob,erv)u-se nevoeiro tenue baixo no quadrante SE.

BI:MULTADOS 1\1 AGNETICOS DA ESTAÇÃO CZNTR AL

Deelineção do dia 12-7-o; = 91 08' 05" NW
Meros ç zio do dia 12-7-C..-13.95 (extremo norte para coma)

Secc g o da 7tfetecoro1o0a. 13 de julho da Oueervazoés meiooridorieas  situultaueas a O il. In. ie (ire tivetelt (9 lis.
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ttlfm
762.02

- -
--

76?.70
763 60

--
764.48

25.8

27.2
26.6

to!n1
21.07

17.45
18.28
--

18.65

2.;.80
28.25
28.80

21.60
2
23.00

--
765.45
7n4.90
765 48
769.23
765.97
169.69
766.68
:68.83

--
25.6
23.3
23.7
23.1
17.4
22.0
13 6
15.1

--
19.28
17.63
17.74
13.04
9.67

15.e6
10.27
10.54

22.70
25.45
22.35
23 50
24.85
18.15

12.70
14.95

765.58 18.4 13.57 19.35

Belém 	 .. 	
S. Luis 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Araeain 	
Ondina (Bailia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victom 	
r3arbacena 	
Juiz de Fora 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

S. Paulo 	
Santos 	
Paranarui 	
Curit y 1.a 	
Guarapuava 	
Asilo cion 	
lotadas (x) 	
Flurlaw.polis 	
Comentes (x) 	 .. 	
II aqui 	
Porto Aterre 	
Sauta Maria 	
Baré 	
Rio Grande 	
Cordoha (x) 	
Rosario (x) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires(x) 	
lio:aonde° 	

mim,
767. 08	 10	 7.37	 15.00
7(;1.28	 20.0	 14.13	 19.25
761.19	 18 5	 14.26	 16.30
765.02	 12.0	 9.84	 13.80
762.40	 12.8	 10.49	 14.75

762.40	 17.0	 12.93	 19.90
761.45	 17.0	 12.93	 18.00
761.60	 16.0	 12.09	 200
3d1.23	 16.0	 12.37	 15.60
7:.6.3.3	 14.0	 11.21	 14.70
77,9.503	 14.0	 11.21	 IR.75
761.27	 13,1	 11.16	 14.25
761.58	 13.9	 11.53	 45.00
717.50	 11.1' 	 15.. O
:65.10	 10.0	 9.17	 147.°
7.19.33	 6.0	 3.90	 12.00
7(3.3.0)	 10.0	 7.97	 13.50
7‘36.00	 10.0	 7.97	 10.10

•

Em FlorianopPlis choveu no correr do dia de hontem.
No Rio Grande choveu na tarde no coubneo da noite de hontem.
Em Montevideo choveu pela manhã de hoje.
probabi l idade, na Ga tilial ate „manha ao	 : Tempo yariavel, entre bom e incerto. Ventos varáveis.
Ate 4s2 lia. 25 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA-As observações com este siirnal (x) são de hontem.
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1:499$0G0
6:064$700

24:0003000
1:8i5$000
2:5001)00

25000O

1684000
175$000
120f000

2:824000
6: 950$000

29040,10 46:717$300
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MARCAS REGISTRADAS
N. t;

A. Ponciano L. Dionvsio, estabelmido
nesta prae : u CM' fabrica de cigarr s e ar .i-
gos para fu nades, á rua Visconde do Sa-
pucally n. 247 a, vem apresentar a sua
marca do cigarros acima coitada denomi-
nados S. M guol para ce,. regietrodu por
essa moritissinia junta, e abaixo descripta.
Na primeira parle da cadoira, ao emir.)
vé-si unta figura representando o anjo S. Mi-
guol, tendo nas initi.s um 1. lança o qual
tonta subjugar urna figura representando o
diabo: o de outro lado uma serpente; ao
centro li-se aCigarros S. Mionels em btix-)
o nome do fabricante. Na segunda face Oso
ao centro um anjo . os astros tocando uma
trombeta. ao centro as palavras (Visitem a
nos.sa exposição-alluardem os vales*, ein
baixo o nome do fabricante, das lados o
titulo dos cigarros, e a residencia. Po-
dendo sr modificado em cores, e dinion-
s5es. Rio de Janeiro. 3 de junho de 1907.
- Anoto Ponciano Lopes Dionysio, (sobre
uma estampilha do 30 ) réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Ca.pit ii Federal, ás 11 horas da
manhã do 18 do junho do 190.- O secreta-
rio, Ceva. de Oliceira.

Registrad k sob n. 5.212. por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 64001) do solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de junho de
1937. O secretario, Cesar de Oliceira. (Ao Ia lo
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 423
Certifico que a marca pertencente a José

Marques Ferreira & Comp., registrada na
Junta CommerciAl do Pernambuco, sol) o
n. 423, foi depositxda nesta junta em 8
do julho do corrente anno com o Di frio de
Pernamin‘co em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commorcial da Capi-
tal Federal, 12 do julho de 1907.-Horacio
tle Campos, otlicial-maior.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDE ;A DO AM DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 12 do
julho de 19117 	

[tom do dia 13
ell1 papel..	 1846004992
Em ouro....	 120:1904331

REGEBRooRtA DO RIO DIC JANEIRO

Renda do dia
Interior 	

Consumo :
Fumo 	
Bebidas 	
13110splures 	
Calçado 	
Velas 	
perfumarias 	
Especial 'dado

pharmaeett-
tiOaS 	

yinagre 	
Conservas...
Çhapéos 	
Tecidos. 	
Registro. 	 . 9

Extraordinaria 	
Deposito 	
Ronda com applioação espe-

cial 	

Total 	
lion Ia dos dias I a 12 de julho

Em igual periodo do 1906...

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Rio de Janeiro 13 de jelho de 1007

Houve as seguintes alteraçies nas pautas
(tosta semana, a saber

1:•io
Arraz pilado 	 	 $40')
Café em grão 	 •	 $:-r)0

EDITAES E AVISOS
•••••nn•••nn lee"

Directoria, Gorai do Sande

De ordem do Sr. Dr. diretor geral, coal/ido
os proprietarios, arrendatarios ou seus pro-
curadores, d is predios abaixo mencionados,
a comparecerem nesta directoria, dentro do
praz-) de 10 dias, afim de tornarem conhe-
cimento das intimaçks que lhes foram feitas
pelo 1115)ector sanit:vio da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas ila lei

Rua do Proposito n. 74 (latilo de vis-
toria).

Rua General Pedra n. 31.
Ladeira do Barroso n. 77.
Rita Senador Easebio ns. (i9 A o 158.
Roa Visconde do Rio Branco n. 55 (casa

de commodos).
Rua S. Leopoldo n. 16.
Rua Sant'Anna, n. 37 13.
Rua General Ca.ldwell ns. 139 (sabrado) o

84 (fundos).
Rua General Ourifil n. 18.
Rua General Guria° n.
Rua José Clemente n. 19.
Rua Relia do S. João n. 55.
Rua S. Luiz de Gonzaga n. 167.
Rua S. Luiz de Gonzaga mi. 167 (quitanda).
Rua Miguel de Frias n. 7.
Rua Affunso Cavalcante n. I.
Rua Visconde de Sapticahy n. 214.
Rua da Floresta n. 81.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. Rio do Janeiro, 14 de julho de 1907.
-O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

--
Directori m. C4eira.1 do Sau(le

Piiblictt
INFRÁCÇõES D) RE(WIAMENTO SANITÁRIO
Foram intimados a satisfazer nesta dire-

ctoria geral, no prazo fio cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impastas, ou, findo esse
prazo, se verem processar do actirdo com o
regulamento sanitario

Pela 1" Delegacia de Sande:
José Pongy, encontrado á rua do Ilospicio

n. 174, mul .,ado cm 200$. por ter deixado do
cumprir a intimação n. 29.284, relativa ao
predio n. 44 D, á rua Real Graudeza, infrin-
gindo o § 1° do art. 98 do mesmo regula-
monto ;

O mesmo, multado em 200$, por ter dei-
xado de cumprir a intimação n. 29.283,
rotativa ao predio n. 44 C, á rua Real Gran-
deza, infringindo o § 10 do art. 98 do mesmo
regulamento ;

O mc smo, multado em 2005;, por ter dai-
xadado do cumprir a intimação n. 29.28?,
relativa ao preito n. 44 4, i1 rua Real Ortp-

dcza. infringindo o§ 1° do art. 98 do mesmo
regusamonto

O momo, multado em 2-) S. por ter dei-
xado de cumprir a intimação a. 21.281, re-
lativa ao predio á. 41, á rua Real Grau loa.,
infringindo o § 10 do art. 98 do mesmo re-
gulamento;

Sá Nunes. residente á rua Real Gran leza
n. 46, multado em 200$, por ter deixa•lo de
clinprir a intimação a. 29.288, relativa ao
referido predio, infringindo o § I° do art. 08
do mesmo regulamento.

Pela 3°. Delegacia de Saud,:
Dr. Antonio Getulio das Nt'VN, director

da companhia Ferro Carril .1 irdiin bofa-
nico, r.sidonte á rua Cosmo NOOli,, n. r);,
multado cio 2 tOStOon, por haver alugado um
dos armaZaas do edilicio receatemoate eiio-
struido para a sOle da referida co;n1:1.
á Avenida Central e lareo da cario !a, som
provia communicaçio á mesma delegacia
sande, infringindo o §unico Mira a de art.
87 do mesmo regulamento.

Pefa 5' Delegacia de Saud()
João Joalitim do Vallo, multado om

200-930 por ler deixado de cumprr a inti-
ma.ção n. 21.507, relativa ao pr3_ii,1 o. lo
da travessa das Mangneiras infringiu lo o
art. 98 do mesmo regula inew.o

Mano ,I Ant.mio de Almeida, res i dente á
rua roade tio [Som fim n. 24 ), multado em
12"):4000, por ter deixado de cumprir a iati-
maçã i n.	 relativa ao pre .io n.
da rima liarão de S. Folix. infringindo o art.
98 do mesmo regulamo

Pela fi a D2lega la de Sande
Manoel Vicente de Moraes, resident i si vita

General C tldwel Il. 84, multado em 2 4)3o.11
por ter deixado do commanica.r a a ètitia
de um quarto no referido predito fel-o
alugado SCIII seiencia da mesma deleg oda
do saude, infringindo o art. 88 do
regulamento;

O mesmo, multado em 340$000 por ter doi
xado de cornuir a intinin . :à0 o. le.2n9,
relativa ao Kolb) n. 84 da rui, Generaf

iiifoingindo os §§' 1 dos ;uris. 9 e
99, o § unico do art. 100 o o art. 2:4 do
mesmo regulameato.

Secretaria da Directora Geral Saiale
Publica, 14 de julho do 1907.- O sneretarai
Dr. J. Pedroso.

I)irec (orla. C; orlai de Saudo
Publica

De ordem do diretor geral de Saud • Pu-
blic t, transcrevo abaixo a lista dos prodo-
etos aawehendi.los pela commissão do fisca-
lização de genros alimenticios o que,
ana.lysados no Lal»ratnio Nacional de MU-
1VS24, não foram c msiderado; nocivos á
;ando puhlitm:

Resultado das analyses procedidas nos
productos apprehendolos no trapielte Novo
Carvalho, á. rua da San 10 n. S i.

unha marca Maroolino-Est .a amostra, de
COR4istens . i . reular, funde a 32°--3.3° e tem
po' titul . ) ou ponto de solialAucho do Nen
acidos graxos 37 0 ,0, co,-resp milendo a 29,811o,
do acido geariam o 65,2J de aei lo &Me),
deduzindo-se 4 0 '0 do gly„terina o 1 °/,, do
humidade e impurezas.

A analyse não revolou na referida amw-
tra a presmça de substancias nocivas.

Boba marca Siqueira-f.Sta amostra, de
consistencia regular, fundo 33°-34° o tem
por titulo ou pont . ) do rolidifienso do ...eu
acidos graxos 37 0 ,5,correspondoudo a 30,6O%
do acido stearico o 61,40 • de acido obico
de luzindo-se 4 de glyeerina. e 1 % de
humidade o 1mpurems.

A analyse não revelou na referida amostra,
a presença de substancias nocivas.

Banha marca Pinto &Filho-Esta amostra,
do consIstencia regular, funde a 33^--34 6 e
ttem por titulo ou ponto ao solidificação do,

3.903:4(56$159

304:791$323

4.2- 10:257482
- ---- -

CO igual perlado de 1908	 3.280;544258

24:080$405
744000

13:170$747
------------
135:4~12
870:437$409

- - - - - - -
1.005:925$721

830:114631



PARTE COMMERCIAL

Sobre Londres. 	
• Pariz 	 .•
• Hamburgo 	 ..
• Rilha . 	
• Portugal 	
> Nova -York.....

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em 'vale), per l$000 479

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO
E PARTICULARES

Camara Syndieal dos Corres
tores do Fundos Publico
da Capital Federal

CURSO OFFICIAt DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' vista
15 13/c4

$699
t775

15 1/10
$637
$785
$640

133,291

432 Domingo 14
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a eus cosidos graxos 37%5, correspondendo a
%A) 0/ de acido stearico e 64,40 do acide
oleloo, daduzindo-se 4 V. de glycerina e 10/s
de humidade e impurazas.

A analyse não revelou na referida amostra
a presença de substancias nocivas.

Banha marca C. A .C.—Esta amostra, de
consistencia um pouco acima de regular,
!ande a 35s--360 e tem por titulo ou ponto
de solidificação de seus acidos graxos 38,0,
correspondendo a 81,25 010 de acido stearico
e 63.75 0/0 de acido °laico, deduzindo-se 4 8/0
de glycerma e 1 0/, de humidade e impu-
rens.

A analyse não revelou a presença de sub-
stancias nocivas.

Banha marca Pinho & Comp.—Esta amos-
tra, de consiateacia acima de regular, funde
a 37 0 , 380 e tem por titulo ou ponto de solidifi-
cação de seus acidos graxos aà s , O corre-
spondendo a 33, 45 V. de acido stesrico o
61, 55 % do acido °laico, deduzindo-se 4 %
de glycerina e 1 0/0 de humidade e impu-
rezas. A analyse não revelou na referida
amostra a presença de sabstancias nocivas.
E' um producto notavelmente mais abun-
dante em acido sdearico de que a banha pura
coromuni.

Banha marca F. B. F.—Esta amostra, de
consistencia acima de regular, funde a
37 0, as° e tem por titulo ou ponto de fusão
de seus acidos graus 39 0 ,0 correspóndendo
á 33, 55 s/, de acido stearico e 61, 55 0 /0 de
acido oleieo, deduzindo-se 4 0/0 de garcerina,
e 1 V. de humidade e impurezas.

A analyse não revelou na rCerida amota
tra a pre ornada substancias nocivas. E' uru
producto notave:mente mais abundante em
acido stearico de que a banha pura comm um.

Carne de porco salgada marca (3. B. R. P.
—A analyse no revelou a existencia de subs-
tancias nocivas.

• Na fabrica, de Joaquim Teixeira Pimenta
St Comp. á praça da Republica n. 53.

Maçã—Refrigerante—Nesta amostra, que
é de uma bebida gazoza artificial, a ana-
lyse não revelou a presença de sub.stancias
nocivas.

Liinão—Refrigerante.—A analyae não re-
velou a presença de substancias nocivas.

Fruetas— laranja— refrigerante.— Nesta
amostra, que é de uma bebida gazes t artifi-
cial, a anslyse não revelou a existencia de
substancias nocivas.

Adaca á— Refrigerante.— Nesta am .atra,
que é de uma bebida gazosa artificia!, a
analyse não revelou a paesanç t de substan-
cias nocivas.

Agua mineral de Saata Ceeilia—Vitalis.—
Concesdonarias Cocito Irmão & Comp. Fonte
Vitalis—A Vichy Brazileira.—S. Paulo. Na
ref ri da amostra, que é de uma agua gasosa,
a analyse não rovelou a prasens de metaes
tox cos.

Secretaria da DirectLria Geral de Saude
Publica, 13 do julho de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

—
De ordem do Sr. Dr. &reator geral de

Saude Publica, faço publiaoque, dos generos
apprehoudidos pela commássão de fiscaliza-
çao de galeras alinaenticios ean diversos
depositos, nesta Capital, foram julgados am-
olo( s á saude os abaixo mencianados, pelo
que ficam prevenidos os interessados que, de
aeoôrdo com o disposto nas leis, sanitarlas
vigentes, é ter:instantemente prohibida a
venda desses productos. que serão appre-
Juncados .e destruidos pela autoridade sani-
tarja, sendo os infractores punidos cum
as penas da lei.

Resultado das analyses procedidas noa pro-
dutos apprehendidos no trapiche Interna-
°tonal. á rua da Sande n. 44:

Amostra de vinho do Rio Grande do Sul,
marca ((kap corôas), fabrloado por João de
Saldanha. A analyse reveleu nesta amostra

a presença de mataria corante derivada do
alcatrão da hulha, o que é nocivo á sande.
E' alem disso um vinho addicionado de agua
e de aIcool.

Resultado das analyses procedidas nos pro-
duetos apprehendidos no trapiche Lloyd Bra-
adoro:

Vinho marca aduas corSas» dado como
do Ria Grande. A analyse demonstrou que
esta amostra não é de vinho, mas de urna
solução aquosa de mataria corante derivada
de alcatrão da hulha, substancia nociva á
saude,.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 10 de julho de 1907.-0 Secretario,
Dr. J, Pedroso,	 (•

Tribunal de Contas
Pelo pra ,ente edital é intimado o Sr. João

Gomes dos Santos, ex-agente do Correio de
Guariba. Estado de S. Paulo, para, no prazo
30 dias,contados da data da publicação deste,
allegar o que for a bem de seu direito em
relação ao alcance de 1:149$510, verificado
pela tomada de suas contas no periodo do 11
de abril de 1901 a 17 de setem ro de 19a5,
produzir doeument -is, constituir procurador
na sada do Tribunal ou declarar domicilio
para o atreito de ser notificado das decisões
Proferidas, sob pena de ser considerado re-
vel, de conformidade com a art. 195 no re-
gulamento annexo :ta decreto n. 2.409, de
23 de dezembro de 189a.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
Contas, 12 do julho de 1907.-0 sub-director,
L. R. Rosado.	 (•

•n••nnn

Caixa de A.mortizas..ão
Reclamando João Teixeira de ; -iarros os

juros em deposito das apoliaes insoriptas em
seu nome nesta repartição e havendo duvida
sobre a existencia do mesmo JoÃe Teixeira de
Barros, convido os interessados a apresen-
tarem suas reclamações dentro de 90 dias, a
contar de 20 do corrente mez.

Caixa de Amortização, 19 de abril de
1907.— O inspector, M. C. de Ledo.	 (.

Na inspeetoria, desta Alfandega recebem-
se propostas até o dia 30 do corrente, á 1
hora da tarde, para a remoção do lixo, com-
pra da palha e outras sobras da embalagem
dos volumes.

Para mais infarmações, no gabinete da in-
spectoria.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de -julho
de 19)7.-0 1 0 ascripturario, J. A. Maurity
de Olivera.	 (•

Intendeneia Geral da Guerra
A commissao de compras desta reparti-

ção recebe propostas no dia 19 do fluente
mez e anuo, a.té ás 12 horas da manhã, para
o foraecimento, durante o semestre corren-
te, de diversos artigos dos grupos eExpea
diante e artigos de escriptorlo » c Tintas,
drogas, brochas e vernizes» Maitacas e fer-
ragens» (Madeiras e materiaes» que deixa-
ram de ser acceitos por terem sido os preços
augmentados a maior de 5 0/0 das ultimas
compras.

As pessoas que pretenderem centradas
esses fornecimentos devera procurar nesta
secção os respectivos impressos, abem assim
apresentar suas habilitações.de ace.drdo com
o regulamento desta repartição, até o dia
17 do corrente.

Em cumprimento ao avisa do Ministerio da
Guerra n. 39, de 20 de janeiro de 1902, os
pretendentes a esses fornecimentos deverão
apresentar documentos das cauções de1:500$,
feitas na Direcção Geral da Contabilidade da
Guerra ; sendo a de 1:000$, para a garantia

da execução do contracto em geral, e a de
500$, para garantias das respectivas assi"
gnaturas, levantando esta desde que o as-
signian ou incorrendo na pena de perda,
quando se neguem a fazei-o.

Previne-se que as propo,tas devem ser em
duplicata, saldadas as primeiras vias de
criptas com tinta preta, sem rasuras e assi-
gnadas pelos proprios prononentes, que e*
verão comparecer ou se fazerem represeis,
tar legalmente na ()ocasião da respectiva
sessão, em quis os representantes exbabirã.'0
a procuração necessaria para tal acto.

Outrosim, previne-se que os concurrentes
que já tenham depositado a otuoão de
1:000, não precisam depesdar mais esta
quantia, e, somente, a de 0$, como ga-
rantia da a .sianatura do competente con-
tracto.

Primeira secção d[: Intendencia Geral da
Guerra, 12 do j ulho de 1007.-0 chord da
sução, tenente-coranel Manoel Ferreira
Neves Junior.

Estrada de Perro Central
do razilz

CONOURRENOIA PARA O FORNECIMENTO DE
DOT $ GTRADORES PARA SUPPoRTAR LOCO-
MOTIVAS DE PESO TOTAL DE 150 TONELADA,'

De ordem da directorsa, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 15
do corrente mez a concarrencia para
fornecimento acima declasado por edital de
31 de maio ultimo para ei dia 2 deste mas,
prevalecendo todas as demais condiçties
mesmo edital.

Sdcr,itaria da Estrada de Forra Centt al do
Brasil, 1 de julho de 1907.-0 secretarld,
Mantel lernandes Figueira, 	 (•

Apolices geraes de 5%, miudas 	  1:Q16te t n

Ditas idem idem, de 1:004 	  1:021 0,1
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	 	 	  1:010$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1904. port 	 	 284$010
Ditas idem idem de 19S8, porta 	 	 187$000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:030$, 5%, port 	 	 8254000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de Dna 4 %, saart 	 	 67$500
Banco Commercial do Rio fia

Janeiro 	 . 	 	 128$000.
Comp. Loterias Nau:unes do

Brazil 	 	 •	 12
Debs. da Comp. Docas de Santos. 	 20
Ditos da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 194$000-
Ditos da Comp. Tecidos Ma,n4-

faistora Fluminense 	 202$0
Secretaria da Camara Syndleal do Rio

Janeiro, 13 de julho de 1907.—J. Clauc.li
da Silva, andino.	 .

. .
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DESTINO QUANTIDADEFRETES VAPORES

Buenos Aires...

Capetown . 	

rort Elisabeth..

Antuerpia. „....

Ha mburgo 	

Nova Orleans.

Nova York 	

Tricste 	

Gen ova 	

Va1paraiso 	

àntuerpia 	

Canova 	

•• •• ''''''

1.200 por saeco...

37 s/6 e 2 1/2 0 1* por
1.000 kilos . 	

42 e/8 e 2 112 o/. por
1.000 kilos 	

40 a/ o 5	 por
1.000 kilos

22 e/G por 1.000
kilos. . 	

40 s/ 5 u/„ por 1.003
kiloe 	

35 c/ e 5 o/. por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

40 e/ e 5 O /. por
1.000 kilo* 	

40 (ri. e 10 Ole Por
1.000 kik:a 	

45 e/ e 5 o/. por
1.000 Mios 	

40 s1 e 5 *10 por
1.000 Um.... • •

O mesmo 	 ..

40 (ri. e 10 •,;, por
1.000 kilo. 	

O mesmo 	

O mesmo

Avo?' 	

Araglurya 	

Tucumin 	

&nona 	
Caldera)) 	

Islria 	

Minas 	

Oraria 	

flane 	
&ida:bort) 	

Sardeyna 	
Sicilia 	

Ralia 	   

780 ascese de café.

950 ditas idem,

950 ditas idem.

500 ditas idem.

4.000 ditas de farello.

3.750 ditas de café.

15.000 ditas idem.
7.000 ditas idem.

5.500 ditas idem.

575 ditas idem.

500 ditas idem.

250 ditas idem.
3.125 ditas idem

1.000 ditas idem,
250 ditas idem,

230 ditas idem.

SOCIEDADES ANO NYMAS
Sociedade Anonyzata «O Pnizz)

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL REALIZADA
EM 2) DE RINII0 DE 1907

No (lia 25 de junho de 1907, á 1 hora da
tarde, no editicio do O Pai:, á Avenida CAI-
tral, reunidos e inscriptos no livro do pre-
Se11a accionistas em numero legal, o Sr.
Dr. FranklIn Sampaio abril( a sessão e
indica para presidir os trabalhos o Dr. Joa-
quim Xavier da Silveira Junior, o que ê
appeova,do pela amembléa.

A,,sainindo a presidencia, o Dr. Xavier da
Silveira convida para secretaries os Srs. João
de Souza Lago o Joaquim Carvalheiro.

Pede a palavra o Dr. Franklin Sampaio e,
eu nome da directoria, apresenta a seguinte
proposta de alteraçao dos estatutos :

Art. 10. A sucio lado é administrada por
tres directores, eleitos peta assembléa geral
dos accionistas.

Subrnettida essa proposta á consideração
da assembléa, é ela approvada unanime-
mente, som disoassão..
, Em seguida o Dr. Franklin Sampaio com-
tOunica á ftemblCa, que, tendo, em 10 do jo.-

noiro proximo Passado, o seu collega João do
Souza Lago officiado á directoria. renun-
ciando o cargo de director, foi, na fôrma da
lei, convidado para exercer interinamente
esse cargo, o Sr. José Barbosa.

A asembléa, tomando disso conhecimento,
res 'br eu approvar essa nomeação, ratifi-
cando os actos praticados pelo referido di-
rector interino.
giO Sr. presidente lê urna proposta de
ace5rdo assignada por mais de deus terços
de credores eihrographarios desta socie-
dade, afim do a assembléa, deliberar como
julgar conveniente.

Depois de ampla discussão e de ter o di-
rector, Dr.Franklin Sampaio, dado minucio-
sas informações, demonstrando ser justo que
os accionistas façam o sacrificio da reciu-
cção do seu capital em favor dos credores,
que por essa fórma serão pagos integral-
mente, ficando esta sociedade em condições
prosperas o habilitada a prosoguir desemba-
raçadamento,de maneira a, dentro em breve,
p3der comp3nsar esse sacritIcio, foi a mes-
ma proposta approvada unanimemente.

Por indicação do Sr. Alípio Cordeiro, a,p-
provada pela assembléa, ficou a directoria
autorizada a dar execução, amigavel ouju-
dicial, á referida proposta de acc000.

O Sr. prasidento diz que vae suspnbler
sessão para os Sra.accionista.s prepararem as
suas codulas para a eleiçio de um director,
cujo logar foi croado pela reforma amo-
vada nesta assembléi e para proanchimento
dollnItivo da vaga °ocasionada pela renuncia
do Sr. Souza Lago.

Reaberta a so,são, o Dr. Xavier da Sil-
veira passa a presidencia ao 1 0 secretario o
procede-se á eleição, sondo eleitos directores,
por 237 votos, os Srs. Dr. Joaquim Xavier
da S.Iveira Junior e José Barbosa.

O Sr. presidente pro31ann eleito; di-
rectores da sociedado anonyina O Pi os
Srs. Dr. Joaquim Xavier da silveira Junfor
e José Barbosa, que são empossados (i(M í

cargos.	 •
N ida mais havendo a tratar, o Sr. pre-

sidente levanta a sessio e manda 1;larr
Presente acta, (itio va.e assigna las p )1:L D1,'S

e por accionistas presentes. — Jonvim
vier da Silveira Junior, preNidonte. — farto
de Souza Laye.—Joaquiat Caren'h ,)iro, secre-
tario. (Seguem-se as assignaturas.)

Companhia, do Eiaçii o o '11`es • i-
dos Confiança In(1isstri.si

DALANÇ ) GERAL EM 2D DE JUNHO DE 19)7

Adiro

Fabricas 	
Casas e terrenos
Eseriptorio 	
Alinoxari fado 	
Seguros marithnos
Imposto de consumo 	
Debentures da companhia 	
Materia prima 	
Manufacturas 	
Carvão 	
Contar, coerentes
Caixa 	
seg II POR	

Alugueis 	
Inviosto( 	
1111 .134o de debeatores
Acções caucionadas 	

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deteriorar:4o 	
Debentures em circulação 	
Obrigações a pagar 	 ...
Cmtas do junho de 1907....
Dividendos
Imposto do dividendo 	
Juros de debentures
Dobentures sorteados
Resgate de debentures 	
Caução da directoria 	

10.313:V57s-O
717:9:78,70

323:7:100
48's19:i1

3 :8;2:i.•;?8

1>z0:76.;s n-d)
16 :00.1; I; )9

:9:;t0

2:72 "r,0
7l1()0
09;0.0

Gi"):(l0{é::

14.307: I-ISSTO)

9.003:000.4.00
950: 000: HO
V05:73i18,‘00

1.9 t0:0o is i00
(i83:0s6s2o0
197: 17'1Ø
542.5 )8 s000

13:500)00
39 :840$000

600$)00
100:00(R0e)
0U:00S00t)

14.307:1488700

J. 31. da Cunha Vasco, presidente.—Ores-
tes de Almeida, guarda-livros.

Dern) ,o • 1	 DIARIO OFFICI.4.D
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,11- unta dos •Corretor esc

CoTAÇõES Do DIA 12 DE nulo DE 1907

Assuear	 branco,	 crslal, do Campos 	
Dito ideia idem,	 da Bailia 	

Dito idem,	 usina	 ideia 	
Dito masca vinho, de Sergipe 	   

•

$410 a $500 por kilo
$430 a $450

$410	 p
$330 a $380

Dito masea ,,o, idem. 	 $225 a $235 p
Dito idem, de Pernambuco 	  	 $230 a $2 . 0 IN e

Dito idem, de Maceió 	   	 $230 w
Dito demerara, idem 	 $320 a $340
Dito branco crystail.	 de Pernambuco 	 $430
Dito idem, da Parati) lia 	 $420
Dito inaseavinho, idem 	 $320 w
Dito idem, dl Campos 	  $350 a $370 r

Fretes e engajamentos realizados na semana de 8 a 13 de Julho de 1907

Rio do Jaueiro, 13 do pino do 1907. — O prwidente, Jodo Secerino da Silva.—
O secretario, Sebasligo S. da Rocha.

AN N UNCIOS

Sociedade Geral de Minas de
Man,c,,mnez, Gonçalves Ra-
mosak.- Comp.

São convidados 03 socios commanditarios
desta sociedade, possuidores do quin)liks, a
so reunirem om assembléa geral ordinaria,
na dia 27 do corrente, á, 1 hora da tarde, no
Gagé, municipio de.Queluz, para leitura do
relatorio apresentação do balanço e preStP.-

•
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ção de contas relativas a 1905 o 1906, acbin-
do-se no escripterio da sociedade os de-
ennientos relativos as con ias.

• onvidado os 101 mos senhores com-
reandlarlos a se reunirem em assei-111d a
geral extraordinaria, depois de encerrada a
ass erdinaria, para a apresentação
(.(a) pro; . o .tas e outr..xs rose1uçes.

Nen, le do julho de 1907.—Dr. Joaquinl
Gonçalves Ramos. 	 (.

Com 1e:enlaive, ^Estrada. de Tor-
ro do Victoria a Minas

▪o'.am se á di p io d	 aceionis.tas
os &rim-10111.o: a qui , st' refere o art. 147 do
dom elo n. fl I, (I,. 4 de jirbo de 191,
sede da (ompanhia, á rua Pr . me:ro de
Març ) n. 40.

R:o de Janeiro. 20 do	 de 1907. — O•
dreet rsecr.dario, Luiz da i:oc.1,a Dias. (•

CO 2npauliia Fabril Paulis.
tan.a

8' couraN

Do dia 15 de julho em dea,ete paga-se, no
eseriptorio tia com taIlilia, á rua 1° de Março
o. 40, sâbrado, o 8' coupon das obrigzter.es
(dehen(ires) emittilia,s pela mesma compa-
nhia.

Rio de Janeiro, 10 do julho de l97.—
Pela Companhia Fabril Paulistana, Alvaro
AI. de Oliveira Castro, presidente-interino. ('

IMOD

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesoararia, desta
repartição
Apontamentos para o Dic-

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira. PiLto,
contendo a descripeão de todas
as cidades, valas, (With:los, ete.,
tres grossos volumes 	 20$000

As minas ‘10 13razil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 • vo-
T omo. • 	 	 g$000
Nem, 2• volume 	 	 6;;000
Idem, 3° volume 	 	 Ci.000

'Boletim da Proprio-
ilz.tde Industrial, faeci-
eido quarto	 	 1500

Dito idein quinto 	

•	

14;500
oroileocão de Lei do

1003: em 2 volumes 	

•	

10$000
Collecção de Leis de

100-a, em 2 volumes 	 	 10$000
gebo rograpla Ia da Pro-

3incia do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.„ 	 4000

Collip-,o Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13 razil, con-
versão das penas, fiança, pra-
wipção, system penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3000

Consolidação das Leia
das AI Fund egas e Me-
Saiel do Re1Ild1.46 	 9..	 4$000

C011 S1t1 tuição e Leis Or-;
-,-3.1.111(!a8 da, Republica	 5$000

Çarta Geograpialea de
Diatto Oroseso por Fran-
cis'co Antonio Pimenta Bueno... 	 12$000

rta, eographioa da
Republica, pelo Dr. Cre?

nlait d2 Sã 	 	 10$999

Lis (istmos da Repta-
' Mica dos 'Estados

Unidos do firazil, pelos
T;(rquinio de Souza, lente

cathedratico lia. Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sei(mcias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Monteme.sro,
juiz do Tribunal Civil o Crimi-
nal do District() Federal, 1 gros-
so volume de (.19.2 pag4 	

e Regulamento da
Reforma II.„ . potbeca-

Licçõe ,:, do Physica.,
preiieeetilas no Lyeett de Artes o
Officio3, poi . Frunci co Xit v ier
de Oliveira Meneze 	

L.ed o 11A...4:rui:intento so-
bre Ma l:roi/riaçe por flei.05-

sjill tio 011 util Ande poldica
tiniáo e do Di•tricto Federal, de-
cretos os. 1. •..21. do 20 de
agosto de 19o2. e 4.950, de 9 de
setembro de	 	  • ... •

Manual cio e:arroxa:10
de Fazenda, por	 to
Frederico Colin, oilicial maior,
aposentado, da Secretaria de
1,l4ado do Minister:o da Fazenda
(obra indi-pensavel a todos 03
fuliccionarios publicos e advo-
gados), 25 grcs. V01. em 80,
comprellendendo os auuosde
1865 a 1880 	

tJm volume em separado 	
SIarcas do fabrica-, de-

creto n. 1.220, de 24 setembro
do 1004, que modifica o do
n.3.316, de 11 do oulallini de 1557

Marcas do fabrica o
do commercio — Lei nu-
mero 1.230, de 21 de setembro
de 1904—Modifica o deeeeto nu-
mero 8.343, do 11 do outubro do
1887.—Decreto u. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, do 24 de setembro
de 1904, sobro marcas de fabrica
e do cornmercio 	

Noticia Ilistorica dos ser-
viços, instituições' e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores. 	

Organização Judicia-
ria, compreliondondo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro do 1807 o ri. 2.579, do 18
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

.pelo coronel Moreira Cesar..;,

Orçamento da, receita
e despeza para 1003
—Leis os. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro do 1904, que orça
a receita e fixa a despeza
Republica para o exercido de

	

1905, e dá outras providencias 	

Parecer do Senador
R uy narbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol.

Primeiras 'Moções *da
Cousa, de N. A.Calkins (da
403 edição americana), versão e
adaptação polo Dr. Ruy Barb033,

6Vag49. .T..01.123—e.g9 	

10$000

3$000

1$000

$500

100$000
5$000

$500

1$000

4000

2$000

2$000

l$000

6$000

40

Pacifi cação dos ri-
claanãs, pvsado e prw.eite
dos ICricitanas, otltcortap:t ia,
archeologia e geojrapliia, do.
cumento,! , vocabulario, etc., pot
J. Barbosa Rodriguos 	 	 1$000

Prosadores e Poot:Ls
^Latino. pelo Dr. Gesar
Zama 	 	 4000

Projecto

• 

do Co<lig.0
Civil firazileiro, 1 , : .ecc-
dido de mii projecto de lei pie.
liminar, iipresentado pio Dr.
Anton.o Coelho R	

• 	

3$000odrigw.s 	
Réplica, do Senador

leu y Barbosa, suln'e
da red.ic.:..) do l:	 'e

do colgo Civil, da Camara (los
Deputados 	 	 7$000

Reforma,	 diciari:t
do 1.11b4tricto Irc.3z1er.t1

u. 1.338, de 9 de jate. iz'O
de 1003	 Reorganiza a justiça
local do District.) Federal o
Decreto a. 5.432, do 16 de , iteei-
ro do 1005 — Manda observar as
dispesi..,e)es provisorlas pai • .t a
execução da lei a. 1,238, de ij
de janeiro 	 	 1$000

Regulamento proc.2:•
suai da, Justiça. Sa ai.
tarja, decreto n. 5.221, do
eu de maio de 1901 	 	 $500

Regulamento Sanita-
rio, decreto o. 1,151, de de
janeiro do 1904 	 	 1$500

Regulamento das
Companhiuts de Se-
gu ros,d2creV) n. 5.07?, de 12
de dezembro de 1903 	 	 $500

Regulamento das 1,,o-
terias, decreto u. 5.107, dai 9
de janeiro do 1004 	 	 $500

Regulamentos para os
Institutos Militaros
de Ensino, approvados
pelo 'decreto n. 5.698, do 2 de
outubro do 1005 	 	 000000

Reforma Judiciaria
da Justiça Locai do

Dis tric tolreeral,de1905	 3$000
Regulamento da

Junta C'ommercial,
decreto n. 5.122, de 26 de jae

1$(,00neiro de 1904 	
Regulamento cio sello,

(do 1900), decreto n. 3.561, de
22 do janeiro de 1900 	 •	 $500

TI o ;6- it 1 a talento pa ca.
arrecadação do -con-
sumo, decretou. 3.622, 	 1e 26
do março de 1900 	  ...•	 $500

rteniamen to para lis-
calização do consta.
mo, (1‘;creto n. 3.569, de :22
do março de 1900 	  •	 000

Regulamento do in-
dustrias e profis 	 aeg
(novo), decreto n. 5,142, de 27
de fevereiro de 1904 	 	 1$000

Regulamento para o
consumo de agua, de-
creto o. 5.141, de 27 do feve-
reiro de 1904 	

•	

$309
Regulamento das Can

pitanias dos Portos.,
decreto n. 3.929, de 20 do feiro-
reiro de 1901 	 	 1$04M

Rio do Jaw.:ro	 .1 Nacional— 100"7


